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DISSERTAÇÃO VI. 

Scbre as Datas dos Documentos , e Monumentos da 
Hespanha , e especialmente de Portugal 

INTRODUCqÃO. 

A Arte de verificar . as datas dos nossos. Documentos , 
e Monumentos , he huma empreza atégora quasi 
intacta , e cujo interesse he bem notório, Elle for- 
ma o objecto desta Dissertação , em que pertendo incluir 
quanto respeita a este assumpto , até onde tem podido 
chegar as minhas indagações. Novas tentativas dos nossos 
Litteratos a poderáõ levar á sua perfeição, e espalhar sa- 
bre a nossa Historia huma nova luz, de que ainda muito 
e muito carece* 

Plano geral desta Dissertação. 

Entendemos por data de qualquer Documento , ou 
Monumento a declaração do tempo , ou lugar , em que fo- 
râo fabricados : tomando o nome da mais ordinária for- 
mula Latina , com que se costuma exprimir datum , ou 
data , a que se subentende Edictum , Diploma , Cbarta , 
Epistola , &c. 

As datas dividem-se commodamente em datas de 
tempo , de lugar , de pessoas , ou de factos. Dividem-se 
também em isoladas , ou solitárias , e em multiplica^ 
das: E as de tempo se subdividem em vagas , e inde-^ 
terminadas ^ ou especificas : em correntes , ou capricho- 
sas : completas , ou incompletas : extensas , ou abbre-- 
viadas. De todas estas espécies fallarei em particular; in- 
dicando finalmente os caracteres empregados nas mesmas 
datas entre nós : o lugar que occupão nos Documentos , 
e as suas formulas : dando também as noções criticas , 
Tom. IL A que 
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^ Disse KTAqSo VI. 

qoc sirvão como de resumo dos princípios estabelecidos 
nesta Dissertação. 

S E c q Â O T. 

Datas de tempo. 

CAPITULO I. 

Anno (a) . 

Atando-se pela era de César constantemente nas Hes- 
/ panhas até o Sec. XII. , e exprimindo esta o anno 
Juliano , devemos reputar o principio do mesmo anno nes- 
tas Provindas ter sido o i." de Janeiro. Santo Isidoro de 
Sevilha , Author Hespanliol , diz expressamente da era 
JÍdie Kalendar. J anu ar i ar um accrescit (de Natura Rer. 
Cap. 6. ) . No Sec. XII. he que o Concil. Tarracon. do 
anno iiSo mandou usar do anno da Encarnação ; a que 
substituio em i35'o D. Pedro IV. de Aragão o anno do 
Nascimento , proscrevendo também o^uso de contar por 
KaK , Non. , e Idos. Em Leão e Castella foi em 1383 
nas Cortes de Segóvia , que tambcin se mandou usar do 
anno do Nascimento. Quando dizemos ter-se empregado 
nas datas a era até o Sec. XII. não negamos fosse conhe- 
cida a computação pelos annos de N. Senhor Jesu Chris- 
to , de que produz exemplos Florez {b) . 

No nosso Reino antes e depois da sua desmembra- 
ção do de Leão , e Galliza se seguia a computação da 
era até o Reinado do Senhor. D. João I. , e anno de 1422 
(era 1460) {c)\ cpmtudo não faltão exemplos de se da- 
tar 

(<i) Vide Hesp. Sagr. Tom. II. Pare. I. Cap. ». §. 2. n. 19: e 
Cap. 6. pag. 117. §. 147. 

(A) Hesp. Saor. Tom. II. Part. I. Cap. 2. §. 2, Vide Nov. Dipl. 
Tom. IV. Part. III. Sec. II. Cap. j. pag. 692: Masdeu Hist. Cnt. 
Tom. IX. pag. VII. 
(tf)'Ordcn. Affonsin. Liv. IV. Tit. LXVI. 
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tar também pelos annos de Jesu Christo , ou indefinida- 
mente com a expressão Anno Domini , ou mesmo pelo da 
Encarnação , ou Nascimento , como ainda veremos cm 
particular. 

CAPITULO IL 

Calculo Florentino , e Pisano (a). 

PAra inteligência das datas não basta sabermos os di- 
versos pontos, de que.se tem feito partir os annos de 
J. C, como acabamos de ver , sem também averiguar- 
mos a variação da Época , em que se tem fixado olsasci- 
mento de J, C. (ã), e por tanto a Encarnação , Circum- 
cisão , Ascensão , &c. ; pois segundo esta variedade de 
calculo pôde variar lambem a computação do anno, pos- 
toque principiado no mesmo dia. 

He inegável terem-se seguido na computação dos an- 
nos de J. C. dous cálculos, que diíFere hum do outro hum 
anno inteiro : contando hum os annos de J. C correntes j 
e outro os annos completos. Do primeiro usamos actual- 
mente (principiando o anno do i.° de Janeiro) e delle 
usarão também as Republicas de Pisa , e Luca , a de Sena , 
e Lodi ( que principiavâo de 25 de Março ) e que tam- 
bém tem usado a Chanceliaria Romana , datando igual- 
mente da Encarnação em alguns Pontificados. 

Do segundo usã actualmente a Chanceliaria Romana 
desde Clemente XIIL (datando as Bulias da Encarnação) 
e usou por muito tempo a Republica de Florença. 

Aquelle primeiro chamaremos Pisano , ou de Beda 

A ii com 



(<i) Villa NucvaViage Liter. de Espana Tom. V. Cart. )8. p. 68. 

C^^ A verdadeira Época do Nascimento de J C. segundo o rigor 
Astronómico lie indifferente aos Diplomáticos » que tem só de ave- 
riguar as que cem tido uso , e não a que resulta dos cálculos dos 
mesmos Astrónomos , alias entre si de<icordes. Vide Art. de Viiif* 
as dac. Diss. prelim* §. a. Novr. Dipl. Tom. IV. Part. III. Secç. II. 
cap. }. 5. j. pag. ÓS7. 
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4 Disserta qSo VI. 

com alguns Authores (/í), postoque Segura lhe chame 
Dionysiano {b). Ao segundo Florentino com os mesmos 
Authores , oue também o chamâo Dionysiano ( r ) , e Se- 
gura de Beda. 

As provas da existência , e uso destes dous cálculos 
se podem ler nos Authores citados, e por ora bastará no- 
tar , que a difFerença de hum anno , que entre elles se en- 
contra 5 .nasce, como já dissemos , de se contar no Pisano 
os annos correntes de J. C. , como se contao os dos Pon- 
tificados e Reinados ; e no Florentino só os completos , 
como costumamos* contar os da nossa idade. 

Daqui nasce , que no calculo Pisano concorre o an- 
no i."^ de J, C. com o 46 do anno Juliano, 754 da Fun- 
dação de Roma, 4714 do Periodo Juliano, 4 do Império 
d' Augusto , e 39 da era Hispânica : o Florentino porém 
assignando com zero o primeiro anno de J. C depois de 
completo este, principia a contar o !•, que concorre com 
o 47 Juliano , 755' da Fundação de Roma , 4715 do 
Periodo Juliano , y do Império d' Augusto , e 40 da 
era Hispânica. 

Daqui nasce também , que contando nós os annos da 
Circumcisão ( que chamamos do Nascimento , ) porque usa- 
mos do calculo Pisano , para reduzir a este os annòs da Encar- 
nação , devemos attender o calculo que nelles se usa ; por- 
que precedendo a Encarnação ao Nascimento 9 mezes , e 
á Circumcisão mais 7 dias , tanto deve anticipar a data , 
seguindo-se naquella da Encarnação o mesmo calculo de 

Pi- 



(fl) Muratnri Antiq. Italicx Tom. III. Col. 45 : Art. de Verif, 
"ás dat. Dissert. Prelin). Part. I. § 2.: Nov. Diplom. Tom. IV. P. 
III Stc, I\ Cap. }. pag. 688 , e seguintes : Bevereg. Inst. Chron, 
Part. II. C'ap. 10. pag. m. 174. n, j. 

(^•) Segura Norte Critico Discurs. II. §. 4, n» 11. pag. 46 da pri- 
meira Eviição. 

( <: ) Muratori Antiquitates Italicae Tom. III. Col. 45 : Art. de 
Vfrif ás dat. Diss. Preiim. Part. Í. §. 2: Nov. Diplom. Tom. 1V« 
Part. III. Secç. li. Cap. 3. p. 688 e 690 : Bevereg. ubi supr. pag. 
173 e 174 n. 2 : Berti Breviar. Hist. Eccl. Rudiment. Chronoi. C. u^ 
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Pisa , de que usamos. Pelo contrario se no da Encarnação 
se seguir o Florentino a mesma data 3 mezes se atniza 
ao Nascimento , e á Circumcisão 3 mezes menos 7 dias. 

Portanto com o anno de 1805' concorre até 24 de 
Março o anno da Encarnação Pisano de 1805 , e o Flo- 
rentino de 1804 ; e de 25 de Março em diante o de 1806 
Pisano, e i>05' Florentino; e por isso ainda hoje nas da- 
tas das Bulias Pontifícias, (que actualmente contão a En- 
carnação pelo calculo Florentino ) , devemos accrescentar 
huma unidade ao anno nellas enunciado , para o reduzir 
ao nosso , nos mezes de Janeiro , Fevereiro , e no de Mar- 
ço até o dia 24 inclusive : sendo elles dahi em diante c6- 
herentes , até o fim de Dezembro , e accrescentando huma 
unidade o ^nno da Encarnação Pisano ( ^ ) • 

De qual destes cálculos se tem feito uso na Hespa- 
nhas, he que mais nos interessa averiguar. A Arte de ve- 
rificar as datas ( Dissert. Prelim. Part. I. §. 2. p. V. e IX. 
àsL 2.* Ed.) reconhece o uso do calculo Florentino em 
Aragão , até o anno 1350, em que se deixou o anno da 
Encarnação pelo do Nascimento , suppõe porém , que o ^ t 
Pisano vogou somente no resto da Hespanha. 

Esta opinião comtudo , nascida talvez de menos no- 
ticia dos Documentos Hespanhoes , mal pôde combinar-se ;' \-y 
com tantos Monumentos e Documentos , não só de Portu- • 

gal (^J, mas do resto da Hespanha (r), que datando 

ao 



(d) Segura Nort. Critic. Discurs. II. §.4. n. 11. pag, 46. da i.* 
Ed.: Scaccia de Judiciis Liv. II. Cap 11. n. 1190 c 119$ : Nov. 
Diplom. Tom. V. pag. }2i. n. 1 : Nov. Hist. de M. It Part. III. §. 
37. pag. 68 e 69. 

C^^ Estes expenderemos quando Paliarmos do anno da Encarnação. 

(c^ Das EscMturas, que produz Berganza na^í Aitignidades ^ e seu 
Appendice , as seguintes mostrão o uso do calculo Fioientino. A de 
que se lembra Tom. II. pag. 140 ao n. 259 data do nitz de Outu- 
bro da era 1269, a ino da Encarnação 1251, no Reinado de D. Fer- 
nando. Correspondendo aquella era ao nosso anno da Ciicumcisão 
12)1 , só lhe pôde corresponder depois de 2$ de Março » de que da- 
ta , o anno da Encarnação 12514 seguindo o Florentino ; pois o Pi- 
sano já he 1252. 
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20 mesmo tempo da era , ou de outras notas Chronolo- 

gi- 

A outra, de que se lembra no Tom. II. pag. ióç. n. 49 • qu» 
he o n. 182 , data de Sabhado 2 de Março , era iji) , auno de 
Christo 1274. A'quella era corresponde o anno da Circumcisão 127$! 
e por ser antes de 2$ de Março o da Encarnação Florentino 1274, 
sendo já o Pisano 127$. 

A do n. 174 do App. data de Janeiro era 1271 , anno da Encar- 
nação 12} 2. A'quella era corresponde o anno da Circumcisão 125), 
c até 2$ de Março o da Encarnação Florentino 1252, e Pisano i23), 

A do n. 176 data III. die post festum Beati AndrcéS era 1274 anno 
Dom. 12 {6. A'quella era corresponde o anno da Circumcisão 12}6| 
e o da Encarnação Florentino 12^6 « e Pisano 12^7 ; por ser depois 
de 24 de Março. 

A do n. 179 data =: Domingo sete dias andados de Setembro, 
era 1297 , anno do Senhor 12$ 9. :zz A'quella era corresponde o anno 
da Circumcisão 1259, e o da Encarnação Florentino 1259 , e Pisa- 
no I2ÓO, por ser depois de 24 de Março. 

Provão também o uso do calculo Florentino as três Escrituras 
do Notário Pedro Ximenes » de que se lembra o mesmo Be: ganzá 
Tom. II. App. n. 257. pag. 140» datadas de Março da era 1269, 
anno da Encarnação i2)0 1 e Reinado de D. Fern&ndo. Porquanto 
correspondendo á^uella era o anno da Circumcisão 125 1 , e os Florenti* 
nos da Encarnação 1230 , e 1251 , Pisanos 1231 e 12)2, só podia da- 
tar antes de 2$ de Março do anno I2p da Encarnação pelo calculo 
Florentino. 

Huma Escritura citada pelo mesmo Berganza ( Tom. II. pag. 40 
n« 7O» ® Florez (Tom. II. Part. I. Cap. $. §. 1. n. 144) repu- 
ta errada, data da era 1159 anno Encam. 1120. Ind. 15. Postoque 
senão combine com a Indiçâo , que devera ser 14, combina como 
calculo Florentino , sendo anterior a 2$ de Março. 

Pelo contrario parece mostrar o uso do calculo Pisano a Escritu* 
ra n. 14a do App. de Berganza, que data da era 1167 t anno da En- 
carnação 1130 ; pois correspondendo áquella era o anno dâ Circum- 
cisão 1129» e os da Encarnação Florentinos 111S e 1129; e os Pi- 
sanos 1129 e 11)0 , mostrão ser a Escritura posterior a 24 de Mar- 
ço » e ter seguido o calculo de Pisa. 

Huma Escritura porém cilada pelo mesmo Berganza a pag. 140 
do Tom. II« da era 1269 * anno da Encarnação 123 1 no Reinado de U, 
Fernando , mas sem mez není dia , fica equivoca para determinar o 
calculo de que nella se usou. Pois correspondendo áquella era o anno 
da Circumcisão iaji, « os da Encarnação Florentino \%\0 e lap, 
Pisanos i%\\ e 12^2 só podia datar pelo Pisano até 24 de Março 1 
e dahi por diante só pelo Florentino. Mas ignoro o dia da data. 

Pelo contrario não pôde deixar de haver engano » ou do Noti' 
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gicas j e do anno de J.. C , mostrâo , que se acaso se 

usou 



rk) , ou da cópia de Berganza , ou da impressão , na Escritura n. 17) 
do mesmo App. , que data de Abril da era 1270, anno d<t Encainaçâo 
1251. Pois correspondendo ãquella era o anno da Circumci^ãd 1252^ 
e da Encarnação Florentinos i2)i e 12^2 , e Pisano^ 12)2 e 123^ « 
por ser posterior a 24 de IVIarço deveria datar do anno da Encarna- 
ção 1232 peio calculo Florentino, e pelo de Pisa 1233. Fiorez Tom. 
11. Part. 1. cap. 5. §. 1. n. 144* reputa eiradas nas datas todas as £s« 
crituras de Berganza atraz alegadas , anteriores a 25 de Março ; mas 
seria incrivel ser o mesmo erro tão commum. 

A Coiiclusão de hum Códice Toledano produzido por Terreros 
(Paleografia pag. 67 » e Lam. 7. n. i. } data de 1 dos Idos de 
Maio era 1291 , anno da Encarnação 12$ 3. A^quella era coiicspondê o 
anno da Circumcisão ll$i$ e o da Encarnação Florentino 1.253 , e 
Pisano I2$4, por ser depois de 24 de Março: o que montra, que o 
Escritor do Códice seguia o calculo Florentino A In^cripção da Pon 
te de Toledo produzida pelo mesmo Terreros pag. 69, e Fiorez Hesp. 
iiagr. Tom. li. Part. 1. Cap. 1. n. 56 faz corresponder a era 1297 
ao anno da Encarnação 1259 (aindaque Merino pag. 223 , que dei- 
le diz a copiara, ponha anno 1258 com manifesto erro) . A'cuella era 
corresponde o anno da Circumcisão 1259 , e os da Encarnação Flo- 
rentinos 12$S ei259f Pisanos 1259 e 12Ô0. Mas como o oitavo anno 
C ahi mencionado } d'ElRei de Castella D. Afionso só principia a 31 
de Maio da era 1297 /anno da Circumcisão 1259, só lhe pôde cor- 
responder p anno da Encarnação 1259 P^^o calculo Florentino, pois 
pelo Pisano , por ser depois de 24 de Março , seria 1260 : sendo 
este Alonumento pelos seus dados em tudo correlativo á data da Es- 
critura n. 179 do App. de Berganza atraz mencionada. Pôde nptar- 
se , que principiando a Egira 658 a 18 de Dezembro daquella era, 
e datando também a Inscripçâo da Egira 657 foi concluida a Ponte 
entre 31 de Maio, principio do 8.° anno do Reinado, e 17 de De- 
zembro , em que concluia a Egira 657. 

Na mesma Inscripçâo se diz terem durado as chuvas até a quin- 
tafeira 2Ô de Dezembro do anno da Encarnação 12$ 8 , cujo dia da 
semana só pôde cahir a 26 de Dezembro daquelle anno da Encarna* 
ção pelo calculo Florentino , que desde 25 de Março concorda com 
o nosso da Circumcisão , que teve a Letra Dominical F. 

O Concilio de Valhadolid se diz celebrado no anno da Encarna^ 
ção 1144. quatorze do Pontificado de Innocencio II. ( Liv. Preto da Sc 
de Coimbi^a foi. 244 vers. aliás foi. 242 vers ) . Principiando o anno 
quatorze daquelle Pontificado em Fevereiro do anno da Circumcisão de 
ÍÍ4.3 • * falecendo o mesmo Pontífice em Setembro daquelle anno, 
só poderia datar o Concilio do anno da Encarnação 1144* sendo ce- 
lebrado depois de 24 de Março « e seguindo o calculo Pisano ; pois 
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usou nâ Hespanha do calculo de Pisa , mais ordinaria- 






men- 



pelo Florentino seria 114^ : e. se fosse até a$ de Março , dataria 1141 
pelo mesmo Hisano , e pelo Florentino 1142. 

Entre todos os exemplos produzidos só dous se encontrão do uso 
do calculo Pisano (ca^o não haja erro nas datas ^ e a todos os que 
já referimos do Florentino se podem accrescentar os MonurDcntos , 
Códices 9 e Documentos , que produz Florez no Tom. II. da Hespa- 
panha Sagr. Part I. Cap. 2. e seguintes , postoque para diverso 
fim. Querendo elie refutar a opinião sustentada pelo Marquez de Mon- 
degar nas Obras Chronologicas , que D. Gregório Mayanz publicou 
cm 1744 I (abonada pelo mesmo' D. Gregório na Prefacção delias) 
de que a differença da era Hispânica ao nosso anno nos Documen- 
tos de Hespanha , desde o VI. Século ate se introduzii o uso do anno 
do Nascimento , era de j8 , até 25 de Março , e dahi em dian- 
te de J9 apnos » por se contar o anno da Encarnação até aquella 
_„ ^ ^j Época , e não o do Nascimento , juntou o mesmo Florez vários Do- 

*'^l-^A*\ r, Cumentos , datando da Encarnação desde o dia 2$ de Março . aconi- 
^'"J ;..y ri panhados da era , ou de outras notas Chronologicas , e de os achar 
^!"I.^ íV; p4 coherentes ao anno da Circumcisão , e Nascimento , concluio contra 
^iy.^:.-^ aquelles Authcres , que a expressão era synonyma de Encarnação e 

^Í[.'';X^ O Nascimento, e significava o mesmo anno da Circumcisão principiado 
-U'l^ ■* no primeiro de Janeiro. 

y^^_'- ' Nem aquelles Authores advertirão na diversidade de cálculos , 

nem Florez » quando os impugnou» Aquelles sustentão hum paradoxo , 
porque a reducçâo da era ao anno da Encarnação principiado a 2$ 
de Março » deve ser menos i , que o anno do Nascimento desde a- 
quclle dia, pois lhe precede 9 mezes , e á Circumcisão ainda mais 
7 dias , seguiudo-se em hum e outro o mesmo computo , isto he , con- 
siderando em ambos J. C. nascido no mesmo anno. Assim deverá 
abater-se da era ^8 annos até 25 de Março no anno da Encarnação, 
Nascimento, e Circumcisão ; e desde esse dia (em que o da Encar- 
nação augmenta hum ao corrente do Nascimento e Circumcisão ) 
37 somente, 

Florez não advertindo também na differença dos cálculos inferio 
de vér coherente com relação á era o anno da Encarnação desde 2$ 
de Março com o do Nascimento e Circumcisão , que as expressões 
erão synonymas, e todas designavão o anno principiado , como a era 
no i.° de Janeiro , quando dahi poderia ter inferido o uso na Hes- 
panha do calculo Florentino, que proviuz aquella mesma uniformidade. 
Todos 08 Documentos , que temos produzido do uso do calculo 
Florentino em datas anteriores a 2$ de Março provão contra Florez • 
pois deverião na sua hypothese náo terem menos huma unidade que 
o anno respectivo do Nascimento e Circumcisão , como nelias se ob- 
serva : tendo nóf verificado huma regra coiítraiia á de Mayanz e Mar- 
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mente se empregou a Florentino. 

Como nos nossos Cartórios se encontrao Bulias de 

<liversos Pontífices , que datando multas delias do anno 

da Encarnação , seguem humas o calculo Pisano , outras o 

IFlorentino , como as actuaes desde Ciemente XIII. , se faz 

Tom. 11. B pre- 



«}uez de Mondejar , t saber , que o anno da Encarnação pelo calcu- 
lo Florentino diífere até %% de Março da era ^9 annos « e desse d>a 
inclusive em diante )8 somente: (pelo de Pisa diíFere \% até 2$ de 
3^1arço » e dahi em diante só 37). 

NSo menos corrobora a prova contra a opinião de Florez o uso 
de principiar o anno do dia 2$ de Março nu Sec XII. na Provincia 
Tarraconense , em Aragão « e Catalunha , como elie reconhece ( no 
citado lugar Cap. i. §. a. n. 17.^ costume dimanado da França, se* 
|;undo elle meçmo ( n. 16) podendo) dahi propagar-se para as mais 
Províncias da Hespanha , como se propagou o seu caracter de letra. 
Ora sendo certo, que no Sec. XIL. e Xlil. na França piii^cipiava o 
tnno , ou na Paschoa . ou a 25 de Março » e se usava do calculo Flo- 
rentino em algumas Provincias (Art. de Verif. as dat. Diss. Prelim. 
}.* Ed. pag. V. cnl. i.'^ temos huma causa mais arrasoada da uni- 
formidade , que nota Florez nas datas posteriores a 24 de Março , 
que a que elle deduz de ser synonyma a expressão da Encarnação e 
Nascimento. Parecendo entranho , que chamando anno da Encarnação 
10 principiado a 25 de Alarçd outras Nações , que delle usarão » na 
Hespanha se desse este nome ao do Nascimento « ou Circumcisão , 
e com elles partisse do mesmo dia 1.^ de Janeiro, como hoje succe- 
de ao que chamamos do Nascimento. Penso mesmo , que o não ter 
sido attendida esta diversidade de cálculos 9 he que tem levado alguns 
Authores a opinar com Florez a respeito da significação de anno de 
Encarnação , com relação a outros paizes. 

Tão longe portanto devemos estar de pensar , que o uso actual 
da Chancellaria Romana he principiar o anno da Encarnação do 1.^ 
de Janeiro por vermos coherentes as datas das Bulias Pontifícias coni 
o anno da Circumcisão desde 25 de Mafço , como de nos convence- 
rem iguaes provas , longamente deduzidas por Florez ; pois a diver- 
sidade dos cálculos produz aquella conformidade « assimcomo também 
produz a differença , que temos notado nas datas anteriores áquelle 
dia » e que ainda hoje se observa nas mesmas Bulias Pontifícias , co- 
nio já adverti « e que FI«rez actiibuio a erro de data nas Escritu* 
ras produzidas por Berganza Pôde vér-sc o me?«mo Berganza Antigui- 
dades Liv, VI. Cap, 1. n. 71 , e Morales Chronic. Ger. Discurs. Prev. 
ao Tomo V. foi. $. vers. letra F. os quaes pnstoque não advertissem 
ija differença de cálculos « reconhecem o uso na Hespanha de se prin- 
cipiar o anno da Encarnação a 2$ de Marçof 
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Ereciso determinar o mesmo uso (ás vezes promíscuo em 
um mesmo Pontificado ) , para nos não enganar na re- 
ducção das suas datas. A Arte de verificar as mesmas da- 
tas na Chronologia dos Papas , nas ultimas Edições , es- 
Íiecifica este Artigo, e outros relativos ás notas Chrono- 
ogicas das Bulias , aonde pode consultar-se, 

CAPITULO III. 

Diversos modos de principiar o anno no nosso Reino. 

Artigo I. 

Anno da Encarnação. 

§. I. 

D Os Documentos e Monumentos do nosso Reino , em 
cujas datas se usa do anno da Encarnação, huns são 
indeterminados , para se conhecer, se o mesmo anno par- 
tia de 25' de Março, ou do i.** de Janeiro , e sao os se- 
guintes. 

i.** O Relatório da Fundação do Mosteiro de S. Vi- 
cente de Fora (por cuja authenticidade alias não respon- 
do ) , diz cercada Lisboa pelo Senhor D. AíFonso Henri- 
ques no anno da Encarnação 1148 , 18 do Reinado do 
mesmo Soberano , e 40 da sua idade : que este entrara 
naquella Cidade no mez de Outubro do mesmo anno, dia 
de S. Crispim , e que no mesmo fundara o Mosteiro de 
S. Vicente. Este Relatório se diz escrito , sendo Prior 
daquelle Mosteiro D. Paio no terceiro anno do Reinado 
de D. Sancho I. , anno da Encarnação 1188. Assim pro- 
duzio este Documento Brandão na IIL Parte da Monar- 
ch. Lusiían. Escript. 21 do Appendice ; mas servindo-se 
delle no Liv. VIII. da mesma l?art. III. Cap. 26 lê 1147 
em lugar de 1148 , e áquelle anno attribue a Conquista 
de Lisboa. Portanto fica este Documento pouco opportu- 

no 
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no ao nosfo assumpto, pelo que respeita aoanno da Con- 
quista de Lisboa Ç ^ ) • A data do mesmo Relatório do 
anno da Encarnação 1188 , aindaque cspecifíca o terceiro 
anno do Reinado do Senhor D. Sancho L , como não de- 
clara mcz , fica igualmente indeterminado. 

2.® Por igual razão fica também indeterminada a In- 
scripção da Igreja de Santa Maria d'Alcaçova de Santa- 
rém (^). Na qual se diz edificada a mesma Igreja no 
Reinado do Senhor D. ASbnso, anno da Encarnação 11541 
sete annos depois da Conquista da mesma Villa. 

3.** Huma Doação feita á Confraria da Collegiada de 
S. Pedro de Coimbra data de 12 das Kal. de Maio anno 
da Encarnação iijp (r); mas não tem outra alguma es- 
pecificação. 

4.° Huma Provisão do Vigário Geral do Arcebispo de 
Lisboa D. João data do anno da Encarnação do nosso 
Salvador Jesu Christo de 1404 (d). 

y** Do mesmo modo o Instrumento da Reforma do 
Mosteiro de Thomar pelo Bispo de Vizeu D. João de 
Chaves , data de 2 de Outubro da era 1449 ^^ Encarna- 
ção de nosso Senhor Jesu Christo. 

6.° O Foral de Pombal pelo Mestre do Templo Gau- 
dino data deste modo : Facta firmamenti carta a con- 
structione oppidi anno 18 mense Junio ar. 1212 , i?tf- 
gnante Domino Ildefonso , Portugalensium Rege , Comi- 
tis Henrrici , et Regine Tarasie filio , magni Regis //- 
defonsi nepote , et cítm eo Rege Sanchio , filio suo , et 
uxore ejus D. Regina Dulci nomine , anno ab Incarna* 

tione Domini 11 74 data fui t carta apudTo* 

mar &c. ( ^ ) . 

B ii 7-'' 

C fl ) Vide Figueiredo Elogio dos Reis de PortuoaJ not. 9. ao 1.*^ 
Reinado pag. 294 1 e o que adiante notarei , fallando do anno do 
Senhor , sobre a Insciipção da Dasilica de Santa Maria. 

(A) Vide Elucidário da Ling- Port. Tom. II. pag. J54 na palavra 
Tcmprelros. 

C ^ ^ Cartor. da mesma Collegiada. 

C </ ) Cartor. da Fazenda da Universidade. 

(tf) Maço 2 de Foraes antigos n. 9. no Real Ârchivo. 
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7.® A estes podemos accrescentar ainda a Doação da 
Igreja de S, Martinho pelo Abbade Pedro á Sé de Coim- 
bra datada de VI. das KaI. de Março do anno da Encar- 
nação de IC5>6, era 1132 , 29 do Reinado de D, Affon- 
so , e segundo do Pontificado de D. Cresconio em Coim- 
bra 5 governando Coimbra , e toda a Galliza o Conde 
D. Raimundo. Pois aindaque aquella era combine com o 
Reinado , Pontificado , e Governo , que especifica , não 
pôde corresponder senão ao anno da Circumcisão , e da 
Encarnação 1094 pelo calculo de Pisa , e 1093 P^^^ ^'^ 
rentino , e como ahi vem o de 1096 se conhece ser huma 
das erratas assas frequentes no Liv. Preto no qual se acha 
a foi. 17 vers. 

§. IL 

Os seguintes Documentos ainda ficâo indetermina- 
dos , para se conhecer , se acaso por anno da Encarna- 
ção se significava o da Circumcisão pelo calculo Pisano 
( na opinião de Florez ) ou o principiado a 25* de Mar- 
ço 5 seguido o calculo Florentino. 

I.** A Doação da Senhora Rainha D. Teresa a D. 
Hugo Bispo do Porto, que data: Era 11 5 8 die Sancto 
Paschie , mense Aprilis , id est , XIV. KaL Maii Luna 
XV. y anno Incarnai tonis Dominica 1 1 20 &c. {a) . 

-2.° A outra Doação da mesma Senhora áquelle Bispo 
do Couto de S. Faustino da Regoa , que data : Era 1 165 , 
et quotum IIL Nonas Septcmbr. Indictione f^.^ Epacta 17 
Concurrentibus 5*. Luna 24 anno Incarn. Dominic. 1 1 27 ; 
PontificaPus autem Domini Hugonis , ejusdem sedis Eapis- 
copi , anno 14. ( ^ ) . 

3.® Hum Recibo ( cuja autíienticidade não afianço 
aliás), que se diz passado por hum Núncio Apostólico ao 
Senhor Rei D. AíFonsoII. , aata de Coimbra aos. VI. ( allàs 
II.) dos Idos de Dezembro , anno da Encarnação 11 13 

( aliás 

(a) Real Archivo Maço 12 de Foraes antigos n. 5. foi. 7$. vers. 
(3]) Censuai do Cabido do Porto foL 4S« vers. 
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(aliàs 1213 ), 16 do Pontificado de Innocencio III. (a). 
4.* Huira Carta do Senhor D, Affbnso III. sobre a 
Moeda data de Âbril , anno da Encarnação de J361 , e 
era 1299 ( ^ ). 

Como todas estas datas são posteriores a 24 de Mar- 
ço , em que coincide o anno da Ciraimcisão Pisa no com 
o rigoroso de Encarnação Florentino , porisso as reputo 
indeterminadas para decidir do principio do anno da En- 
carnação entre nós. 

§. III. 

A seguinte data porém mostra decisivamente ( se 
acaso se reputar sem vicio ) ^ que ou o anno de Encarnação 
era o mesmo da Circumcisão , ( segundo afirma Florez ) 
ou principiando a 25 de Março , se usou nelle do calcu* 
Io de Pisa. 

He a Doação do Bispo de Coimbra D. Gonçalo ao 
seu Cabido , que data de 19 de Março do anno da En- 
carnação 1116 , e era 115*4 (^)* Porquanto se este an- 
no se reputasse principiado a 25* de Março , e nelle se 
usasse x> calculo Florentino , seria o de 11 15' , e não 
1116 i por ser antes de 25 de Março. 

A R T I G o II. 

jlnm do Senhor. 

Dos Documentos e Monumentos, que antes de pro- 
scripto ouso da era de César, datão do anno do Senhor, 
huns são indeterminados, outros mostrão significar o anno 
da Encarnação , principiado a 25 de Março , contado pe- 
lo calculo Florentino. 



Ctf) Monarch Lus. Part. III. Lív. X. Cap. 11. p. m. 189. col. i.* 

(i ) Liv. I. das Doações do mesmo Senhor no R. Âichívo foi. $a. 

vers. Veja-se adiante o que se diz de outras duas Cartas do mesmo 

Soberano » também sobre a moeda , tratando do tnno do Senhor 

no §. II. na nota do primeiro exemplo. 

(«) Liv^ Preto da Sé de Coimbra foi. 248. vers. 
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5. I. 

1/ Ã Inscrípç^o da Basílica de Santa Maria de Lis- 
boa, sobre a Conquista da mesma Cidade, diz o seguinte: 

Tunc anni Domini cum centum mille notantur 
Cvmquc quater denis , quatuor atque tribus 
Cum per Cbristicolas Úrbs est XJHxbana capta. 
Et per eos fidet redãita Catholica. 

Aera millena fuit boc deciesque vigena 
V." decem demptis in Crispini quoque festo 

Esta Inscripçâo se entende vulgarmente significar o anno 
do Senhor 1147 , e a era liSy (a), a pezar da diverra 
lição de Leitão (i) , que pertende seja o anno 1152 , 
entendendo quatuor atque tribui por 4 vezes 3 , e n^^o 
'ij por 463,6 lendo unde decem por quínque decem. De 
^•1 3 qualquer modo , sendo a Conquista no mez de Outubro , 
^7,3 tanto concorda a era com aquelle anno , sendo o da Cir- 
^|f cumcisão pelo calculo Pisano , como o da Encarnação prin- 
^^f 2 cipiado a ly de Março , segundo o calculo Florentino (f) . 
^ 1." O mesmo se verifica em hum Instrumento de El- 

ieiçâo de Prior da Collegiada de S. Christovão de Coim- 
bra (d), que data de huma sesta feira , VII. dos Idos de 
Dezembro , anno Domini 15 13. Tendo o anno da Cir- 
cumcisão 1313 por Cyclo solar 6, e Letra Dominical G, 
tanto delle se pôde entender , como do da Encarnação pe- 
lo calculo Florentino. 

3." O mesmo se verifica também em hum Documen- 
to do Mosteiro de Pedroso no Cartono da Fazenda da 

Uni- 

(a) Muinho Fundaçio de Lisb» Liv- IV. Cap. >6. 

(_h'} Miicdl*itea Dialug. II. psg. fo e seguintes. 

(«) Ena Inictipçáo pur ser eicr^am Alemain , lu Monachal mi- 
juicula. aio pôde ter mais •miga, .a: o Reinado do Seiíhoc O. Af- 
fonio III. . segundo as minhas O ' eviçóes. 

(^) Cattor. da K>eiina Collc|iaiL. 
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Universidade , o qual ^ata de sesta feira lo de Novem- 
bro y anno Domini 1360 i que teve por Cyclo solar 25 , 
Letras Dominicaes E D. 

Advirto , que todos estes Documentos por datarem 
entre 24 de Março , e 25" de Dezembro , em que vão 
coherentes os annos do Nascimento, e o da Circumcísao, 
pelo calculo de Pisa , e o da Encarnação , plIo de Flo- 
rença , se poderiâo também entender do anno rigoroso do 
í^ascimento. 

5. II. 

Duas Cartas porém do Senhor D. Aífijnso III. sobre 
a moeda (^ ) , que datao de 16 e 18 de Março era 1293 , 
anno Domini 1254, scí podem entender-se do anno da En» 
carnaçáo , principiado a 25' de Março , seguindo-se o cal- 
culo Florentino ; pois áquella era antes de z$ de Março , 
de que data , sò corresponde o anno da CircumcisSo, e 
Encarnação Pisano 1255" (í). 

Outro exen-plo teriamos do uso do anno do Senhor 
na Supplica dos Prelados do Reino ao Pontífice Nicoláo IV. f', 
para a fundação da Universidade de Coimbra , se oanno^ 
do Senhor de 12X8 , que ahi se une i era 1326 na Mo- 
narch. Lusit. Part. V. Escript. ii do Appendice fo!. 317, 
ep. 01. yi-isenão reconhecesse interpolado (f). Porém por 
datar aquelle Instrumento depois de 24 de Março sempre fi- 
ca- 
da]) Ltv, 1. da sua Chincellaita Foi. ijo. 

(í) Na caso que t^ueiramus iuppor , que o Senhor D. AfFnnsn Itl. 
trousiera àt França ocoitume de principiar o anno na Faschua. sen- 
^o Mta naqiiella era a a% de Maiço , sempre devemos inppor o uio 
4o calcula Florentinn naqueUa data , se por ella se peitendcr tef-t« 
*igiliãcado a expiessâo aana Oomim n principiarfo 113 Paicboa : faíqnda 
porím analooía da outra Carla do meçmo Solieraim , jobre a mnetis 
'■nibem , que referimns na §. II. do anno da Encariiaçdo , e que 
''aumente expressa a Encarnação , se deverá diíer que por anno do 
Senhor te entendeo em todas n mesmo anno da F.ncainaçáo pelo cal- 
culo FloMMmo •- nãn o da Paschoa , eu R«*suiF»ieão , nem « rft 
Circumcisíi) pelo- calculo Pisann. 

C<) Vide LeiíSo Alemoi. da Universidade de CaiaiJ)ra ao anoo isIS. 
5- 30. ja. e J7. 



y 
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caria equivoco, como os que referimos no §. L deste Ar- 
tigo. 

A R TI Q o IIL 

Anno do Nascimento. 

Dos Documentos e Monumentos , que do nosso 
Reino datão do anno do Nascimento , antes e depois de 
proscripto o uso da era de César , huns i.^ são indeter- 
minados para conhecer o seu principio , outros 2.* mostrão 
claramente , que ao menos no nosso Reino se não verificou 
em outro tempo a opinião de Florez, que também sup- 
põe o anno do Nascimento principiado sempre na Hes- 
panha , como o da Circumcisão no primeiro de Janeiro \ pois 
realmente se anticipava a 25' de Dezembro. 

§. I. 
J^os primeiros bastará citar dous exemplos. 

i.^ Hum Documento do Real Archivo (^) data deste 
modo : Quintafeira dia de Santa Águeda cinque dias do 
tnez de Fevereiro , da era i^^^ annos , e no anno da 
Nascença de Jesu Christo de 1321 annos. 

2.® Hum Instrumento lavrado por Taballiâo publico , 
c Notário Apostólico existente no mesmo R. Atchivo {b) 
data deste modo: Anno a Nativitate Domini 1361 , era 

Como o rigoroso anno do Nascimento só differe do 
da Circumcisão entre 24 de Dezembro, e o primeiro de 
Janeiro , de cujo periodo não datão estes Documentos ; 
porisso os damos por indeterminados para o nosso assum- 
pto. 



(tf) Gav. 2. Maço i. n. 4« 
C^) Gav. li Maço s* n. 4. 
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§. 11. 

sec. xir. 

Em hum Instrumento íPadberencia , ou accessão, que 
£ez o Prior , e O>nvento de Pedroso ( ^ ) á Appellação já 
Interposta do Bispo do Porto D^ AfFonso Pires pelos Ab** 
Idades , e Priores de alguns Mosteiros do seu Bispado , por 
^Kxrasião das Constituições , publicadas em Synoao de No- 
"tembro do anno do Senhor de 1360, se acha a Procura- 
do do mesmo Prior , e Convento em data de 24 de De- 
zembro da era 1398 , e a intimação feiía ao Bispo pelo 
seu Procurador , em hum Domingo 27 de Dezembro da 
anno do Nascimento de 1361. Este se deve necessaria- 
mente reduzir ao anno vulgar da Circumcisao de 1360 
(era 1398) , não só pela circunstancia de que tendo por 
Cyclo solar 25 , e Letras Dominicaes E D aquelle anno , 
e o seguinte de 1361 o Cyclo solar 26 e Letra Domini- 
cal C ^ cahio somente em 1360 em Domingo ô dia 27 
de Dezembro, e em 1361 á Segunda feira j mas porque no 
mesmo anno de 1361 já não teria lugar a expressão nu^ 
fer^ Que no Instrumento sele, e menos a accessão á Ap- 
pellação interposta ; pois até então senão poderia suppor 
ourar a ignorância daquelle Prior , e Convento de hum fa- 
cto , em que tivesse figurado em Novembro do anno antece- 
dente (ístò he 13 ínezes antes) o seu mesmo Abbade. 

Sec. XF. 

Huma Carta do Senhor D. Affonso V. , datando de 

30 de Janeiro do anno de 1444 , confirma hum Instru- 

nicnto de 27 de Dezembro 1444 ; devendo portanto este 

Instmmento reduzir-se ao anno da Circumcisao de 1443 , 

^ue só terminava no ultimo do mesmo mez , tendo já 

Tom. 11. C prin- 



^a).Cartor. da Fazenda da Universidade. 
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principiado a 25' o do Nascimento de 1444 , que só hia 
terminar em outro igual diâ primeiro seguinte (a). 

Em huma Carta de venda do domínio útil de bens 
foreiros , em data de 24 de Maio do anno de 1448 , se 
declara , que o comprndor começará a fazer a primeira paga 
d© fora ao senhorio» directo por dia de i^atal , eni que 
àê come Cará a era do Nasciynento de N. Senhor J. C 
de 1^0 {b'). 

Em hoin Emprazamenta Je 16 de Junho de 1479* 
s0. diz : começando de lhe fazer a primeira paga per o dia 
de Natal primeiro que vem , que se começará o anno 
de: 480 annos ( ^ ) . 

Em hum Instrumento de arrendamento do anno 
1^48 5* sele: começando de lhe fa^er a primeira paga per 
a dito dia de Natal , primeiro que vem , em que come- 
fiará o anno de 1486 ( ^) . 

Sec. XFI. 

Em huma Escritura de 21 de Abril de i5^5'i se lê 
o^ seguinte: a primeira paga safará per dia de Natal y 
qm ora- vem^ em qfáe se noniearái o anno de mH quinhen- 
t<ís e simoenta e dous ( ^ ) .. 

Em hum. Prazo de 2 Janeiro de irÇ^ój sele: e fará 
0^ primeiro pagamento) pelo primeiro dia de Natal que 
vitr , em que começará cr anno ds i$6^ {f ) . 

Hum* Documento-' do mesmo século data : primeira 
Oitava de Natal dia de Santo Estevão a boca cia noi- 
te 3 na era 1574 , è se acabou a de i$7i {g) • 

Ou- 



' ^<r)'Liv. I. dirtf' M*isrticos dè R^falArcliivo foi, 2j 5. Vid& SynopSi 
Ckronoii Iujjiií I.v pa^ i'n » e.* noc. C^)* 
( ^ ')^ Gaft(>x. puíticular. 
;(c) Cartor. particular, 

(rf) AHègarção impress. sobre a Caía àt. Pancas em iSoj a p. 68 
Q^y Cartor. do CoUegio-de S. Bento de Coimbra. 
C/O' Cáill>r. pariicutâr. 
(g) Cartor, dos Condes da Ponte. 
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Outro Dociwnento de 19 <le ÍJeíembro âé 1576 se 
diz apresentado a 26 de Seteinbio do mesmo aono de 
15745 (ií). O que €Ó se pôde comfeinar entendendo-se a 
-primeira data do aimo principiado a 25 de Dezemljro , e 
reduzi ndo-se â 29 de Dezembro do anno da CiroumcisSó 
de 1575. 

O mesmo se deve affirmar da Procuração d^EIR-ei 
D. Filippe I. para o Contracto celebrado com a Còngre- 
ação dos Cónegos Regulares , em Janeiro de 1582 , ten- 
o inserta a fnesma Procuração d^ElRei , em data de 30 
de Dezembro do mesmo anno de. 1582 (aliás ijSi da 
Circumcisão ) ( ^ ) . 

Ekn hii|Ti Etecumento do fim do mesmo século se lê: 
Saibam quantos esU Documento virem , que no anno do 
Nascimento de N. Senhor J. C. de i^^6 y por ser pas- 
sado dia de Natal , e anno de i^^^ , por não ser en^ 
irado dia de Janeiro , aos 3 1 dias do mez de Dezent" 
bro &c. {c). 

Hum Documento do Cartório do Collegio de S. Ben- 
to de Coimbra data deste modo : Finte e oito dias dê 
mez de Dezembro do anno ^ que começou des dia de Na-^ 
tal pêra aqua de 15*95 annos. 

A Lei de yde Dezembro de 15*49 "^ ^^^ Exem- 
plar impresso em Pergaminho {d) se diz publicada na 
Chancellaria da Corte: Aos ^i dias de Dezembro de 1549 , 
em que começa o anno de cinquoenta : Ve-se por isso mes- 
mo , que falia do da Circumcisão. 

Sec. XFIL 

■f . 

Hum Documento do Senado de Lisboa ( ^ ) prin- 

C 11 çi-, 

(tf) Nov. Hist. de Malt. Porc. Part. IL pag. 2$ 4. §. 171. 
O) Acha-se no Cartor. do Mosteiro de S. Vicente de Fora. 
( c ^ Carior. do Mosteiro de Salzedas. Vide Elucidar, da Ling. Fort. 
Tom. I. pag. 411. col. i.^ na palavra Era, 

(<í} Maço 50. de Leis n« i) no Real Archfvo» 

Ce) Syst. dos. Regiment. R. da a.* Ed. Tom. II. pag. .i$é. 
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cipia deste modo : Aos 29 dias do mez de De&emhro , 
principio do anno de 161 7 &c. 

No Encerramento do Liv. de Provisões , e Privilé- 
gios da Camera de Coimbra a foi. 261 vers. da sua có- 
pia authentica , se lê o seguinte : Em Coimbra , ao der- 
radeiro dia do mez de Dezembro , principio do anno do 
Nascimento de 1617 {a). 

Postoque ignoremos o ponto certo , em que se in- 
termittio a computação do anno do Nascimento do dia 2J 
de Dezembro, e se continuou com o mesmo nome a desi- 
gnar o da Circumcisão principiado do primeiro de Janei- 
ro 5 he certo , aue no Sec. XIV. , XV. , XVI , e parte do 
XVII. o anno do Nascimento se reputava principiado , com 
amicipação , no dia 25 de Dezembro , ou talvez desde as 
' vésperas ao menos do dia 24 ( segundo o costume Eccle- 
siastico), como parece inculcar hum Documento do Sec. 
XVI. referido na Nova Malta Portugueza Pàrt. 111. pag. 
174 , e seguintes § 94 ( ^ ) . 

Note-se que ainda os Notários da Itália nos Actos 
públicos contão o anno desde 2^ de Dezembro , o mesmo 
se verifica nos Breves Pontifícios ( í* ) • 

Artigo 1 V. ^ 

jínno da Ascençao. 

Não he desconhecida em outras Naçáes a data do 
anno da Ascenção de J. C , e delia se podem vêr exem- 
plos 

(<i) Em bum Praro lavrado cm Lisboa a lo de Novembro de 1620 
se lê: JS cemeçaré éc fax cr o primeiro pogamento do dito fero , per dia 
ée Natal , que embora virá ^ fim deste presente anno , e principio do 
anno de 1621 ; mas mais adiante se diz: E depois disto aos jo dias ia 
mez de Deiembro fim do anno de 1Ó20 conteúdo no estormento dafora^ 
menta atrai , o que mostra , que contava pelo anno da CircumcÍ5;ão. 
, (^) Nas Escrituras de Berganza , data huma do mez de Outubro , 
dia de Todos os Santos ( Âppend. Escrit. n. 259^ o que só se pô- 
de entender das vésperas da mesma Festividade a ^ 1 de Outubro 
^ ir^ yeja-se Ferraris Bibliothec. verbo Annm n. 12 e 14. 
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pios ôa Arte de Verificar' as datas , Dissert. Prilem. §. 6 
da x.^ Ed. pag* xxxv., com o atrazamento dé- 38 annos 
ao Nascimento : se com tudo. entre nós teve uso , se deve de» 
duzir da exactidão , e inteligência das seguintes datas. 

i.a O Foral de Tentúgal pelo Senhor Conde D. Hen- 
rique , e pela Senhora D. Teresa, qual se acha no Liv# 
Preto da Sé de Coimbva foi. 213 vers. data deste modo : 
Et confirmatum est istud in tempore Dominus Noster 
Jesus Cbristus post Resurrectionem suam , quo ascendi t 
in Magestatis sua pretérito mille centumque qUadrages* 
simo sexto. Regnante Paschasio Roma , Bracbara Gi^ 
raldo Archiepiscopo , Toleto Berna Ido probíssimo Episcopo. 

Para avaliar-mos esta data suppomos o governo do 
Senhor .D. Henrique desde Dezembro era iijj { anno 
1095 ) até era 1150 (anno 1112 )• O Pontificado dePa^ 
choal II. desde o anno 1099 ^^^ Janeiro 11 18. O Epis- 
copado de S.ijiraldo em Braga da era 1 134 (anno 1096) 
ate Janeiro, ou Dezembro era 1147 (anno 1109). O de 
D. Bernardo em Toledo desde a era 1124 ( anno 1086 ) 
até era 1166 (anno 1128^. 

Como estas datas de Pessoas só podem concorrer 
desde a era iivj (anno 1099) ^^^ ^''^ ^H7 (anno 1109) 
vemos que a: data não pôde significar o rigoroso anno da 
A$f:enção; pois accrescentados á 1146, enunciada no Do- 
cumento, 32, 33, 34, ou 38 annos (segundo as diversas 
opiniões , que tem grassado sobre a vida dej. C. ) (^) 
da em 1178, 7Q, 80,, ou 84, alheias daquellas Épocas , 
e ainda supponoo o X erradamente aspado , já em 1 148 
era morto ò. Giraldo. 

Restar Mios-hia suppor , que com esta expressão se 
quiz emerider a era Hispânica ( aliás coherente com a- 
quellas datas de Pessoas ) e que as expressões relativas á 
Ascensãa designa vão somente o dia 14 de Maio , em 
V . r : que 



TT 



(tf) Vide Art. dè Vefific. as dat. Dissert. PrèlJm. p. X c XXXV. 
§. 6. Xiz.^> Ed : Nov. Diplorn. Tom. IV. Part. III. Sccç. II, Cap. 
3* §. 2. pag. 6S6. ^ 
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que a mesffxa sie celebrou .na era 114^ ( ànno na8) que 
íeve potr Gyclo ^ar %f , Letras Dorninicaes E D , Áureo 
numero 7. M^ esta forçada conciliaçáo se desvanece com 
o exemplo seguinte. 

%.^ A Dp^çao da Villa de Góes a D. Anaya Vestrariz 
pela Senhora Rj^inha D. Teresa ^ e por seu fimo o Senhor 
p. iyiçnspl. (0) data de^emodo: Seripta et confirma- 
ta I4fkus Augusti in tempore Domini Nostri Jesu Ckris' 
ti pasp ^essurrectiúnem suam , quo ascçndit in Mages- 
tate si^a praseripto 11 13 Regnante Paschasio JRomane 
Papa , ^rachar£ Maurício Archiepiscopo , Toleti Ber- 
nardo probatíssimo Archiepiscopo , Colimbria GundissaU 
V(i Episcopo y Portuga íe Hugone Episcopo (b). 

Nem. fieste se ^óde dizer quizesse significar o 'dia 
dg Asçençâo ( que não .podU cafair em Agosto ) neqi quá 
X 1 1 3 signifique a era , pois ^aria alheia de todas as da- 
tas de pessoas , ainda suppondo o X aspado ,. e sendo á 
data 1143. Se também o entendermos do rigoroso anno da 
A^cçnçâo, ou S9 apcrescentem aiii3, 31, 33, 34 > ou 
8 annos , cahe fóra do Governo da Senhora D. Teresa* 
odpri^ poréni eatênder-se aquella expressão synonyma do 
^nnp dp Nascimento, assin^copao ha exemplei de se cph- 
çar p ggno da Paijão de J, C. , sem diíFerença em <juan- 

ti- 

' (tf) Mon^r.ch. I41S. Part. V. Append, 44. Çalíài 15 ) pag. 515. 

j^^3 l) este Poeumf nto 9 que a môiTatcH: Lus. dta do Cartório da 
Casa de Sortelha , já hoje se não eiicniitra o or^gí-nal na Casa dos Excel- 
]ç9ti^fíil)(^ lllarqu^^es de At^raf^fs ,_ ti^M?l fiq"f^li| 9e utito. Çxiste alli 
somente no Maço XV. Letra E hum Pocmuçntu , que parece set 
ò mesmo , que se lançou por Certidão do anno de 1$^) em hum 
Livro do mesmo Cartprio de outra Certidão daquelie Documento vec- 
tidg çiD vMÍg|ir , exptedida em ' Coimbra .úa era:i|4). Nesta se at- 
trib^^ ao Documento originai a data 114.) 1 e não 111 j como 
na Monarch. Lus. Aquelle Documento do Maço XV. está inteira- 
mente i ilegível por causa do banho de agoa '^de galha » ou sumagre, 
qvie se Jhe çleo em outro (erppo ; porém qMa'{)to se pôde conjectu- 
rar nâq he oçriginal; ipas sina ?iqi|clla publica forma em vulgar, qua 
se. lançou por Certidão no Livro em I5ô|# 
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ctíudiieçãcr: nía pódwr adtwiicth- '^ data- dto^ P^âí' (fc l^éi*^ 
Rjgal ; poisque no, artrio dó* Nafsscínírátô dfe 1146 , nem 
ainda cte irió ( snppondo-áe o X éfradatnente as^adte )' 
era já vivo» c Cortde IX H^rique. 

Os erros de datais assas frequenífcs ííg Liv, Preto , 
a pouca; exactidão , que' se lídta; no outro^ Documento da 
Monarciíia Lusitana , em que lê : Fefi^us Èptscop^s Ed^ 
clesi^ Vimarànensh Camnkuf^ no« fezem^ viíe*ílar sébli^ a* 
exactidão dos numeiK)s de kuttia e M^a daía^ ^ e nés^ ^ri^ 
vão de certeza' de dados para ^ sCtó^ avaliiaçãOb 

C A P I T U L O IV, 

Era {b) . 

SEja- qual for a etymologia defeta pal«vfa= ( sobre a' qual 
se pôde ver a Hcspanha Sagrada ToWi II. Part. I. Gap. 
64 ) no Cap. p. , e seguintes dô ra'e«ínó' Torí^o- sé atha as- 
sa^ provado , que elltf prerede 38 à^iíòisr ací vulg^l< do Nas- 
cimento' ^ concbrtendo t>^^ da ttftiStfta erá còirt o 4 do-. 
Illape^i(í) de Augusto , e r. do NasdinerttO' dej. G. pelo' 
calculo- Pisa no. No €ap. 7. do líiesrfto Tomo se mostrã- 
antigo uso da era nas Hespanhás' , que até He qualifica-' 
da conà- o timlo de Hi€panica ,- e pelos Árabes de Safa^ 
rens^c ,. aahando*«e já em uso, se dermos ci*êditò a alguns 
Monumentos , ainda síntes díai; irrtipção dos Bárbaros riaí 
mesma. Hespalihia : e á' qudl* também se* dá ò- nbme de 
Era^ de' César , istò he , de Augusto Gesàh 

O sÊso uso< desde o tempo dos Reis de Leaõ he ò- 
maia oadiíiíffiô em- todos os Dòcumetitos , e Monumiehtôí' 

dò 



f <f*) Art. de Verific. as dat. Dissert, Prelim. § 2. pag. X : Nov. 
Diplrtm. Tom. IV. Part. III. Stc<;, II. Cap. j. §. 2. pag. 6%6. 

C^yNov. Díplbm. Tom. IV. Fart: lli: Sec. IT Cap. j^f. jT. 
pag. 70o»:. Mtisdeu Hisi. Crit Tom. Vil pag.- 5, e 'íom. Ia^ pag. 
VÍII , e pag. 24^, 249',, \^ » J^> » 4i^' ati^ 44i.- 
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do nosso Rçino ^ e n^esmo sê não encontra em Portugal ez* 
çjTipIo indisputável de diatas pelos annos de J. C antes d<r 
Sec. XIL A' vista do que temos dito , apenas será neces- 
sário advertir , que humâ data qualquer da mesma era se^^ 
reduz ao anno vulgar do Nascimento , diminuindo-lhe 38^ 
annos (^). E para não araontoar-mos provas ao mesmo 
respeito , além dos exemplos , que produzimos , fallando 
do anno do Nascimento , bastara citar o Cap. 104, e ul- 
timo da Part. 111. da Chronica do Senhor D. João I. por 
Gomez Eannez de Azurara y no qual se diz aquella Oora 
acabada ( além de outras eras , que acumula ) a 2^ de 
Março da era de César de 1488 , era de N. Senhor J. 
C de 1450. 

Dissemos já , que a mesma era Hispânica ( como o 
anno Juliano , que expremia) se computava desde o pri- 
meiro de Janeiro, e o comprovamos com a authoridade de 
Santo Isidoro de Sevilha : nem o contrario convencem os 
seguintes exemplos. 

i.° No Chronicon Complutense (^), e que o mesma 
Florez reputa ser obra de Portugal , se exprime a data se- 
guinte: FI.KaL Januar. er. 1 loy ihírante quarta. Co- 
mo desde o dia 14 de Dezembro no Kalendario Juliano 
se principia a contar com relação ás Kal. de Janeiro do 
anno seguinte , não admira, que o Author deste Códice , 
lembrando também a era 1104 quizesse designar além da 
do successo , a era do mez , com relação ao qual se com- 
putava , como para tirar todo o equivoco. 

2.° Huma Doação do Çafçpjio de Moreira tem a se- 
guinte data: Facta-Kartula firmitatis prid. Idus Mar^ 
zii inquoante era 48. Nesta data penso , que a pala- 
vra inquoante , nem qualifica a era , nem o méz ; mas sim 
o dia , designando a manhã de 14 de Março , ou prid. 
Id. , ou ainda , segundo o estilo Ecclesiastico y a tarde 
do dia 13 depois de Vésperas. 



3.' 



(11) Vide Fiiipp. Vv. n. Tit. XXXXVIII. in fn. priiClpli. 
Çb^ Esp. Sagr. Tom. XXIII. App. 4. pag. 317. 
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j.** Hum Documento do Cartório de Arouca referido 
no Elucidário da Lingoa Portugiieza (a) se suppõe alli 
contar a 7 dos Idos de Dezembro a mesma era , semi 
diminuição , que a 4 das Nonas , e a 2 , ou Pridio 
J7ov. , do Janeiro seguinte. Porém examinado o mesmo 
Documento naquelle Cartório ( ^ ) se vê correr coherente 
a era , sendo a de 1128 em Dezembro aos 7 dos Idos, 
e seguindo-se a data de 4 e 2 das Nonas de Janeiro com 
a era 1129 , e portanto se evidenceia ter-se equivocado 
aquelle Author. 

He bem conhecida a Lei do Senhor D. João I. de 
25* de Agosto do anno de 1422 (c), que mandou sub- 
stituir o anno do Nascimento á era de César , quando já 
a mesma se achava proscripta em Aragão, eCastelIa (d). 
Desde este tempo se fez constante a computação pelo anno 
do Nascimento , e apenas tenho achado hum exemplo em 
contrario , que notei na minha Observação III. de Diplo- 
masica pag. 89 nota (2)j e (^) posto que até os nossos 

Tom. JI. D dias 



(tf) Tom. I. paç. 409 na Palavra Era, 

(5) Gav. í.* Maço i ** Pers:an)inho n. 7. 

(^) Ord, AiFonsina Liv. IV. Tit. LXVI. Esta Lei acha-se sem 
data na mesma Ord. Affonsina « e só traz a da sua publicação a 22 
■de Agosto; porém no Liv. V. da Chancellaria do Senhor D. João L 
se acha lançado a foi. i^j hum Alvará datado do Peral a 15 de 
Agosto do anno do- Nascimento de N. Senhor J. C. de 142a. Já 
também a 14 do mesmo mez data de Óbidos huma Lei como anno 
do Nascimento. Veja-se Ord. AfiFi^iisina Liv. IV. Tit. L §. 57. 

(í/) Vain. Tom. I. pag. ^28 : Flor. Clav. Hist. Clav. 9. pag. ni. 
18 , e pag. 279. 

(e) Talvez seja outro exemplo a data da era 1472, que se lê na 
Inscripçâo Sepulchral de D. Martirn Annes , oU Ayres Abbade de 
Santo Thyrso , no mesmo Mosteiro , que aliás por Documentos do 
nicsmo consta ser já falecido no anno de 1457 , com o que vem a 
Combinar a época do anno 1454 da sua morte , e a do seu Tesía- 
«^ento no Cartório do mesmo Mosteiro em data de 21 de Agosto do 
anno I4J4, expremido o mesmo anno de 14^4 naquella Inscripcão 
^m a era 1472. (Veja-se a Carta de Visitação do Mosteiro de Santo 
Thyrso de 5 de Dezembro do anno de 1437 no Cartório do mcs- 
^o Mosteiro Gav. 21 de Pergaminhos vários n« 47). Até porque cn- 
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dias SC lhe de ás vezes o nome de Era (a) , se vê bem 
que por ella se entende o anno do Nascimento , como an- 
tes da mesma Lei apparece , entre outros , hum Docu- 
mento lavrado por Taballião publico de Portel , que se 
diz datado da era do Nascimento de N. Senhor J. C de 
.1404 (6). 

Huma vez porém , que antes daquella Lei se date 
hum Documento da era simplesmente , nindaque no fim 
se accrescente anitos^ v. g. era de j/\oi a mios ^ se deve en- 
tender rigorosamente da era de César (r), 

Não devo comtudo deixar de notar , que o abuso, 
que se tem feito de entender por anno de Christo a pala- 
vra era em alguns Documentos anteriores á Lei do Senhor 
D. João L 5 he mais vulgar doque se podia esperar das 
luzes 5 e bem merecido credito de alguns Authores , cujo 
catalogo antes de tudo julgo nt-cessario tecer. 

Art, de Verif. as datas 3.» Edic. , Disscrt. Prelim.. 
Part. L §. 10. pag. xix. 

Berganza , Antig. Liv. IL Cap. 8. 

Morales, Chron, Gen. deEspan,, Discurs. sobre íos 
rrivil. antes do Liv, XI IL no§ quatro §§. fina es. 

Florez , Espan^ Sagr. Tom. IL Part, I. Cap. 2. n* 

49- 



tendendo-se aqueila era por anno do Nascimento , e cahindo por tan 
to no Reinado do Senhor l). Affonso V. , já não se usava da Ale 
niani majuscuia , eni que se lavrou aqueila Inscripçao ; mas sim d 
minúscula ^ como se vé das outras do mesmo Reiíiado. 

( <i ) Huma Procuração do Senlior D. AflPonso V., inserta em Do 
cumento de is de Maio do anno 1457,. data simplesmente era 145 
( Arch. Heal Gav. 11 Maço 4 n. 10.) Hum Alvará do mesmo Se 
nhor de 27 de Novembro data simplesmente da era I456 , e outr 
de 1 ^ de Março de 1465 ( Arcbivo Real Maço a. de Foraes ant' 
gos n. 2. foi. 5S final, e no principio)./ E se encontrão muitos o 





tfos exemplos do seu Reinado. Huma Certidão do Real Archivo r-» a 
Gav. 8 Maço 5. n. S data de 6 de OuiVbro da era do Nascimen«-<i 
de 1435 9 e do mesmo modo outro de 21 che Fevereiro de 1457 ( 
A/ch. Gav. 15 Maço ^ n. 11 ). \ 

(^) Nov. Hist. de Malta Part. II. pajL^. i\% nota 79. 

(r) Vide EJucídaiio da ling. Port. Tom. 1. pag. 410 col. 2.* 
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4^p* p. nt. 37., Tom. IlL Diss. de la Missa §. 13. n. 128. 
p. m. 283^ e §. 18. n. 183. p. m. 318. 

Risco , Espafi. Sagr. Tom. XXXVIII. Nuevo Re- 
conocimiento no principio , antes do índice dos Capi- 
tules. 

Brito , Chron. de Cister Liv. III. Cap. 5. foi. 133. 
Brandão , Monarch. Lus. Part. III. Liv. VIII. Cap. 
3ô, pag. m. 72. col. i.«, Parr. VI. Liv. XVIII. cap. 36. 
pa.|[. 123. col. 1.} 

Soares da Silva , Memor. do Senhor D. João I. Tom. 
. Documento 19. pag. 140. 

Leitão, Catai, dos Bispos de Coimbra §. 18. pag. 
, até 43. 

Cerqueira Pinto , Catai, dos Bispos do Porto Addi- 
n. da Ed. de 1741 Part. I. pag. 300 

Apezar porém da authoridade destes Escritores , 
^^uelle arbitrio , não só o reputo por aerio , mas por evi- 
^^ntemente perigoso. Aerio, porque ha tão pouco funda- 
^JXento para entender naquelles tempos a era por anno do 
^^^ascimento , como para entender a Eglra pela mesm.a era 
^« César, ou anno de Nascimento , e para entender v. g. 
*^ll. das Kal. o dia 3 de qualquer mez. Pois se ao mesmo 
^^mpo se datava em Portugal da Egira , da era , e do anno 
^o Nascimento ; se ao mesmo tempo se contavão os dias 
^o mez seguidamente , e se usava também do Kalendario 
3^uliano , por isso mesmo as datas dos Documentos , e Mo- 
numentos se devem entender , como se enuncião , e portan- 
do partir de épocas diversas. 

Chamo também perigoso a este arbitrio ; pois hu- 
tna vez supposto , que a palavra era se empregou algu- 
xiia vez , sem mais especificação , para exprimir o anno 
cie Christp (quando ainda ouso daquella não estava pros- 
Cripto ) fica na maior incerteza a nossa Chronologia j por- 
<}ue em qualquer Documento , que appareça datando por 
^ra , ficaremos sempre na duvida se devemos entender a 
tíe César , se a de Christo : isto he , 38 annos de mais , 
ou de menos. 

D ii De 
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De mim posso attestar , que todos os Documentos y 
cuja conciliação se me oíFei ecia n^bvia , com este recurso , 
ou os tenho verificado laborar en^ outras maiores duvidas , 
por diversos princípios , até alguns se demonstrarem por 
apochryfos j ou os tenho reconheòido por mal lidos nas 
suas datas , v. g. por se ter dado aò^ 2 , ou L. o valor de 
20 , ou ao X aspado o valor somente de 10. 

Bastará entre outros lembrar-me do celebre Instru- 
mento sobre a Appari<^ão do Campo de Ourique , cuja era 
de 1152 só entendida por anno de Christo pode. convir ao 
Reinado do Senhor D. Affbnso Henriques , sopre o qual 
não precizo accrescentar mais , que o que já ponderou o 
Senhor Joaauim de Sanio Agostinho na sua Memoria acer- 
ca dos Códices d'Alcobaça no Tom. V. das de Litteratu- 
ra da Academia das Sciencias de Lisboa pag. 335 e se- 
guintes. 

Igual juizo se pode formar da celebre Carta do mes- 
mo Senhor D. AfFonso Henriques , pela qual se diz ter 
sido ofrerecido o nosso Reino na era 1142 como Feuda- 
tario do Mosteiro de Claraval {a) . Esta mesma Carta he 
citada do Archivo daquelle Mosteiro na Arte de Verificar 
as datas ( no lugar atras apontado) com a era 1143 : e 
he de admirar , que lembrando-se os sábios Authores da 
quella Obra no mcsítio §. da Lei do Senhor D. João L , 
que mandou substituir^ nosso Reino a numeração pelo 
aníio do Nascimento á antiga pela era de César , ( Que 
nesta hypothese seria desnecessária : pois só bastaria man- 
dar mudar o nome , e não a numeração) deduzão somen- 
te deste Documento , de cuja authenticidade não podião 
ter maiores provas ( e que alias se faz suspeito por outros 
princípios (M ) , que a expressão Era desde o principio 
do Reino de Portugal significava o anno do Nascimento , 
cuja hypothese huma vez admittida ficarião transtornados 
todos os factos dos primeiros séculos da nossa Monarchia. 

CA- 



(n) Monarcii. Lus, Parr, III. l.iv. X Cap. 12. 
(^) Vide o Tom. I. desta Obra Dissert. II. pag. $4- 
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CAPITULO V. 
Egira ou anno Arábico ( ^ ) . 

EGira , ou Hégira tanto quer dizer em Árabe , como 
fugida; e com eíFeito esta era data da fugida deMafo- 
ma de Meca para Medina cm huma quinta feira 15' de Julho 
do anno de J. C. de 622. Do dia seguinte he que a mes- 
ma se computa , sendo Ornar III. Imperador dos Sarra- 
cenos , que mandou principiar o anno deste dia. Como os 
annos dos Árabes nao são solares , como os nossos ; mas 
sim lunares , huns de 35*4 , e outros de 355 dias , por 
mais de hum motivo discorda a Egira do nosso anno 
vulgar. 

Para a sua reducção ha regras opportunas, e exactas*^, 
que se podem ver nos Authorcs citados , alguns dos quacs 
mesmo trazem Tabeliãs da sua reducçâo. 

Entre nós o Cartório de Lorvão , he que nos offere- 
ce mais Documentos , datando pela Egira , e se podem 
vér no Elucidário da Lingua Portugueza Tom. I. pag. 
389 e 408. Do mesmo Cartório se lembráo os novos Di- 
plomáticos (^) do Salvoconduto de Alboacem , e pon- 
Qerão toda a dificuldade , que involve a sua data. Mais 
^yhi solução oíFerecem a este respeito as Observações de 
Diplomática Part. I. pag. 83 , onde contei este Documen- 
to no numero dos que não tem melhor fiador que Fr. Ber- 
nardo de Brito. 

A mesma data da Egira empregão os Documentos 
Árabes , que se conservão no Real Archivo , já publica- 
dos 

Ca) Nov. Dipl. Tom. IV. Part. III. Seçç. II. Cap. }. §. j. pag, 
7^1 : Masdeu Hist. Crit. Tom. XIV. per totum : Art. de Veiif. as 
"*í- § 11. na Oissert. sobre as n.esir.as pag. XVIIÍ. da ^.^ Fci. : Esp. 
|*8r. Tom. II. Part. II. Append. II. : Vain. Tom. I. pag. 527 : 
^ÍUcidario da Ling. Port. Tom. I pag. j8S : Bevereg. Insl. Chfon, 
^*U, I. cap. 17. Part. II. cap. 17. 
CO Tom. IV. pag. 702, 
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dos pela AcademI? Real das Sciencias'de Lisboa , com^ 
também as duas InacripçÕcs das Árabes , publicadas n^ 
Tom. V. das Memorias de Litterarura daquella Academia 
pag. 363 , e seguintes. 

CAPITULO VL 

Data àa Creaçãa do Mundo ^ ou Grega e Hebrai- 
ca (^a). 



Al 



Data da Creaçao de Mundo , usual na Igreja Gre— 
k ga , se subdivide em Alexandrina, Antiochena , e= 
Constantinopolitana, Estas , c a dos Judeos adoptada tkx 
IV. Século no Império de Constâncio , difFcrindo todas 
na computação , só convém em significarem os annos ám 
Mundo , segundo diversas liypotheses. Os Hebreos fazenu 
coincidir o anno do Mundo 37Ó1 com o i." dej. C— 
^. K Delia fizerâo uso em Portugal os mesmos Judeos , como* 
^ g se pôde vêr da Inscripção , lembrada na Nov. Hist. de= 
Í|iu Malta Part. I. pag. ty} nota 89. 

W* o Sobre o anno dos Judeos tanto Astronómico , como« 

1" Civil , sobre o dos Gregos , principiado como a sua In— 
dicção no i." de Setembro , e sobre e reducçâo das di- 
versas datas Gregas , e da Hebraica dos annos do Mun- 
do , podem consultar-se os Autliores citados. 



CA- 



(o ) Nov. Diplom. Tom. IV. Pirt. IH. Secç. II. Cap. j. §. 7. 
P>8* ^99 '• ^''- '^^ Vetif. ai cUt. , Diíseri. 3obr< at mesm» Piri, I. 
§. 4. até 6. , PafC. II. §. 9. pag. XII. e teg. « pag. XXXVI. da a." 
Ed.: Beveteg. Inii. Cliron. tut. l. Cap. 14, i; , e ló^efarc. lU 
Cap. II e la : Vain. Tom. I. pag. jai. 
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C A P I T U L O VII. 

Correcção Gregoriana ( a ) . 

Aí Alteraçiío , que a Correcção Gregoriana fez no com- 
-ti puto dos annos nos obriga a fallar delia em particu- 
lar com relação ás datas. 

Sabe-se , que o anno dos Romanos principiou com 
304 dias somente , composto de 10 mezes , quatro de 31 
dias , e seis de 30. Numa Pompilio accresçsntou os me- 
zes de Janeiro e Fevereiro, ficando o anno/de 365- dias. 

JuIio César querendo regular o anno/pelu curso do 
Sol o reduzio a 365" dias e 6 horas , ar sjiiací no fim de 
4 annos formavão hum dia , que se intervalava depois de 
2.4 de Fevereiro , em que contavão VI. Kal. Martii , e 
neUe repetião outra vez Fí. Kal. Desta repeiição se cha- a 

niou este/ anno Bissexto (isto he , em que duas vezes se ^^ 
contava em Fevereiro Ví. Kal.): e assim de 4 cm 4 an^^^^ 
nos tinha o tnez de Fevereiro n3o só 28 , mas 29 dias L-I^p 
* o mesmo anno portanto 36^ dias. ^ ^^^ 

Este he chamado o anno Juliano. Como porém elleES ^^^ 
se não conformava exactamente o com curso do Sol ( por isso 'nS^ 
^Uc clle nao he precisamente de 365.'' e ó.i'; mas de 
36y.J jr.íi 4p', 12.'', segundo o suppoz Lilio C^) , que 
'rabalhou na CorrecçSo , esta diíFerença até o Sec. XVI. , c 
**ontificado de Gregório XIII. fez huma alteração notável. 

Isto dco assumpto á sua Reforma , que chamamos 
Correcção Gregoriana, ou Liliana , do nome do Pontífice, 
*5U do Mathematico , que nella interveio. Consistio a mes- 
*^«, quanto ao pretérito, em avançar 10 dias depois de 4 

de 

C«) Nov. Diploin. Tom. IV. Patt. III. Secq. II. Cap. i. pag. 
"í ÍO. not I : Aít deVerif. as dst. . DUsfit. «obre as niesiras. Pait. 
?• 5. ip. psg. a?, (ia a.' Ed.: Vaiii. Tom, 1. paj;. a^S : L'Uí»ge 
"•a G!ob, l.iv. III. Cap. 6. Sac. II. 111. e V. paç. )5! e seg.: Bo- 
^^teg. Inst-. Chron. Pait. 1. Cap. 9. i 8 pag. 41. 
C*) Segundo La Lande ht dfr )6í.^ s.*" 4*-' 4Í-" 
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de Outubro de 1582 {a)^ mandando contar o dia seguin- 
te por ly (sem comtudo alterar a ordem das ferias, pois 
sendo quinta feira aquelie dia 4 de Outubro, foi 15 na ses- 
ta feira , devendo ser segunda feira ,se não se tirassem os 10 
dias): E quanto ao futuro, para evitar outro semelhante 
erro , se mandou tirar 3 dias em cada 400 annos , de fiSr- 
ma que dos annos seculares , ou últimos de cada século , 
que todos são Bissextos , só hum o fosse de 4C0 em 40c 
annos (b). Assim ficando o anno de 1600, primeiro se- 
cular depois da Reforma , ainda Bissexto , nao o fosse o d( 
1700, 1800 5 e 1900 , tornando a se-Io o de 2000, &c. 

Como esta Correcção não foi logo geralmente recebi- 
da ; mas sim progressivamente , convém conhecer as épo- 
cas da sua acceitaçâo em diversas Nações , sobre o que se 
pode consultar a Arte de Verificar as datas, Dissertação so- 
bre as mesmas §. 20 da 3,'» Edição pag. XXXII e XXII 
como também sobre os defeitos , que se tem notado n: 
mesma Correcção , e arbitrios diversos para o seu melho 
ramento a pag. XXXIII da mesma Ed. nota i. 

Para nós bastará especificar , que em Portugal se re 
cebeo logo a mesma Correcção , e se fez a alteração w 
mesmo dia prescripto nella , em virtude da Lei de 10 A 
Setembro do mesmo anno de 15' 8 2. Acha-se no Real Ai 
chivo Liv. L de Leis foi. j6 , e impressa na Deduc 
ção Chronologica Parr. II. Demonstração VI. §. 88. 
Prov. n. XI. Como na Rússia se não recebeo até o presei: 
te , porisso nos nossos Tratados com a mesma Nação € 
pôde notar o dia do mez exprimido em fracção com 
ciifFerença de 11 dias do anno Juliano ao Gregoriano , " 
g. aos ^ de Dezembro de 1798 ( por ser posterior â 1700 ] 



(a) Oeverião ter-se tirado n dias , segundo o rigor Astronom: 
CO ; mas Lilio servio-se das Taboas Alíonsinas , que davâo aqueii 
resultado. 

C & ) Se eii) lugar de tirar 3 dias em 4 séculos se tirasse i i^'* 
em cada 128 annos, se teria aproximado mais os annos ao curso A 
Sol , segundo o rigor Astronómico. Veja-se Art. de Verif, ás dat> W 
lugar citado pag. XXVI not. i. na a.^ Ed. 
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Resta advertir , que , para se conhecer se hum anno 
he Bissexto , basta repartir por 4 a sua quantidade, sen- 
do Bissexto , quando nâo fica resíduo \ e exprimindo o mes- 
mo resíduo , nos annos communs , isto he nao Bissextos , 
se he o i*^, 2"", ou 3° depois do mesmo Bissexto. Esta 
regra só senão verifica depois da Correcção Gregoriana na- 
quelles annos seculares , que segundo ella deixao de ser Bis- 
sextos 5 como já vimos. 

Da providencia dada na mesma Correcção Grego- 
riana 5 para occorrer a anticipação dos Novilunios fallare- 
mos , quando tratarmos da Paschoa. 

CAPITULO VIII. 

Inãicção ( ^ ) . 

COmo muitas Bulias Pontificias dos nossos Cartórios 
datão da Indicçâo, e mesmo alguns dos Documentos 
Nacionaes (^) , faz-se necessário dizer delia alguma cousa» 
A Indicçâo , chamada também pelos Gregos m»«v>?<7iç 
^u larghio , qualquer que fosse o motivo de se lhe dar 
®ste nome , significa hum circulo de 15' annos , que se 
^ntão seguidos , tornando no seguinte a contar-se outra 
^^2 a Indicçâo 1.* 

Três espécies de Indicçâo tem estado em uso , ( não 
Tom. 11. E en- 



(a) Nov. Diploin. Tom. IV. Part. III. Secç. II. Cap. 2. §. 4- 
P*g. 674 : Art. de Verif. ás dat. » Dissert. sobre as mesmas Part. I. 
P J. pag. XI. da 2.* Ed. ; Bevereg. , Inst. Cnron. Part. ti. Cap. 5 : 
*^'pan. Sagr. Tom. II. App. I. pag. 2j6 : Vain. Tom. 1. pag. 
^*» % e Tom. II. pag. 25 : Lenglct. , Tablett. Chronol. Tom. 1: Du- 
^^^ào, Rationale Liv. VIII. Cap. 11. 

. C*) A Doação da Senhora D. Teresa a D. Hugo Bispo do Porto 
Jo anoo 1120 traz a Indicçâo 2. Huma Provisão do Bispo de Coim- 
\ y^ D. Gonçalo de 28 de Setembro do anno do Nascimento deijjç 
V Pergaminhos de Pedroso no Cartório da Fazenda da Universidade) 
■ Indicçâo 7, O Contracto do Senhor D. Sebastião com a Congrc- 
C^Ção Benedictina de 1578 traz a Indicçâo ó. (Cartório de S. Ben<í 
lo. da Saúde de Lisboa). Ommitto outros exemplos. 



3 
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errranco neste cuxrero a Julisna , cu de JuKo Cesar), « 
hc a I.'» zCònstantinopôlitanaj acterior á Jusdmana, qu« 
principia no ir de Setembro: 2.* a Imperial^ Constantl 
niana , ou Cesariana , que parte de 24 de Setembro : < 
3.' a Romana , ou Pontifical , que parte de 25 de De 
zembro , e mais ordinária ir.enre do 1/ de Janeiro , e qu< 
prevalcsceo á Cesariana. Todas porém seguem o mesmo pc 
riodo de ij annos. 

O uso , que delias se tem feito desde o IV. Século 
a 5ua variedade , e inconstância , e os frequentes erros 
ue se notão nas mesmas datas da Indicção ( tf ) se pc 
cm vér iios Authores citados , e alguns delles olFereceE 
Tabeliãs das Indicçoes correspondentes a cada hum anno 
desde que ella esteve em uso ; porém is:o não nos d is 
penca ae assignar a regra , alias simples , de determina 
4 Indicçâo. 

Repartida a quantidade de hum anno qualquer poi 
15' , e accrescentando ao residuo 3 , ( porque ao anno i." 
da era Christã corresponde a Indicção 4. ) teremos a I«- 
dicção Romana , a que se accrescenta hum nas datas des- 
de 24 de Setembro até o fim de Dezembro para ter a Impe- 
rial , por principiar desse dia com anticipação á Romana» 

Assim nos exemplos do nosso Reino lembrados oa 
nota: repartido 11 20 por 15' dá 10 de residuo, que coai 
3 fa:2 13 de Indicção: 1329 dá 4 de residuo, e por tanto 
7 de Indicção: I5'78, 3 cíc residuo, e 6 de Indicção: re- 
partido Í127 correspondente á era 116$ por 15' , dá 2 d^ 
residuo , que com 2 faz c , &c. 

^ CA- 



(tf) Na citada Dt>ação da Senhora D. Teresa vem a Indicção «• 
quando a da quclle anno foi i^. Pelo contrario na outra Doação ffi^* 
pela iresma Senhora aquelie Bispo do Couto de S. Faustino da RefOf 
a ) das Non. de Setembro era 1165 vem certa a Indicção $• C^**'* 
suai do Cabid ) do Porto f*»I. 48 vcrs. ) Hum Documento daera'u*J 
Kal. Setcmbr. traz a Indicção 6. , devendo ser \ ( Cartório de Aí" 
noia). Outro de 28 de Maio do anno 1420 a Indicção j , devendo ««^ 
í{ ( Cai totio do Mosteiro de Santo Thyrso ). Outro da era 1210 Id. P** 
combr. traz a lad. 2. devendo ser 5. ( Curtutio do> Mosteiro de Arnuú}* 
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C A P I T U L O IX. 

Cyclos. 

A Indaquc só em outras Naç6es se notem nos Sec. 
"x XTI. e XIII. os Cyclos nas datas , como no nosso 
.eino apparecem nas datas dos Documentos os dias da 
.ua , ou da semana , que por elles se regulão , teremos 
e tratar dos mesmos Cyclos. 



y 



§. I. 

Cyclo Lunar (a) . 

O Cyc/o da Lua , ou Decemnoval , ou Áureo nume- 
^^ (assim chamado por se costumar escrever nos Kalenda- 
los com letras de ouro ) , e que os Gregos exprimiâo 
^m a palavra ema^£*aiT»?pç , he o espaço de 19 annos, 
íni que as Pliases da Lua se renovão nos mesmos dias. 
Comtudo o Cyclo Alexandrino , que recebemos dos He- 
5í^ ( e mais commumcnte chamamos Decemnoval , ou 
áureo numero) conta sempre mais 3, que o Cyclo Lunar 
5ps Romanos (^), do qual se tem feito menos uso, con- 
^ndo aliás no período de 19 annos. Os Romanos o princi- 
>iavão do mez de Janeiro, os Hebreos do de Março (r). 

Este Cvclo inventado por Meton Athenicnse 432 
ínnos antes cie J. C. foi estabelecido na supposiçâo de que 

E ii aos 



C«) Nov. Djplom. Tom. IV. Part, III. Sec. II. Cap. 4. §• 6. 
^S- 7M* Art. de Verif. as Hat. , Dissert. sobre as mesmas Part. I. 
'^ M« pag. XX, da a.* Ed. : Bevereg. , Inst. Chron. Part. 11. Cap. 4: 

>y». Tom. I. pag. jio e jii : Espan. Sa^r. Tom. II. Cap. 6. pag. 
'• at} : Durancio Rational. Liv. VIII. Cap. 11. 

(O Bevereg., Inst. Chron. Part. II. Cap. 7. pag. 160. 

( ^) Na maior parte do5 Documencos , que usão deste Cycfo , se vé , 
^^ os Christâos ordinariamente o principiavâo » como o Romano. 
* Janeiro. 
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aos ip annos se renovavSo as Phases da Lua no mesmo 
dia e hora ; comrudo a experiência mostrou , que a dif- 
ferença de 19 annos Solares aos Lunares era mais aue 
os 7 mezes Lunares ( intercalados nos 7 annos emboíis- 
micos deste Cyclo) 1^ 27' 31'' 55^', de sorte que des- 
de o anno de 325' , em que se celebrou o Concilio Ni- 
ceno ( que por elíe regulou os Novilunios ) , até o anno 
de 1582 da Correcção Gregoriana , em menos de XL Sé- 
culos 5 se tinha errado em 4 dias : tanto se tinha adian- 
tado o Aurco numero, mnrcando já não o i.^; mas o j.** 
dia da Lua ; pois aquclla hora, e minutos em 312 annos 
e meio equivalem a hum dia. A Epacta se adoptou na- 
quella Correcção , para precaver este engano , e para se 
achar esta he que somente se conservou o Áureo numero 
no Kalendario reformado. 

Para determinar o Aurco numero de qualquer anno 
( quando se não queira buscar nas Tabcas cios Authores 
citados ) se accrescenta huma unidade á quantidade do 
mesmo, e dividido por 19 , o residuo he o Aurco nume- 
ro , e não o havendo , he 19 o mesmo Áureo numero. 
Para o Cyclo Lunar , ou Romano se tirão 2 da quanti- 
dade do anno , e se procede do mesmo modo. A razão 
da difFerença consiste ^m que 01.® anno de J. C. tinha 
o Aurco numero , ou Cyclo Decemnoval 2 , e o Cydc 
Lunar 18. 

Achado o Áureo numero , por ellc se conhecem lo- 
go no Kalendario antigo os Novilunios do mesmo anno . 
procurando no Kalendario os dias em que elle está notada 

Assim querendo saber ^ em que dia cahirão os N(^ 
vilunios do anno 11283 accrescento huma unidade, e dL 
vido 1129 por 19, e acho para Áureo numero o residuo 
8. Este procuro no Kalendario nos diversos mezes , e « 
encontro primeiro a 6 de Janeiro, donde infiro, que a prJ 
meira Lua nova deste anno foi a 6 de Janeiro (a): as 

sim- 



( <i ) Porque o seu Plenilúnio ainda cahe em Janeiro > aliás ser/a 
de Fevereiro » e o de Janeiro o deveria procurar em Dezembro « aio* 
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simcomo as seguintes a 4 de Fevereiro , 6 de Março , 
5 de Abril &c. , em cujos dias se acha o Áureo numero 8. 

§. II. 
Çyc/o Solar , e Letra Dominical \a) . 

Da-se o nome de Solar a este Cyclo , não por clle 
se referir ao curso do Sol ^ mas por servir a denotar os Do- 
mingos , que os Astrónomos dt signao por dies Solis. C]on- 
ta-se este Cyclo até 28 , porque , por causa dos Bissex- 
tos , só passados 28 annos turnao a cahir os Domingos 
no mesmo dia do anno ( ^ ) : aliás seria só de 7 annos. 

Para achar o Cyclo Solar de cadahum anno se ac- 
crescenta 9 á sua quantidade ( pois no Cyclo Solar 10 prin- 
cipia o anno de J. C. ) divide-se a somma por 28 , o re- 
síduo he o Cyclo Solar , e não restando nada , hu o Cyclo 
Solar 28. Assim para achar o Cyclo Solar do anno de 
i8oy , divido 1814 por 28, e acho o resíduo 22 , que he 
^ Cyclo Solar do mesmo anno, 

A cadahum destes Cyclos se apropria huma das 7 
Letras A. B. C. D. E. F. G. em ordem retrograda ( r ) , 
, ^ dan- 

°^^ue o seu Plenilúnio fosse no mesmo Dezembro ; porquanto os 

^'(ioios II dius do anno Solar, já peitenccm ao seguinte am o Lurjar. 
<fl) Nov. Diplom. Tom. IV. Part. III. Sec. IL Cap. 4. §. 8. p. 

^ tô: Art, He Verif. as dat. , Disscrt. sobre a»? mesmas, Part. I. §. t6 
^ 17 pají XXVI. na 2.* Hd. : Bevereg. , Inst. Chron. Part 11. Cap. j. 
^^g. ij6: Vayn. Tom. I. pag. JI2: Espan. Sagr. Tom. II. Cap. 6. 

Pp» 1. pag. 224 n. 233. 
jt CO N* • succede assiifi depois da Correcção Gregoriana nos perio* 

^»t que compríhendão os annos seculares, que pela u esma ficarão 
^^tnmuns ; e porisso desde cadahum delles murta a Dominical , co- 
'^o veremos. 

^- C*) Como cadahum anno depois òo commum principia por hum 
^la dasemana « mais adiante « que o antecedente « e dous sendo de> 
^^is do Kissexio ( supposto o n.*' das semanas , e dias de que se coni- 
í^^e hum c outro ) achando-se no Kalendario as Letras Dominicaes 

'^* ordem directa, o que em hum apno nota o Domingo , no seguin- 

^* mostra a Segunda , ou Terça ftfíra , e porisso a i.* ou 2.* na 

^«"dcm retrograda , he que mostra o Domingo. 
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dando duas ao anno Bissexto , para a primeira na mesma 
ordem designar os Domingos até 24 de Fevereira , c a 
2." dahi em diante^ pois a intercalação de hum dia na- 
quelle lugar , vem a alterar a ordem dos dias da semana. 
Forque estas letras servem a designar os Domingos ; por 
isso se chamão Dominicaes , e pelos nossos antigos Do- 
mingaes. A correspondência dos Cyclos Solares com a 
Dominicaes se vê desta 

T A B E L L A. 
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Conhecida por esta Tabeliã qual he a Letra , ou hetrt^^ 
Dominicaes , que pertencem ao Cyclo de hum anno qua ^' 
quer , querendo saber que dia da semana foi a tantos d '* 
tal mez do mesmo anno. como os dias do Kalendarioji^ 
liano se designao seguidos do i." de Janeiro ao ultimei^ 
de Dezembro cobi as .mesmas 7 Letras ( segundo já pre-^ 
venimos ) tornando a principiar de 7 em 7 dias ( tf ) , de — 
vo examinar qual he o caracter, ou Letra do dia, e sen*^ 
do o mesmo da E)ominical do anno , conheço , que nell^ 
foi Domingo aquelle dia do mez , se a seguinte na ordeoi^ 
alfabética , ou directa , Segunda feira &c. , e sendo a se— ■ 
ptima seguinte mostra ser Sabbado. Nos Bissextos se não fa^ 
difFerença ; pois , como já advertimos , o dia 25" tem " 
Kalendario a mesma Letra , que o dia 24. 

Qiie- 



(d^ («Tns annos Bissextos o dia 3{ i» Fevereiro se reputa ter a< 
Kalendario a mesma Dominical F > quv o dia 24. 
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Querendo assim , por exemplo , saber , em que dia 
da semana cahio 17 de Dezembro de 1 360 acho o Cyclo So- 
lar delle , que foi 25* , a que correspondem as Leiras Do- 
minicaes E D , e corro desta» o D governa de 2j de Fe- 
vereiro em diante , procuro no Kalendario a Letra corres- 
pondente ao dia 27 de Dezembro , e acho ser o mes- 
mo D , e ahi infiro , que nesse anno cahio em Domin- 
go o mesino dia 17 de Dezembro : e até por este meio 
conheço os mais dias antecedentes , e seguintes , seguindo 
a ordem , ou directa , (hi inversa dos dias da senana. 

Do mesmo modo querendo saber , em que dia da se- 
aiana cahio 16 de Março de 1467, sendo o seu Cyclo So- 
íar 20 , e portanto a Letra Dominical D, como em 16 
de Março vem no Kalendario o caracter E , segundo na 
ordein alfabética , e directa D. E. concluo , que naquelle 
anno cahio 16 de Março em huma Segunda feira. Aíais 
breve , achando-se o dia mais próximo , em que a Domi- 
nical do anno se nota no Kalendario , e que portanto 
designa o Domingo , se conhece logo , pela ordem das 
ferias da semana , qual pertence ao oia , de que se perten- 
de saber. 

A regra , que acabamos de expender, falha para o 
tetnpo posterior á Correcção Gregoriana , em 4 de Outu- 
l^ro de 1582 ( de que já falíamos ) na qual se tirarão 10 
dias , e se alterarão portanto em 3 ( que he a difFeren- 

fa de 10 a 7) as ferias da semana {a). Porisso em 
ugar de tomar a Letra Dominical do Kalendario JuliaDO 
para o tempo posterior á Correcção Gregoriana até 1700 
inclusive , se devem saltar tre? Letras na ordem retrogra- 
da , desde a do Kalendario Juliano , e segundo a corres- 
pondência das mesmas com o Cyclo Solar na Tabeliã. 

Assim tendo o anno 1670 o Cyclo Solar 27, a que 
corresponde a Dominical B segundo o antigo KaIendr>rio, 

se 



k» '■■■MBMBAMMft «fl 



(«) Naqueile anno o dia 4 de Outubro cahio a Quinta feira , e 
(Kvendo o <iia 15 ser Segunda feira» por se tiiarem os 10 dias fícou 
^ ímmediato « e portanto Sesta feira. 
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SC saltão as três intermédias na ordem retrograda A.G.F, 
e se acha a Dominical nova y ou Gregoriana E. 

Em 1668 em lugar das Letras ED, deixadas nestes 
como Bissexto D, C. B , íicão AG Dominicaes Gregoriana»- 

Como o anno 170Q , devendo ser Bissexto , ficoí^ 
commum pela Correcção Gregoriana , e o mesmo o d^ 
1800, ommittindo-se naquelle século hum dia intercallar 
e no seguinte outro , porisso desde 1700 exclusive at^ 
1800 inclusive se saltão só duas Letras , e de 1800 ex.^ 
clusive até 1900 inclusive huma somente para achar a D(^^ 
minical Gregoriana , ou Nova. 
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Querendo por^m achar a Letra Dominical , inde- 
pendente do Cyclo Solar , se procede deste irodo : Repar- 
tindo a quantidade do anno qualquer por 4 , não haven- 
do resíduo , se conhece ser Bissexto (como já preveni ) , 
ao quociente desta divisão se junta a quantidade do anno 
( ou mais breve a | da quantidade da anno ) se juntao 
íi (^)y até á Correcção Gregoriana , e dahi em diante 
se diminuem 5 (ò ) até 1699 : desde 1700 até 1799 
6 : desde 1800 até 1899 7 (r) &c. O numero que re- 
sultar divide-se por 7 , numero das JDominicaes , e o seu 
rcsiduo mostrará a Dcininical do anno pela seguinte Ta- 
beliã 5 e não ficando residuo , será A a Dom.inical , quç 
corresponde a 7. Sendo o anno Bissexto toma-se mais 011 
tra letra , que seja a anterior na ordem retrograda , qu^ 
governa até 24 da Fevereiro , e a primeira achada , desd< 
25 em diante. 

F E D C B 



l 2 3 45 6 7 

Por exemplo : repartindo 1804 por 4 não dá resí- 
duo 5 logo he Bissexto ( regra que aíiás falha cm l70O , 
1800 5 I90Ò, Como já adverti): ao quociente 451 juQtp 
1804, tenho 225*5' (que são ^ de 1804): de225'5' dioii- 
mio 7 ( por ser depois de 1799 ) arJio 2248 , reparto por 
7, acho o residuo i que na Tabeliã me indica a Dominical 
G; mas como 5804 he Bissexto , junto-llie a antecedente 
A 5 e di^o que as Dominicaes deste anno são AG, das 
quaes A mostra os Domingos até 24 de Fevereiro , e G 
aesde 25* até o fim do anno. Ommitto outras regras para 

o mesmo fim, 

CA- 



(tf) O anno i.® de J. C, teve por Dominical B , tendo-se poc 
tonto já ernpreg-srdo nos antecedentes G. F.E. D. -n, ^ wto he 5 ^^' 
trás; e por isso se acctesceoiãn 5. 

(^) He a diff crença dos mesmos 5 aos 10 dias tirados na Cor- 
recção. . ' 
- ( c) Isto por falta de hum Bissexto em cada hum dac^uelles Séculos. 
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CAPITULO X. 

« 

Epacta {a). 

DI^sCj que depois da Correcção Gregoriana se não quiz 
determinar Fomente pelo Áureo numero os Novilunios, 
e ficou encliendo a Epacta o mesmo fim. Porisso, e porque 
delia datão também alguns Documentos anteriores á Cor- 
recção ( í ) , teremos de fallar delia em particular. 

Epacta , attenta a sua etymologia , quer dizer erces^ 
so , ou dííFerença : com effeito ella exprime a differença , 
e excesso do anno Solar ao Lunar , porque, aindaque am- 
ios $e componhão de doze mezes , como aquelle se regu- 
le pelo curso do Sol , este pelo da Lua , conta aquelle 
36) dias , e o Lunar somente 35*4 : e assim cada anno 
se atrazão os Novilunios 11 dias em numero redondo (<r) • 
Esta differença se exprime no i.^ anno do Áureo nu- 
mero (cujo circulo segue o da Epacta ) com o mesmo nume- 
ro da Epacta.3 ou excesso, isto- lie 11 , accrescentando sem- 
Í>re os mesmos 11 nos a n nos seguintes até completar o cir- 
de 19 annos , lançando sempre fóra 30 (^) quando o 
■ F ii nu- 

(b) Nov. ;:Dipiuni. Tom. IV. Hart, iil. Scc. IJ Cap. 4. §. 9. pag,^ 
717.* Art. de Verif. as dat. , Dissert. sobre as mesiiias Part. I. §. 2q. 
P*g. -jo da 2 * Ed : Beveieg. , Inst. Chron Part. II- Cap. 6. paj, 
M6 : Vain. Tom. I. pa^. $16: Bíon L'Usag. des Glob. Liv. líl. 
^'ccç Vi pag. m. ^61 ; Flor. Clav. Hist. Clav. V. Chronol. p^g. m. 
ío : Du Cange Gío«sar. vcibo annus Tom I. pag. J 10 da a.* Ed. 

(i) Em outras Nações ha exemplo de «je datar da Epacta já no 
yUI. e IX. Século. Do nosso Reino bastará lembrar a Doação da Se- 
nhora Rainha D. TèreFa a D. Hugo Bispo do Porto , que data «la 

^'2 115ÍJ Concnncns IV. Eftacta nulla ; que em algumas 

^«^piai , c Certidões se leo : Concurrcns quator Epnctas C ^'^ Episcopa' 
tm ) ,„ iUa, 

. (í) O anno Solar Juliano , supposta a intercallaçáo nos Bissex- 
■*os • «e conta de j6j*^ -e 6^. O Lunar, que em numero redondo s© 
*«putou de jí4.^. s^gund) o rig )r Astronómico h« de mais V^ 4S' 

j8'' ij^/' (segundo Beveregid ) . 

C^f) Por ser liuma Lunação completa ; pois alternáo de \o e 29 nos 
^noj^ que náo são Embolismicos « de que ainda fallarei. 
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numero excede. Sendo assina a Epacta do i.** anno ii : do 
1.^ ^^ : do 3." 3 : do 4.° 14 : &c. até. vir a correspon- 
der a Epacta 29 ao Áureo Numero 19. A esta se cha- 
mou também Epacta nul/a antes da Correcção Gregoria- 
na , talvez por equivaler a huma Lunação cava , ou de 

29 dias 5 que no anno Lunar commum (isto he nãoEm- 
bolismico ) pertence aos mezes pares , alternando , como 
dissemos com as completas , ou de 30 dias { a ) . 

A esta Epacta 29 para fazer a seguinte (isto he a 
1.3 de outro novo Cyclo Epactal , outra vez correspondente 
ao Áureo numero i ) se accrcscentava não só 11 , mas 12 
dias (^), que sommados com os 29 fazião 41 , e tirados j 

30 , ficava outra vez a Epacta 11 correspondendo ao — 
Áureo Numero i , e as mais na: mesma ordem perpetua— 

ínen- 



P 



(<i) Durando , Rationale Liv. VTII. Cap. 7. » assigiia ouiri razão "^ 
^imits annus Cif cl § nulinm liabct Epactnm ( no que mostra fallar d^s 



vulgar em que a Epacta 29 , ou unlla corresponde ao Áureo numer 
1.**, e r)ão a Epacta ii como ná Juliana) *iuia nuilas vnnus pr^ecer ^~ 
sit , a quo acccpisset» Quer pois dizer Durando , que tendò-sé coam — 
pensado a differença do anno Solar ao Lunar .com huma Lunaçã<3 
cava de 29 dias (qual cfstuma será?.*, e ultima Embolismica) prin- 
cipiando o anno Solar com o Lunar no mesmo dia • a diíferença l^e 
nenhuma: e só a dcve hav^r de ir dias no âm desse anno Solar ps^- 
ra o segui me. 

Com man festo erro D. Rodrigo da Cunha ( CjtaU dos Bispof 
do Porto Part. II. C p 2S. AdJic ao Cap. 1.) tratando da Doação 
da Senh >ra Rainhj D Teresa .a D Hugo Bispo do Porto , diz ser 
Epacta nulla a que coincide em quantidade com o seu respectivo 
-Aurco numero 9 que só p:>dia ser a Juliana 3 » 6, 9» 12,15, i^» 
c nenhuma das vulgata'! De,^ois àà Correcção Gr goriana não a 
esta Epacta 39 ; m;>s sim á ;o , que no Kaléndario reformado ss 
nota com * , se chama Epa:ta nulla, 

(Ã) Este accrcscen amento de 12 se faz»a por ou ros Computístaf 
não á Epacta 29 , n a^ á 26 correspo' dente ao Áureo numero id« fi- 
cando a se;.uintc 8 , a outra 19 , c a ultima do Cytlo ^o. Só r.e^sta hy« 
these pôde haver a Epacta 8 » de que falia Vainei , antes da Correc» 
ção • ou na d:i Dirand • , Ratiotiile Liv VIII. Cap. 11. » em que os 
12 se accrescentão á Epacta 9 , sendo a seguinte 21, Mas o Cyclo 
de Durando he da Epac(a vulgar , e não da Juliana , de que trata* \ 
mos. 
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mente (a): tornando sempre á Epacta 29 a accrecentar- 
se nâo só II , mas 12 (^) : com. cujo dia de 19 em 19 
aimos ( isto he em cada Cyclo Epactal ) se completava© 
as 7 Lunações Embolismicas , ou intercalares ( ^ ) , e se 

com- 



(d) AssiiTi considerão a correspondência das Epactas com o Áu- 
reo Numen> Clavio , e outros* («omputistas , tratando da Epacta Ju- 
liana , ou anterior á Correcção Gregoiiana ; mas resiste-lhe a autho^ 
ridadtf dos Documentos anterio;es d mesma Coriecção , que datâo da 
Epacta 29 ou nulla ^ correspondendo ao Áureo Numero i ; da ii , 
correspondendo a 2 ; e assim por diante , como se verá da Tabeliã. 
Pôde ler-se Durando, Rationale Liv. VllI. Cap 9: Art. de Verif. 
u datas : e Du Cange nos lugares citados. Os Nov. Dipiona. Toni. 
^Y* P^ft* 7M nota ( 1 ) se lemb âo ainda de huma diversa correspon- 
dência de Epacias com o Aureo Numero ,. segundo outros Compu- 
listas. Os d vesos metiiodos destes são quasi indifFerentes á Dipl»- 
i^atica, a quem só interessa coníiecer o syscema de Epactas, que 09 
antigos seguiiáo nas suas datas , que certamente diifere da Juliana» 
Tratamos porém desta porque delia se forma a Gregorijna 

(4) Com mais exactidão diremos, não que se accrescentão 12; 
°ías que se rejcitão os 29 , como Lunação Embolismiça. Com effeif 
^0 tal he sempre a ultima do Cyclo Epactal ; pois sendo os Embo* 
lismos formados ò^ wy^i^zixo^ f se huma das 7 não fosse só de 29 
se errava em hum. dia ; pois 7X50 serião aio» e não 209. 

(^) A Arte de Verif. as datas no lugar citado conta por annos 

Embolismicos , isto he » de \\ Lunações » antes da Correcção ca, 

^/ S f 11 , i ) 9 ló , e 19 do Cyclo Epactal f e depois da Correc* 

Ç^o o j , 6 , 9 , 11 , 14, 17 , e 19 ; porém Durando , que viveo 

^^ Sec. XIIL , já conta por Embolismicos estes últimos C Rationale 

^Iv. yill. Cap. 10.) Por causa destas Lunações intercalares alter- 

'^^vão estes annos Embolismicos as Lunações cavas , e plenas por di- 

^^'so modo , que nos outros ia annos do Cyclo. O que tambein se 

^crifica depaii da Co recçâo ; mas por diverso systema. Comtudo ain- 

^' accrescentadas aquellas 7 Lunações a 19 annos Lunares no Cyclo 

^' 19 annos, náo vem a corresponder a 19 annos Solares julianos 

^oní inteira exactidão. Porquanto sendo o mez Lunar de ay*^ ia.** 

44' \f* i\'if dão 12 destes mezes hum anuo Lunar de ^$4^ &P 4^^ 

j*" la'", que no Cy.lo ,de 19 amios fazem 6752?. 23»^ 24' j" 4?''' 

juntof inais dos 7 meies . embolismicos ao6^ í7^i^' í^?'/ ^7'";-Sojpij- 

*»ío 6t9^9^ ió? \2' a8'/ 5'''. Mas 1.9 ani)os. Solares, JyJi^Djíji dáç 

^j9? iS**: logo crra-sê na differeivça de \^ 2^' ji" 5$"/.. Q que 

•m 31a anons , pouco mais ou menos, completa 1^ Por esta causa 

no tempo da Correcção Gregoriana se notava já a diíferença dft 4^ 

' deide o tempo do Concilio Nicçno , e anno de. |a5, ,;iní| çorrespon* 
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compensava ( aindaque nâo com toda a exactidão ) a dif- 
ferença entre o anno Solar e Lunar (a). 

Tal se considera o mechanlstno da Epacta Juliana , 
como já diss;, por Clavio, Bsveregio, e Bion no uso dos 
Globos , nos lugares citados. PeloCjue se vê logo a razão 
da regra vulgar para acharmos a Epacta de qualquer anno 
pelo seu Áureo Numero , que consiste em multiplicar o 
Aiirco Numero por, 1 1 , e o producto he a Epacta : e qu2 
quando exceda a 30 , repartido por 30 o mesmo n." , c 
resíduo s^ a Epacta : v. g, para achar a Epacta do ama 
de H20 , como o seu Áureo Numero lie 19, multiplica- 
do por ii dá 209, e repartidos estes por 30 , dá o resi 
duo 29 , ou Epacta aul/a (ò), como já disse. No annc 

|>»ncÍA dis l iinaçfief otmi o anno Juliano: tendi ■^ítus ( oitío já i(i^ 
semoíi ) precediíto 4 dia» águelle , íin que no Kflienttatio, adoptaid 
pela Coiiuliu Niceno , o Áureo nmiJero noiava <> Novilunip , que l~i 
U.npi> dl CorrscçS ) jí iiidi.Jva o j " da Lua, e não o 1.° 

<a) A Epicta Juliani vem a significar cnm a itu nuantidide 
numero de diM . que tem 1 Lua no 1." dâ Alarço , de que se repu 
fri "** p'r'neipiaf • Flicta. 
^^ , Peto contrario a Epacia<, <fue vemos empregada na* datai iot mi 

^,^^ C tigos Uocuinentoi , « clMinanus. Epacta vjl^ac , exprimia o numen 
.■.í5' " de diai , em que ne«e aiino cahe.ii mais cedo ot Novitun^os , que n 
'í I ° anua dn Áureo Numero. A mesita ( sei^iindo n tenemutilio d 

fiedi} exprimia runbetn o Auinero d^ dias , qtíe-titiha a Lua 

■ 1 de Março , e wrvia a mostrar le a l.ua , qu« então corria et» ' 
Píiçhil Ç u que tò poita iw tendo «mi > a l.ua .nÈii.n de 16 rtias 5 
Os meunii Cinputistas ,' ou irm.lwS.i a Ep»jri no (."^ de Janefr' 
Ciiflt os Roírta Hl» . "it no i.*" de S*temSro íntece.leftte m cnmptit' 
Romano coi*i os Gtegrts e F-ypco», -Oe hiima , e outra Epacti 
Ç chvnttit)os-lhe Roroonj , nu Grega ) ha esemploi em ditai de Do- 
eu meu coi. 

O» Cumpútiitas modernos deiiignão peta EpKta o numero tf* 
(K«s,4|tte' tem 3 l.ua no ulti ni> de Ojtembn aiHecediíue - o qi» 
st» tem ««.-epíi.i nos annns ci^irespciUiíente* ao Áureo Numero i."; 
Vn-que d 'E|iJttã tein >nais huma unidi.ld , qhc us' dias da Lua , «n 
)4 éi Ueivinbru antecedente : como se «etlâca no anno de lloft 
t>4* B^cte he *, ítto he, naf/o , ou }o , tendo a Lua em )l de 
l>HMbTri'de iBe^ sA ig dias ; verilíc*ndn-se 1 mesma taião , porque 
ji (Kssim-is na {.' nola desie Cap. , que Durando affirmavi chanur. 
te imli« ames da Coiiecqiio Giei-oriana a Epacta iç- 

■ (i } T>(-*ppat«i:e na DokçSa <b Senhora D. Teresa a D. Hugo, 



fei 
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122 o Áureo Numero lie 2 ,, multiplicado .por 11 dá 21, 
Lie he s sua Epacta Juliana {a). 

Como poriím na Correcção Gregoriana Bê tirarão 10 
ias , se faz nccfSFario alrerar a quantidade das Epactas , 
esconlando os mesmos 10 dias desde ly de Outubro de 
ySa , cm i^iie ella se verificou :■ c assim a Epacta Grfgo-' 
.ana fica sendo menos 10 em quantidade , (]ue a Juiia'' 
a (è). E como desde 1700 (que devera ser Bissexrc), 
alta mais esse dia ( ficando ellc oommuni peJa tyjrrccçâo , 
; somente de 56J ) desde 17CO até 19CO ctcíusive ee de- 
rc tirar mais 1 áF.pacta (f) , eaiiida mais outro de J5>oo 
ité 2100 exclusive &e. Já perícnr, que sendo a Epa^ra Ju- 
tia menos de 10, se lhe deve accresccntar 30, para dcJIa 
diminuir lo, li, ou li, segundo o anno for, para achar 
a Crcgoriana : ou, mais breve, sendo o numero n enor á- 
quelle , que delle se deve diminuir , se llie accresccnião , 



árueile Eispo do ''" ^C, 



Bitpo lii) Poíio do iiii.íii'» anno ; coiiitltcto a sua Fpacta iuli;ar le- 
Sundn M mai' Doci-nirnici devera íct 18. 

Tambcin iia mina D..açáo da mesma S_.. .._ 
Couto de a. tHUsiiiio da Kcgoa ■ j das i^onas de Sei 
>c(n 1 Epactu 1; , que he a Juliana , lendo a vulgar b C Cctisual do 
Cíhido dt. P.irto foi. 4K). 

C") A Epana vulgar deste anno iiai he Ii , segundo o que já 
P^veiiimoí. e melhor se veiá da Tabeliã. 

_(i) A bp cia vulgar de ii8a era 3( , a Juliana 6. Como desta se 
">» pDdeiii diminuir 10, se lhe accteicciítãq {O , e faz jCt , dos quaes 
'ifíHnj IO fita 26 da Epacta Grei oiiana , t,ue rtj;e,> desde o dia i( 
•f* Outubro [la<.>uelle anno. A Epacta Juliana de ifíj leria 17 , de 
S^e titadoí 10 fita a Giegoriana 7. Ucsde a Correcção he que foi 
constante, c uiiifoimo o computo das Epactas. 

(») t'eta inesina razão, porque se cird mais liuina unidade á Ep«- 
"» desde 1700 , se deveria tirar oais «utra iesde 1800 , que tam- 
"*"> (te)xa de ser KisteKCn, o que senão faT pJra ariender i Equa- 
Çin Lunar ; pois ji vimos , que os miinitin desattendidoí na F.pa- 
*!», em que só se compuiaião os 11 dias KUeiígí , coii pletão hum 
Jl», que deste modo se attende para verificar a Epaita, Talvez por 
"Vmi jgual taião se nãó acciescenta nos amigos , e novos Kalenda> 
"«) á Epacta nns annns bissextos huink unidade di^sde af de Feve.- 
'*''0 em diante , como (larecia oppommo ; mudaudci-se assim a Epa- 
"*■ quindo se muda a Dominic;il. Os novos Diplomatisias aisim o 
divertem , < com cHes Vaines ; mas a piactit.3 com effeito não he esta. 
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20 , 19 , ou i8 (segundo o anno que for ). Também j; 
preveni , que depois do anno de 1700 , em que pódc oc 
correr a Êpacta 30 , esta se chama nulla , e se marc 
com hum ^ nos ICalendarios. 

Para evitar trabalho pôde servir a seguinte Tabeliã , 
na qual correspondem aos Áureos Números i.° a Epactí 
vulgar, porque datão os antigos Documentos; 2.° ajulia 
na ; 3.° a Gregoriana desde I5'82 ; 4/ a mesma desde 
1700. Entre ellas se pôde vêr a differença indicada; e en 
cada huma o seu progressivo augmento de 11 ( e em hun 
dos annos de cada circulo de 12) : regeitando-se sempre 
os 30 por ser huma Lunação completa. 
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Pas- 
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P258siido a bUar do ieo , cpe se pode fazer da 
Epaaa , já dissemos , qoe depob da Correcção Gr^oría- 
B2 , xao peio Áureo ooaiero , mas pda mesma Épacta 
SC âetenniiiao os Kòrihimos , e por eiles os mais dias da 

Para este £m se somisa a Epacta ( ^ ) ^ oa a Gre* 
gpnamã desde 15S2 , os a oasn desde 1700 , s^;uDdo o 
anoo de ose se oaia , ( r ) com o m:irexo IndusiTC <ia ttici 
sa soa ordem , de qoe se prccun o NotíIucTo , comtado 
desde Março também ii^iosiTe {d; : sommaado meoos de 
^ . ddtes se demi^oe , 00 de 60 se excede a 30 ; e o 
icsdoo dá o dia do mez , em qoe cahe o XotíIucío. 

Assm para ssber, a cmantos de Junho de 1804 ca- 
Iiio o Xorilunio , sommo 18 ^ flpacta do mesmo anno } , 
com 4 C nomero dos mezes d^de Março a Junho inclusi- 
ve }: a somma a2 diminuo de ^ , e acho o resíduo 8 ^ 
€fx Bosra, que emjunbo tbi a Loa nova a S. Querendo 
depois saber , quantos senão de Lua a 22 do mesaoo mez : 
como já sei que o XoTÍlunio he a i> , diminuo os mesmos 
S de 22 , acho 14 ^ e portanto sa aquelle dia o 14 dn 
Loa , ou o FlenilunioL 

Prt). 



C « } O mao , ^ue pcám ter a Epacta ▼u%k dos antíras , «lém dl 
vcnâcar as áàos áo% Docuattntos » ae a mcsxna i\Màe eues lhe davíc 
pan cjahccer , se a Loa » «^jc corria a aa de 3kco3 » era a Paschal. Os 
Kovibmios se re^íari » ate a GfM^«cçÍ^ pdo Aurco mirrero , c $i 
£az inani vcráca4i>? peU Epa.jta Jatiani , qoe alias parte da hypo 
these ét tipuÁcu cuoi a sua «{uoncKfckie a idwie da Lua na i.^ d 



C ^ } Qciaca a Epacta be • » ou aiil!a C como soccede desde 1 700 ' 
não se êne scsiiMar coid os siais otun^ro^ ; pois como os faz exce 
^cw a }o , tem de dinrDttif-se de 60 > que dá o mesivo resultado 
^ue não a cantar. E iiisto até bem se qualifica 4^ Epacia «tW.^tf. 

C'^ Fda razão » cu^ cxpo^ODos na nota pcecedeate » cratan^os s< 
da Epacta Gre^orcma : alias a legra be seial » empregattdo-se a £pa 
OSL icspedúra , e Dão a GrevoriBoa. 

Cd) forque s Epacta se $upp5e prmdpiar com o inex de Março 
tovcmadi» até ai» ac aâtected^ate ; c poaque a Lua s;^ actaaa caiia ma 
^uasi hum dia. Af^ns G>mptttistas aattgos cootavao dtsd^ Março 



íJtR. 



Procwando-» w Noviliiniois de Janeiro \ e Ferepei» 

it) , <ni "se deve usar da' fipacta áo anno aACécedeme ^ ou 
sendo da actual y se deve accrescentar huttm unidade no 
tnez de Fevereiro , e a janeiro nada %c acxresoetitô ( ^ ) í 

Assim para âcbar o Novilunio de 1804 em Janei- 
ro , ou sommo a Epacta 7, de 1803 com it dos mezes 
decorridos desde Março, e diminuo iS de 30 , e acho o 
Novilunio a 12: ou diminuo logo a £pacta actual dos mes- 
mos 30 , e acho o mesmo resultado. Do mesmo modo para 
achar o Novilunio de Fevereiro daquelie anno , ou som- 
nio 7 com 12 , e diminuo os 19 de 30 , e acho o No- 
vilunio Tu : ou sommo 18 com i eadio os mesmos 19 
para diminuir de 30 , com o mesmo resultado 11. 

T«l he a regm vulgar ; porém Beveregio no higar 
citado pagina i^ç n.*" 2. pertende, que nos messes de Ja- 
lieirOj e Março nada se acercscente , e ao de Fevereiro, e 
Abril hiama uràdtide. Pertende mesmo , que a quantidade 
^â Epacta designa ao certo o dia, em <}ue cabe o Novi*- 
fenio nos mesttíos mezes nie Janeiro, e Março. Talvez 2S^ 
^im se ac1<iariâo cmr mais exaaidSo os ^vilunios; ^ao 
tn^Ms dle f^is^enta nâo poder haver erro de hum dia in- 
teiro. Mas para o nosso objecto só nos importa a practica 
c^ise; -embera ^ *qHe -pela i>egra vulgar ^ por-que^ ^ver«a ^ 
Calendário , .ee possâo errar Jium , dous^ até três dias do 
«"igoroso Novilunio Asíronoaúco , como reconhece a Arxe 
de Verificar as datas, e o Autlior do uso dos Globos nos 
lagares citados. 

Pafia .achar Jogo a idade da Lua em qualquer dia 
«terminado ^ se sobsnina a Epacta desse anno com os dias 
do mez , e o numero dos mezes desde Março inclusive y 
tirados os 30. '(*), sendo necessário. Pôr huma raíãa 

G ii iden- 

( tf ) HepUtando-se priòcipiãr a^ Epacta com o mei de IVIarço » tf- 
^^ndo sempre* mais it ; que a aViteçedcnte , tanto faz usar dnquelfa 
^'^ Janeiro , que contar a do anno actual , c mais .11: em 'Fcvwei- 
l^ porém, que já deverão contar-se 11, desde o Março antecedente^ 
^eve accrescentar>se a sua differença a 11 » que he i. 

(K A 'Encyclopéãia. antiga ^vetboXanf) destingue, entre os j»^ 
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idêntica á da regra de buscar o Novilunio , nada ' se a( 
crescenta a Janeiro , e em Fevereiro j unidade. O prodi 
cto dá a idade da Lua. 

Assim para sabermos quantos dias tem a Lua a 
de Janeiro de 1804 , que teve Epacta 18 ? 

Sommo 18 +7 = 25. 

Q^tof a 7 de Abril do mesmo anno ? 

18 + 74-2 = 27. 

Q.tof a 7. de Fevereiro ? 

18 4-7 -i- I =26. 

Q^tof 3 27 de Fevereiro ? 

18 ■+- 27 4- I = 46 — 30 = 16. 
E por estas operações vemos ser, a 7 de Janeiro i^ di 
de Lua : a 7 de Abril 27 : a 7 de Fevereiro 26 : a ^ 
úo mesmo mez 16. 

Tendo á mão o Kalendario Romano Reformai 
(que até se acha no principio de qualquer Breviário) ms 
brevemente se achão pela Epacta os Noviluniòs. Porq 
assim coma nelle se apropriou a cada hum dia do ani 
liuma Letra Dominical, se fez o mesmo de huma Epac 
de n.° I a 30, ou Epacta iíe nulla (^) . Sabida a Epac 

f - ' d< 



2es de )i e 50 , mandando diminuir de 30 naqueUes » e nestei 
29 : talvez porque tendo a Lua menos hum dia , que cada hum 4 
mezes Solares , que alternâo dê p e 30 ; postoque irregularmeni 
melhor 9e compense assim a ?ua Epacta , ou diflíerença ; mas á % 
ta da mesma irregularidade 4l'alt«rnativa , e de ter Fevereiro sò 2 
ou 29 diai , fiqtie inexacta a compensação. De qualqtier modo a 
gra vulgar ke a que rios pôde mostrar a practicá » quê he o que 
iios interessa. 

(a) Vide Art. de Verif. as datas, Dissert. sobre aKaIend. Lu 
Perpet. O Mechanismo desta Epacta diária he o seguinte. Corr 
em ordem retrograda desde 1.® de Janeiro ao ultimo de De7embi 
^rincipian^lo por Epacta jo , ou nií//« , marcada com •» :.>segue-se 
.a 2, de Janeiro &c. Em ij lugares do K.aiendarir se acha n^arcad- 
Epacta 2 s com números Arábicos, ou^ com outra qualquer differ' 
^a d^s ordinárias: aquelias só servem para os anhos , que tem / 
reo numero asitiia de 11 , isto he , nos últimos S annos do Cir< 
lo do mesmo Áureo numero : o que s*') pôde verificar-se depois 
^900. Istp.se fe2 para melhor concordar o anno Solar com o Lun 
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do anno , se achâo logo os Novilunios de cada hum 
rnez (a)^ pot cahirem nos dias em que se achar a Epa- 
ctra annual. Assim, como a Epacta de 1804 he 18, venho 
logo a saber, que o Novilunio de Janeiro be a 13 , ò de 
Fevereiro a 11 &c. j porque nesses dias he que no Kalen- 
dario vem a Epacta 18. 

Concluo a exposição das Epactas lembrando y que 

nas datas dos Documentos se encontrão a3 mesmas com 

discrepância até das vulgares , ou por erro de, calculo dos 

Notários , ou pela diversidade > que tem havida em as 

calcular. Lembro finalmente , que em alguns dos Autho- 

res citados se pôde achar a correspondência dás Epactas 

com qualquer anno de Jesu Christo , como na Arte de 

Verifíçar as datas , e ng Hespanha Sagrada , quando não 

se possa ter o trabalho -de as calcular : . ahi mesmo se 

pôde também encontrar as Indicções , Áureo numero , 

Cyclo Solar , Letra Dominical &c. 

CÁ- ^ 






1 1 



A Epacta 19 fosta em cifra Arábica ao lado dá XX a ]i de De* 
zemb/o serve para os annos « em que concorre com o Aur^ nume^ 
ío 19 , que succedeu em 1695 , e não tornará acontecer antes de 8500. 
As Epactas XXV e XXIV se dobrarão em 6 dias dn Xalendvio 
PSfa^não exceder o n.^ das mesmas aos 554. dias do anno Lunar, 
como succederia se se não duplicassem ; porquanto )o^ Epactas iz 
y^zes repetidas daváo }6o. Assim chegão só a 20 de Dezembiò os 
^2 Círculos , e ficão os 1 1 dias do excesso do anno Solar ao Lunar. A 
razão de se dobrarem nos dias, em que se achão , e não em outrns,^ 
"^ Dorque postas naquejie lugar se confoimão melhor com a alternati- 
y^ das Luas plenas , ou de ^o dias » e cay&s de 29 dias* 

(0) Devo lembrar, que a Lua se diz daquelle mez , em que ca- 
"^ d Plenilúnio « segundo o antigo proloquio dos CÓmputistas : In 
yw compUtur mensi limatio detttr. Porém a Epacta diária , que determi- 
"• a Lua nova de Março, chamada Paschal C ^ue mais i)õs interessa 
por governar va Paschoa) se deve achai no Kalendaiio desde 8 de 
Março até $ de Abril : pela razão j que melhor veremos quando »ia- 
tarmos da Paschoa. 
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C A P I T U L O XI. 

Cènc^rentes {a). 

NA meia idade em que alguns Notários hzito osten 
__ tftçSo dâ suà séièiKÍà dé datas ^hf^m semelhante 
tfit rifesírà Gòttiex Eànneí de Zurara na Chronica do St 
hhor b. Jòãò I. Pârt. III. cap. 104 final ) nSo «S srpoma 
vâo muitas vetes nâs datas do^ Doca mentos aIndicçSo, E 
pàcta &c. ; rftâS também os Concorrentes {a) ^ t por issc 
mesmo teremos de ftllar delles , postogue o seu uso s 
t&o faça já necessário depois da Correcção Gregoriana. 

Òs Concorrewes , também chainados Epacta Solar 
ôu Maior , denotavSo os dias , que no .anno Sohr , etcc 
dem semaHas mteif« até formar 7 , que he outra sems 
na. Assim tendo oanno 52 semanas i dia, eí^, oConcO' 
rente do i.°" anno he i : dó 2.^, 2 : do 3.% 3 : do 4***, $ 
( por accrescer mais hum dia das 4 X 6^ ) do 5'.°, 6 : 
do 6.% 7. Não passavão deste numero , e se combinava 
dom o Círculo Solar , correspondendo i de Concorrení 
ao Circulo Solar i. O seu uso era determinar as ferias 
e« dk d<t sema n a ; ^50fq«e -principiaváo os meses de <jHft 
quer ^nno , combinando-o com os Regulares do mesiri 
aiez. Porém > como já disse , não t^m 4iso ^este meio ^ d< 

■ -j ■ " ** 

r 

(ô) Nôv. DijjlòYft. Tom. IV. tiiU Itt. ^ecç. II. Cíp. 4, $. Ji 
Ipàg. yt0^ Ârt. dte Veríf. "as dàt. , t>Tsyert. t»reíiíli. Pan. í. §. l?- 
J>ag. XXVl. da 2.* Èd. : Bttvcírteg. Ihst. Chron. Patt. II. Cap. 6. pág. 
•15J è lU V^ín. Tòít». I. píag. 2*0 : ílor. Êsp. Sagr. Totn. H. 
paj. til. !^6^ 

(A) O C<2«iCo«rtnrtte 4 se nota ria data da Doação dsi SehhoraM' 
ítha S>. Teresa a D. Hugo Bispo do í^dYtõ': e o Concorrente s« "^ 
fehtra íj^óaçãíci 3a HTe^rtía Senhora áqutife '^ispo da tri iiós (^Cen- 
suíal dò Cabido db Porto ÍTol. 4S Ver^. ) Ainda hoje os Crsterciensvl 
ii^^fghSò nb Ciiriò Paschal tórdíls e^tas íatas rnhualitrtntfe : costume 
ijue trou^stsrâò tííi tíahçH , t riarscido de ahi principiar 6 tiovo annt 
'díi bfehçSó dô Yfiesftio Cfirib , tMi «btre dè Sàbbado Santo. Vide Art 
de Veríf. as dat. na Dissert. Part, I. §• a. pag. VI. da 2.^ EdiçSl' 
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pois da Correcção . Gregoriana , çonsçgqindo^e cooi m^is 
facilidade o mesrpo fim , pelas Letras Domioicaçs. 

Por esta razão me dispenso também de íallar dos 
mesmos Regulares , das chaves das festas moveis , oa 
Claves termimrum , e do Termo Paschá^I , vistoqwe de, 
nenhum delles se faz menção nos dqs$os Documentos ^ 
além de que estes G)mputo^ se ^chãp também notados n^ç 
respectivas Tabeliãs nos mesmos Autbor^s citados {a) . 

CA P I T U L O XIL 

Data de Mez , e J)ia {b). 

Gomo no npsso Reino (á excepção dos Docuriientos 
Árabes e Hebraicos ) se datou seraprç pelo anno So^ 
lí»r Juliano , e depois da Correcção pelo Gregoriano , a- 
penas sçrá perciw dizer , que hum e outro CQnsta de i:^ 
mezes ; todos de 31 dias , excepto Fçvcreiro , que tçm 
25 , e nos Bissextos 29 ; e Abril , Junho , Setembro , e 
Noveipbro , awç tem só 30 dias. 

.No Coçigo Vi&igothico Llv* l\. Tit V. Lei I. se 
rj^r para a validade dos Documentos a especiíição do 
dia eanno ( r ) (em quç implicitamente se íakIwo mez )., 
I*í<) Regimento dado aos Taoelliâes pelo ^^j^jfh D. Diniz 
s ij de Janeiro da era 1343 5 Artigo 16, se manda que 
cUes declarem o dia mez , e anno , e mesmo o lugar da 
^ta nas Escripturas. Esta determinação passou para o Có- 
digo Afibnsino Liv. I. Tit. XXXX VII. §. 4 : para o Ma- 
^Qeline Tit. LIII. §. 3. do mesmo Livro : e para o Fi- 
%ino Tit. LXXX. §.7i e Tit. XXIV. §. 16 > accres- 

cen- 



C«) Vide Nov. Diplom. Tom. IV. Part. IH. Sec, II. Cap. 4. §. 
*^ ^^* 7?0 e I2t. . C*) IÍ>Jd pag. yaj. 
j (^) Pelas Leis Romanas erão nullos os Documentos jw die 4t 
Cmule: isto he . sem dala do dia » mez , e Coosulado ^ pelo qual 
*• determinava o anno. 
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cemando-se , que devem pôr seguidamente, e junto o dia, 
mez, e anno; e não como até ahi faziâo (a)* 

Taes são as Leis , que temos a este respeito ; po- 
rém não he raro encontrarem-se nos nossos Cartórios Do-* 
cumentos do Sec. XII. e XIII. sem dia ^ mez , ou era ; e 
cuja idade só se pode determinar por aproximação , pelo 
caracter da letra , ou pelas pessoas , que nelles figurão (b) . 

Dos Séculos X, XI, XII, e XIII restâo muitos Do- 
cumentos com a era declarada , mas sem mez , nem dia. 

Sem declarar o dia do mez se encontrão alguns do 
JXII, e são frequentissimos no XIíI : apparecendo bem pou- 
cos até o principio do Reinado do Senhor D. Diniz , que 
especifiquem mais que a era , e o mez. Da mesma jpractica 
na França nos Séculos XII e XIÍI attestão os novos Di- 
plomatistas no lugar citado , e Vaines Tom. I. pag. 34a. 

Com mais extravagância se nota hum Documento 
de Commissão feita ao Bispo de Lamego D. Egas (que 
presidio áquella Igreja desde a era 1287 até 1295' ) em 
que só vem o dia , e o mez ; mas não era , ou annò. O 
mesmo se verifica em muitas Cartas do Infante Regente- 
D. Pedro , e de sua mulher á Camará de Coimbra (^). 
Duas Cartas de venda no Cartório de Pendorada também- 
só especificao o dia , e mez (d) * 

Ss» Hum 



^<i) Vide o Decreto de 17 de Novembro de léso , que rnandou 
se pozesse data em todas as Tetíçóes r que se fizessem a £lR«i , oa 
aos Tribunaes. 

(A) Vide Nov. Diplom. Tom. IV. Part. III. Sect. II. Cap. i.' 
§. 4. pag 6$8> e seguintes. 

(c) Vide Observ, de Diplom. Part. I. pag. 126. 

(</) Maço 'i.° de vendas a particulares n. 112 e iij. Hum Do- 
cumento da eca 988 do Cartório de Aloreira data de XII das Kai. > 
sem declarar de que niez , talvez por esquecimento do Notário*. 
O mesmo se verifica em. huma Dâlegação do Arcebis|K> de Era* 
ga» e Bispo de Coimbra nos Guardiães dos Frades Menores da Guar- 
da , e Covilhã, que datando de IV dos Idos de Fevereiro » não traz 
anno 9 quando pelo seu assumpto se vê ser o de 1246 ([ Gav* 1$ 
Maço 9 n. i no R, Archivo ) Vide Monarch. Lus, Tom. IV. Liv« 
XIV. Cap. 29. p. m. 304. 
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Hum Documento , aliás notável , se conserva original 
no Cartório do Cabido de Coimbra ^ da reducção feita 
pelo Bispo D. Martinho , com consentimento do seu Ca- 
bido y das Prebendas da sua Sé ao numero de 40 : no 
qual falta inteiramente a data ; e comtudo ella se pôde 
quasi determinar pelo seu contexto , e até dar luzes sobre 
a data de outro Documento , e illustrar hum facto histó- 
rico , como vou a especificar , para dar hum exemplo do 
modo y com que se pôde proceder em iguaes circumstan- 
cias. 

Tendo falecido aquelle Bispo D. Martinho na era 
1230 ou 1231 , e figurando entre os Confirmantes D.João 
Bispo de Viseu , morto a 7 de Julho de 1230 , se deve 
reputar o Documento anterior a este dia. Ê como D. 
Martinho , Bispo do Porto , succedeo a D. Godinho no 
Arcebispado de Braça na era 1227 , e no Documento fi- 
gura ainda D. Godinho , como^ Arcebispo , e D. Marti- 
n!io , como Bispo do Porto , não pôde elle ser posterior 
áquella era. E como outro D. Godinho ahi figura , como 
Bispo de Lamego , que sabemos morreo a 30 de Março 
dessa mesma era , se mostra , que antes deste dia , e na- 

Suella mesma era se lavrou o E)ocumento. Porquanto ain- 
a se pôde notar, que no Rodado do Senhor D. Sancho L, 
íue se acha neste Documento , figura já seu filho o Infan- 
te D. Henrique , do qual postoque se ignore o mez em 
Que nasceo nesta era , comtudo em outro Documento (a) 
^0 mez de Março da mesma era ainda não figura no Ro- 
dado de seu Pai. 

Do que tudo se vem a concluir: i.° que este Docu- 
tiento da Reducção das Prebendas he da era 1227 : a."* 
[ue he anterior a 30 de Março : 3.® que ao menos he 
•osterior ao dia i.** do mesmo mex ( para ao menos sup- 
ormos hum dia y em que naquelle mez de Março ainda 
ao fosse nascido , ou ao menos baptizado o mesmo In-* 
Tom. II. H fan- 



C tf ) Hist. Gen. Tom. IV. pag. 17 e Lam. C. n« 9 ^ que tem por 
TO o a. IO. 
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fòtité ) \ 4.^ x\m té dete dar pôr deíttOttstmdo o seu nasçi- 
Áièmo , ©ti âo ífienoí$ ó baptistfio írèste rfiez etttWí o diâ ' 
i t '3-0 i tjúâíidô ddk s'ó t^fererii ^ iiO^soí HíStóíriâdo-' 
fèé (ií), ôu $ó O diá da ittòrte , ott ter fiaScido na et^ 
pi^ (^em dedi^mr dia ou mtfe) , e tm^tido a B <le Do* 
íembw (^)^ s*.* que ò t>irtfo DòCutottito , què títei dà.- 
Híâtôtià Gônfeâbgica foi lavrado antes do dia 19 <ie Mâr— 
^ô dâ era I217 (r). 

EtA 'al^hs DtonCuínt^mòá do iwsso Reino $e de<!lâta 
também o dia somente pelo meio , ou fim do mez. vi g» 
era 105' 5' Januatiuí mèãiaão {d) : Meãhin ^anuãrii (e) : 
èrâ 1323 Setembro p^eJítumeiro {/).: Màii mens^^itiasi nte-^ 
^^^ (S) ' significa rtdo â-s duas primeiras datas o dia t6 
de Jaíieíro^ a terceira o dia 30 de Setembro: â t^uarta 16 
âè Maio pouco mais ou menos. Vide DuCange Gloss. i 
palavra Aiensis intrans ^ Tom. IV. pag. 671 da 2.^ Edic. 

CA- 



(fl) ibid. Tom. I. íap. 5.í>«ít- ^7 : Mon. L\is. Paft. IV. L. Xíl. 
tax). 21. p. iti. 61 ; Barbojsa Catai, dás ílisíifThas -pa-g. 4*17. 

( ^ ) Redii7eín-8é o$ fvossos E^cfíptorfes a ^ífc-cr '^ív^era pouco ; íom- 
-nidb àintfa figifra. no ílodado -de «eu f ai em Doctmiento -de \M da» 
■Kal. d« Maki era laaç, ( Cartor. da Meza Prioral de S. J«rge iw çta 
Fazenda da Universidafie ) 

(c) No Real Archrvo 6afv. t. Maço 4. n. 24. ^xi^te bum Docil* 
lTte'ntò datara de $ete^|ii)>rÀ eí« ia^$ > ^tie be U Clarta *cte Gòcio àO 
Mosteiro de S. Romão de Neiva , em que figura fio H-odaáo -q In» 
fftnt« !D «H-eiui^jue? o que poria em duvida o seu nascimen^re na era 
de 1227 , segundo lha assignão os nossos ííistoriâdores ; "más este Do- 
cuTnénto , tjue pel<) seu reverso mostra não eitar aiftda no Htal Ar- 
íchíivò tíQ \^úvpo -dia 'Reforma do "Se^hcír D WaWoet , aciía^e com Im- 
ííia f)ahi\rra a$j>ada , t <Tutra^ ^em branco.» que mosti^ pouco a sraorí- 
giinft-lldad^w O Voi^A d' Avô àe Maio da era 122$ ( Maço 7 de Foraes 
amig^os n. 6. no R. Archivo^ ttaz também no Rodado ò Infante D. 
Jlenrique. 

^á^ Cartor. de Pendoraía Maço i. de vendas a particulares n. ?• 
, (í.) Ibidem Maço 2, n. i. 

C/) Cartor. do Mosteiro de JS. Bento' d*Ave Maria do Porto. 

Çg) iTíscri^pÇãt) St^putchtal d* D. Estevão Va^ques dacra 1570 (Vi- 
de Nova Historia de Malta Part. II. §. 244. pag. 3$$ ) 
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CA PI T U L O XIII, ' 

J)iês andados , e p$r andar. 

NOí fins do Sec, XIV, e ainda np XV se esçprimiT 
râo entre nós muitas vezes os dU$ andados , e põe 
aídar dò? mezes (íí), çemque çç observasse escrúpulo^ 
sãmente contar os prinieiros ^té o mçiq do mç^, e os pur 
tro8 dahi en^i diante , segundp o costume da Itália ^i e our 
trw partes , adoptado talvet doç Gregos , de que se lemr 
bm DuCange (^) , os npvoç Diploraatistas (í*) , e cpm eU 
les Vaines ( ^) : com. P qual só convém em contar o? 
andados em ordem directa , e os por andar em ordem re- 
trograda : c explicar aíjuelle os dias andados pela expres- 
são equivalente , intrante , ou introeunte mense : e os por 
^udar pelas outras mens^ exe^nte , stant^ ,- instante , as- 
tante , extante (e). 

Os exemplps dpquella praçtiça são , entre outros mui? 
tos, os seguintes: Défnte em Suillaens %$ di^s andados dei 
^ndr^efa 133^ (/) ! çra ij4^, ^3 dias andados d^ Ja- 
^/V"^ (S )• ^^^1348? ^9 aias andados deDes^mkro {b)i 
^^^ Í5J3S ^3 dias andados de Jmio (O : ^ra 1384, 
31 dias andados de Dezembro {k)\ era 1337 ? 6 diaspqr 
^. H ii a^' 

C«^ Ô m^n^o cpst^piç da Hçspanha s% depcehende de Berganxa 
Antiguidades ^ .Escriptiir. rt. 179: Tcrrerç» Paleografia pag. 69. 

(^b^ Òlossisr. \efbé '^MúHsh na a.* Ed. Tom. ÍV. pag. 6711 e sa- 
SuinUs. *»;::;:' 

C<?) Toip. IV. Pai^, III Sec, iL Cjip. f. pag. 7a6 p scçiiintes, 

^^) OicciaOíiriQ DipÍQrnaitçQ Tom, I. pag. jj; ^ seguintes. 

^tf) Tem ' tánibèm analogia com este modo de datar » e aiiída mais 
còm' as datas por Kah , o seguinte ( hum dia antes do mez d'Âbril 
<ia era i j jô) Cartôr.*de 'Gere no Gollegio da Graça de Geimbfa. ■ 

C/):Cartor.. àt Tonibtirp Õav, ia. Esçfipt. a.* do RoUo. 

Cg") Archivo R. Gav. i^, IVlaç<? ^.. n« )>• 

jC^O IUié«(ii Gav. 1;^. íMÍço 5< n. 39. 

(i^ Ibidem Gav. 11. Maço 4. n. |$. 

(it) Inscripçâo Sepulchral de D. Fr. l«Qiif«nçp Çil na. Igrej? df 
S. fraZf ou Santa Luzia de Lisboa. 
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andar de Setembro (a) : era 1337 , 5 dias por andar de 
Setembro (*). ' ^ - 

Poderia comtudo duvidar-se , se nos dias andados 
entrava também o da data , é igualmente nos por andar : 
isto he , se se contavão só os completos , ou também os 
correntes , dizendo-se v. g. a 7 de Março , 7 dias anda- 
dos, ou somente 6: se a 28 de Janeiro (que tem 31 dias) 
se dizia 4 dias por andar , ou somente 3. Verifica-se po- 
rém , que o mesmo dia da data entrava na conta , e por- 
tanto não só os completos , mas também o corrente , com 
analogia i computação do Kalendario Romano por Ka- 
lendas , Nonas , e Idos. Penso se deve dar por cemoos- 
tradò y á vista das provas seguintes. 

Quanto aos andados. ' 

Hum Documento da era 131 3 data de Terça fei- 
ra , 10 dias andados de Dezembro ( r ) . Com efFeito na- 
quella era, que teve per Dominical F, o mesmo dia 10, 
c não o dia 9 , cahio em Terça feira. 

Outro Documento do R. Archivo ( ^/) data da era 
1327, Domingo, 9 dias andados dejatieiro; ecom eíFeito 
o dia 9 de Janeiro naquella era , que teve por Dominical 
B, cahio em Domingo. 

Outro Documento do mesmo R. Archivo (^) da- 
ta da era 1^41 , Terça feira dia d*Entrudò 19 diaS an- 
ídados de Fevereiro. Ê com efFeito naquella erà , que teve 
Çor Dominical F , e Áureo numero 12 , cal^ip, a Terça 
reira depois da Dominga da Quinquagessima a 19 de Fe- 
vereiro : sendo como foi a Paschoa a 7 d'Abril. 

Outro Documento do mesmo R. Archivo (/") data 
"^'■'r ... da 

C tf ) Càitor. de Pehdorada Ma^o da Fregueiía de S. João d'OviK 

C*) Ibidem Ma^o de Lamego n.. 4. 

Çtf) Cartor. do Mosteiro de Boitello Gav. |.* das Doaçdes n. 1. 

(lí) Gav. 1.* Maço 1. n. 11. 

(«) Gav. 11 Maço a. n. 35. 

(/) Gav. 13 Maço $ n. 10. 
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da era 1343 , Terça feira 18 dias andados de Maio. E 
com eíFeito naquella 'era Cahio' ein Tèr^ fbira o dia j 8 de 
Maio , tendo C por Dominical. 

No Livro de Noa de Santa Cruz dé Cbimbfa (a) 
se indica o Nascimento do Senhor Rei D. Pedro I. des< 
te modo : era 1358 in mense Aprilis 18 diebus transa-- 
ctis ..... .feria sexta. 0>m effeito naquella era, que 

teve por Dominical FE cahio 18 de Abril em Sesta feira. 
• A morte do me^mo Senhor se indica no Liv. í. «da 
Çhancellaria do Senhor D. Fernando foi. U Còl. i.^ deste 
modo : Segunda feira em amanhecendo aos 18 dias do mek 
de Janeiro andados' dà era de Cesarde 140^ annòs ^ em a \ 
vi lia de' eítrtmoz se finou o muito nobre e esclarecido e 
virtuoso Sèffhor elRey dom Pedro dos Regnos de Portu^ 
gal e do Algarve iJé-^. Teve*aquella era por Dominical 
C e por tanto cahio em Segunda feira o dia iS de Ja« 
neiro. 

Fernão Lopes na Chronica-do Senhor D. João 
L (^) fallando aa entrada do mesmo Seíihór em Coim- 
brã , quando foi acciamado na era r4'23 ( ánnotjS^) diz 
D Seguinte : E foi esto no mess de' Maffohupíía Sesta 
feira 3 dias andados deíle ^ na era jd nomeada. Ora ha* 
uelle ândo , que teve por Dominical A, o mesnoo dia 
exta feira çahio a 3 de Março. 

O Livro de Noa de Santa Cruz de Coimbra (r ) 
refere o mesmo facto , com as expressões seguintes: e is^ 
tè foi ^ dias andados do mez de Março d Sexta feira. 
E mais adiante {d) ás^igna o dia da Acclamiadío com 
as palavras seguintes : e logo 00 seguinte mez íP Abril , 
ferta quinta^^ 6 Jias andados de lie. JE com ejfeito tenda 
aquella era por Dominical A ( como já disse ) cahio 3 
de ^arço á Seçta feira , e 6 d' Abril em quinta. 

: , " Qmn- ' 



.1::] '•■.-" '\' .' . ■ ; - ' :. ' . t ' I l :t ' •. í .. I 



C^í )^ÍPrwU da:''Hiit«r, Gcne^log.. Toa^,|rfp^g. jS*. . 
X^:), Fvu. I. Cap.. i74./pag. 562. :(ol. i.*r : 
(c) Prov. da Histor. Genealog-, Tom,. ?. p»g. iS?, 
Id') Prov. da Hist.. Genial pgr Tom^ I» j^ag, 1Í9. a , 



í 
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. u Quãiftos «flj por. andar* ■ ' 

Hum •Documento lavrado por TaheUiSo publico de 
Ba^âoi, e Pen^niâo da era tja^ («) d^M : 7 diax par 
andar de Julho y. dia de S. TkiOigt. Qta ^eodo Q dia de 
_ S..Thiago a 25 4aquílle me» , e tendo éUe 31 dias,, he 
certo sç coniputou noã d^as por áodar o mesmo eip quQ 
se.l^Trou o Documento , aliàs dLriâo,(í por andar J. 

Ew h«ma Inscripçao sepuldiral (í) 5? diz ter tnor- 
rído Margarida Fernandes na era 1345* vespora de S. Mh 

fuel de Setembro , 3 dias por andar do mesmo -mesn. Seit' 
o a véspera de 3. Miguel o dia tS. , e sgiídp o ipesmQ 
mez de ,50 dias , he.carto-, que^ientron eqj conta o mw* 
ino dia , da morte , para os íre$ dias por andar, e. por- 
tanto o dia corrente \:aliàs ,68,4""» dpus' dias por andv , 
que erâo os completos ( f ) . 
^ Fica portanto verificada a regra , cjuanto- aos dias 

^y andados , aever-se , entender , ser o dia,, que a data di,í 
^V^^ndado , o mosmo: -os. ordegit dò^mez: e. quanto aos pot 
Mk andar, sé derem diminuir dio^ que .tem esse mez » ^lefida 
^^ âf differOnça com mais ,1 ,0 dia d? da«, Coma no, eremplo 
^••' proposto ;. dijninaidoa 06:3 ítafr por «ndar. , de 30 , que 
tem Setembro , a diíFerejiç» tf con\ mais i , que h« O 
da, data , exprime o dia ^o mejt : iettí hc, »7 + i-, aliás 
38, veipera com effeiw^e S. Mí&ueJ,, 
. . ■Ponaaro dçvetnos ..corrigir, a.^eq&ivocação ^o Au- 
thor do,!£lutíd*riQ: {d) «na:i|Winto «fírrga , que^ dia> 

'■(«) áea) lArçtlwp G»",- ,i'- Mago' 1. ri. áô. ' 

(i^^vrada «fn Jaspe na face' ntvri»' tI» ^Vede 'Orddentil it 
Cít^eHa.^ór da Igtqa de S. Martinho da Vjlla de Siatra. 

fc*) N ein it poderi r epor çontta csw gom binaçán , _a^Me po r Mr 
cahido ai]uelle auno o dia de S. MigjeI em Segundi Mra , se repU' 
taria a veienra ríd (ditf Siab^dO 37 , comó «q^ilt»l»áhrfÍnite'ti>TC]uan- 
tu aquelli era 1)4$, • tendn por Dominical A to dia d«^S. MigHl .'a^Me 
Setembro , caliio ^m Josia ftíra , e não ain Sèguoik. '■'■'■ 

C<í) T»m. I. fài- «íS «oL *.' veibtf yíniírfwí ' • 
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piye nfíÍ2T úe Junho , sÍo 2^. do nvesmo nves ; « 4 dias 
por andar" desse mez , s3o 26 : decendo dieef 14 « 17. 

Kl&vck mat6 eKactidlo entende o mesmo modiV de da- 
tar o Beneficiado Leitlo (^), coníirhiândo-o com oppor- 
CQftOs exetnplos , e nAo deixando nada a desejar a este 
ríMpeito. 

CAPITULO XIV. 

KaJ., Noa,^ 1 Idos {i). 

A Té o Ríiwdo principalmente do Senbor D. Diniz, 
-^X em t]ue os Documentos do nosso Kano iôtâo pela 
maior parte ra»rad&s na Lingoa Latina ^ foi mais usoat 
oontareni-Sia oí diaí do meã pelo KalencUrio Rowano , 
■por Kal. , Notí. , e Idos ; nao fakâo porém exemplos de 
s« coacaTem seguidos ( como hoje prã^afnos ) ainda Rn- 
trcs dessa Época (f), como também de se datar e^i Do- 



— ■■ . I I.»,. ■■,.■■—, -■ ! ,.■■ . ..,,*.... i *.i(.i.,.^, ,, ,.— . , ■ 

(■< ) Memqr. ChrWiol. At Universidade de' Cpimlira w 
*3'07-$. ÍÍ7- pág. -16^ « ■segóhtres «cpag. 177.^.404. 

<t) N»v. (%>]oi!n. Tmn,lV. Part. 1IL Sit-ç. U 'Cip. f. pkg. iM 
* s^uiflKs ; Viinei Tom. I. paj. i^o : Art. de V«rifi(. « <í*tí 
Fig- 97- d» a-* Kd. 

(í) Os maÍ! antigo» exemplos sctiá» de S de Agoiio era 1098 
Ç-Caitoi. úa Hediato oo' da Fazenda da Univeftidade ^ a ^ .de &»laakr 
tro çra nji ( [.tv, das Dodçóes tfo Mosieiío de Paç.. de Sousa foi. 
^4 vets. tf>l, !,■ ) Oonjectuto porém ter «qtrecídD aos Mfftati(>s , nu 
•o 'A«íhni do l-iv. ãas Doações qtiawdo ncrev^rlo 8!" Aagusi» , « 
)." Seft/t palavra ínterTnedia Kui. , Am. , ou la. Hum Dricurnent: 
ío Cartor. -do Mosteiro de CataTnos X.'àt qtre ainda lilbrei) « dau. 
^<e a.' Junll era 1109 se fai suspeito por Tiiittoíi principros. O 1." 
ietfi ■«itpeirã , nu iluvida , que posso psoaDVir he hunia Dnaçío do 
Senfinr D. Snrchn 1.° a -sua filha Sant» 1Vlafa4ria do Moitcito è-e Hnn- 
çai , que 'data éra is {4 iteanJa dre Mgli ( Gav. 1 j Maço 4. n, Tj.y 
O a," he hum Jmtrumcnio , lavrado por M^rtim Mendes , de fnanda; 
do Mattim Martins , Tabellrao publico tíe "Guimirães , Cjiié dati tm 
ittló AptiHi -Itteimoiiiirra f Carto r. do Hoste iro íe Atnnta). O-j.^he 
huma Carta 'dé ■ConftrmsçSu» do Senhor D. Affnnso H. ao Stloiteiro 
de AaTíLcITns . que data Síplína dic J-iraii tro iaí7 fCailor. doC^n- 
Tcnto de S. Gotrçalo -de Airararme Wíço' 1. n.iíj. 
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cumentos de lingua vulgar (ít) por Kal. , Ndn. ^ e Idos^ 
postoque mais raras vezes. 

O Mechaoismo desta muneraçao he tão sabido , que 
julgo desnecessário expolo. O seu uso nas Bulias Pontifi* 
cias foi ordinário nos primeiros cinco Séculos : desde o meio 
do XV só os Breves , por via de regra , datâo por dias 
seguidos ( ^ ) . 

O uso porém entre nos desta numeração por Kal. , 
Non. y e Idos offerece extravagâncias , ^e irregularidades , 
que náo devo passar em silencio. 

i.^ He certo , que esta numeração se faz sempre em 
ordem retrograda , e comtudo temos exemplo em contra- 
rio: V. g. Vf die post Kal. Septemhris era 1068 (r). 
JEra 1176 V pàst KaL Junii {d) : o que parece signi- 
ficar 5 de Setembro , e 6 de Junho ; ou na opinião dos 
Novos Diplomáticos (e)y que ?e lembrão de igual exem- 
plo , 4 de Setembro , e y de Junho. 

2."* Subintendendo-se sempre nesta numeração a propo- 
sição ante 9 algumas vezes se expressa nos nossos Documen- 
tos , V. g. era 1 106 III afife Ka/end. Jujtias (/) : era 
1 1 60 decem dies ante KaL Marti as {g) . 

3.^ Não sendo do uso desta numeração entre os Ro- 
manos mencionar mais , que hum dos três pontos, a que 
se refere ( KaL , Non. , ou Idos ) tenho encontrado entrç 

nós 



(a) Era 1^0$ ties dias antes das Kalendas de Novembro C Cartó- 
rio do Mosteiro de S. fienco d'Âve Maria do Porto)* Era ijai X 
dias ante as Caendas dagosto C Ibidem ) . XV dias ante as Caendas 
era 1522 (Cartor. da Fazenda da Universidade). Era 1^40 doze dia 
ante as Caendas C Ibidem ) . 

(6) Em Aragão se proscreveo esta numeração pela Lei de D. Per 
dro IV. do anno de i)$o. Entre nos se foi progressivamente aban- 
donando o seu uso » ainda nos Documentos Latinos ^ depois do Se*, 
nhor D. Diniz. 

( « ) Cartor. da Fazenda da Universidade. 

\d^ Cartor. de Pendorada Maço i. de vendas a particulares n. 94. 

rc) Tom. IV. Part. III. Secç. II. Cap. $• pag. 72$. 

(/) Cartor. de Pendorada Maço 1. de Doações a particulares n. 9* 

C») Cirtor. do Mosteiro de S» Bento d' Ave Maria do Porto» 
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5s exemplos do cxintrario no Sec. XI. , e mais no XIL , 
são os seguintes: 

I Era loBj, Prid. Idus Kalend. Augusti (a). 
1 Era 1 169. XVII. Id. ante Kal. Junii mense Maio (b) . 

3 Era 1182. die XI., FIII.IdKal. Julii (c). 

4 Era 1 1 86. X. Id. ante Kal. Decenwr. (d) . 
$ Era 1186. VIL Id. ante Kal Jugusti (e). 

6 Era 1197. VIL Id. ante Kal. VUIL^^ (/). 

7 Era 1188. X- Id. Kal. Decembr. (g). 

8 Era 1197. X. Id. post Kal Mapi (ã). 

9 Era 1198. XV. Id. post Kal. Maias (/). 

Era 121 2. VIU. Id. Kal. Januar. (k). 

1 Era 1108. Prid. Id^ Kal. Mareias (l). 

2 Era iiiy. IV. Id. KaL Aug. (^m).- 
lencionando-se em cada hum destes exemplos os Idos, e 

5 Kalendas, no 2 , 4, JT , e 6. se expressa ante Kal.^ no 
, e 9. post Kal.^ nó i , 3 , 7 , 10, 11 , 12. se ommitte 
uma e outra declaração. Se pelo 2 , que accrescenta men-- 
T Maio , se houvessem de declarar ao menos o 4 , 5' , e 
. , diríamos serem aquellas datas de Novembro , Julho , 
.^osto (entendendo KaL VIIIL^' por KaL de Setembro), 
las como se pôde entender XVII , ou X dos Id. senão ha 
lais que VIU. Id. ? Logo a única inteligência , que poderia 
doptar-se he entenderem-se o 2. por 16 de Maio, em que 

Tom. II. I se 



(a) Cartor. de Pend. Maço i. de Doações a particulares n. %6m 

C^ ) Ibidem n. j. 

(f) Foral d'Espinho de Panoyas no R. Archivo, Liv. II. de Doa* 
çõcs do Senhor D Affonso III. foi. 27 : e Foraes Velhos de LeitU* 
ta Nova foi. 109. 

(^) Cartor. do Mosteiro de S. Bento d'Ave Maria do Porto. 

(O Ibidem. 

(/) Ibidem. 

(g:) Ibidem. 

(O Ibidem. 

( ' ) Ibidem. 

yO Cartor. do iWosteiro de Caramos. 

^^0 Cartor. de Moreira. 

C™) Cartor. d'Arouca , Gtv. j.* Maço l. n. $^ 
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SP oonu XVII Kal, : o 4 por 21 de Novcinbro , em que 
se conta X. Kal. 0,5. por 26 de Julho , cro que se coib 
ta VII Kal. : o 6. por 26 d'Agosto , em que se conta VII 
Kah: suppondo náo entrarem nestas datas 0$ Idos , mais 
que para significar , ^ue a data he posterior a elles , isto 
he , a 15 de Maio , a 13 de Novembro , a 1$ de Ju- 
lho , e a I j de Agosto , em que càhem os Idoí. 

Porém esta inteligência já se nao pódç adoptar ao 
exemplo 8. , e 9. só se também dissermos , çom a mesma 
analogia , que no 8, se entende xj de Maio , em que se 
coma X Kal. Jun. : e no 9.° 18 do mesmp mcz , em que 
se conta XV Kal. Junii (a ) . I 

Dos exemplos , que rcsíâo, ó i..50«'se ha. de enteii'- 
der de 12 de Agosta, em que cãhe pridie Idus y suppcn- 
do-se a data Kahnàis , òii fâst Kalendas jíugusti y ou 
14 de Julho, suppondo-se a à^\^ ante Kal. ufit4gt£sti\ ou 
pela analogia das antecedcntçs 31 de Julho , suppondo, 
que o pridie qualifica as Kal. d' Agosto. 

O 3. ainda fica mais obscuro por accresçentar dic 
XI , e he natural , que seja erro de quem copiou no li» 
vro das Doações aquejie Fora\. . K a reputar-se exacta^ a 
data só poderia eiítcnder-se XI Kal. Jul. ViMpost li. Ju- 
nii ^ isto he, 11 de Junho, em que sedcxnta XI KahJuLy 
e cahe 8 dias depois de 13 de junho , ou Id. Junii ^ nao 
se contando o dia dos mesmos Idos, 

O 7* ou ha de significar com analogia ao 2.^ Zl ^^ 
Novembro , em que se comao X KaL Decemb. , ou com 
analogia ao S."" 23 de Dezembro. 

O 10. ou ha de significar com analogia ao ^.^ 25 
de Dezembro, em que se conta VIII Kal. Januarii^ ou 6 
de Janeiro , em que sç çontão VIII Idus , subintendido posU 

Também pôde ser, que nestes exemplos se quizesse 
i5Ígnificar pela quantidade os dias posteriores aos Idos , 

con- 

( <i ^ O 5 , 6» e IO ainda adinittirSo huma ioteligcncra debaixo 
da mesma analogia , significando 9 de Julho , 7 de Ajrosto > e 6 
de Dezembro , em que ^e cohtáo V!I íd, antcK,ãl. Ati^. : VII IJ. o»U 
Mal, Nonas ( isto jie Setembro } : e \IH Id. êntt T^aLJémuar^ 
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contados em ordem directa , principia ndo-se do mesmo 
dia dos Idos ^ ou seguinte, isto he, de 13 ou 14; de xf 
ou 16 (segundo a diversidade dos mezes ) • E assim si- 
gnificará o z« exemplo 31 de Maio , conta ndo-se o pri- 
meiro desde 15^ inclusive , isto he , do dia dos Idos , e 
os mais na níiesma ordem; ou o z. de Junho, principian- 
do a contar do dia seguinte aos Idos \ mas a esta 2.* hy- 
pothese resiste a mesma data , que especifica mense Maio. 

He diversa a inteligência , que pertende dar a scme* 
Ihantôs datas ( que suppoz mais raras doque mostrâo os 
exemplos referidos ) o Author do Elucidário da Lingua 
Portugueza ( Tom. II. pag. 42 na palavra Idos ) abonan- 
do-se com Du Cange nas palavras Mensis , e Iduatus , 
suppondo , que a numeração principia do dia dos Idos in- 
clusive ; mas em ordem retrograda , entendendo o z."" exemplo 
de ij deMaio , ou do mesmo dia dos Idos , do qual ás KaI. 
de Junho vão 17 dias precípuos: mas nem Du Cange , nem 
Carpertier naquelle lugar tratao de ontra Computação , que 
â de que já .fallei , adoptada dos Gregos , e mais vulgar 
na Itaíia , análoga ao nosso modo de contar por dias an- 
dados , e por andar : nem os exemplos, que ahi referem, 
Se podem (Comparar aos que acabamos de referir dos nos- 
sos Cartórios. "^ 

Além de que aquella inteligência ficaria contrariada 
não só pelo exemplo 8. e 9. , que especifica post KaL ; 
mas principalmente pelo i., que declara pridie Idus^ Ve- 
ja-se o que adiante digo na nora ultima do n. 5', . 

4.^ -Também nos nossos Documentos , que usão desta 
numeração , se nota a irregularidade de se declarar ás ve- 
zes o mez , em que cahe o dia , que se exprime , com re- 
lação ás Kaiend. d^algum mez , quando sempre he o an- 
tedente V. g. Era 1199 Mense April. IV Kal.Maii: {a) 
Era 1295' mense Decembris V KaL, Januarii: (è) Era 
X 302 Mense Novembrir Prid. KaL Decembr. (c). 

I ii 5:.^ 

C^) Cartor. do Mnsteir. de S. Bento d'Ave Maria do Porio. 

C^) Cattor. éc Pedroso no da Fazenda da Universidade. 

C ^ 3 Cactor. de Cece no do Culiegio da Graça de Coimbra. A de* 



68 D I s s E R T A q X o VI. 

5*.' Encontrão-se roais as irregularidades dos seguinte 
exemplos : Primum die Kal. Mar tias era 11^3 {a)i Di 
prima KaL Juí. era 11 67 {b). Parece á primeira vista 
que com estas expressões , ou se quiz entender o . mesm* 
dia das Kal. , isto he , o i. do mez , ou subintendendc 
se ante , ou post ou pridie 'Kal. , isto he , o ultimo do me 
antecedente: ou o VI, ou IV. Non. ( segundo a diversidad 
do mez ) isto he , 2 do mesmo mez. Poréiti lembrandc 
me do costume da meia idade, de que attestão os Nove 
Diplomáticos ( r ) , e a Arte de Vmficar ^ as datas ( d 
de contar por i. das Kal. , Non. , ou Idos , o primeir 
•dia , em que no Kalendario Juliano a elles se refere a m 
meração , isto he , contando o I. Kal. no dia seguinte ac 
Idos , isto he , a 14 ou 16 ( segundo a diversidade do 
mezes ) , em que o Kalendario exprime ( segundo a mes 

ma 



claração , aliás escusada , de que os V c^as Kal. de Janeiro cahião em 
Dezembro , convida a examinar neste lugar , se as áatas nesta nu- 
meração , desde 14 de Dezembro , em que se refere ás Kal. de Ja- 
neiro , se devem reduzir á era ou anno , que as acompanha > ou á 
antecedente : se assim v. g. como XIII Kal. Decembr. cahem no mez 
antecedente » isto he , em Novembro , também V. K,oU Januarli Era 
1295 , se deve entender 28 de Dezembro da era I395 » ou da era 
1294, isto he , se nesta data a palavra Era se entende em ablativo, 
ou antes em genitivo das KalenJas. 

Excita esta duvida o modo , com que Brandão ( Mon. Lus. Part 
III. Liv, Vlll, Cap S.) entende a data XV Kal.Januarii era 1 1 j } 
de 18 de Dezembro do anno 1094, isto ht , era 1132. 
Heputo porem sem duvida , que aquelias datas se devem sempre re 
duzir á mesma era ou anno , que aç acompanha : e assim as lenh 
johservado constantemente entendidas por todos os Escritores, Comei 
feito substituindo esta numeração pela era , ou anno , a antiga po 
Consulados, assim como estes só finalizarão com o anno Juliarto a j 
de Dezembro , não ha motivo para suppor , que os nossos antigo 
tomassem nova era , ou anno a 14 de Dezembro , quando contava 
por Kaiendas. : o que certamente não fazião , contando seguidos o 
jdiai do mez. 

('rt)Caitor. de S. }»ento d*Ave Maria do Porto. 

C^) Cartor. do Mosteiro de Carvoeiro. 

(e5 Tom. IV. Part, III. Sec. II. Cnp. 5. pag, 724, 

(</^ Clossair. d«s Dates» na palavra Kaiend pag. 14$ da 2,* Ed. 
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roa diversidade dos mezes) XIX, XVIII, XVII, ou XVí 
Kal. contando os dias seguintes em ordem directa 2,, 3., 
4, Kal. &c. contando tamoem as Nonas do mesmo modo, 
4esde 2 até 5* ou 7 : os Idos desde 6 ou 8 até 13 ou 15: 
(segundo a diversidade dos mezes) attenta , digo , esta 
prevaricação do Kalendario Juliano , que podia penetrar 
até nós , me persuadiria antes , que aquelles exemplos pri^ 
mum die. Kal. Mareias , e die prima KaL ^ul. se devem 
íptender de 14 de Fevereiro , e 34 de Junho , em que 
aliás sè conta XVI Kal. Martii , c XVIII Kal. ^ul. 

Poderia confirmar-me , em que aquelle costume pe- 
netrasse até nós , por encontrar huma versão de hum Pra- 
zo Latino feita no fim do Sec. XIV , em que se lê : Era 
1201 na cabeça das Kalendas de Novembro {a). Com- 
binada esta expressão com as outras : in Capite Kalenda- 
rum , e prima die Kalendarum , de que se lembra a Arte 
de Verificar as datas (^) como significando o primeiro 
dia, em que se contava com relação a Kal., se lhe acha tal 
identidade , que obrigaria á abraçar aquelle sentimento. 

Apparece porém huma data deste género , que por ser 
acompanhada da Feria tira toda a duvida , e he a seguin- 
te: Hec autem inquisitio incepta fuit in eraM.CCLXVI 
prima die Kalendarum Augusti feria quinta (c ) . Ora 
tendo aquella era por Dominical F cahio 16 de Julho (em 
que se principia a contar com relação ás KaL de Agosto ). 
em Terça feira , 31 de Julho , em Qiiarta feira , e 2 d'A- 
gosto , em Sesta feira , e só as Kalendas , cu i. d' Agos- 
to em Quinta feira. Do que se vê , que entre nós se dizia 
prima die Kalendarum em lugar de Kalendis , com a 
inesma analogia com que se dizia II. Kal. por pridie 
Kal. 

Se' pelo contrario tivesse lugar aquella inteligência 
dos Novos Diplomáticos , e Arte de Verificar as datas , 

po- 



(fl) Cártor. da Fazenda da Universidade 

(6) Ubi supra. 

(c) Liv. IX. das Inquirições do Senhor D Affopso III, foi. i. vçrs. 
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podia ser tambem\ que nos nossos Documentos as exores 
soes V. g. IX e VÍII KaL Februarii , nem sempre signi 
ficassem 24 e 25^ de Janeiro , mas antes 22 e 21 do mes 
mo mez , por ser o nono , e oitavo dia desdeque se prin 
cipia a contar para as KaL de Fevereiro {a). 

De outra irregularidade se lembrão os Novos Diplo 
maticos no mesmo lugar ( ^ ) , asaber vda differença d( 
huma unidade , com que na meia idade se alterava o 
Kalendario Juliano, contando v.g. em Janeiro, XVIII KaU 
Februar.y a 14 , devendo dizer aIX KaL , e assim por dian- 
te , com a mesma diminuição : e á proporção na conta 
das Nonas , e Idos ; porém até agora nao tenho podido 
verificar , se tal irregularidade se propagou até nos ; antes 
cenho encontrado repetidas provas do contrario ( r ) • 
6.^ Outra irregularidade , que temos de notar , he o 
^ exprimir-se Pridie KaL , Nonas , ou Idos , por II KaL , II 
T^í^;?\rt» ^^•> II Id. {d) v.g. era 1141. II KaL JuL (e): Era 
âlV ^^^^' ^^ ^on.Jul. Cf)' Era 1161. II Id. Augusti {g). 
^^^O Qyâí^do também irregularmente não qulzessem significar, 
•^ ou o dia seguinte ás KaL , Non. , ou Idos , ou ainda o 2^ 
em ordem directa , dos que se referião ás mesmas Kal. j 

• Non., 



( tf ) Examinando pocém muitas datas de Documentos , que me tem 
occofirido do nosso Reino » que empregáo a numeração por Kai. , 
^on. , ou Idos 9 e deciaiâo a feria » ou r)iitra drcuinstancia , sempre 
AOS achei conformes com o Kaleúdacio Juliano » á excepção das irre- 
gularidades já indicadas, 

C^) Obi supra pag. 715. 

( * ) Esta computação he idêntica á irrtelf^encia , que dá o Au- 
tbl>r«dQ Elucidário ás datas de léUfs , KaUtLÍa$ ^ d< que me lembrei ito 
n« {. ; pois se a 1$ de Maio se contar XVII Kal f alô se contará XVI: 
e por tanto huma unidade manos do Kaleadario Juliano, no qual i 

16 de Maio he XVII Kal. Junii, 

Ç^d^ Não he desconhúcidj a outras Nações a expressão II Kal. ^ íl 
Nêo» , c II Id. por Pnd. KaU , N^on^ , ou Idas : Vide Arte de Veri- 
ficar as dat. na Advertência ao Kaiend. Solar pag. 97 da a.^ Ed. 

Çe) Cartor. de S. Bento d'Ave Maria do Porto. 

(/) Cirtor. do Mosteiro de Paço de Sousa, Liv« das Doações foi. 

17 col. 1.* 

(g) Ibidem foi.. )6 coL i/ 
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Non., ou Idos v. g. entendendo por II KaL JaiH , ou 
2 de Julho , ou ijT de Junho , em que cahe XVII KaL Jul. 
segundo na ordem dos que em Junho se referem já no Ka* 
lendário Juliano ao mez de Julho , conforme a irregulari- 
dade, que lembrei no nJ" antecedente. 

Penso porém antes , que esta expressão era synonv- 
ma de Pridie ; porquanto datando hum Documento ao 
dia Domingo Lua 24. II KaL Novembr. era 11 19 (tf), 
tendo esta era por Aurco numero 18 , e Letra Dominical 
C, todos. aqueíl es caracteres convém a 31 de Outubro, 
ou Pridie KaL Nov. , e não a 2 de Novembro , que era 
Terça feira , e 26 de Lua , nem a 17 de Outubro 5 que, 
posto também fosse Domingo , era 10 de Lua , e não 24. 

Comtudo não devo dissimular , que a Inscripção, 
que se acha junto ao Castello de Paiva , em hum Pene- 
do, no sitio chamado do Oiteiro, parece datar Er» 1218 

incoante die Domimco IlUS Januarii. Ora tendo aquel- 
la era por letras Dominicaes FE o dia 6 de Janeiro, pri- 
rtíeiro depois das Nonas , e não 4 , ou pridie Nõtias he 
que cahio em Domingo : o que mostraria , que algumas 
vezes se darou II Non. nò mesmo sentido , com que já 
nie lembrei no n.' i. se data algumas vezes, contando ex- 
pressamente os dias depois das Kal. v. g. IV die post 
^alend. 

He porém verdade , que aquella Inscripçao em ra- 
zão do sitio incommodo, em que se acha , e da sua má 
conservação , não tira toda a duvida sobre a exactidão da 
sua data. Inclíno-me porém a ler antes NTIS (Nonas) 
^ Hssim , postoque o Domingo cahisse naquella era a 6 
^^ Janeiro , hum dia depois das Nonas , como a expres^ 
*^o incoante se acha junta a die Dqminico , bem se pó- 
^c entender datar do Sabbado , em que cahirão as No- 
/ nas , principio do dia Ecclesiastico : bemcomo já me 
^^ítibfei se data em huma Escriptura do Appendice de 

Ber- 




C tf ) Carior. de Pedroso no da Fazenda da Universidade. 
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Berganza {a) Mense Octobre el die omnium sanctarun 
anno ab Incarnai tone Domini 1131. De qualquer modo , 
supposta a obscuridade da mesma data , e sua incerteza, 
nao fica decisiva para determinar a significação da formu- 
la II. Nonaí. 

7.° Lembro ainda a irregularidade da» duas seguintes datas , 
I.* XFIL decimo Kal. Agostasas era XXI lU per acta mi- 
lesvna {b) 2.* Era 11 51. XX. Kal. Novembr (c) . Quanto á 
primeira penso, que o Notário com o decimo quiz somente 
fazer o ordinal , que outras vezes se fazia pondo mo , ou citno^ 
ou somente o^ sendo realmente a data XVil , e não XXVII 
Kal., e por tanto 16 de Julho: Qiianto á segunda , que o 
Notário , ou duplicou o X por erro , òu escreveo tambetn 
por erro o segundo X por V , sendo a data X , ou XV 
fcal. , isto he 5 23, ou 18 de Outubro. 

Concluo a exposição das datas do dia e mez , no- 
tando que os nossos antigos a designavão em contraposi- 
ção á era e anno , com a palavra quodum , ou quotum , 
como se dissessem aos quantos : de que pôde vêr-se hum 
exemplo da era 125^6 adiante na Secç. IV. Cap. único. 

, CAPITULO XX. 

Data de Semana (d) . 

NO Cartório do Mosteiro de Pendorada existe hum 
„ Documento da era 1266 («?), que data indetermi- 
nadamente com relação ao dia : postrema sept imana Maiij 
3ue parece significar desde 28 até 31 de Maio, tendo ti- 
o aquella era por Dominical B A. 

CA- 



(fl) Bscriptura n. 2^9. 

C i 5 Cartor. do Mosteiro dt Cete no do Gollegio da Graça da Coimbra. 

(í) Cartor. de Pedroso no da Fazenda da Universidade. 

Crf) Nov. Diplom. Tom. IV, Part. IH. Sec. II. Gap. $! pag. 727. 
j ^4^- ^^^* ^® Arouca^, e s« diz notado por Martim Perez , Notário 
da Rainha D. Mafalda ; sendo celebrado o contracto na presença dl 
mesma Santa Rainha ( Armário de Documentos vários Maço a. n. 57). 
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CAPITULO XVI. 
Data da Hora (,a). 

m 

AIndaque raros , não faltão entre nós exemplos de se 
declarar a hora na data dos Documentos. O Cartó- 
rio de Pedroso , hoje no da Fazenda da Universidade, de 
Coimbra , nos ofFerece três dos fins do Sec. XII , todos dó 
mesmo Notário , cujas datas poremos inteiías , por nos 
terem de servir mais de huma vez de exemplo. 

i.^ Facta Karta Testamenti die Dominica , hora fere 
2.' Luna 24. 2. KaL Novembr. er. 11 19, in ãiebus Re'- 
gis Domni Adefonsi , regente Domno Sesnando Alvazir 
Urbem Colimbria , habitante Episcopo Domno Paterno in 
Colimbria^factaest in supr adicto A^onasterio de Petroso. 

2.* Pacta est hec scribtura die VI. f. hora VT in 
supr adicto Monasterio de Petroso , huna ^r ^^ diebus Re>- 
Zi Domni Adefonsi , et Domni Paterni Episcopi CoUm-' 
hriensis , tenente Domno Sisnandó Alvazir Urbem CoJim- 
hrie era ii2ç. 

3.» Facta est hec jcribtura testamenti die Saba^ 
^^, hora III yin supra dicto Monasterio de Petroso , Luna 
16 , in era 1 1 28 , tn diebus Regis Domni Adefonsi , et Do-' 

^ni Petri Arcbiepiscopi Bragal. vazir ipsa 

Urbe Colimbrie. 

Na 2.* e 3.» destas Escripturas se nota , que depois 
4e ter descido o Notário á individuação de declarar a ho* 
^^ , ommittio o dia e mez ; poisque na 2.^ pela analo* 
gU das outras se- deve entender VI £ por Sexta feria , c 
tío 6.^ februarii. 

Nesta 2.* ainda apezar da duvida , em que se acha 

^ dia de Lua , tendo aquella .er§ por Áureo numero y , e 

^minical C , se se ler Luna 27 he o Documento de 5: de 

V[arço , ou 26 de Novembro , em que o dia 27 cahio 

Tom. II. K á 

(tf) Vain«s. Tom. I. pag, 34. 
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á Sexta feira : se ^e ler Luna 2,^ , esta só cahio naquel 
era a 3 de Setembro {a). 

Na 3.* tendo aquella era por Aurco nun^tro 8 , 
Dominical F, só a 2t) de Abrit; e 14 de Setembro , cah 
16 de Lua em Sabbado \ e portanto só de hum dest* 
dias pode datar o Documento. . 

Em hum Caderno de Registro do Rea! Archivo 1 
acha esta rubrica: Sub era i^i? frria ^."^ ^ 16. ^/V fl 
bruarii défecit Bominus I\ex Tortugabe , et Áígark 
ante galincantulum ^ et incepit Dominus D^onisius Jiliu 
ejus regnare super regnis íortugaliie , et Algarbii \h) 

No Liv. I. da Chancellaria do Senhor D. Diniz 
ToL 34 col. 2.^ in fine se acha a seguinte veiba : In er 
supra dieta videlicet in era 1 3 19 , Sabbato , 19. die Julii 
inter oram nòne , et vespere restituía fuere* sigilla D 
mint Regis Dionisii ' Dúminico Johantlis suo Cancellari 
Jt>çr èundem Dominum. 

Hum Instrumento lavrado por Notário publiíjp c 
Albuquerque data deste modo : Quarta feira, trinta dia 
do mez doitubro , pela manaam ^quando sabia o Sely n 
fira 1335: (c). ,, : 

', Em hum Instrumento do* foro Ecclesiastico se lê 
JDesifóito dias do mez de Novembro , a hora de terça , à 
era 1412 (d). 

Outro Documento data deste modo : A primeh 
oitava de Natal y dia de Santo Estevam , d boca da noite 
na era 15*74, e se acabou o de 1^7^ {e). 

Ou- 



wm 



^^m 



( fl ) l endo-se Luna 2 * e 6. * Fehruarii , se. acertava com a rigor 
'sa lunação Axtronoi\ti' a n^que)!^ era ; tnas.he antes de suppnr , q 
o NptaMo » çoinp fez t na i^*' Essriptura , determinasse a Lua pelo A 
rep numero I que naquclla era ( peJà anticipação dos Novilunios 
Ka^end. )r designava o Novilunir) a 7 , e não a 5» 

(i) Gav. 19 Maço 14 n. ^ 

(f ) Real Archivo Gav. 18. Waço 9 n, 2. 

(i/)Cartor. de Paço de Sousa Gav. 2.^ Maço 1. dc^Bullas n. }• 

(<^ Cartor. da Casa dos Condes da Ponte. 
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Oatro deste modo : Dya ãentroydo , ante gantar , de^ 
cenove dias andados do mez de Fevereiro , era 1 341 (^a). 

CAPITULO XVII. 

• _ _ • 

Data de Ferias , e Domingos {b) . 

ENtre nós não se frequentou a pratica de dèstinguir os 
dias da semana com os nomes dos Dêozes da Genti- 
lidade , ainda hoje usuaes em Hespanha , e até á pouco 
na França ( r ) . Contou-se sempre pelo modo Ecclesiasti- 
«) por Ferias , e por ellas se designarão , nos nossos Do^ 
cumentos , algumas vezes os dias da semana , de que vou 

K ii a 



(«) Real Archivo Gav. ii. Maço 2. n, jj. 

(O Nov. Diplom. Tom. IV. Part. Hl. Secç II Cap. ç. §• 4* pag» 
728 e seguintes y e rom. V. pag. 460: Vaines Tom. I pag, 45 1. 

(*) Occorrem raros exemplos em contrario. O i.° na vida de San- 
ti Senhorinha de Basto « que se conserva inédita na Livtaria do Col- 
IcgU) da Graça de Coimbra » e que se pertende pelo seu contexto 
ittribuir ao Stc. XII ; mostra porém antes o mesmo contexto ser hum 
^Os partos espúrios dos fins do Sec. XVI. O «.° he huma Carta de 
^enda feita ao Mosteiro dé Caramos do Padroado de Santa Leocâdiá 
^ Moreira , que data de a de Junho , dU Martis , rr. 1209- Nesta era « 
5^c teve por Dominical C o dia a de Junho cahio dic Mtrcurii , ou 
Quarta feita , e não die Martis , ou Terça. Talvez seja este fabricado 
por ham falsario tão pouco perito , como o que lavrou outro do mes- 
"Jo Cartório , sobre ò Padroaio da Igreja de S. Tiago do Pinhei- 
|'o> que datando das Nonas de Fevereiro era 1199» se diz feito por 
aum Notário Apostólico, t Taheílião público no Reino de Portugal"^ 
* diu Alç^arvcs , e portanto nem aquelle Códice , nem este Docu- 
ínento pôde provar o uso contrario. Huma procuração porém do Se^ 
""«r D. Aífonso V • lavrada por Aflíonço Gonçalves , Notari») públi- 
co par authoridade Regia neste Reino e seus Dominiós • latinú sermone 
^^litam , e se acha na Gav. 17 Maço $. n. 11. data Anno 1455 I/i- 
•'^f. i, ãimo 5.° do Pontlfic. de CalisU III. dic Mercwrii a 2^ de /w 
"*«• Hum Instrumento lavrado f)or Martini Loba ^ Clérigo da Diocé- 
'® de Lisboa, que.se diz Notário público por authoridade Apostoli- 
^* I e Lnperial data Anuo 1420 lidict, }.* (devendo ser ij ) dic 
Partis 28 mensis Maii ( Cartoi» do Mosteiro de Santo Thyrso ) » ® 
Pot tanto vem a JScaf únicos estes exemplos. 
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á dar alguns exemplos , além de outros , que já incidem 
ir. ente tenho produzido. 

Era iij^7 feria 2.^ F Kal. Octobris (,a). Tev 
por Dominical C. Die Dominico XF Kal. Afr. tu 
iijfS {b) . Teve por Dominical G. Era 1300 XF Ka^^ 
Maii feria 2.« (V;. Teve por Dominical A. Era 130^ 
Maii Inferia 2.^ {d). Teve por Dominical D. Era i^i^ 
feria ^."10 dias andados de Dezembro (e). Teve por 
Dominical F. Jftno 13 13 fer. 6.^ FII Id. Decembris (/) . 
Teve por Dominical G. Todas estas datas se qualificão 
por exactas pelas respectivas Dominicaes. 

Algumas vezes se exprime só a feria , mas não o dia ào 
mez, v.g. : Era 11 62 prima quarta feira de Septeber (£) . 
Teve esta era por Dominicaes FE^ e portanto a primei- 
ra Quarta feira de Setembro foi a 3 do mesmo mez. Era 
1 1 6 1 quarta Dominica de Ka lendas Janeiras (h). Te- 
ve por Dominical G , e portanto cahio naquella era a 4.* 
Dominga a 28 de Janeiro. Huma Doação da era 127? 
.data : ultima Dominica Decembris ( / ) . Teve por Domi- 
nicaes AG, e cahio a 30 de Dezembro a ultima Domi- 
nica do mesmo mez. Era 1^02 feria ç."" ultima Julii(k)^ 
Neste exemplo porém parece se designou, além da feria, 
o dia do mez ; pois , tendo as Dominicaes F E , a ultima 
.Qjiinta feira de Julho cahio a 31 , ultimo dia do mez. 

Outras vezes se designão as mesmas ferias com re- 
lação , não á semana e mez , mas a solemnidades , mes- 
mo moveis, v.g.: Feria quinta ante Ramos era 1298 (/;• 

C ^ } Cárter, do Mosteiro de Paçti de Sousa. 

C^) Carcor. do Mosteiro de Vairão. ^ 

C ^ 3 Cartor. de Pendorada , IVÍaço da Igreja de Sande n. )• 
(d) Maço II de Foraes antigos n. $. no Real Archivo. 
C«) Cafior. do Most^riro de Bostello , Gav. } de Doações n. \* 
C/) Cartor. da Collegiada de S. Cliristováo de Coimbra. 
Cf) Cartor. do Mosteiro de S. Bento d' Ave Maria do Porto. 
O) Ibidem. 

Ci) Arch. R. Gav. 1$. Maço i. n. ij. Documento 1. 
C^) Cartor da Fazenda da Universidade. 

(/) Pergaminhos de Roriz do Coilegio de S. Paulo de Braga no 
Cartor. da Fazenda da Universidade. 
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Tev« por Dominicaes DC, Áureo numero 7, e portan- 
to cahio a Paschoa a 4 de Abril , e a Quinta feira antes 
de Ramos , ou 5.^ da Quaresma, a 25 de Março. Feria 
5..Í de ante F ente cos te Kal. Majas (a) . Como neste 
Documento se não declara anno , o único dado , que ha- 
veria para determinar esta data , seria figurar a mesma 
Personagem em Documentos daquelle Cartório, desde a era 
1154 ^^^ ^^ II 88. Mas nem nestas eras, nem nunca, po- 
dia cahir a Quinta feira antes do Pentecoste no i.*' de 
J^aio ; pois não podendo descer a Paschoa de 22 de Mar- 
Ço , também se não pôde suppor Pentecoste a 4 de Maio , 
para cahir a Quinta feira antecedente a i do mesmo mez. 
J^ que se vê , que pela palavra Kalendas se significou in- 
difinidamente o mez. Como pois nelie não pode cahir o 
Pentecoste mais cedo , que a 10, e portanto a Quinta 
feira antecedente a 7 , deste dia em diante he , que se de- 
ve reputar datado o E)ocumento. Era 1 340 prima Tertia 
f(^r^ia quadragessima ( ^ ) . Esta era teve por Áureo nu- 
íiiero II , e Dominical G, e portanto sendo a Paschoa 
a :a2 de Abril cahio a* primeira Terça feira da Quaresma 
a 13 de Março. 

Os Novos Diplomáticos , e com cUes Vaines (r), 
se lembrão do costume de se designar nos Séculos XII , 
X^III , e XIV as Domingas nas datas dos Documentos 
pelas palavras iniciaes do Intróito da Missa respectiva, v. 
g* : Dominga pudica , Dominga hatare. Entre nós temos . 
^ exemplo v postoque não em data ) de se mencionar em 
"Um Documento da era 1430 ( d) a Dominga de Casi mo^ 
^o depois a Paschoa da Ressureiçao , para significar a Z)^ 
^inga in albis 5 ou primeira depois da Paschoa , cujoln- 
^^pito principia Quasi modo geniti Infantes* Outro po-- 
^^ixi data positivamente da era 1304 in die Dominica Qua- 
dra^ 



C fl ) Cartor. de S. Bento d*Ave Maria do Porto. 
(&) Cartor. da Faienda da Universidade 
(c) Nos lugares citados no principio deste Capitulo. 
(1/) Cartor. da Fazenda da Universidade* 
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àragessim£ , in qaa intravit invocabit me (a) . Esta í 
a primeira da Quaresma , cujo Intróito principia com e 
feito Invocabit me^ a qual naquctia era cahio 314 deP 
vereiro por rer Áureo numero 15 , Dominical C , cahii 
do portanto a Paschoa a i8 de Mnrço. 

No Glossário de Du Gange , e no seu Supplemer 

to por Carpentier , acha-se á palavra Dominica , e na A 

te de Verihcaf as datas ( b ) nao só «.krerminaJas as me. 

mas Domingas , quando assim se exprimem ; mas aind 

quando se ennunciâo com outras expressões , e mesmo c 

nomes , por que se tem designado outros dias do anno. 

Nos nossos Documentos se menciona ás vezes a Dt 

minga da Rosa, da Pàícbaella , áo Bom Pastor , &c 

O dia de Caraiprivio se indica nas Inquirígoas do Senho 

D. Affbnso III (í), cuja palavra t^n significado, ou o 

primeiros dias de jeju n da quar^s ma , ou o ultimo d 

carne antes dsUa , em cujo sentido psnso alli se toma (d; 

5^. O mais ordinário entre nás tem sida designar as Do.nir 

^^K/^^^^gas , ou pela Epiphania, isto he, i.% a.*, &c. post Ep. 

'^,'; 'LJ,pbaniam \ ou com relação á Paschoa , e Quaresma , o 

'^k Fentecoste ; ou com o titulo de Advento , nas que prect 

^^ -dem o Nátãl : tudo na conformidade do Bito Eccfesia 

^ tico; 

Destas humas são fáceis de determinar só pela L 
tra Dominical , como as que se seguem á Epiphania. ?. 

dl 

(o) Cartor. de Cete 00 òo Collegio d* Graça de Coimbra. 

(i5 No Glossariff d" datas \>t%. 141 A» ^:* Ed.: Os Nov. I 
piom. Tom. IV- Pàit. III, Sec. lí. Gap. (. pag. 729 nota (a) s 
crcjcentão maii alguma noticia , que alli le náo encontra. 

(c^ Na Fregoezia de S. Miguel de Crascelio Bitpado do Porto. 

(tf) No Liv. da Ghaocellaria do Senhjr U Alfonso 111. Cchams 
1." de DoaçPes do mesmo Senhor no R.. Aichivo) vem esta dita 
foi. Sõ. vets. col. l.a nA tr» ijoó feria (.* zi Jie fthraarii dii C' 
nlprivii , aõiidê éii^tes)am<rnCe se entende pela Terça feira antej dai 
Doiniiiga da Quaresma , vulgarme.ite cliamada o dia de Entrai ; po 
tenito aquella era por Áureo numero ^j , e Dominicaes A G cil" 
■ Paschea a S da Abcil , e portanto aquelle dia de Entrudo t ti i 
Fe veiei ig. 
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do Advento são as quatro , que imniediatamente prece- 
dem a Zf de Dezembro , cu dia de Natal , sendo a pri- 
meira delias , a que cahe mais próxima , ou no dia mesmo 
de Santo Andié , e 30 de Novembro j portanto desde 
27 de Novembro até ^ de Dezembro. E assim também 
estas só pela Dominical sâo fáceis de determinar. Das Do- 
mingas , que se regulâo pela faschoa , fallaremos em lu- 
gar opporuno. 

CAPITULO XVIII. 

Datas de Festividades (a) . 

AS Festividades, segundo o Rito Ecciesiastico , humas 
sâo fixas , isto' fae , cabem sempre no mesmo dia 
QO anno ( í ) , outras pelo contrario moveis , e se regulâo ., (i,,%z 

pela Paschoa. Da pratica de se mencionarem humas e ou--. -^ ' f 
"■as , nas datas dos nossos Documentos , ternos frequen-*^ 
tcs exemplos. 

■' ^" '■ S-Cv;.-; " 

Fixas. ■ '^fi^ 

Estas , ou vem acompanhadas do mez, v. ^. : Era 
1140 Mareio die Sanct£ Marix (c"). Era 1245 jf»»/'tf 
^gilia Peiri et Pau/i (d). Era 1308 JuUo in. vespe-. 
*■«■ Sancta Maria Magdalene (e). Era ii20 Octobr. 



Co Nov. Diploin. Tom- IV. Part. III. Sccç. H Hap. j. pag. 718 
* Síguinte» : An. de Verif. as datas, Catatog. dos Santrn pag 149 
•« s* Ed. . e IH. KaJend. Solai peipet paf pj. d mrsira Fd. 

Ci) A fosiiviíTade de S. Malhiaii , aliat fixa ■ 34 de trvcieii,, , pas- 
'* nns aniKis Eissextoi para o dia a{ > e du 'liiesmo n odo at di>s San- 
'^'. dos dias seguintes até o fiin do am se celebrao hgm dn maif 

([) Cartor. do Itlosteiro de Paca de Sousa. 

((() Caiior do Moíteiío da Peiídorada. 

ió Caitot. da CollegUda de 5. Cliiislovao de Coiúibfa. 
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Vigília SS. Simonis et Jude {a). Era 1210 mense Ki 
vembris in festo S. Cecili^e {b). Ou se ommitte a d 
claração do mez, v. g. : Era i^i2 dia de S. Marcos {c) ^ 
Era 1263 die sequentifestum Natalis Domini {d). Er ^2 
1303 die Sane ti Michaelis (e). Era 1458 primeiro di^^ 
Je S. João Baptista {f). 

rara determinar huma? , e outras basta lançar os 
olhos ao Kalendario Ecclesiastico , ou antes ao Catalo- 
go alfabético dos Santos na Arte de Verificar as datas , pa- 
ra vêr os dias , a que se ha de reduzir a data do Docia- 
mento. Não são comtudo inúteis as cautelas seguintes. 

i.*^ Sendo duas as Festividades de S. Miguel , hum^ 
a 8 de Maio , e outra a 29 de Setembro , se deve destin 
guir huma da outra : assim como as duas de S. João Ba- 
ptista a 24 de Junho , e 29 de Agosto (chamando-se tal 
vez aquella no Documento acima referido 1/ Dia de ^ 
João Baptista ) e assim as Festividades de Santa Cruz 
Cadeira de S. Pedro &c. 

2.** Deve attender-se , que algumas destas Festividade; 

não vem no Kalendario geral , sendo particulares de algum 

Dioceses, ou Congregações Regalares: assim o dia de Sa 

to Thvrso , tão celebre nos Ddcu mantos de Entre Doar-^ 

e Minlio , em vão se procura no Kalendario. ^ 

3.* Algumas destas Festividades tem diverso dia assí 3 

fnado em diversas Dioceses , ou Congregações ( qual ^ 
atrocinio de S. José ) e mesmo tem mudado em diversc^ 
tempos, como nos nossos dias vimos a Festividade de Sa«^ 
ta Anna fixa em 26 de Julho, e depois movei na Domi^ 
ga ultima do mesmo mez : a de Santo Athanasio% 2 c3 
Maio , e depois Santa Mafalda occupando este dia. 
4.*^ Devem-se entender as expressões , com que al^:' 

ma 

» 

( A ) Cartor. de Pendurada. 

(^} Cartor. de Pendorada Maço a de Doações a particulares n. 

( r.} Cartor. da Fazenda da Universidade. 

Ç^d') Cartor. de S. Bento d'A.v« Maria do Porto» 

( r ) Cartor. do Mosteiro de Paço de Sousa. 

(/) Ibidem. 
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s vezes se notâo , e indicâo as Festividades y ou me^ 
certos dias do anno , v. g, : Santa Maria Alta {a) pela 
stividade da Assumpção da Senhora a 15* de Agosto: 
a das Canídeas por 2 de Fevereiro : Dia dè Entrudo 
a Terça feira antes da Cinza : Domingo gordo , Do' 
"^go magro. &c. 

r.° Encontrão-se mesmo expressares mais extraordina- 
s , como V. g. em hum Prazo do Cartório de Bostello 
era 1450 , no qual se obriga os Émphyteutas a outor^ 
• aré Santa Maria áe Gradim ; dizendo-se em outros 
smo simplesmente pagará por Gardim , .expressão , que 

► poderá entender quem ignorar a Romagem (em^^ou- 
tempo cdebre ) de Sania Maria de Gardim a 15 de 

esto na Fregueziâ , e Conselho de Unhão. O mesmo 
se exprime em outras partes dizendo-se pelo Pilar , 

> he , pela festa da Senhora do Pilar , ou Assumpção. 
Feiras , e Mercados se exprimem também algumas ve- 
nos Documentos , e só se podem determinar pela his- 

ia especial , e conhecimentos Topográficos v. g. pela 
ira da Golegam^ pela Feira da Quaresma ^ pela Feira 
Advento , pela Feira de Basto , Fizeu Scc. 
5.° Os nomes dos Santos, cuja Festividade determina 
datas , ás vezes se encontrão tão deformados , que ape- 
j se podem reconhecer : S. Sebastião , S. Savaschao : 
Julião se exprime S. Juyao ^ e *$*. Gião: S. Cypriano, 
Cibriaão , S. Cibrao , Cibrião : S. Ericio , Santariço : 
nta Eulália , Olalha , Olhalha , Ovaya : S. João , 
ntoanne , Sanhoanne , Sayoane , Samoanne : S. Ma- 
:de , Sanomede : S. Cláudio , S. Croy : S. Félix , S. 
ns : Santa Tecla , Santa Tregula , Santa Trega. S. 
tissimo , S. Ver eximo , ou Vereiximo. 
Tom. II. L §. II. 



fl) Hum Documento do Cartor. de Santo Thyrso da era 1415 
o seguinte: Dia de Santa Maria Alta ^ que ora f assou. 
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§. lí. 

De datas , exprimidas pelas Festas moveis occorrem 
também muitos exemplos w.g.: Era iidi aliptndiemfost 
Pascha {a). Teve por Aureò numero í i , e Dominical 
A, e portanto cahio a Paschoa a i6 de Abril , e assim 
dâtâ o Documento de 17 do mesmo mez de Abril, b'^ 
1271 Figilia Àscencionis Domini (*). Teve por Áureo 
numero 18 , e Dominical B, e portanto cahio a Paschoa 
a 3 de Abril , e a Ascensão a 12 de Maio, e assim da- 
ta o Documento de 11 do mesmo mez deMaio, Lra iijo 
4ie Sancto Pasch^e XIFKal.Maii {c). Teve por Áureo 
numero 19 , Dominicaes DC, e portanto cahio a Pas- 
choa a 18 de Abril {XIF Kal. Maii). Era 1256 ináte 
Paresceve {d). Teve por Áureo numero 3 , Dominical C y 
e portanto cahio a Paschoa a 15 de Abril , e foi a SeK- 
ta feira maior a 13 do mesmo mez. 

Ainda quando semelhantes datas se náo encontrão so- 
litárias (como nos primeiros dous dos mesmos, exemplos 9 
e no quarto ) sempre se faz preciso para âs verificar (cc>^ 
mo nos outros para as determinar ) ter á mâo as regras \t^ 
dispensáveis para o mesmo fim. He verdade , que na Art^ 
de Verificar as datas, e em muitos outros Authores aind^ 
menos volumosos {e) podem-se encontrar Tabeliãs, ^ela^ 
quaes se achem logo o dia da Paschoa de qualquer^anno^ 
que se precise, e ainda as mais Festividades-, ma§ não ser^ 
iíiutil ( até pafa não sermos alguma vez seduzidos por hucT* 

en*o 
.•'. — ^^ "■ — "^ — ^-.^^i-^^^^ 

(a^ Cartor. de S. Beiuo d'Avc Maria do Porto. 

Qb^ Cartor. do Mosteiro de Vairão. 

(c) Na Doação da Senhora D. Teresa a D. Hugo, Bispo do Por* 
tb , tantas véiès citada. 

( í/ ) Doação do Seniior D. Affonso II. ao Bispo D, Martinho, ^ 
Igreja do Porto C Liv. VI. dos Originjes do Cabido Documento I.) 
(c) Lenglet. fab. Ciuon Tom. 1. 
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3 do Prélo), o conhecer as regras ao mesmo respeito, 
)ara este fim principiarei por indicar a Relação das mais 
stividades com a Paschoa , e concluirei expondo as re- 
s para determinar o mesmo dia de Paschoa. 

§. III. 
Relação das Festividades moveis com a Pasc boa» 

Ascensão do Senhor , na Quinta feira 40 dias depois 
Paschoa. 

Pentecoste ( como designa a mesma palavra ) em 
m Domingo 50 dias depois da Paschoa , 10 4ias de- 
is da Ascensão. 

Trindade 57 dias depois da Paschoa , immediata- 
íiJte seguinte ao Pentecoste. 

Corpus Christi na Quinta feira seguinte i Trindade, 
dias depois da Paschoa. 

A Dominga da Septuagessima hea nona, ^3 dias 
es de Paschoa. 

A da Sexagessima a imitiediata mente seguinte a 
i. 

A da Quinquagessima a outra seguinte. 

As quatro seguintes se eh a mão por sua ordem a i.*, 
a 3.^, e 4.* da Quaresma. 

Dominga da Paixão , -ou de Lazaro â seguinte, 
cedente á Paschoa. 

Dominga de Ramos , ou in Palmis a seguinte , an- 
^dente á Paschoa. 

A esta se segue a Semana Santa , ou maior , da 
^^1 vulgarmente se chama á Quarta feira de Trevas , á 
inta de Endoenças ^ á Sexta feira da Paixão , ou P^- 
^ceve , ao Sabbado de Aleluia ; e os dias todos por 
-dlencia Santos, ou maiores. 

A Quarta feira , i.° dia da Quaresma se chama de 

LU §. IIIL 
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§. iiii; 

Quatro Têmporas. 

A Qiiarta feira , Sexta feira , e Sabbado depois da 
i.a Domindâ da Quaresma, 

Iguaes dias depois do Pentecoste. 

Os mesmos depois da Exaltação da Cniz a 14 de 
Setembro. 

Os mesmos depois de Santa Luzia a 13 de Dezem- 
bro , que se seguem á 3.^ Dominga do Advento. 

§. V. 

Rogações , ou Ladainhas. 

A's maiores a 25 de Abril , dia de S. Marcos. 

A's menores na Segunda , Terça , e Quarta feira an- 
tes de dia da Ascensão» 

A's maiores solemnidades se segue Oitavario , cur 
jos dias se contão por i.* Oitava 2.» Oitava &c. : ou 
I.® j 2.*" dia do Oitavario , que finaliza com a 8.* , ou dia 8. 

A's mesmas solemnidades precede a véspera no dia 
próximo antecedente , com o nome de Vigilia , que se 
transfere para o dia precedente , cahindo em Domingo , 
ou em dia de festividade privilegiada. 

§. VI. 

Paschoa (a). 

Depois das Contestações , que no Século II agita- 
rão a Igreja sobre o dia da celcoração da Paschoa , se 

fi- 



(fl) Árt. de Verif. as datas Dissert. Hrel. Part. I. Ç 19. p.XXVHi 
e p. 90. da 2,* Ed. : Bion L'Usag. dcs Giob. Liv. III. p. m. j6j« 
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i (a) pelo Concilio Niceno, no anno de 315 , ao Do- 
go primeiro seguinte ao Plenilúnio C^)> ^l^e caia de 
oe Março inclusive em diante : isto he , no primeiro 
lingo depois do Plenilúnio , e do Equinócio Ver- 

:o. 

Deste modo se procurou acautelar somente o ser em 
ningo , e em dia diverso da Faschoa dos Judeos; pois 
edendo cahir o Plenilúnio em Domingo , se determi- 
tambem , que nâo nesse dia ( em que a celebrariáo 
udeos ) mas no Domingo primeiro seguinte a- celebra- 
1 Igreja 

Não se acautelou porém o erro , que nascia i.° da 
reza do anno Solar Juliano, 2.° da sua combinação 

o diverso curso da Lua. Porquanto acerca do l,'- já 
)s , que attendendo-se nos Bissextos a 6 Iioras com- 
is de mais em cada anno Solar , se errava com rela- 
ao anno Trópico , ou Astronómico em 11 minutos 
anno (^), e por esta causa no anno de 1582 da 

Còr- 



) As vatieJadfs , que antes , e ainda depois (to Concilio Ni- 
hoovc entre algteja Giega > elatiiia, e tiiesiTio entre algumai 
I! do Occidente , pein) diverso* Cyclon Paichae» , de que usa- 
piidcm ve^se akin de outrns Authoies na Arte de Veiificar a> 
, na Taboa Chiooulogica , apontarias nas Notui a divetsot annoi 
SeLuK. VIII. 
) N'áii chamo a este Plenilúnio de Maiço , porque antes lhe 
ete o nome de Paichal , ou E^uiaatlal Com eSeito muitas ve- 
cnmn no anno de \%o% , cahio na inet de Alnil, por ler cahj- 
aiitecedente a 14 de Março , lhe competiria , se}>uiido o com- 
! de Plenilimio '1e Março ; mas só ao 



de Pifchal p«i SI 
Março, 
} Na entrada do Sol 



O A 



I o primeiro do Equinócio Verno, depois 




cm o signo de Aries Ikão as noites iguaes 
ms, e entia a Estação <ta Piiiravera. A este p< nlo pelos ires- 
motiíos te chama Equinócio Vetno, Ka Refoimação do KaI. por 
Gesar n Equinócio Verno catiia a aj de Março do seu anno tefot 
Ho tempo do CuHcilJo Niceno. linhj piecedido a 31 ,do tres- 
lei: e aquelle Concilio tomando -o , como regia psta a celebraçio 
Lsclioa , não tomou «m concideraçío a «ua progressiva preces- 
que fez depois necessária a Correcção Gregotiana. 
) Segundo » Arte de Verificar as data» ij', ia" pouco mai» 
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Correcção tinha precedido o Equinócio lo dias ( íí ) , istd 
he ', de 21 a II de Março, 2.^ os Norilunios se tinhb 
anticipado 4 dias inteiros (b) antes do tempo íizo no Kalen- 
dario Niceno pelo Áureo numero , marcando nelie nao ji 
o Novilunio 5 ou i.^ da Lua ; mas sim o dia 5.° A estes 
erros procurou occorrer a Correcção 'Gregoriana , como 
Já adverti , quando delia tratei pelos meios y que ali 
expuz. 

Depois da mesma , já vimos também , que pela Epâ-* 
cta ( ^) • ( desprezado o Áureo numero ) se procurou de- 
terminar os Novilunios , e pelo de Março , ou Equituh 
ciai o Plenilúnio da Paschoa , ou termo raschal , para se 
celebrar a mesma Paschoa no primeiro Domingo seguinte. 
Portanto para acharmos a Paschoa de qualquer anno de^ 
pois da Correcção ( nos Paizes aonde se achava já rece- 
bida) não temos mais que procurar a Epacta Gregoriana 
desse mesmo anno , entre 8 de Março , e j de Abril in- 

clu- 



ou menos , que em 115 annos e j , isto he S mezes » dá hum dia 
( Dissert. sobre as dat. §. 19. pag. XXVIII da a.* £d. ) ; seguotlo 
Bion ( L'Usage des Globes Liv. Jll. Sect. V. pag. m. JJ5.)»^"® 
computa só 1 1 minutos, isto he -^ de hum dia por anno» em i}4 
annos dá hu;Ti dia de atrazamento ; segundo o calculo de Longimoo- 
tano • adoptado por Beveregio ( Inst. Cliron. Paru 11. Cap. 2. Jj. 9» P* 
m. 124 e seg. ) he de n' e s'\ que em 129 annos e -^, is^hc, 
quasi 1 30 annos , faz hum dia. 

(a ) Tal foi o calculo de Lilio pelas Taboas AlfoiKinas ; mas re- 
almente a dilf erença era já de 1 1 dias ( Vide Art, de Verif. as daU 
uhi supra ^ . 

(6) No fim do Circulo de 19 artttol áo Aiireo numero, as Lua« 
tornando ao. mesmj dia (cbmi )á adv^erci ) vem mais cedo i.h 27' 
jr' ç$"' CsegunJ»» o calculo de Be te regi o ) isto he , qua»i hora c 
meia mais cedo: que em pa antios e meij pouco mais ou^ifí^nus» 
fjz hum dia completo ; esta a origem do erro dos 4 dias , que j^ ^ 
Hotava eiti uSa. 

C*) A alteraçâ') , que ua Correcção Gregoriana se fez nos anno* 
KníibolisWtcos da antiga Epacta , e o mechànismo da Epacta diária, <\^^ 
sé acha río Kaleniârio fléformado pôde ver-se na Art. de Verif. as d** 
tas ubi supra , t na Advertência Freiim. ao Kalendario Lunar Pwpô' 
tuo pag, 91 da a.» Ed. 45^^ 
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lusive {a) no Kalendario Reformado , «lia designa o 
íovilunio Paschal^ i^ dias a diante cahe o Plenilúnio, 
j termo Pasclial ; e a Paschoa será no primeiro Domin- 
3 , que a esse d^a se seguir. 

Assim querendo achar a Paschoa de 1805 , procuro 
) Kalendario a sua Epacta * , e o encontro a 31 de 
[arco ( pois a mesma do i.° deste mez he antes de 8 ) 
nho portanto o Novilunio Paschai naquelle dia 31 de 
larço , avanço mais 13 dias , acho o Plenilúnio , ou 
'ermo Paschai a 13 de Abril, e conu) pela letra F ( Do- 
linical deste anno ) o primeiro Domingo seguinte he a 
\ de Abril , vejo ser este dia o da Pasciwa. 

Para o anno de 1 804 , procuro a sua Epacta 1 8 , 
a encontro a 13 de Março , av^tiço 13 dias , e conhe- 
► ser o Termo , ou Plenilúnio Paschai a 26, e pela »ác- 
inda Letra Dominical do anno ( por se*r Bissextto ) G 
to a Paschoa no i."" Domingo seguinte a i de Abrii {h) . 

Es- 



C^) Devendo a Paschoa ser posterior a 21 de Março (para ser 
pois do Eiumocio Veriio) náo pôde cahir antes de 22 de Março» 
ni mais tarde, que 25 de Abril; portanto a Lua , que aos 14 inar- 
r o Teruio , ou Plenilúnio Paschai , não pôde ser nova antes nem 
pois daquelles dias, 

(O ^'^^ Jembro o meio de achar a Paschoa » procurando o Pleni* 
lio , ou Termo da mesma pela £pacta annual independente da 
asia , que emprega o Kalendario reformado , pelo erro , que mui- 
' vezes acuella induz , assisnando a Paschoa com difTerença ao rrcs- 
^ Kalendario Ponho^exemplí» em 1804, a sua Epacta he 18, pe- 
fcgra , que demos quando tratamos da mesma para achar o Novi- 
0^ tte Março , accresccntt» 1 dos mczes coTiTados t1«ti« Marçn , 

19 : diminuo de {O » dá 11. Logo sendo o Novilunio a 1 1 , será o Ple- 
lunib , ou Termo Paschai a 24 E comn G. Dominical tto anno 
•^ a 25 , devia ser a Paschoa a 25 de Março, e comtudo o Kalçn- 
'0, e a Epacta draria do mesmo a dá no 1.*^ de Abril (como a 
'CD vimos). He verdade , çue seguindo a re^a dos antigos Cal- 
isias , e que adopta Bevcregio ( como já notei de nãr^ accrtuentar 
mez de Março o numero do mez , teriatíios jC — itJm24-i}3:^*S» 
30rtar7to x> termo Paschai a 25 de M«rço , e como o i.^ Domin- 
seguinte he n i."^ da Abril , teriam »< acertado a PaSc^oa. Tam- 
1 acertaritim )S pela outra Tegra de Bívttepo , de qire a quanti<la- 

dâ Epacta assigna o dia « em que em Março cahe o Novilmíio* 
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Escuso repetir , que este traballio se pôde evitar pe- 
las Taboas Perpetuas da Paschoa , que se achão nos Au- 
thores jà citados; mas sem precisão de as consultar, pôde 
qualquer servir-se da seguinte Tabeliã ^ que lie ordenaJa, 
pelo systema Liliano , ou do Kalendario B-eformado Gre- 
goriano. 

Nesta Tabeliã se determina a Paschoa pela Letra 
Dominical (nos Bissextos pela 2.*, que governa desde ijT 
de Fevereiro ) , e pela Epacta do anno : tendo só a ad- 
vertência , que a Epacta XXV em Leiras Romgiias na li- 
nha penúltima só acompanha a Dominical C quando o Áu- 
reo numero do anno for maior , que 11 (<i) , aliàs só lhe ser- 
ve a Epacta 25* da linha ultima , que dá a Paschoa , nao a 
18 , mas a 25 de Abril , por exemplo em 1734 , que teve 
Áureo numero 6 , Dominical C. 

O uso da Tabeliã he o seguinte: defronte da Domi- 
nical do anno procuro a Epacta do mesmo anno: defron- 
te desta na ultima columna acho o dia de Paschoa (è). 

l. TA- 



Assim teriainoi iS-h-i)::=:( !• Sendo poit o Plenilúnio a {i teriamot 
também a Paschoa ao 1.° de Abcil. Do mesmo modo acctesccntiixli^ 
ao Novilunio não só i} ; mas 14 (^ como inculca Beveregio ) para ichi' 
o Plenilunio. teriamus 11-1-14,—»!. Sendo pois o Plenilúnio ?udltí 
a 2; de Março, também daria aquella Paschoa a i de Abril. 

Ça') O que sú pôde succeder depois do anno de 1900. 

Ç^fi-h. Dominical de 1Í04 he G. procuro a Epacta 18 , e icb» 
ua a.' regfa . e defronte a Paschoa a 1 de Abril. A Dominical ^ 
iSo; lie F , procuro defronte da lua Epacta • na lintia 4.' , e iciu 
a 14 de Abril. 



D I s s f .R T A q X o VI. 

I. TABELLA PASCHAL. 
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Atéqui tratamos do modo de achar a Paschoa dos 
annos seguintes á Correcção Gregoriana. A Paschoa dos 
annos anteriores á ella , he que mais vezes se faz preciso 
averiguar , por occasião das datas. Para este fim não ha 
meio mais obvio , que o mesmo , por que nesse periodo se 
determinou o dia daquella Festividade, 

O Áureo numero se achava notado no Kalendario 
nos diversos mezes , para indicar os Novilunios. Sabido a 
Áureo numero do anno , se procurava no Kalendario a 
mesmo Áureo humero , que determinasse hum Plenilúnio 
a 21 de Março , ou d'ahi em diante : achado esse dia 
do Plenilúnio 5 o primeiro Domingo, que depois m.ostravs 
no Kalendario a Dominical do mesmo anno, era o de Pas- 
choa , V. g. : A quantos a Paschoa na era 1319, annc 
1281 ? Teve Áureo numero 9 , Dominical E. 

Procuro o Áureo numero 9 no Kalendario de Mar 
ço , e acho a 25: ( pois o 9 a 23 de Fevereiro me dav: 
hum Plenilúnio á 8 de Março , que he antes de 21 ) s 
aj junto 13 dias , e acho 7 de Abril por Plenilúnio , 
Termo Paschal : logo a Paschoa foi a 13 do mesm< 
mez de Abril ^ por ser o primeiro dia , que depois da 
quelle ' tem a Dominical E , que me mostra ser o pn 
meiro Domingo ( a ) . 

A quantos a Paschoa na era 115:8 , anno 1120 
Aurco numero 19 5 Letras Dcminicacs DC. 

Acho Áureo numero 19 , a 5' de Março , junte 
lhe 13 , cahe o Plenilúnio a 18 antes de 21 ; vejo na 

ser 



(<i) Neste mesmo dia naquelle anno se celebrou z Paschoa , 
isto he o que interessa á Diplomática , com relação ás datas , conr 
já disse. He certo, que [>este anno já a 2^ de Março, segundo or 
gor Astronómico , era o 4.° dia de Lua , e portanto o Plenilúnio 
5 de Abril , assim poderia ter-se celebrado a Paschoa , enchendo te 
das as vistas do Concilio Niceno a 6 de Abril. Mais interessa á mcí 
iTià Diplomática a variação , que teve aquelia Festividade cm divcr 
sas Igrejas até o VIII Século pdos diversos Cyclos , por que a d© 
ter^iiinavão j como já me lembrei. " 
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ser o Paschal. Procuro em Abril , acho a 4 ; sommo com 
ij dá o Plenilúnio a 17 ; e como a primeira Dominical 

C se acha a 18 do mesmo mez , vejo ter sido a Paschoa 

i^aq^elle anno a 18 de Abril (a). 

M ii Pò. 



Wi 



C a) Beveregio ( Insc. Chron. Part. II. Cap. 4. n. ). p. m- 14S 
e seguintes ) lembra o methodo de achar a Paschoa » ainda depois da 
Correcção » só pelo Áureo numero , e independente da £ pacta. Es- 
te porém • tal qual elle o expõe , não da de resultado a Paschoa 
Gregoriana ; pois só nos daria a Nicena ; e se elle pôde ter uso he 
correcto na maneira seguinte. 

Para se achar depois da Correcção o Novilu;iio de Março , pelo 
Áureo numero , e por aquclle o Plenilúnio, deve-se attender á alte- 
'^Ção já determinada , da precessão dos mesmos Novilunios » com re- 
lação aos dias , em que os nota o Áureo numero , e a diminuiçãp 
dos 10 dias da Correcção Gregoriana : achado o Plenilúnio se devetn 
encher as. mais circumstancias , que determinão o dia de Paschoa. 

Aq4.iella alteração progressiva já vimos , qiie he de hum dia no 
período de ji2 annos e meio. Logo desde òj7 (somma desse pe- 
ríodo com o anno de 325 , em que se celebrou o Niceno , e em 
^^e o Áureo numero notava certos os Novilunios ) he i : desde 950 
^ dias: 3 desde 1261: desde 157$ 4: desde 1S87 5 : desde 2200 
^ &c. 

Por outra parte a Correcção Gregoriana tirou 10 dias , que se 
*^^v em attender atê 1699, D^sde 1700 mais i ( por este anno deixar de 
ser Bissexto), c desde 1800 mais outro, peia mesma razão. 

Assim se deve diminuir huma destas differenças da outra , para 
*Cvir o niesmo Áureo numero , que está no Kjlendarío , para por 
^'^e se conhecer a Lua » c o Termo Paschal depois da Correcção , 
P'*escindindo da Epacta. 

Querendo portanto por este methodo achar a Paschoa de 1 804 • 
^ quaí tem Áureo numero 19 » encontro este no Kalendario a s de 
^^rço ,. devo retroceder 4 (por ser entre os annos i$7S » e 1887) 
^ acho 1 de Março, accrescento-lhe os 12 dias C P^"^ ^^^ depois de 
^^00). acho o Novilunio a 1 3. 

Ou mais breve , diminuídos 4 de 12 a differença 8 sommo com 
5 • era cujo dia acho o Áureo Dumero no Kaiendario , e dá os mes- 
^os 13. A estes junto ij para achar o Plenilúnio a 26 ; e como já 
^« depois de 2® , vejo ser o Paschal, E portanto sô resta pela Do- 
"pinicai G daquelle anno determinar a Paschoa no primeiro Domiii- 
go seguinte , que hç no i.° de Abril, em que com effeito a annuncia 
^ Kaiendario Èpactal. 

Deve comtudo fiaver a cautela no caso , que a Dominical do 
^no se achar logo no dia imaiediato seguinte ao Plenilúnio indicado 
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Póde^se porém por huma só Tabeliã , e independente 
Kalendario , achar logo as Pâschoas , tanto antes , como 

de- 



por esle methodo , procurar a outra seguinte dahi a 7 dias para de- 
terminar a Paschoa com identidade á usual » que se governa pela 
Epacta. 

V. ?. em 165 s o seu Áureo numcio ) acho no 1° de l\if 
ço , jur»to-lhe ó , e lenho 7 paia Novilunio , e portanto o PIcni- 
Junio a 2C , e o dia immediaio seguinte , que tem C ^ Dominical 
do anno) o daria por dia de Pa«5clu)a ; mas procurando antes a ou- 
tra a 28 , e«ta me dará a Paschoa , concorde com a Epactal , c até 
com a regra geral de nunca reputar Termo Paschal anterior a ai de 
Março. Alas inda quando sucteda achar o Plenilúnio por este metho- 
do a 21 de Março , ou d'alii em oiante seinpre se deve avançara' 
segunda Dominical , quando ai.* for inimediata a esse dia : como se 
♦crifíca no? annos i6$ó, 1680, 1705, 1707, 1710, 1727» I7J0» 

»7H. «747 » ^c. 

Também se deve ter em vista procurar no Kalendaiio hum Áu- 
reo numero , que , depois da rcducçáo , -fique entre 8 de Março , c Ç 
de Abril , para não dar hurn Plenilúnio , ou Tenno Paschal , que 
não seja dentro do seu lemite , tntre 21 de Março , e 24 de Abril 
( como já adverti , fallando do meio de achar a Paschoa pela Epa- 
cta diaiia). E por isst» sendo o Áureo numero do anno « 14, se de- 
ve tomar o que vem a 28 de Fevereiro , c não o de jo de Março. 
Sendo ^ , se deve tomar o de 1 de Março , c não o de 31 do mes- 
mo mez, 

A rajão daquella differença entre o resultado deste methodo 1 ^ 
do da Epacta diária ( que obriga a avançar á 2.* Dominical , quandif 
ai.* se acha logo no dia seguinte ao Plenilúnio) talvez nasça do 
erro , que já notei de se terem tirado só 10 dias na Correcção em 
kigar de ii. Pois com effeitn no merhodo , que indiquei se aceres- 
Centarem 11 dias desde a Correcção até 1699» ^^ desde 17CO, e M 
desde 1 800 ^ leremos sempre por este methodo » independente da 
menc'onada cautela , o dia de Paschoa , sem discrepância do achada 
pela Epacta diária. 

Nem pôde admirar aquella differença , que se encontra por este 
methodo » nem a necessidade , que ha de o corregir com as adver- 
tências feitas , nv>tando-se 1 ° a complicação , qtte tem o methodo 
Liliano das E pactas diárias » e advertências , que também se fazem 
necessárias no seu uso ; 2.° , que o mesmo methodo Liliano dá af 
vezes as Paschras -huma Dominga mais adianta , doque a indica o 
rigoroso calculo Astronómico , como se verificou em 1724 , 1744 1 
1778, 1798 (Veja-se Art. de Verif. as dat. Dissert. Prelim. §. ij« 
t^ag. XXIII , e pag. 92 da 2.^ Ed. ) ^Nestes mesmos annos o nosso 
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)is da Correcção GregoriaDa , antes pelo Áureo nume- 
e depois pela Epacta. 



odo dá a Paichoa legundo o meimo rigor Astronómico . e pa- 
har o dia, em que o Kalendario Liliano a a»i)rnou pela Epacta ^ 
ue se avança í Dominga seguinte ( por ler a antecedente im- 
ita ao Plenilúnio^ nSo se lendo precavido iito , avançando ia 
. (quando pela CofecçSo se tirarão ló iidesde 1700 atí iSoo) 
uja Época sSo ai Paschoas dos quatro annoi , que ultimamente 
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Áureo n.® 
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II. TABELLA PA SC MAL 
Epacta Letra Domin. Paschoa. 



(S 16 
^ 1 






« 1 









II 



J9 



S 



22 
21 

20 



19 
iS 

17 
ló 



14 

12 



11 
IO 

9 

8 



7 
6 

$ 

4 



2 
I 



29 
28 

^7 

26 XXV 

m 
«4 25 



D 
E 
F 



G 
A 
B 
C 



D 
£ 
F 
G 



A 
6 
C 
D 



E 
F 
G 

A 



B 
G 
D 
E 



F 
G 
A 
B 



I 



C 

D 

£ 

F 

G 

A 

B 

C 



22 Março 
24 



26 

«7 
28 



29 

31 
I Abril 



2 

4 
5 



6 

7 
8 

9 



10 
II 
12 



14 
1$ 
16 

17 



I 



18 

19 
20 
21 
22 

24 
25 






% 






D I s s E R T A q X o VI. 95' 

O uso desta Tabeliã he o seguinte , fará os annos ^ 

antes da Correcção. 

Procuro nella o Áureo numero do anno na i.** colu- 
una 5 e depois na 3/ columna a Dominical do mesmo 
anno , a primeira abaixo do Áureo numero : a esta corres- 
ponde adiante na 4.^ columna em frente o dia de Pas- 
choa : Vk g. o anno 1095 tem Áureo numero ij;, e Letra 
Dominical G , e acho a Paschoa a 25. de Março. 11 28 
tem o Áureo numero 8 , Dominicaes A G ( procuro pela 
2.a G), e acho a Paschoa a 22 de Abiil. 

Nos annos posteriores á Correcção. 

Procuro a Epacta do anno na 2. columna , e de- 
pois a Letra Dominical do mesmo anno , ( nos Bissextos 
a segunda delias) primeira inferior na 3.* columna, e acho 
> dia de Paschoa em frente delia na /^'^ columna : v. g. 
^J^d tem Epacta XX 5 Letras Dominicaes CB, e acho a 
E^aschoa a 27 de Março: 1801 tem Epacta XV, Letra Do- 
ttiinical D , acho a Paschoa a j de Abril , porque ainda 
que em frente da Epacta XV esteja D , que daria a Pas- 
choa a 29 de Março, não esta, mas a primeira abaixo. 
Segundo a 'regra , he que se deve attender ; pois o dia que 
se acha em frente , quer do Áureo numero , quer da Epa- 
cta , indica não o dia de Paschoa j mas o Plenilúnio , c 
termo Paschal. 

A'cerca da Epacta XXV , qii£ nesta Tabeliã vem 
com letras Romanas na linha penúltima , se deve adver- 
tir o mesmo , que notei na outra Tabeliã , a saber , que 
ília só serve para os annos , cujo Áureo numero he maior 
jue II (o que só pôde succeder depois de ipco). Nos 
)utros annos só sftve a da linha ultima em Algarismo Ará- 
bico. Assim procurando a Paschoa do anno 1734, que te- 
re Áureo numero 6 (que he menos, que 11 ) Epacta 25', 
dominical C , acho a Paschoa a 25 de Abril , e não a 

18, 



e« 
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18 , como seria , servindo-nos da Epacta XX V da li- 
nha penúltima. 

CAPITULO XIX. 

■ 

Data do dia da Lua ( a)é 

TAmbem em alguns dos nossos Documentos se decla- 
ra a idade da Lua , para determinar o àia da sua da* 
ta. Hum delles he a Doação da Senhora D. Teresa a D. 
Hugo , Bispo do Porto da era 1158 (^), que, datando 
de I í? de Abril , declara o dia da Lua , Luna XV ^ que 
com efFeito , pelo seu Áureo numero 19 , cahio naquelle dia. 
Na outra Doação da mesma Senhora áquelle Bispo do 
Couto de S. Faustino da Regoa da era liój , que data 
^^ ^ de 3 de Setembro declara Luna XI J^^ que cahio com ef- 
M^ t4 feito naquelle dia , pelo seu Áureo numero 7 (r) . A Doa- 
o S^^ ^^ Gonçalo Aaron á Igreja do Salvador de Leçíí da- 
•^ ta deste modo : Die S abati V. Non. Martii , Luna XXIIU 

in era 1 1 3 3 Pontificatus ( de Cresconio em 

Coimbra) 3^: anno autem Imperii Regis Adefonsi XXX 
(d). E com efFeito cahirâo os XXIII de Lua a 3 de Mar- 
ço daquella era , que tev^ por Áureo numero 13 , e por 
tanto o Novilunio a 9 de Fevereiro. Outros três exemplos 
produzi já , quando tratei da data da Hora ( ^ ) . 

Para verificar semelhantes datas , julgo nada preciso 
accrescentar , tendo desde que fallei 4o Áureo mimero, e 

Epa- 



(a) Nov. Diplom. Tom. IV. Part. III. Sec. II. Cap. 5. §. 4. pag» 
72S , e seguintes : Are. de Vcrif. as idat. pag. 90 , • seguinus à» 
2. £d. 

( ^) Archivo Real. 

( c ) Censual do Cabido do Porto foi. 48. *veTs, 

(</^ Cartor. do Cabido de Coimbra. 

C « ) A Carta de Couto do Mosteiro de Cet^ofeita em data de to 
de Julho da era ii8ò conta Luna VI: talvez por errj da Copia , cm 
que a vi ; pois tendo aquella era por Áureo numero 9 , devia contaf 
a ao de Julho Luna XXX. 
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pacta , tantas vezes tratado de verificar os dias da Lua , 
5sim antes , como depois da Correcção Gregoriana : não 
)s interessando a este respeito o rigor Astronómico ; mas 
m a idade da Lua , determinada pelo Kalendario , que 
e o que os Notários tinhao em vista. 

Concluindo assim as datas de tempo , passo a tratar 
IS datas de lugar. 

Secção 1L 

CAPITULO ÚNICO. 

Datas de Lugar {a). 

^T Ão me encarregando de especificar o. diverso uso, 
1 que se observa nos Documentos . das outras Nações, 
ainda nas Bulias Pontifícias , sobre declarar , ou não 
>s mesmos Documentos, o lugar em que forão exarados, 
que se pôde vêr nos Authores citados , restringi ndo-me 
>s nossos Documentos escuzo repetir , que no Artigo i6 
> Regimento dos Tabelliães pelo Senhor D. Diniz se lhe 
anda declarar os lugares , em que lavrarem os Instru- 
entos. Esta determinação passou para o Código AfFon- 
no Livi I. Tit. XLVII. §. 4 : para o Manoelino Tit. 
'IX. §. 3. do mesmo Livro , em que além da Cidade , 
illa , ou Lugar, se manda especificar a Ca^a (^), e 
timamen^e com esta ampliação passou para o Philippi- 
o Tit, LXXX. §. 7 , e Tit. XXIV. §. 16 do mesmo 
Toffu IL N Liv. 



(fl) Nov. Diplom. Tom. IV. Part» III. Sec. II. Cap. 2. pag«669; 
ain. Tom, I. pag. 54 j. 

(6) Esta especincaçáo se encontra no Liv. I. de Doações do Se- 
bor D. Affonso IIL foi. 86. vers. columna 2.* na seguinte verba : 
jh era i joó feria ^.^ ai.* dU Febiutarii dle Camiprivii in Leirena in 
iria Domiui Alfonsi 111, Regis Portngalie in domibus ejusdem Regis 
sca Bcclesiam Sancti Petri de Leirena de mandato ejusdem Regis osteusc 
He et pablicate litterc D, Alfonsi lliustrU liegls CajtclU et Legiê' 
• iiuarani tenor talis cst &c. 
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Livro I. Depois destas dctenninaç(5es , he bem de esperar 
^ tua obicrvancift i e dté não faltão exemplos ainda ante* 
xiores de íe praticar o tncmio coíitunie. 

Primeiramente nas Sentenças mais antigas , ou Qr- 
tás agiiitionis^ se determina o lugar da dará implicitamen- 
te , emquantô se refere o lugar do Concelho , em oue se pro- 
ferio a mesma Sentença , isto he , em que se obrigou ao 
vencido a reconhecer o direito do vencedor Assim em hu- 
ma de XIII. das KãI. de Setembro da era 1049 ^ ^) 
se lê : Sudunus fuerunt tn Sancta Maria de l^tlla Me* 
diana in prescntia ^adices Froja Osarediz &ic. Em ou- 
tra da era 1085 , Príd. Id. KaL August. Et ajMnújuu 
mus in Penajidel de K afias adante Domno Garcifi &c. (í) 
Em outra proferida por ElRei D, Fernando de Leão , e 
pelos seus Juizes na era 109 1 , pridie Id. Japíttar/iy e que 
se acha assignada pelo mesn^o Rei , e sua mulher, com a 
respectivos signaes , se declara achar-se o mesmo Rei in 
villa sua Tanquinia in terra Portugalensis (c). 

Mesmo especificamente se data declarando o lugar, 
em que se lavrou o Doeumento , em hum da era 1033 Flll 
KaL Jun. deste modo : In villa Ferraries ante Egksiá 
Sàncti Martini Episcopos (d). Em outro de Novembro 
era II 5^5^: Facta Carta in terra Sancta Marie ubi w- 

cant leira {e). Em outro do Cartório de Moreira de X 
das Kal. de Janeiro , era 103:^ se declara a data da ro- 
boração depois das testemunhas deste modo: Et fuit ilk 
caria rohorata in Mazinata sub illa nocaria (/) • A . 
estes se pcdefai accrescentar , entre alguns outros , os três 

ue referi , tratando da data da Hora , que todos datâo 

o Mosteiro de Pedroso, 

Des- 



3 



( < ) Cartor. de PeJroto no da Fazenda da ' Universidade. 
(A) Cartor da Pcndoiada Ma^ço i. de Doações a particttlares n. Ji 
( tf ) Cartor. de Pedroso no da Fazeoda da UníveTsida^. 
( if ) Cartor. àe^ Pendorada Maço ft. de vendas n. 76- 
(r) Cartor. de S. Bento d* Ave Maria do Portow 
(/) O Foral doPombaJdt e/a 1111 data dcThomar* (Vide oÀ^ 
tigo do anno da Encarnação §. 1. n» 6« pag, iiO 
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Desde o Reinado do Senhor D. Sancho T. os Doeu-* 
mentos Régios , e os do Foro Ecclesiastico e Secu- 
lar , todos , por via de regra, declarao o lugar da data, 
a excepção dos Contractos extrajudiciaes , aue ordinaria- 
mente não declarSo o lugar , em que se cetebrarSo , até 
o Reinado do Senhor D. Diniz. 

S E c q S o III. 

C A PI T U L O I. 

Datas de Pessoas ( tf ) . 

A Diversa pratica , que tem havido em diíFerentes Na- 
ções y sobre a declaração nas datas , dos Consula* 
dós, e post Consulados (^), Pontificados dos Papas, 
ou Bispos , Reinados dos Soberanos , Governos , e Admi* 
nistraçóes de Poderes subalternos , se podem ver nos Au- 
thores citadoè. O uso, que entre nós tem havido a eslc res- 
peito , he que passo a especificar. 

§. I. 

Reinado dos Soberanos {c) . 

Desde os tempos anteriores á Monarchia conservão 
os nossos Cartórios Documentos , em que se declara o Rei- 

N ii na- 

-(») Nov. Diplofn. Tom. IV. Part. III. Secç. II. Cap. 4. pag. 704» 
e seguintes: Vâin^ Toiti. *L pag. ^45 , e seguintes. 

Qb') As datas dos Consulados só apparecem entre nós em algurit 
Monumentos d(^ tempo dos Romanos : pôde ler-se acerca destas da*» 
tas o Nov. Trat. Dipldm. Tom. .IV. Part. III. Secç. II. Cap. 2. g. 
j. pag. 671 y e seguintes. Os annos correspondentes aos mesmos Con- 
luiados se podem -consultar , entre outros » em Lenglet Tahltttes Chrê' 
n#f. Tom. I. nos seus Fastos Consulares: no Diccion. Histor. por hu- 
ma Sociedade de Litteratos nas respectivas Tabeliãs , que o acom- 
panhâo , e em outros* 

Çc) Vain. Tom. I. pag. 3$ o. 
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nado dos Soberanos na sua data. Além dos exemplos , 
que já tenho indicado nesta Dissertação , lembrarei os s^ 
guintes , em que se especifica , não só o Reinado , mas 
o anno respectivo do mesmo, 

A DÍoação de D. AíFonso III. de Leão á Igreja Irien- 
se (^), data deste modo: Era 921. VIL KaL Octér, 
anno gjor. regni nostrl feliciter VIIL X/ ( ^ ) Na s^ 
gunda Confirmação do Foral de Coimbra por D. Affon- 
soVI. de Leão (r) se lê: Ego supradictus Imperàtor air^ 
veniens in Colimbriam anno Regni nostri XXIX. mense 
ir. (d) ....... . Era 11^1. X. Kal. Maii 6.^ fer. 

Paschte ( e) . Na Doação da Igreja de S. Martinho á Sé 
de Coimbra pelo Abbade Pedro (/) se lê: jínno ab In- 
carnatione Domini nostri Jesu Christi 1096 videlicet in 
era 1132 anno Imperii Domini Adefonsi XXIX. FLKàL 
Mareias (g). Na Doação, que já referi no Capitulo da 
data do^ dias de Lua , sendo da era 1133 accrescenta an* 
no autem Imperii Regis Domni Adefonsi XXX. (h)^ 
Do Reinado do Senhor D. AflTonso Henriques^ na Inseri- 
pção da Porta principal da Igreja de Santa Maria do Gs- 
tello de Soure se lê : Regnante Comitis Henrici filio Jde- 

fofh 



(fl) Liv. Preto da Sé de Coimbrjt foi. 7. 

C ^ ) Segundo o que adiante direi quando tratar das Notas numéricas „ 
se deve entender iS , e não 2 : e com eííeito tendo- subido ao Tiiro- 
no a 27 de Maio da era 9.04 c.iiie em Setembro da era 92-1 o anão \\» 

( ff ) Liv, Freto da Sé de Coimbra foi. 7. 

(</) D. Affonso VI. succedeo no Reino de Leão cm Dezembro dfi 
«ra 110$ : as^sitn até era 11 p serrão 2% annos.» e 4 mezes de Reina- 
do se se não coutassem os 4 dias últimos da era iiO) por hum anoo. 

C «) Aquelia era teve por Áureo numero 11,. Dominical B, cthitir 
do portanto a Paschoa a 17 de Abril » e a Sexta Ceifa depois d& 
mesma a 22 de Abril , ou X, KaL Mali. 

C f) Livro Preto da Sé de Coimbra foi. I7«. 

C^) ^^o contando cavo o \.^ anno de Remad» em Lefio. de D. 
Affonso VL cabe certo o anno 29 com a era ii^j»: não pódc poréra 
combinar com o anno de 1096». como ji ponderei, tratando doaaoa 
da Encarnação. 

C^) Desde a era 1105 caliem em iVlarço da era 11^5 ctrtos os 3.0 
annos de Reinado em Leão de D. AftcnsQ VL 
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fonsp X. anão sui Regni {a). Do Reinado do Senhor 
D. Sancho I. he vulgarissima a pratica de se declararem 
nas datas os annos do seu Reinado , como se vé dos se- 
guintes exemplos. A Carta de venda por Soeiro Viegas , 
e sua mulher , e filhos ao Mosteiro de Salzedas (^) da- 
U: Era l^^$ III. Non. Octobr. Regnante Rege D.San- 
cio .ann» Regni ejui II. et in Lamecensi sede presidente 
D. Godiíio , Domino vero terre existente Damno Suerio (c) . 
A Carta de venda por Aííbnso Reimondo, eseus Irmãos, 
ao mesmo Mosteiro de Salzedas (</) data: Rege Sanei» 
Bxgnante , anno Regni ejus secundo , Príncipe Lameci ex- 
istente Suerio Viegas , Episcopo Gaudino , era riió { ^ ) . 
Na Carta de venda feita ao Mosteiro de Salzedas por 
E^as AtFonso (/) se data : Era izij Regnante Rege San- 
cbioy V. Regni ejus anno incipiente, quando capta fuit 
Civitas Sihis , translate de Portugalensi Episcopatu in 
Bracbarensem Metropolim Martino Archiepiícopo , Seds ^ 
Lamecensi vacante ( ^ ) . A Doação do mesmo Senhor o tí^í^ 

Rei 



■ Ç * ) Veja-se Agiolog. Luj, Comment. ao dia j i de Janeiro lelia B. 
Outros esBiiiplos de»e3 tempoi se podem vir noi Cluoiiicons Gotlio- 
igm , ou LusitiEio, c ho Conimbiicense , oa hivra Jt Nea : no Liv. 
da Fundação do Mosteiro de S. Vicente de Fora ^ e Rellatorio da 
tomada de SsiLtaEem ( leja qual fõr a íua aucheiíticidade ^ : as Mo- 
nirch. Liis. Part. III. Liv. VIU. Cap. aú. ; c Escrií. 19 e 30 do Ap- 
pendice da meitna Parie> 

Ci) Liv. de Doaç6£t do Mosteiro da Saliedai foi. £6. 

(e) Tendo subido ao Throno v Senhor D Sancho 1. a 6 de De- 
zembru da era lai) » corria com eSeito o 1.° anno de Reinado em Ou- 
tubro da era laif. 

(<() Liv, de Doações do Mosteiro de Salzedas foi. !6, 

(«3 Ou se «nniém os annos de Reinailo civos , ou inteiros cor- 
rente», ou completes não convém cojd a era laiõ o S- annn de Rei- 
nado o que accusa equivocarão 00 Escritor do Liv. das Doações. 

</> Vide Elucidário, da Ling. Port. Tom. L na palavra Era pag. 
4ig, col. I.* 

Cr) O anno j." do Reinado do Senhor D. Sancho I. só se pôde 
reputar priocipiad» na eia 1 a>7 » desde 6 de Dezembro , a não se ccn- 
ta' cavo o primciío. 
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Rei a sua fílha Santa Mafalda do Mosteiro de Bouças (a) 
data : jípud Portum Dorii anno Regni nostri XI.'* sub etâ 

1233 2." die Maii {b). X Doação do Senhor 

D, Sancho I. aos Templários \c) data : Apud Portum Do* 
rii X KaL Februar. era 123J , anno Regni nostri XL 
et populationis ejusdem Civitatis ( Idanha a Velha ) afh 
no i."" {d). ^ 

A Inscripçâo da Torre Quinaria de Coimbra ( hoje 
existente no Pateo da Universidade de Coimbra , posto- 
que já incompleta , mostra o seguinte : Regnante Rege Saih 

cio anno Reg. . • . . . sius et uxoris ejus Re- 

gine Dulcie tercio de ...... a captione vero Civitatis 

per Reg nandum ex Saracenis sentessimo tri" 

cessi presidente tunc in predicta Civitate 

Episcopo Domno Pet (^). 

O Foral da Guarda de jr das KaI. de Dezembro era 
1237 (/) data: Anno Regni nostri XIF (g)* 
O 

( a ) No Cartono de Arouca , e no Real Archivo Gav. 15. Maço 
4- n, s. 

( & ) Já disse na Nota anterior, que o anno ia do Reinado do Se- 
nhor D. Sancho I. dura desde Dezembro da era 12)4 á era 12)$, 
e portanto exactaiiénte o 11 da era 12^ ^ era í*^4: portanto da- 
tando este Documento de Maio , s6 pôde contar o anno li, sendo o 
primeiro cavo. 

(c) Cartor. do Convento de Tliomar : Vide Elucidário da Ling, 
Port. Tom. II. na palavra G^rn/^ pag. 12. col, a.*, c na palavra T^/n* 
prciros pag. ^62. col. i.* 

(1/) Desde 6 de Dezembro da era 12^4 até o mesmo dia da crsl 
12J5 , corre o ta. anno do Reinado do Senhor D. íancho I, , e por 
tunto ha engano nesta data. 

(«) A pezar di? diversas leituras, que fe tãm produlido desta Ins- 
cripçâo. e ainda mais varias conjecturas acerca dellt , do nftais eScfU" 
puloso exa ne , que nclla fit , penso se pôde concluir , que a pri- 
meira data he 1246, a segunda ij , e a terceira ijj: fazendo assim 
coincidir a era 12)6 com os 1 n annos desde a Conquista de Còim-' 
b/a por D. FeraanJo na eta tioa^ e ij do Reinado do Senbor D, 
Sancho I. , que exactamente liie corresponde ttt 6 de Dezembro. 
Veja-se o Tom. I. destas Dissertações desde pag. 27. 

CO Liv. de Poraes Velhos no R. Archivo foi. 60 . aliás foi. 6%. 

Kgj^^jàe Novembro desta era corria o inno 14 de Reinado < 
nao se contando cavo 01.® 



D I S S E R T A Ç X o VI. 103 

O Foral de Santa Martlia , e Biduedo (^) de Ju- 
nho da era .1240 data: Anm Rtgni nostri ij. {b). 

O Foral, do Reguengo de Villa Nova (c) do i.'' de 
Junho era 1243 data: Ãnno Regni nostri vigessimo {d). 

A Doação Regia de Idanna a Nova aos Templá- 
rios {e) data: X. Kal.Febr.era 1244, anno Regni nos* 
tri 20 (/). 

O Foral do^outo {g) finaliza deste modo : Facta 
ãpud Cirvilianam mense Augusti era 1245 anno Regni 

nostri 21 ( A) - 

Na inscripção da Torre do Collegio da Estrella de 

Coimbra se lé ainda hoje : Regnante Rege Saneio 

anno Regni ipsius XXIF a Captione Civitatis per Re^ 
gem Fernandum 146 + era 1249 (/). 

Nas notas antecedentes adverti algumas incoheren- 
cias sobre a combinação dos annòs do Reinado do Se- 
nhor D. Sancho L , que se encontrão nas datas ( ik ) , is- 
to 



(] <i ) Archivo. Real Liv. II. de Doações do Senhor D. AiFonso III. 
foU 5 6. vers. 

( A ) Con:orda esta data com o anno de Reinado. 
^ <r 3 Archivo Real , Maço 12 de Foraea antif^os numero % foU 4 vers. : 
c no Liv. dos Foraes Velhos de Leitura Nova foi. s {. 

(1/} Concorda exaciainente com o anno do Remado. 

^«) Costa Hist. da Ordem Militar de Christo pag« 2^5. Vide £ In» 
culaiio da Ling Port. Tom. II. pag. {62. col. a.* 

(/) A eVa 1244 em Fevereiro cahe no 21. ?nno do Reinado. 

(g") Archivo Real Liv. II. de Doações do Senhor D. Affunso HL 
foL 5$« vers.: • no Liv. de Foraes Veihos de Leitura No%a foi. 121 
rers. , com a data errada miUssima ducenussima quinta, 

(^) A era 1245 •f" Agosto cahe no 32. anr^o do Feirado. 

C*'^ Rocha, Port. Renascid. pag. 11S. $. 2^9. pertende conciHar 
esta Inficripção ; mas inutiJmente. Ainda suppondo a tra 1249 só 
r«ittí^a éo tempo em que se lavrou a Inscripção , o anno 24 do 
ReíYiado não pôde conciiiar-se coin o 146 da Conquista (alias de^ 
monttraJo da era 1 lo^ ) para fixar a Época da Fabrica da Toire ; portitnto 
hc percizo suppor engano em quem lavrou a Inscripção ; v. g : VI por 
IV : IIII pof UlI » ou cousa semelhante. Vide o Tom. L desta Dis- 
•ert, d«sde pag. 39. 

(^k') Ainda tendo em vista o diverso modo de contar os annos de 
ftcsnado , algMmas daqoelias Gaitas sãe» íocombinaTeis » « mostráo , que 
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to aos obriga a lembrar o diverso modo , com que se tem 
contado os aonos dos Reinados , a saber , completos , e 
emergentes \ ou cavos , e incompletos , difierentes huns , e 
outros dos iisuaes (i7) . Assim tendo subido ao Throno o Se- 
nhor D. Sancho I. a 6 de Dezembro da era 1123 se pô- 
de contar cavo , e incompleto o 1° anno do seu Reinado 
até o ultimo de Dezembro , principiando 2." no l." de 
Janeiro da era 1214 : ou emergente , desde 6 de Dezem- 
bro da era 1223 a hum igual dia da era 1224. De hum 
e outro modo de contar ha repetidos exemplos, ao mes- 
nos , nas outras Nações. 

Não menos se deve advertir, que o mesmo Sobera- 
no pôde contar diversos annos de Reinado , com relaçlo 
a diversos Reinos , adqueridos por Conquista , ou Succes- 
são. Assim as datas, que referi do anno 29 , e 30 de Rei- 
nado de D. Affi^nso V!., se refere ao Reinado de Leão, 
em que entrou na era 1203 por morti: de seu Pai ; pois 
realmente no Reino de Castella , e Galliza , que compre- 
á^Iíèndia então Portugal , só era o anno 22 e 23 , por prin- 
da morte de seu Irmão D. Sancho na era ma 

Con- 

ttro nas suas cópias. Menon se pnd«rtÍo combinir , contando 
landãa C Monarch. Lus. Par(. lil. Lív. XI. Cap. ) j- f"^ *>'- 
vers. , e pag. m. í(o. ) o Reinado do Senhor D. Sancho I. , nái 
de 6 de Dezembro da era iii{ , nus já da era iiai , e em vidaiia- 
da de seu Pai. A Doação de Mafra i Ofdem d'Airii , (jue ell« íup* 
paz daquella era izii , o fez cahir neste etrn , sem advertir, queni 
maima era nao coiicortiáo os Biipos ctinliunantet , até pela Ghrnno- ' 
logia , que lhe assigna elle ineiino ; mas lim na era iij i , tandot*!* 
vei esquecidi> ao Notário (se o Documento lie verdadeirii) hum X 
para completar adata. Acciesce , que posteriormente iquella era 1»»1 
appatecem repetidos Documentos em nome do Senhor D. Affonsol. 
afé o anno njeimo da sua motte , que mostráo evidentemente , qu» 
antas deila , nem cedeo o Reino a seu ti lho , nem o ai soei ou ao Im* 
pcTJo, coinn opinou Brandão , sem outto fundamento , que reputar 
sem duvida . ou vicio a data daquella Doagáo. Vide Tom. I. dcitat 
Dissert. desde pag. jO. 

C«) Nov. Drpbm. Tom. IV. Part. 111. Sec. II. Cip. 4. §. i. 
pag. 707 e segui twcs : Vain. Tom. I. pag. fíx: Morales Chron. G*- 
ner. Discurs. Prev. ao Tom. lU. Utr. F: Art. de Verif. as dat . Dii- 
■ert. sobr. as meimas , Fart. 1. §. a. DOt. 2 pag. V 111. da a.' £d. 
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Continuando a produzir exemplos do uso de datas 

for annos de Reinados , são mais raras depois do Senhor 
K Sancho I. 

Hutiia Carta de venda ( ^) de Maio da era 1249 
data com esta especificação : jánno quo mortuus est Rex 
D. Sancius , et cepit regnare Rex D. Alfonsus , et sub 
manu ejus mandante Marialva D. Laurentio Suerio , 
Pretor Pelagius Menendu A Doação Regia da Villa de 
Aviz á mesma Ordem {b) conclue: Era 1249 prid. KaL 
Julii tribus jam mensibus elapsis postquam Divina p<h 
tentia Regnum nâbis gubernandum commisit. Huma Doa- 
ção de D. Pedro Affonso , e sua mulher D. Urraca Af^ 
fonso , e seus filhos (r) do i,° de Janeiro da era I25'4 
data : In tempore Rex Adefonsus , et Regina D. Urraca , 
et erat Archiepiscopus Bracarensis D. Stephanus. 

No Reinado do Senhor D. Aftbnso 111. , e ainda 
do Senhor D, Diniz, he que foi mais usual nas datas dós 
Documentos dos particulares declarar-se , ( aindaque não 
os annos), comtudo em geral os Reinados. Bastará pro- 
duzir de cada hum delles lium exemplo. 

Huma Carta de venda de Maio da era 1260 (^) 
data : Regnante Rege Port. D. Al fonso. Outro Documen- 
to data deste modo : Era 1333 23 dias andados de Ju- 
nyo Reinante em Portugal y e no Algarve Rei D. Dinis 
Alcaide Vasco Lourenço F. e F. Juizes : O Infante D. 
Affonso Senhor da terra ( Sortelha ) ( ^ ) . 

A especificação dos annos apenas torna a apparecer 
em algumas Moedas da Regência , e Reinado do Senhor 
D. Pedro II., e D. João IV. pelos annos lójS, 1668 , e 
1682 (/). 

Tom. 11. O §. II. 

(tf) Monarch. Lus. fart. IV. Cap. 24. do Liv. Xlí. 
Ç^) Prov. da Hist. Genealog. Tom. I. pag. 12. 
Qc) Gav, 1. iMaço ). n. 9. no Real Archivo. 
(1/) Archivo Real Gav. 15. Maço 4. n. ó. 
C«) Ibidem Gav. 11. Maço 4. n. 1$. 

(/) Hist. Genealog, Tom. IV. pag. 47*» 479 t « 4?* • Est. P. 
1. iij ; T. n. 14S até 151 ; V. n. i$S e i$9. 
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§. 11. 

Datas de Pontificados (a) . 

Occorrem bastantes exemplos nos no5sos Documen- 
tos de se mencionar , ainda nas datas de alguns Contra» 
ctos , mesmo de Pessoas Seculares , os Pontificados dos 
Romanos PontiSces: quando iàllei da d^ta doannd da As^ 
censâo, produzi dous , em que se especificava o Pontifi- 
cado do Papa Paschoal 11. , e me posso dispensar de ac- 
crescentar outros. 

§. III. 

Episcopados. 

Ainda hc mais vulgar nos nossos Documentos a de- 
claração na data dos Pontificados dos Bispos do territo^ 
rio , e ainda de diversos , do Metropolitano , ou Legado 
Apostólico, Entre os exemplos desta pratica , que já inci- 
dentemente teiího lembrado, bastará referir , que a Doa- 
ção da Senhora D. Teresa a D. Hugo, Bispo do Porto 
da era 1158 data do 6.^ anno do seu Pontincado (^). 
Do Bispo Dl Cresconio de Coimbra , se conta o 2f anno 
do Pontificado na data de hum Documento de 6 das KaL 
de Março era ii3z (f): eo 3.' em outro da era 1133? 

que 

(fl) Nnv. Dipiom, Tom. IV. Part. III. Secç, II. Cap. 4» §. {, 
paj, 710: Vain. Tom. I. pag. 548. 

Ç^) O 6/^ anno do Episcopado náo se pôde combinar com a sua. 
Fagração na Dominga de Paixão ( 23 de Março ^ da era 1151 sc[.uo- 
do a Composíeikna Cup. Sa. n. 2 , e -a Ch fisiologia da me^ni a ^^ ado- 
ptada por Florez na Hcsp Sagr. Tom XX Do mesmo modo» a ou- 
tra Doação iquclle Bispo do Couto óe S. Feus-ino da Regoa de j (ias 
Non. de Setembro era 1165 , declara o 14 anno do seu Pontificado, 
(]ue por aquella ChronoI< gia era o 15 , como na 1.^ Doação dtviaser 
o 8.^ Vide o Tom. I. destas Dis<rert. desde pag 149. 

(c) Livro Preto da Sé de Coimbra foL 17. c vcsf. 
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que referi quando tratei das datas dos dias de Lua. 

Em numa Carta de venda no Cartório de Refibios 
de Basto de 27 dias andados de Março era 1313, se diz: 
Kegnante en Portugal , e no Algarve Rei Don Affonso 
en este tempo nom avia Arcibispo en Bragaa. 

Noto de passagem , que em hum Documento dos 
Idos de Fevereiro era 13 36 (^)> se acha pendente o sel- 
lo do Bispo do Porto D, Sancho , e no reverso dellé em 
bum pôquetk) contrasello , impresso na mesma cera , aitv- 
da se divisa : Anno 11. Eps. (j Anno secundo Episcopatus ) . 

§. IIII. 
Datas de Governos Subalternos. 

Ainda antes da nossa Monarchia apparecem fre- 
quentes exemplos de se declarar nas datas dos Documen- 
tos , além dos Soberanos , os Condes , os Governadores , 
e os Senhores da terra. Assim figura no Reinado de D. 
Fernando 5 e D. Affonso VI. de Leão , o Cx)nsul , ou At- 
vazir de Coimbra Sesnando , seu Genro Martim Moniz, 
Conde Raymundo , e o Senhor D. Henrique , ainda an- 
tes da morte de seu Sogro : de que incidentemente tenho 
produzido muitos exemplos. 

Ainda mesmo figuras menos espectaveis apparecem 
nas datas, por exemplo: Era 11 52 imperante Portugalis 
Regina Tarasie , imperante terra de Ponte Saneio Nu- 
niz sub ejus manus Pelagio Picon {b)\ Era 1 1 37 tem- 
poribus Letaldi Colimbriensis Ecclesia gloriosi Equono- 
mi (c): Era 1145' in ipso Cenovio S. Johanni Domno 
Tedoni Priori , in sede Portugalensi Domno Pelagio Ar- 
cbidiaconi {d): Era 1267 Nov. Regnante Regem Sancii: 

O ii Prin- 



C fl ) Cartor. de Pendorada Maço da Igreja de Fay6es n. 7. 
C ^ ^ Cartor. do Mosteiro de Reífoios de Lima. 
C^3 Cartor. dò Mosteiro de Pendorada. 
C «^ ^ Ibidem. 
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Príncipe Petrus Ternandiz Portugal. Judex Mèndus Al- 
ba. Prhatis Regem Martinus Johannis , et Domno Pe- 
trus Johannis {a): Era 1:^03 Príncipe de Sau%a Jlfon- 
so Lõpi , Júdice de Felgueiras Dominico Didaci {b)\ 
Era i^^^rrincipe do Celorico D. Gonçalo Menendiz{c)\ 
Era 17^10 Pr et ore in Trancoso Laurentio Petri ^ Judiei* 
bus Septembrio Johanis^ Maior domo Petro Mar tini {d)\ 
Era 1264 Alcadibus P. Semente , S. Gardes , A. Menen- 
di cum sociis suisy Júdice J. Porca lo ^ Vicário Martino 
Jardini. Ambulatorihus D. ^ober , et Stephano (e) : Era 
1313. 27. dias andados de Março Regnante en Portugal y 
e no Algarve Rey D. Aifonso , en este tempo nom avia 
Arcibispo em Bragaa : Teente terra de Laedra Martim 
Affonso : Merino mayor em Portugal Nuno Mtz de Cha- 
cim : Juizes em Mirandella Pedro Meendez , e Meem 
Fernandez (f). 

' A estes exemplo» só me resta accrescentar a extra- 
vagância , com que em hum Documento de Abril da ^ra 
1241 , figura o Senhor D. Sancho L como Rei , e tam- 
bém como Senhor particular de Qatam : In Portugal Re- 
gnante Rex Sancius : Sénior de Zaatam Rex Sancius : 
Judex Dom Domingos : Maiordomo Martino Salvado- 
ris, {g). 



Sec- 
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'(j) Cartor. de S. Benio d'Ave JMaria do Porto» 
(b^ Cartor. do Mosteiro de Pombeiro. 
Cí") Cartor. do Mosteiro de Arnoia. 
(1/) Cartor. do Mosíeiro de Arnoia. 
(e) Nov. Malta Portug. Part. í. pag. çai, nota içj. 
(/) Cartor. de Refoioç de Easio, 
Cg:) Cartor. do Mosteiro de Ainoi^ 
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S E G q Ã o IV. 
CAPITULO. ÚNICO. 
Datas Históricas , ou de Factos (a). 

ENtre os Documentos, que para outros fins tenho pro- 
duzido , apparecem algumas datas históricas : a esses 
vou accrescentar mais alguns exemplos. 

A Doãçâò da Senhora Rainha D. Teresa a Froila 
Spâsso da Igreja de Santa Leocadia de Baião da era Í150 
data deste modo: Et ista Carta fuit scripta inrpsotem* 
pore de illa Regina et de ipso Comité Domno Ferdi- 
nafído in Vtgilia Pasch^ et quando voluit venire ipso 
Mauro Rege nomine Brafimi ad ipsa Civitate CoUmbria , 
et non venit ad illa Civitas ( í ) . 

A Doação de D. AíFonso VII. de Leão ao Conde 
Gomez Nunez ( f ) data deste modo : Facta Kart a in So^ 
cobia redeunte Regina D. Urraca cum filio suo Rege D. 
Adfonso a Toletana obsidione çufn Galiciano exercitu 
sub era iiç6 ^ et quotum XIL Kàlendar. Octobris. 

A Carta do Couto do Mosteiro de ReíFoios de Basto 
data deste modo: VIL Kal. l^ovembr. regnante Jlfonso 
Rege in Legion. castrum Ciris obsesum ab eo , et alio Re^ 
ge Âlfonso regnante in Aragone .... sub era 1 1 69 {d) . 
A Doação , ou antes Escambo da Infante D. San- 
cha Irmã dóSenhor D. Affonso Henriques , com o Abbade 
de Villa Nova das Infantes (^) data desta maneira: XIL 
Kal. Februarii in era 1200, quando dedicata fuit Eccle- 

sia • 



( a ) Nov. Dipl(.m. Tom. IV. Part. 111. Sec. II. Cap. 4. §• 4« 
pag. 711: Vain. Tom. I. pag. 167. 

(A) Caftor. do Mosteiro d'Ancede no do Convento de S. Domin« 
gos de Lisboa, Vide o Tom. I. destas Dissert. desde pag, 148. 

(^c^ Cartor. do Mosteiro de Pombeiro*. 

(á/) Archivo R Maço iz dos Foraes antigos n. j. foi. 46. vert* 

C«) Cartor do Mosteiro de Poitibeiro Gav« dos Escambos ti. i%* 
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sía Sane te Maria de Vtlla Nova a Domno Jobanne Br ih 
carensi Archiepiscopo sumnia €Um celebritate atqut /f- 
ticie. 

O Foral de Pombal de Junho da era 1212 data: 
A constructione oppidi anno 1 8 ( ^ ) . 

Hum Documento do Cartório da Meza Prioral de 
S. Jorge , no da Fazenda da Universidade de Coimbra, 
data deste modo: Era i2iy Dominkú llluscente , quanr 
do Daminus Rex Alfonsus jussit Hermigium Menendiz 
et Menendus Gonsalvi apprehendi. 

A noticia do Testamento de Mendo Pedriz (^), 
conclue : Era izij quando Menendum Petri interftct- 
runt Sarracent in die Sancte Jobannis Baptiste , et in 
illo tempore fecit mandam istam. 

O Foral de Valheihas ( ^ ) , data deste modo : Ef& 
1226 mense Júlio , regnante Rege Saneio : eapta terra 
Jerusalém a Rege Saíadino et ipso anno mortuus Rex 
F.{d). 

Hum Documento do Cartório do Cabido de Lame- 
go , data desta maneira : Era 1 204 Mense Maio Civita* 
te Ebora , quando fuit ablata a Mauris. 

Outro do Cartono do Mosteiro de Salzedas do mo- 
do seguinte: Era 11^7 mense Maio Regnante Rege San- 
eio a fiumine Mineo usque in Eh/^ra , et a mari Occu 
ãentali usque in Edanie , eo videlieet anno quo ventt 
oceurrere Civitati Brigantie , et liheravit eam ab impvr 
gnatione Regis Legionensis. 

Huma Carta de venda de IV. das KaL de Março 
da era I163 , {e) conclue a data : Ista carta fuit f acta 

uno 



(tf) Maço 1, de Foraes antigos ff. 9. no Real Archívo 

(b 3 Carcor. dó Marteiro de CaranAòs. 

(c) Archivo Real MaçM 12. de FiHJies antigos n. ). foL 1. ven* 

Ç^d ) Com eflíeito a morte de D. Firrnando II. de Leão foi a 96 de 
Janeiro daquella ti^ A Conquista p(A'éin de Jerusalém foi na era 
«122$ C^t^i^o 11^7 ) » « por isso s^ »e pódf entender capte , isto 
he> pofi cápian» terram Jerusahm» 

Ccy Caftor. db Ptadoiáda Me^o ibo de vendtft n. 4. 
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uno ànno pçst annum mãlum. Para melhor Intelligencia 
desta data devemos ter era vista os seguintes Documentos 
O Chromeon Lameceose ( /? ) , cujas datas não passao do 
Sec XlII. diz o seguinte : Annus malus fuit era iiócx 
No Chronicon Conimbricense , ou Liv, de Noa de Santa 
Cruz de Coimbra (^ ) se lê: In era 1160 fiíit armusma^ 
hts. O motivo de se lhe dar este titulo se colhe da Chro- 
nica Gochorum , ou Lusitana (r) nas seguintes palavras t 
Era 1 1 60 magna fames fuit in Crvitau Colimbria et 
in túta Portugalensi Regicn£ a íãineo usque ad Ta^ 
guní. H a causa da tnesma esterilidade talvez fosse a que 
se descreve nos Annaes primeiros Toledanos (^d) : Des^ 
cendiò gr and nifve sobre la tierra en el mes dejanero 
era 1x60. 

Sendo pois a era 1160 oannomáo por excellencia, 
pareceria , que na era 1161 , he que se deveria datar: Unê 
annopost annum malum^ e nao na era 1163. Mas esta refle- 
xão não pôde infringir a verdade da^piella data, huma vez 
que se entenda da mesma era 1161 o ajuste, e inesmo a 
exaraçao do Instrumento , vindo depois a roborar-se dahi 
a dous annos (^): ao menos hum igual exemplo nos of- 
ferece hum Documento (/*) o qual conclue : Facta est 
bujus Carta jirmitu do mense Júlio era 1178. Data 
Carta , et roborata apud Vimaranes IIL Non. De- 
cemb. (g). 

Igual- 



( tf ) Cartor. do Cabido de Lamego. 

(^ ) Prov. da Hist. Genea). Tom. I. pag. 376. 

(r) JSdoxiaJcb Lus. Part. IIL Eacxú. L d^i A^fCJuL p. m. ^yo. 

(rf) Esp. Sas:rad Tom. XXIH. no Append. pag. ^76. 

(«) Vide Nm Drplom- Tom. IV. Paxr. lU. Sec. II. Cap. !• §. 1. 
pa^, 6^^. e seguintes.- 

(/) Liv. Pr«to da Sé de Coimbra foi. 84. 

C g" } TaJwez , qiie a Doação da Seti/bora D. Teresa a D- Hogi? » 
Bispo do Porto 9 que se diz feita na era iis8| e foborada fio dia de 
Fafchoa áo .a imo da Encarnação 1 110 nos «nostrc ^ifferença de dias 
entre as duas acções , da Fabrica da Carta 9 e sua roboração ; porém 
de nenhum modo de anno » porquanto o Mino 1120 da EiKafnaç^ 



1-^ 
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Igualmente hunia Carta de venda de bens sitos no 
termo de Alemquer feita a D. Constança Sanchez , datan- 
do deste modo : Facta carta mense l^ovembris sub era 
1278 , depois dos nomes de 24 Testemunhas em quatro 
columnas conclue : Actum in Ota ultima Dominica De- 
cembris in Alpender iSancti Stephani (a). 

Noto de passagem , que por aquella data da era 
II 60 assim entendida se poaem interpretar as expressões 
obvias em alguns Documentos , aonde se declara ter rece- 
bido por preço em alguns Contractos de venda certas me- 
didas de pão : In quodam anno maio. Nas Inquirições do, 
Senhor D. AíFonso III. da era I25'8 (^) , se declara o 
foro , que devia pagar certo cazal : In bono anno , in media- 
no^ in pejore ^ que em vu!gar se explicava por tempo r^* 
ce y comunal j e caro (c) . Em huma Carta de venda de VIII 
das Kal. de Abril era 1086 C^), se declara o seguinte 
preço : In anno ar et o et adqueixato de f ame sex quar^ 
52 tarios de milio et unum quartarium de Sicera. 



Sec- 



dfpois de 24 de Março somente pôde corresponder á era 11 $S pelo 
calculo Florentino : e a era 1159 se expremiria neste, calculo pelo 
anno da Encarnação 1121 , e no Pisano pelo anno iiSa, 

(11) Archivo Real Gav. i) Maço 1. n. i }. Documento i. 

(^) Archivo Real. 

(c) Nov. Malt. Port. Part. I. §. 172. pag. 307: ePart. II. §. I94« 
pag. 287. 

C^) Cartor. de Moreira. 



DissERTAqSò VI. 113 

S E c q Â o V. 

Qualidades das Datas. 

CAPITULO I. 

Datas Isoladas , e Multiplicadas {a). 

AS datas auaesquer , ou por hum só modo exprimem 
quando roi lavrado o Documento, e então se cha- 
mão isoladas e solitárias, ou oíFerecem diversos dados jun- 
tamente , e se chamão multiplicadas. Isto he , humas ve- 
zes se data somente, v. g. por dia, mez, e anno, ou por 
hum Reinado , ou Pontificado : outras se juntao , v. g. ao 
anno a era , a Indicção , o dia da semana , a Lua &c. 
De humas , e outras temos já visto tantos exemplos , que 
julgo excuzado accrescèntar outros, nem lembrar novamen- 
te , que na meia idade , e desde o XI. Século , he que 
mais se frequentarão as datas multiplicadas ; ostentando 
nellas os Notários a sua sciencia dos cômputos Ecclesiasticos» 

CAPITULOU. 

Completas , e Incompletas ( ^ ) . 

SEndo o uso ordinário , e quasi geral de todos os tem- 
pos declarar nas datas o dia , mez , e anno , a semelhan- 
tes datas se chama, com razão, completas ; mas algumas 
vezes , e mesmo entre nós occorrem exemplos do contra- 
rio , declarando-se só o anno ; ou o anno , e o mez , mas 
não o dia ; o dia , e o mes , mas não o anno. A estas cha- 
mo incompletas, e delias já referi exemplos, quando tratei 
áas datas do dia, e mez* 
Tom. II. P CA- 



C<? ) Nov. Diplom. Tom. IV. Part. III. Scc II. Cap. 4. §. Sr p. 7»«« 
C^) Ibidem Cap. i. §• 4. pag« 65 S. 
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CAPITULO III. 
Extensas , e Mbreviadas ( ^ ) . 

NXo tem sido tão constante o^uso de declarar por 
inteiro a era , ou anno nos Documentos , que nâo 
occorrão exemplos de se suprimir o milhar inteiramente , 
e ainda as centenas , ou de se exprimir primeiro as cen- 
tenas , dezenas , ou unidades , declarando por fim p mi- 
lhar : aquellas datas chamamos abbreviadas , e a estas ul- 
timas y postoque inversas , as ponho com as ordinárias 
na classe das extensas. 

Das primeiras bastará notar os seguintes exemplos: 
Era 59. IJ^. KaL Deçernbr. para signicar era 1059 (^)* 
Era 33. VIU. KaL "Juntas ^ para significar era 1033 (O* 
Dada em Lisboa 26 dias de Maio de ^^6^ (d). Ma- 
fíoel da Silva Ccllaço a fez em Lisboa a 30 de Maio 
dt 67S {e). 

Algumas vezes se encontrão datas , em que se po* 
deria suppor abbrcviaçao , e com eíFeito não mostrâo maia 
que hum esquecimento do Notário. Hum Documento do 
Cartório de VaLrão (/) data da era 1096, e comtudo o 
Reinado do Senhor D. AfFonso Henriques , e Pontificado 
no Porto de D. Pedro Rabaldiz , a que se refere , mostrâo 
a falta de hum C na data para completar 1196 ; falta 
mais por inaaria do Notário , que por abbreviaçao , que 
quizesse fazer. Outro Documento do mesmo Cartório da- 
ta 



(rt) Nov. Oiplom. Tairi. IV'. Part. IH. Scc.II. €ap. ^ §. 8 pag. 
700 e 701 : Mabillon de Re Dipiom. Lív. IL Cap. 2j. n. 17. pag. 
177 : Art de Ve*if. as dat Omert pag. XIII. da {.* Ed 

(^) Cartor. de Peiídorada Maço i. de Doaçõei a partkulares n. 1. 

(c^ Ibidem Maço ». de Vcíidas a particulares n. 1. 

(í^) Pergaminhos de Pedroso no Cartor. da Fazenda da Universi- 
dade. 

Ce) Afc-hivo R-eal. 
(y) Maço 7 de Pergaminhos antigos n. 124* 
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ta da era 498 iTIL Kal. Jun. (a) ^ qnando o seu cara- 
cter , e contexto mostrao ser elle do X. Século. Neste po* 
deriamos suppor se ommitirião os 5'oo por huma igual ra- 
zão, porque se acha nos exemplos, á pouco referidos, om- 
mittido o milhar ; mas he mais de suppor ter esquecida 
ao Notário hum ^/ antes dos CCCC: embora , que os No- 
vos Diplomatistas ( ^ ) , com Mabillon ( f ) , e Arte de 
Verif. as datas (d) ^ reputem também por abbreviaçao 
algumas faltas do i) , ou CCCC para completar as datas 
com 5:00 , ou 400. No Cartório do CoUegio de S. Bento 
de Coimbra se encontra a data 1090 na numeração Ro- 
mano-Lusina para significar 1^90 annos. 

Em outras datas se nota somente a inversão dos mi- 
lhares ás centenas » dezenas , ou unidades , e isto com 
diversas combinações v. g. : Era 108 post peractam mil'- 
les sintam (e): II L KaL Januar. era 103 super mi lies- 
sima (f ) : ///. Non. Maii era mi Hess ima viges si ma post 
centessima (g): Era super mi/essima centessima tertiO' 
VI. KaL Augusti (h) : Facta hagnitio sub die erit pridic 
Id. yanuarii era 90. super milessima incoante L ( / ) : 
VIII. Augusto era 98. super acta milessima (k): XVI L 
KaL Agostazas era XXIIL per acta milessima ( / ) : - Era 
XXX. discurrente post milessima (m) . 

P li CA- 



Co) Ibidem n. 2$. 
(ô) Tom. IV. pag. 701. 
(c) Liv. II. Cap 2j n. 17. pag. 177. 
(í/) Dissert. Pr«lim. Part. I. §.2. da j.* EA pag. XTII. 
Qe') Cartor. de Pendorada Alaço i. de Doações a particulares 1^. 6» 
(/) Ibidem Armai io da Fundação n. j. 
Cg) Ibidem Maço 1. de Doações a particulares n. 14. 
CA) Ibidem Maço i. de Vendas a particulares n. 11. 
CO Pergaminhos de Pedroso no Cartor. da Fazenda da Universidade. 
C /: ) Ibidem. 

C/) Cartor. da Graça de Coimbra Maço j. dos Pergaminhos dr 
Cete n. $. 

Qm') Liv* de D. Mumadona da R. Collegiada de GuimatSes foi. iS« 
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CAPITULO IV. 

Correntes y e Caprichosas. 

A Extravagância , com que se achão exprimidas algumas 
datas , lhe faz dar o nome de caprichosas , em con- 
traposição das ordinárias , e correntes. Naquelle numero 
entrão com algum fundamento as inversas , que acabamos 
de referir ; porém ainda temos exemplos mais extraordiná- 
rios de datas de capricho. 

Hum Documento do Cartório de Moreira exprim.e des- 
te modo a era 1046 : Era mi He na et quater de cies sexta. 

A Inscripção da tomada de Lisboa na Basilica de 
de Santa Maria da çiesnia Cidade exprime , como já vi- 
mos, deste modo a data: 

Tunc anni Domini cum centum milte notantur 
Cumque quator denis quator atque tribus. 
Cum per Christicolas urbs est OUsbona capta 
Et per eos fidei red^ita Catholice 
Aera. millena fuit hoc de cies que vigena 
Vnde decem demptis in Chrispini quoque fseto. 

Veja-se sobre esta Inscripção Marinho Fundação de 
Lisboa Liv. IV. cap. 26 ; e Leitão Miscellanea Dialog. 
II. pag. 50 seguintes : e torno a advertir , que esta Inscri- 
pção , por ser em letra Alemam majuscula , não pode ser 
mais antiga , que o Reinado do Senhor D. AíFonso III. 

No Liv. Preto da Sé de Coimbra se acha a Doa- 
ção feita no Reinado de D. Fernando de Leão ao Mos* 
teiro da Vacariça por hum certo Recemondo , cuja data 
se enuncia deste modo : Facte sunt series testamenti w- 
dum die quod erit III. Id. Octobris : Era nobis dena^ 
bisdena , ter dena , quater dena , quinque dena , sex deva , 
septies d$na , octies dena , quinque super decies cente-- 
na {a). Es- 

(<i) Liv.* Preto da Sé de Coimbra foi. 2^1. 
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Esta data , que já referi na minha Observação X. 
de Diplomática 5 a suppunha da era 1108, ou mo, pára 
de algum modo a conciliai com a idade do Livro Preto , 
e existência do Mosteiro da Vacariça , unido á Sé de 
Coimbra por Doação do Conde Raymundo dos Idos de 
Novembro da era 11 32 ( i/) e até com o nome de Rece- 
mondo , inaudito nos tempos posteriores. Assim lendo , 
Du nobis dena , ou bis dena : ( como he mais coherente) 
forçando a significação das palavras, contava 10 , ou 
i2-hi3-hi4-f-ijr-hi64-i7-M8-^5'+ioxioo— 1108 , ou 
mo. Porquanto sommando-se 10, ou 20-t- 30-^46-*- 5'OH- 
6o-h7o-h 8o4-5r-hioxico vem a dar no Século XIV , e 
era i345r , ou 135' 5' , de cujo tempo , pelas reíeridas cir- 
cumstancias , não pôde ser o Documento. 

Outro arbitrio me occorreo posteriormente suppon» 
do , que no Original estaria DC por 600 , e que errada- 
mente se copiou no Liv. Preto Decies Centena. Assim, se- 
ria a data 10 , ou 20-H30+4o4-5'a-h6o-h70-h8o-+-5'-h 
6oo~95'5'. Esta data da era ^^^ até fixava* huma Época 
próxima á era 963 , de que Merino {b) refere outra se- 
melhante data : bem como em Florez se encontrão outras 
da era 944 e 1020 {c) . Porém ella não se pôde combi- 
nar com o Reinado de D. Fernando de Leão , ainda sup- 
^ondo no Original segundo C depois do Z)., para a data 
^r 1055' ; pois ainda cahe fóra daquelle Reinado , que 
Principia na era 1075'. 

Na Elegia de Sueiro Gosvinho (^/) se declara deste 
nodo o anno da Conquista d' Alcácer , ou na opinião de 
^. Rodrigo da Cunha o precedente : 

An- 



(fl) Ibidem foi. 40. (^) Escuela pag. 7j. 

(f) Esp. Sagr. Tom. II. Parr. I. Cap. 2 n. 46, e Cap. j §. 6. 
*• 111. Vide Art. de Verif as dat. j.* Ed. Dissert. sobre as mesmas 
^art. II. §. 2. in fin. pag. XIII+zz anno MC bis', LX bl : V semcl i 
í bis para significar anno 1327. 

(lí) Monarch. Lus. Tom. IV, Append. Escript. 12. p. m. 518: 
^unha Hist. Ecclesiast. de Lisboa Part. II. Cap. 25^ fo). 17. vers. e 
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Anitos in Cbristum cum volvis rmlk âucentos 
Denos cum septem pátria nostra gemit. 

E 09 annos , que mediarão entre a Conquista dé- Lisboa, 
e a de Alcaeer , e os respectivos dias deste modo : 

Novit Ulixboaam lux tertia , post sacra Lues 
Festa , yesu Christi subdere colla jugo 
Post annos septem decies ^ hinosque, sub ipsa 
Luce, datur mbis Âkacer , imo Deo. 

Outros exemplos de datas caprichosas se podem vêr 
na Historia da Igreja Lusitana de U Thomaz da Encar- 
nação Tom. I. Prolegomcnos Cap. 4. pag. 64 : Tom. ill. 

hy Cap. 8. §. II. pagi 268 : Tom. IV. Cap. i. §, 1. pag. 

^.,| 34 1 e na Monarch. Lus. Part. IV. Liv. XIV. Cap. 31. 

Ç^^ri pag. m. 317. col. i.« 



Sio 
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S E c q X O VI. 

Totãs numéricas , ou Caracteres empregados tias Datas. 

CAPITULO I. 

res espécies de caracteres numéricos tem tido uso na 
nosso Reino, a que áúuouome denumeraçMe: I. Roína- 
□o-Gotliica : II. K.omano-Lununa : III. Arábica. 

§. I. 

Romano-Gotbica (a). 

\ Primeira , e ma,is antiga chamo Romano-Gothiea ; 
por ser a mesma Numeração Romana alterada nos 
iracteres com o gosto Gothico : ella teve iiso entre nòs 
;sde os séculos mais remotos , de que nos rewío Monu- 1 
lentos , e Documentos , até o Reinado do Senhor D. Fer- ' 
indo , em que principia a appareoer a Remano-Lusitana , ■ 
'm comtudo extinguir aquella : da qual appareccm erem- 
los aié nós , ( postoque já ultimamente reduzida i primi- 
va pureza da Romana), em caracteres , ou cursivos (í), 
1 redondos ( r ) , A*cerca desta numera-lo se deve no«í 
seguinte : 

i." Que o caracter de mil he sempre hum M Capi- 
J , Oncial , Akmam , ou Minúsculo ( Vide Estampa L 



< • ) Nov. Diplotti T,.m. 111. Part. II. Scc. IV. Cap. 9, Atr. II. 
%, {II, e Estampa &u : EluciHat da Ling Poit. na falavra Al"ii- 
■«.; MautM HUtw. Cri». Tom. IX. píg. IX «é X14Í « píg ,»7- 
(i) O aiino de 1(109 se «xprime cm numeração Romana no Liv, 
\I. id» R«gÍ3t(n da Su^plicaçíio M. 17 j ; comu cambein o ani.a ij 12 
) Docu<ner)to da Gav. 20. Maço 1. n. 39. no Reat Atchivo (_Es- 
npa I n. }8 ). 

C<) o aiino 14SS K exprime em nutn«raç&o Romana no Cor^, 
tronol. Pait. 1. Ala^o 1. n, 4]. (fiilumpa I. n, i^"}. 
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n. I.), ou hum I somente majusculo , ou minúsculo (JEj- 
tampa L n. i): algumas vezes com huma risca orisontal 
em cima , a qual quando se une á haste forma bum 
T majusculo Romano ( Estampa L n. 3, ) , ou inclinada 
hum T majusculo Gothico ( Estampa L «. 4. ) , com pon- ^ 
tos ao lado hum , e outro ( Estampa L n. y. ) , ou sem 
elles ; e até huma cruz , cortando a risca orisontalmente á 
mesma haste {Estampa L n. 6.). Os mais alheos destas 
figuras são os que tenho encontrado das eras 1090, 1098, 
1116, 1117, 11295 61362 {Estampa I. n. 7. ) i emais 
singular de todos hum da era 1006 ( Estampa L n. 8. ) • 

2.® O numero de quinhentos se acha quasi sempre ei- 
primido com d oncial minúsculo ( Estampa L n. 9. ) > 
tendo ás vezes a haste atravessada de huma risca ( Estam- 
pa 1. n. 10.) 

3.® Exprimindo-se ordinariamente o numero de trezen- 
tos com CCC , he singular acharem-se substituidos em 
hum Documento da era 1389 com o T Alemam majus- 
culo ( Estampa L n. 11). 

4.*" Depois da introducção do mesmo caracter Alemam, 
Monachal , ou Gothico moderno , deve haver cautela em 
não tomar os CC por duzentos ; pois os deste caracter sç 
formão de dous cimicirculos unidos ( Estampa L ». 12 ) {a). 

^.^ O numero cinquoenta se exprimia com hum L imi- 
tando o 2 Arábico ( Estampa /. », 1 3 ) , o qual nos Do- 
cumentos mais antigos he de huma forma menor , e ás ve- 
zes irregular , imitando hum Z {F.stampa L n^ 14) (í). 

6.° O numero quarenta ( r ) se exprimia ordinariamen- 
te no Século XIV , com XL ; porém antes disto com hu- 
ma conjunção , ou nexo das mesmas letras , ás vezes do 
occulta , e variada na sua forma , que a poucos dos nos- 
sos 



Ctf) Veja-sc Rodriguez Poligraf. , Século XIII;. Estampa 8$ , ex- 
emplo i.° na data. 

(A) Vide Elucidário da Ling. Port. Tom. II. pag. 71. 
(r) Nov. Diplom. Tom. IH. pag. $21: Masdeu Histor. Crit. tom. 
IX. pag. }$4.: Merino Escuela pag. ijy, e 139. 
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SOS Antiquários deixou de seduzir ; postoque nella che- 
gassem alguns a advertir (a). Damos-lhe o nome de X 
aspado , ou plica do ; pois apparecendo o mesmo X quasi 
sempre y apenas se destingue de ordinário o L em huma pli- 
ca y baste , ou pequena risca mais , ou menos^ patente» 
No Elucidário da Língua Portugueza Tom, I. Taboa a. 
n. I. fig. 2.5 e seguintes se podem vêr diversas formas de 
X aspado. Entre todos os que mais enganão pelo fino da 
aspa, são os do Reinado do Senhor D. AíFonso Hl. (Es- 
tampa L n. 16) , que já não entendião os>Escrivães do 
Tom. IL CL Real 



(fl) Brandão» Monarchia Lus. Part. III. Liv. VIII. Cap. 26. pag. 
72. col i * , e Pfologo da tv.esma lU. Parte , e Liv. VIII. Cap. |. 
pag. 7. : Barbosa , Catalov. da? Rainhas pag j i : Rocha , Port. Renas- 
cia, pag. i2ò: D. Thomas da Encarnação , HUtor, EccUiloe huntà" 
n£ Tom. II. Scc. X. e XI : Cap. 11. pap. 275: Benedictina Lus. 
Tom. L pag. 3S1 , na nota marginai. 

De Gaspar Alves Lousada se acha a seguinte .advertência no 
FroHtespicio do Liv. dos Mestrados de Leitura Novaj » Neste Livro 
H^ ha aiuitos erros nas eras por ' não éntehderem os Àuthotés desta 
^l* Leitura Nova a letra X, que está nos Originaes ; porquanto a tal 
U létra quando Tem a cifra por cima , como esta ( Estampa I. n. 1$ ) 
H vale 40 , e quando a não tem vale 10 : sirva de exemplo a letra » 
o que se poz por letra cursiva a foK 4S. havia de dizer era 1192. 
)9 Fiz esta lembrança » para que se não enganem os que lerem » e 
51 notarem estjas eras neste Livro. Lisboa Março 7 de 621. No Livro 
> dos Foraes Velhos ( de Leitura Nova ) se achava semelhante adver- 
3í tencia feita por Damião de Góes rz Gaspar Alves Lousada zz . 

E he notável , que elle mesmo mostrasse tão pouca inteligência 
a este respeito , quanta indica huma sua cota » escrita junto dos Tí- 
tulos do Liv, V. de Leituia Nova das Inquirições do Senhor D. Af- 
•foi>so' IM. d'entre Cadavo , e Ave , em que attribue ás Inquirições 
do Senhor D. AíTonso III. a era 1162 , ou 1192 ; do que assaz^ s« 
collige: 1.° que ainda vacilava sobre o valor do X aspado, e não des- 
tinguia o numeral VI de II , reduzindo huma data , cm tantas partes 
clara naquelle Archivx) da era 1296, áeraii62, ou 1192 : 2,^ que não 
combinou a iresma data com a Época do Reinado do Senhor D Af- 
fonso IH, : ^.*^ que nem miseravelanente se soube aproveitar da Ru- 
fcrica das mesmas Inquirições , a saber Era 129o feria FI. XXVÍ. 
4i€ Aprilis , cahindo exactamente o dia Sexta feiía na era 1296 ; e 
tiáo em 1192 do Reinado do Senhor* D. Affonse IH» $ e. a de ii6a 
Fora do mesmo Reinado. 



Real Ardiivo desde o Reimrck) ^ ^Seritor D. OaftPtê (a)^ 
fxÂs nss -Certidites ihe âavâo o ív^a^ <ie £0, Ott Xrâih 
ipies. Ds Rcfornsfldoiies èe -Leítwa Noy& idb Real Arcttt- 
vo nos BLeÍQados do £edrt)r D. Mem&d^ e ào Senhor & 
Joif) HL não fciriio msàs felizes na ântieligencia ido ]!l a^ 
fado ( £ ) . D. Rodngo da Citoba , correode o Censoal 
^ Catíâo do Porto , para foranor o Catalogo ^s Bis- 
spos «da mesma Igreja , apontou por :sua ktra ;á mai^gem ^ 
-nome dos fiíspos ^ que !fígura>vão nes Documentos , e em 

?je data. Desiias ifidtas, e da sua mesma Obra^ ^ueissàio 
itó , se vê, que elle ignorava também o valor do X as- 
pado (c). De todos os nossos Antiquários quem melhor 
advertio a este respeito foi o laborioso Cónego Regular 
i). Bernardo da Encarnação , e a este respeito escreveo 
•buína particular Memoria , que se conservava com os seus 
informes Manuscritos no Cartório do Mosteiro da Serra 
do Porto. Nella também adverte , que sendo de costume 
de alguns Notários escrever a letra X sempre com aspa , se 
'«•r&riá em lhe dar o valor de 40 , <)uando a empn^avío 
^ara exprimir números (d). Com elle o advertio também 



(n) Bastará citar os seguintes exempio«. Na Gav. S/ Ma^o |. a. 
•S. do R«a1 Afcbfvo se encontra huim 'Gertidáo itxpeilida a 6 de Ou^ 
€ubro <do 3«no 'de 1455 • em ^u)a re^ca decinaa -se assina a era 4fl6tf 
«em Jugar de 4 24r6 ás inc)ftiii4çõe< «do S<íuhor D. Aifonso iil. A €e^ 
-údão do Aeal Ârcbivo . qtte £d ma ^o chamado Liviv Gv-anit da C^ 
xnara do Porto , expedi«4a a 2$ de DezeRibro do anno de H5$ ^ 
«empre m> X «aspado <dof Originaes o ^zVit de lo. 

í( ^) No liivfo i. de íPadroados a foi, 177. col. i,* •© ^wdttí^ -o^pii* 
«deoQDocutnemo II. vç^t. da Gav ly Maço i)« e não obstante abi^e 
^xaci menção d'£JRe. de Portuga), « Conde de Bolonha « eportantD 
aéo Smh r D Affociso «IH» , Icrlo a data \(^Ettamfúl m. 17 ) pof «éò. 

(r) A íol $). 4lo ine»m.> Censual ^ a data C-EsSsmpf^ I. «. i^S) 
fpm ii6tt'«m ki^r 'de i-tp^. 

< (^i^)!^^ daaa de humi^iazo doCartrr.de Ainoia se caoprega oXdesta 

fórum (^Bêbàimptt I. #1 «t))o qual penço vaJef sónMntc 10 ,€ ser a 

-dato *da era 1417. Nanumeraçâo vdas fojhas do Liv. das Còrtfct doSe^ 

ulitlr D. João II. 5 que fotma ho Real Afchivo to A. ç. «do Jttafo ^w 

idas mesmas Oòi^es^ >e eo->pre^a sempre o X «aspado com « valor de 

ac, wando «pata exfifif|iii 40 do «aiact^r da iMisicraçáo A^maiio IjU^ 

akana. . 
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o^ Author ào Elucidário nz nota á pagina 411 èo Tomo 
H. ( aonde se deve acautelar a falta de mamera L. , na» ti- 
nha 14 da njesma nota, qvte se n^o advertrio ras etra^at?, 
e faíB o seíTtido. ininteligível ) . x\hi se remette á Tàbos 
U.. do Tonu L da mesma Obra ( ^ ) . Peixy contrario hz 
exempfos de se designar 40 cocn o X, senKpie ndle se 
possa etitcever a conjunção de 2 , ou L. Vejos^se o N. 4, 
y: , e çi das Estampa IL 

7^.^ Qmsmero sessenta se exprimia com 2 X. sepauado*, 
on ligado^ ( Estamfa^ L n. 15^) , e o numero dez com o X 
simples^; postoque. a forma deste , sem ter o valor de qyaíp 
rema , varia muitaa vezes segundo o tçmpo , e rasgo; do 
cscriptor , como acima adverti. 

&"* O numero cinco se expremia com V , figurado de 
diversos* modos ( Estampai, n. 21 ): Etestas a i.*" engana 
a cada passo , por se não- reparar na^ Unha* orisontal muitd 
fioa , tomando o que he V por hum l {b) . 

9.° Os noventa se expremião mais raras, vezes com 
XC-, e ordimadamente com. a figura ( Estampa L n. 22 ) • 
He ranai a forma {Estampa f. n. 23 ), que se nota nO 
Liv. Baio do Moleiro, de Grijp ( r ) ,, e extravagandisi' 
sima a da era 1195', que encontrei em hum Documento 
(Maço 120 n. 71 ) do Mosteiro de Pendorada ( Estam^ 
pa L ». 24 ) , em que se exprime o n. 95r com X aspa- 
do, de XXX XX, e de hum V. Huma só vez o achei 
exprimido com LXXXX em Documento do Sec. XIV (J) . 

(Xii IO.* 

(a}. Hum Doc;niaeiuo da era 1205 1 q^*^ ^^ ^^^^> lançado no Liv» 
éM Doaçõei do Mosteiro de Paço de Sousa a foK $2. col. 1.^, e em 
^ue se fazntn addiçóes » c aubtrações de (quantias , empregiandp eoi 
ittimas , ç outras o^caMcter de $(0 > e o X aspado 9 dá huma prova- de* 
zwvoL do valor dt hum e outro« 

Ç^h') Assim soccedeo ao* A<uthor é\ Benedictina Lusit. 1 copiaodo á pag» 
%%. ào Tofn.Il. daqueli» Obra a> Carta de Couto do Mosteiro de Santa 
Thyrso com; a era Mja». e dando occasião ao» felsos raciocínios d^ 
m. José Bétrbosa no. Catalogo das^ Rainha» de Forougal p. 29. n. 2&^ 
aebando»se aili aânda o. Original com ai era; ii}ô« 

( c.) Boi. aa» vers. , çí foi., 79. 

C </ ) No Cartulario do Mosteiro dfti Arouca ^ eqoui^fi^ ás veze$[ 
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lo.*^ Quando se liga oX ao V, para significar 15, se 
equivoca a prolongaçao da haste do X para o V com a 
aspa do mesmo X : ( Estampa 7. ». 25 , 26 , e 27 ) : Des- 
tes números o i.° penso significar ly ; o 2/ 45 ; e o 3.® 
95: por ser huma conjunção de L, X aspado, e V : Ou- 
tras vezes faz equivocação a ligadura do X para V , e a 
ynião de muitos X entre si para contar as dezenas , em 
cujo caso se deve reparar para os encruza mentos , contan- 
do outras tantas dezenas , e attendendo ao V se ás mesmas 
se seguir. Pôde ver-se o modo com que se exprimio o n. 
237 em Documento^ da era 1237 {Estampa L n. 35). 

li.° Deve advertir-se , que nos nossos Documentos des- 
ta numeração , nem sempre a letra antecedente ncienor di- 
roinue sobre a seguinte : acha-se ás vezes VX por 15 : 
IIX por 12 : VIX por 16 : VIIIIX por 19: assim o no- 
tei em Documentos da era 1225' , 1156 , e 1219 {a). 

II.® Ordinariamente se destingue nesta numeração com 
pontos o milhar das centenas , e unidades. 

13.** Quasi sempre se acompanhava esta numeração com 
o signal de A 5 ou em cima , ou na mesma regra , para 
fazer o ordinal ( Estampa L n* 28 ) ( i& ) . 



§. n. 



XC , que parece significar 90 ; mas combinados os Documentos com 
os Originaes , que restâo , e ainda com o seu contexto , se v6 ser o 
C hum X incompleto , e portanto turmar o n. 20 , c não 90.. 

Cfl)*Os Novos Diplomáticos Tom. IV, pag. 711 citáo huro ex- 
emplo da França » em que se significou 19 com os caracteres XI— Xr 
Vejão-se os meMnos Nov. Dipiom Tom. Ill Scc. IV. Ait. V. p. rç. 

C^) Também ás vezes se* encontrão outras letrat , acompanhando 
os números empregados nas datas , cue supponão-se as línaes da sua 
€3(pressão alFabetic* , nem sempre são as competentes : e assim se 
achãò muitas vezes juntas aos números as tetras . e syllabas seguintes, 
escritas nos caracteres da respectiva Época , ou porcima , ou M 
mesma linha , ou divididas na linha » e porcima da nota numérica* 
ús t t ^ cem , cim , ex , ema » ecimo , im , m ^ou— fuppriodo as %UM^^ 
it$^ o , €r , ost ta, U , tis , u$. 



/ 
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§. II. 

RpmanthLusitana {a). 

Desde o Reinado do Senhor D. Fernando , c mais 
ordinariamente desde o Senhor D. João I. se usou de hu- 
ma numeração , que parece própria da nossa Nação ( Es^ 
tampa L n. 2^ ).: o seu uso continuou entre nós com mais 
frequência até o Reinado de D. Fiíippe ol. {b). 

Neste periodo principalmente nas Inscripções se ex- 
primia mil com o M capital Romano , ou com o cursi- 
vo: quinhentos com D simples , ou com B , ou V acom- 
panhado de. c minúsculo (r), ou sem elle: quarenta com 
K capital Romano. Vide o Elucidário da Lingua Portugue- 
za Tom. II. pag. 259, c 260 {d). 

§. III. 



(tf) Elucidário da Ling. Port. Tom. !• pag. 91. col. a.* Tab. I. 
n. 1 1 , e I {. 

(^) Apparecem exemplos do seu uso em Provisões até 2a de Mar-, 
<^o òfi i6\\ já do Reinado de D. Filippe III. Ainda em data de 19 
de Dezembro de 1640, 20 de Março » e ) de Abril de 164a se en» 
contra o seu uso no Liv. IV. de Leis do. Real Archiyo fo^ 47 • 82 , 
e 9^0 : e a foi. 5$ , em data de S de Março de 1640» misturado com. 
o Arábico Também no Liv. XV. da Chanceliaiia do Senhor D. João 
IV. a foi. 1)4, iiS,e 1^3 em, datas de 5 de Janeiro, 28 de Fe- 
vereiro» e 12 de Março de 1648 se exprime ainda o dia do mez , ou o 
anno nesta numeração Romano-Lusitana : (^Vcjãcse na Estampa IL das 
iatas htUroclitas os números 40 até 50. ^ 

(^c^ O c minúsculo , com que nesta numeração se determinão as uni- 
dades para significar centenas he ás vezes informe em razão das ligações » 
e a cada passo imita hum r. ( Veja-sc a Estampa 21. n. 43 , 44 , « 45 ^ • 
Outras vezes se ommittia ( Vejn'S€ a mesma Estampa n. 47 , ^ 48 ^ • 
C^d^ O numero mil se exprimia muitas vezes não simplesnientc 
:om o j como se vê na Estampa J. n. 29 ; mas quasi figurando hum 
F cursivo . como ahi também se nota. He inteiramente irregular a 
'órma , com que o Tiabellião do Porto Manoel de Sousa exprimio no 
eu Livro de Notas a foi. 319 o anno 1625 (^Estampa I. n. 50}» 
|ue parece significar 1535 « usando de Ix /^ em lugar de bj.^ por 6oo. 
\% equivocaçôes de D. António Caetano de Sousa no Tom. III. das 



I 



§. ia . 

jSJgêrisma Âitabko- ( 4 ). . 

São raros os exein^Qs do nsft da À^arismo Arábi- 
co eacie' nós ané o Sec. XV , e aenhum tenho encoucrado 
anterioir ao B.eii»ado do Senhor EX Joãcr fc C '^) * Do Rd- 
Dfldo) do Seafaor D. AJfonso V. y postoque neUe. íbas& aaís 
nsual a numeração Romano^Lusitaoa , a^ipârece ccon: qibíe 
frequência, o Ãlgarlano Ãra-bóco , mesma em algainas Di- 
plomas ( <^ ) . 

A fâraia do nKsiBO alg^isnso príndf lou ntmto in«- 
guiar y e disforme , príncípalnienCie o 4 ( Est^ampa L rL.yt, 
e o p C Estanca L ». }2 » j6> e 37 ) . He racil raesmo 
tomar ás vezes o < por hunr 8 em razão da ligação da 
meano 5 ( figurado como S ) para outra letra. Ao exem- 
plo , que referi a este respeito do Reinado do Senhor D. 
Joio rV. nas Observações de Diptomalica Pàrt F. pag. 
\,^^ 71 í»L nota , se pódg accreíceniar outro do Liv. IV. de 
mg Leis do Real Archivo foi. tii , aonde a data 6tfi {Es- 
'ÀÈ tttmpm J. n. y^) se equivoca; com £St. 

Ainda no Sec, JÍVII. (em que- principiou entrenós 



A» Prov. da Hiit. Gen. desde pag. )6o á:srca dos oaracteres dett» 
numérico jd as notei no Tom. I, dai ObMtvaçõei d« Diptoniitk 

Ca)Nov. Dtplom. Tom. 111. p«g. jaú; Vai». Tom. I. piff. a*>f 
Mkideu HíK. Gcit. Tom. IX. pag. V , o- Tom. XHl. pagL 1 1 1 : Elu- 
eid. d» Ling. Pbft. Tom r. pig. 90. n» palavra. Algmriíin». 

( h^ Em. hinna C«Kidio do Real A\rchivi> de 8 de A^otto db-amw 
I4aí se \i ao &m : ft g, 604 réii ( Maço ■ 1 de Fotaes antigo* ik 7 ). 

á<) Ein data* do anno t444 . f a) de Setembr» O» 1449 
. orpo. ChrancJ. hu. l. Ahço- 1. n. ■«■: Maço 3. d« baia n. r. M 
Real Archivo).; de 4 d'Agoito anm 14.49 C Cartor. do Mottaim de 
Sanio T;tv.to): de if de Maio da i+n C M»9o *- <*• La» n. it 
no Real Arehivo : aiiimcomo em outni do Rainado do Senho* ft 
M»noel , em Alvarát de i) d» Novembro do 1(04 , o ai da M«ç9 
d» ifafrClfaidein-n. is, a ili>>. 



Disse iiTiàat;Jio Vt Hf 

o liso mais constante do Algarismo Arábico , esquecendo- 
se , desde o ma0 do meswio sdciAo , inteiramente a nu- 
meração Romano-Lusitana , que vogara desde os fins do 
Sec. jLíV ^ « (xapríaiíilo «o^tfi ^KMOa ^exMttdío ^'svmneros 
daquelle algarismo , confundindo-se principalmente o i. 
•com t} 2 : Na Estampa IL , rdestraada aos exemplos ii£ 
datas heteróclitas se podem vir alguns «acemplos a este 
respeito , moj numetm 14^ i^^%t , 33 9 r 34 ; ^ 0i<? EMam- 
pa L n. :i7\a). 

Erm tempos iiurô próximos a nós se tom Requenta* 
do o uso de escrever nos Documentos ;publixsos cas «datas 
fco: Textdfiso «m letras aiMieDicas ^ e n6o :p€r flrfg&riamo , 
jespecjalmeni»e nos Diplomas. Fiio)iiiào«se mesmo o uso ^ 
mesmo algarismo nos papeis expedidos pelos Tribonaes., 
c nos DocumetDtos de c^e fiaessem menção no seu contex- 
íto , pelo Decreto de 28 de Julho àc 1721 {b). Tamo 
parece se tinha já prohibido aos Tabelliães no Artigo XI V" 
ho ^eu Rí&gimento pelo Senhor D. £)iiiiz de 15 de Jaâteiro 
da era 1342 ^r )^ porém a sua observância a esDe nespc^ 
ID nunca ábi iuniiomie« 

Sobre a pratica antiga dos N<mTÍDs )de Te|:cetír ccn^ 
tecurisnem^s o numevo para ânzer ^ desmbutira ^ póiíe le^- 
se a minha Observação VI. de Diplomática. 



CA- 
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X^ • ^ tio /EiuciJarío da Lin^. Pd»t* Tom^ I. p«g« 90. eol. t.^ se 
(•snbM «hum t^emplo da Oalliza assas 4:orrelativQ ao modo , -com xMt 
le eftprime em hum ?razo do Mosteiro de Pedroso ( Cartor. da ra- 
èetida da Universidade) o atino 14^$ • misturando a numeração 'Ro- 
hrfiiffio4Aisil8Ka cl9m a Arábica , e poifdò a cotijiMição copulatkt no 
DtiaOMt da^eKe secolo « qae se «(^uÍTtiva tom ii entre o ^milhar ^ 
aeMfJM , ;e «n(t«« «&ta , -e as dezenas , ^e uAidadea ( Estompú I. r». 34 D-* 

X O i-iv. '111. do Rç^iscro dos Decretos da Secreiaiia das Juatiçaa 
lio'^semb^rgo to Paço Y0I. siB. vers..: França a Mendes Append. o. 
%%. pag. 422. 

>íj€^ Leis antigas do Real Archivo foi. 17* 
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CAPITULOU. 
Exposição das Datas Heteróclitas na Estampa H. 

N. I. A Sim se exprime 500 em huma Inscripção do 
jljl anno de is^i* 

2, Deste modo se figura C para significar 100 em 
Documento da era 11 39. 

3« Assim se figura C para significar loô em Docu- 
mento da era 995. 

4. Em datas de 1441 , ei445' se exprime assim o nu- 
mero 40 no Liv. V. da Chanceílaria do Senhor D. João I. 
foi. ^ vers. 

5. Assim se exprime o numero 40 em datas da m 
1445 , e 1446 no Maço i* de Foraes antigos n, 14. do 
Real Archivo. 

6. Assim se exprimem no Censual do Qabido do Por- 
to na numeração das paginas os números 9c , 93 , 95' , ep^ 

7. Assim se exprime o numero 5*47 em hum Docu- 
mento do anno iS47* 

8. Assim se exprime o numero 549 em Documento do 
anno i5'49. 

9. Hum Documento da era 1339 exprime assim o 
numero 39. 

10. Com esta deformidade se escreveo a data de hum 
Documento do anno 1449- ] 

11. No Liv. X. do Registro da Supplicação foLjijÇ 
foi. 74 se escreveo assim a data 16^^. 

12. Hum' Alvará Original de Filippe H. do anno de 
1620 exprimio assim 620, figurando a conjunção entre as 
centenas e dezenas , que parecendo L , convida a ler 670. 

13. Assim se exprimio no Liv. VIL do Registro da 
Supplicação foi. 226 vers. a data de 17 de Agosto de 
i6ii , misturando a numeração Romano-Lusitana coma 
Arábica , devendo ler-se obviamente de y {e não de 611) 
pela numeração Romano-Lusitana. 

14 
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14. Assim se exprime o numero 614 (quç antes pare« 

2 624 ) em Documento do anno de 1614 7 ^^ L^^* ^-^ ^^ 
.egistro da Supplicação foi. 26. vers. 

15. Assim se exprime o numero 616 em Diploma de 
616 y noLiv. V. de capa de pergaminho da Casa dji Sup- 
licação foi. 24* 

16. Com esta deformidade se exprimio o n. 618 em 
íiploma de 3 de Julho de 161 8 , no mesmo Liv. foi. 24 vers. 

17. Assim se exprimio o anno de 1628 em Documen* 

> de 28 de Fevereiro do mesmo anno , registrado no Liv. 
K. da Supplicaçâo a íbl. 173. 

i8« Assim se exprimio o numetx) 614 em Documento 
* 19 de Novembro de 1614, no Liv. V. decapadeper- 
iminho da Supplicaçâo foi. 26. 

19. Assim se exprimio o numero 614 em Documento 
s II de Dezembro de 1614 , lançado no mesmo Liv« 
J. 26. vers. 

^o. Assim se exprimio o numero 615' em Documento 
5 18 de Julho de 1615 , no Liv. IX. da Supplicaçâo foi. 50. 

21. Com esta deformidade se encontra a data de hum 
Ocumento do anno de 1483. 

a2. Assim se exprimio o anno de 1617 (que parece ser 
e 1627) em hum Documento do Liv. IX. da Supplica- 
lo foi. 59. vers. 

^3. Assim se exprimio o numero 615' em Documento 
5 3 de Julho de lóx^ a.foL 48 do Liv. IX. da Suppli- 
ição. 

24. Assim se escreverão as palavras de mil quinhentos 
quarenta , parte alfabeticamente , e parte na numeração 
ománo-Lusitana , em hum Documento do anno de 1540 

3 Cartório do Collegio de S. Bento de Coimbra. 

2^. Assim se exprimio a data de i5'5'3 em Documento 
3 mesmo Cartório. 

26. Assim se exprimio a data de i5'77 em Documen- 
) do mesmo Cartório. 

17^ Assim se exprimio a data de 15*88 em Doçumen- 

► do mesmo Cartório. 

Tm. II. R 28. 
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;, * Y Assim se exprimirao as datas de 1590 , iJ9i> 
^* < 1594 , e ifjp em Documentos do mesmo Cat- 

' Ir: \ ^"^• 

\ $24 Gom fttft im^êatôridídef *«ô éxprfmm o nuínero 
603 em Documento do anno 1603 do meSBftio Cattorío. 

33. ?6c (ístes três diVferáòà ttiodc» se «primiò a data 
tóíj em Documento do tnesôio Catròriò. , 

'J4. Cofn está irregularidade se exprimio a'dâta deiéjo 
Sm três bòcumentoS do ittesmo Caiwrio, 

35. Assim se exprimio o fiumero 64X em Docuítieiito 
do mesòio Cartório do anno 1641. 

3^. Assim se exprime o anno i6ti em humà fnscri- 
pção da mesma data. :, 

37. Com estes caracteres se exprime a data de 158/ 
•èm huma Inscripção. 

38. Hum Documento do anno de I5'i8 no Real Archi- 
'vo , ha Gav. 15 Maço ii n. 13 , deste modo eipriítiiD o 
numero 3000. 

39. Deste modo se exprime a data de 1601 em Do- 
cumento do Cartório do Cbllegio de S. Beirro de Co- 

liíibra, ' ^ 

40* t)este nK)do se exprime a data de 11640 flo Lir. 
IV. de Leis do Real Arcnivo foi. 47. - 
' 41. Asisiíft se úxprime a data dô 1640 , mi&turafldo a 
nuineraçáo Romaító-Ivusití^na cdm a Arábica , no mesmo 
Livro foi. 35'. , 

•42. Assmi ^ sô «3fprtme 'ô éata de 1641 no dftttgo Livro 
•^de Re^i^ro do Conselho da Fazenda. 
^ ; 43. A-^im se exprime a data de 23 de Agosto de 641 
no mesíno Lhto. 
' 44. j AsSím.^èexprime a data 1643 ^^ dous Docu- 

45*. j mentos do mesmo Livro. 
-• í^.^As^th !ie etptííme a data áè 22 *4le -Fevereirtf de 
646 no mesmo Livro. •» ■ 

47^ ^Âsskn se eâcprknfe a datti de ^^$643 no mèsnoó Li- 
vro. 

4^* 
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48. Assim se exprime a data de 3 de Fevereiro de 648 
> Liv. 15' da Chançellaria . do Senhot D. João IV. foi. 

49. Assim se exprime a data de ^8 d^ Janeiro de 1648 
foi. 114 do mesmo Livro, escrevendo-se os dias domez 

n numeração Romano-Lusitana , e o anno em algarismo 
jabico. 

^0. Assim se exprirra^io a data de 12 de Março de 
f8 , ainda em numeração Romano-Lusitana, a foi. 133 
D mesmo Livro. 

51. Assim ae acha lançada a data da era 1441 emDi* 
Lema de 30 de Maio da mesma era no Liy* V* d^, 
Ihancellaria : do Senhor D. João !• fel. 47, yers. 

5'2. Assim se exprimio o numero 83 ( que parece 73 ) 
m Doaimento de i^r dfr Janeiro de 1483. (Gav.,18 JVfa- 
a tí. 7 no Real 4^^*^^^^ ) • 
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S E c q X o VIL 
' Lugar das Datas (a). 

Sobre este assumpto com relação ás mais Na{6es 
se podem consultar os Authores citados. Quanto aos nos- 
sos Dp<íumentos antigos o mais ujfuaí tem sempre sido de- 
dàrar-se a data no fim do mesmo Documento, e antes 
immediatamente dos signaes dos Contralientes , e Teste^ 
xnunhas (^) : assim como a pratica constante dos nossos 
Tabelliães tem sido posteriormente de exarar a data dos 
Contractos no principio , depois de declararem a natureza 
do Decumento. 

Comtudo apparecem exemplos "de se declarar a da* 
ta do Documento no principio ddle , ou no meio do xoi^ 
texto , e também no fim de todo o Documento, 

No principio : como em huma Noticia , ou Rela- 
tório dos bens de D. Gonçalo Viegas , e D. Flâmula sua 
mulher , que principia : Jn era 105*5' si ganavi Dmno 
Gundisaho Ihenegas et Domna Flâmula hereditates In 
riba de Vauga . in diebus Domno Adefonso Rex quando st- 
dia in Monte maior e , de manu de ille Rex &c. ( f ) . 

A desistência de hum letigio , que pendera no Con- 
celho de Penafiel de Canas , sobre a Igreja de Santa Ma- 
ria de Villa de Banius , principia : Era 1085' prià. li 
KaU Augustas , in temporibus Fredenandus Rex , San^ 
ctius Filius , et in presentia Garcia Moneonis , intentto 
fuit Disterigu et Sindila Presbytero et suos eredes con- 
tra Ceidon &c.\d). 

Ou- 

(<i) Nov Diplom. Tom. IV. Part. III. Sec. lí. Cap. 1. $. ^ 
pag. 6$$ : 'Vain. Tom. I. pag. 577. 

C^^ Algumas vezes entre a data » e os signaes dos Contrahentes 1 
e Testemunhas se accrescentava o que tinha esquecido « como se do* 
ta em hum Documento d« V. das Kal. de Maio da era 1154 doCar* 
tor. da Fazenda da Universidade. 

(cyCartor. de Pedroso no da Fazenda da Universidade. 

(/) Cartor. de Pendorada Maço i.^ de Doações a particulares o. ^ 
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'Outra Noticia*, òu Relatório dos bens de D. Gon- 
çalo Viegas ,re sua ^mulher nD. Flâmula , principia: In cr^à 
%Z\Jwt miliesHmã reghanU Dómini Fredenando Rex sít 
fecit Domno Gonsalbo et Domna Flâmula nodum de omnes 
suos hetediíates &c. ( // ) . 

Huma Transação entre o Mosteiro de Arnoia , e 
Goldregodo Paez, principia: Era I2CI mense Februarii 
Ego Goldregodo Felaiz habuit intentio cum Fetro Gar- 
cia &c. (í). ' i '; 

Huma Sentença sobre letigio do Mosteiro de Cara*? 
mos com o de Recião, principia: Era i2i% FJIL M 
Kaly Januarii intentio fuit orta inter Ftíagium Froma^ 
rigiz &c. (í:). , . '^ 

Huma Carta de Arrhas , brincipia : Z» era i%2% 
Ego Fernandus Johannes tibi Òusenda Vens egas usíori 
tnee tibi pro arrhas &c. {d). 

Huma Transação entre o Mosteiro de Roriz , e Afr 
fonso Fubertiz , principia : Era 1223 mense Julii orta 
Juit intentio inter &c. X ^ ) • 

^ No fim de huma Transação da era X2j6 enfre q' 
Mosteiro de: Pedroso , e Mendo Diaz j^ se ach^i hiana de- 
sistência , por este feita-, aue Jprin.ci^ia : Et a 1246 relinr 
quo de ce ter o ego Menenao Didact /expontânea^ mea vor 
luntate omnem panem superius notHinatum &c {f). 

Humas Posturas Económicas do Couto de Pedroso 

Srincipião : In era 1309 annos in die Sancti Jqlfannif 
\aptiste. Sciant omnes tam presentes quamfuturi Ôcc. {g ) . 
Huma Escriptura Dotal principia : Era I35'4 três 
dias de Maio. Renembrança do que Maria Dofz da em 
cazamento &c. ( i& ) . 

Hum 

(tf) Cartor de Pedroso no da Fazenda da Universidade. 

(A) Cartor. do Mosteiro de Arnoia Gi\^. 4. n. ijf» 

(tf) Cartor. do Mosteifo de Caramoii ^ v ^ 

((/) Cartor. de S. Bento d' Ave Marra dó Porto.-'- v^ 

(«) Cartor. do Mosteiro de Roriz nd da Fazerida dâ Unfveisidadef 

Cy) Cartor. de Pedroso no da Fazenda da ÚniVefiídade* 

(e) Ibidetn, 



f 



Caitor. de S* Bento d'Ave Maria do Porto* 
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^ i.> HutA Proéesto, feito pielb Abbadb dô Mosteiro de 
Pedroso prificipía : Sâbbam ; q»t'na era 1345' annofem 
Èãsã i^Àiat andadoi do mes» ^ Abril Soante mim'Ni^ 
têlao Annes TaMliam de Gaya &c. {a). 

Em nome de Deos amen. Na ^ra de ' 1 26^ atmos 
miins&e dUs de Mah El Rei D. Affonso filho do rkui no* 
%re Rei D. Diniz fez Cortes^ eift Santarém, {b) . ' 

Nestes exemplos 4iltímcte se v6, que á data , posjto^ 
que próxima ao principio do Documento , lhe precedem 
com tudo algumas palavras. O mesmo quasi se veHíica em 
huma Carta de Communiâo de bens entre Irmãos , que 
principia: Ftfinoy Gaton ^ Astrilli , Arguiru y Vestrimi- 
ru y Quinilli , et Aragunti placum facimus inter nos^ , 
ifííus ad altos per scripturam firmitatis notum die quod 
trit IF. Non. April. era 911 , super Ecclesia &c, {c)\ 
Do mesmo modo hum Contracto de Onega Odar 
riz ,* com seu marido priticipia : Onega Odariz platum 

2: facimus à vobis viro meoSuario Ataniz per seriptura 

g firmitatis in die quo erit X. Kal. Juniiera 1045 : proispr, 

^ de dcc. (á). •• 

O - Iguaeis exemplos occòrem' da era 1013 Xf^. Kal. 

Febr. <0 • Er^ iò%^.VlILKal. Aug. (/): Era^iwv 

Vi. Kal.AÉ$g.<:g)iÊraiiot.KKal.Jtfl. (ò): Era 

1107. XFL Kal:^at. (/) Era iiiò. K K^L Jun (k): 

Era líii. IX. Kal. Fêbruar. {l): Era 1129/ (wj: 

Era iizy. Dee^mbr^ < « ) . 

■'••'''■• \ . ' " -, * '" '^ » £01 

C^"^ Ckfttity dt fèétBsó florai Fi^tcnda da Univer*idade« • 
O) Archivo Real. , ^ \ . . 

(•«b Cartor. de Pendorada Maço i. de DoaçÔés n. S« 
-X^J CíJÍS>X» de Moreirsi. . , . 

Ò) C^í»of, de Morciçii. (/) Ib^idem. 
C») Cartor. .^e Pf^dipso no 4^ ,Faze(H^a da Univf^r^id^Kk- 
(A) Carttr. de Vairão. 
(i) Cartor. de illoreir^. 

C n ) Cartor. da Meza Prioral de S. Jorge no da Faz^enda à$ Uol" 
versidade. 
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~ Emíicidcw.^es exetnpjos ge véijá em preludio o «soj 
eptÁt Coastanie , áos qOseos XaJíeíliáes .de-.principisretn lOf 
>ocumeí)t©s c»in:3-diia;; iogo.àttifnpdiat^nieiiiie ,4epoifii<fc 
eclararçmo assumpto, dó mesftio , y.g. : Sai^Afi. qua^tu 
íte litstrvrnentQ Je posse virem f-que- no anus ao- ^4*- 
imento dé.N. S. J. C àe 1680 aos. 10 dias do mez Je 

Porím. em putroa DocumeMCíR apparecCí 8vtl«W fM 
lelo dellcs, principalmente nas antigas Cartas ^g»//íi)«;V, 
ivradas cm virtudt de Sentçíisas^ aa*; quaes depois de se 
:ferir o litigio , e sua decisão , principia ordinariamente 
ignição, ou.Goftfissâo,' e K^çcohbieciíifento do vencido, 
ela data. Assim se observa em hum Documento da era 
\V7.:Ití.<}d..Seph <<7)>: Eip ííiítro (ií*, Ifferis; ds Agos- 
i» çrí luj C^). 15m dous da «ra iiif^y}}^. J(,al,Qcí:tr 
rif í^£-.)jj!.!^auíibem em hums.í^íicía.die fíi)riFão::,.Qq ajf^- 
guíçlo- dé Umiics de Lpredios -flntfe ©;Mopt«H> áe.Pacç 
e Sousa, e«s HerdatWres de.Tjavpços da-çraii47 y. "^ ' 
làl. Octohr. se ac)ia no .meio iít> Documento ^a qjesiBS 
atá, ,deagnaíi^ip:,di^ da. Sewwçji: (>rf)í,f;AJgBm« wr 

:s porém parece affastar-se a datfc-tio.ifraíl dp,Ete)íUflieniB3íí 
ias he porque depois de lavrada, Decorrerão declarações, 
i vez<::s longas , que se lançarão antes da Roboraçáo. 
.ssim se verifica em huraa Etoaçâo da era 1103 11. Id. 
iarcii (e) . Advirto também , que no meio de algumas 
•Notícias se encontra huma nova data , como na que já 
;feri da era lojy , que principiando com esta , tem 
anieio ouira data histórica , e além disso outra da era 

iiS- , - 

Occorrem também exemplos de se encontrar a data 



(a) Vide Tom. I deitat Dwscri. p, a»?;' ■' <•■ ".-<■-'> 

(6) Ibi*»iri Ipíf. aijí-.' ■ ■■- ■' "" ■" ■:■" (■-) 

Cr) Liv. das D.>ft'q0M'de Paço ■d* Sointf-^fol.' 4lt. veiu'-íií\'. . à * , 
hl. 47- *"»- Cíl. ».• ,.';;-■-:. 1' ' • 

(J) Vidi: o Tom. I destai Dissert. pag. «jí. 
C«) Cjii. dePendaiada Maço de Dot^HU ■•'■. ■' ■ -- 
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no fim exactamente de todo o Documento. Huma Tran- 
sacção depois de rektír 6 nome das testemunhas finaliza: 
Era I22C (a). Huma Doação finaliza: Facta Kart a in 
mense maio era 1227 {b) . Hum Testamento finaliza: 
J^ra II 94 {c) Dadas 8 dias andados de Setembro di 
ifra 1306 {d) Dada em Filia pouqua des dias por an- 
dar de Outubro na era izic^^annos (e): Feito foi esU 

testemanio 11 por andar m mes- de Julho era 1334 (J), 

j . \ . . . . i, é . ■ ■ , - í 

S B c q X o VIII. 

Formula das Datas (g). 

Disse já que a dalavra data se deriva do formulailò 
data ^ou^ datum^ que mais ordiuaríamente acompanha nos 
Documentos à era , ou anno &Ci Náo he porem^ esta a 
única formula porque a mesma se tem enunciado. A sua 
variedade nas mais NaçÓes , e nas Bulias Pontificias , se 
indica nos Novos Diplomáticos , e em Vaines (b): 
tjuanto aos nossos Documentos o examinarei pelos di?e^ 
SOS Séculos j e Reinados. 



-, » / 
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(«) Cartor. de S. Martinho de Crasto no de Reffoíos de Limii 

O) Cartor. de Moreira. 

f c) Cartor. de Pendorada Maço da Freguezia das Moutas D..JI»- 

\à) Pergaminhos de Roriz do CoIIegio de S. Paulq de Braga 00 
Cartotio da Fazenda da Universidade, . 

(r) Cartor. de Pendorada Maço da Igreja de Soselo D. 4. 

(/) Cartor. de S.: Bento d'Ave Maria do Porto. 

Cg:) Nov. Dipiom Tom. IV. Part. III. Secç. 11. Cap. 1. pag.6j4 
até 6sS« §. I. e i* 

(A) Tom. I. pag. 177. 



D I s s s R T A q X O VI. 137 

CAPITULO L 
Século IX. 

• - ■ ■ 

• I 
J 

D Este Século , do qual conservamos os Documentos 
mais antigos , se encontrão as seguintes formulas : 
Notum die erit prid. Kal. Magii era 908 {a): Notum 
die quod erit IF. Non. April era 912 (^ ). Igual ex- 
emplo occorre da era 920. VI. Kal. April. (cj. Em 
hum Documento de Doação se diz simplesmente: era 946. 
IL Kal. Mareias (d). Pelo contrario em outra Doação do 
mesmo século se encontra a formula : Facta series anni- 
tio testamento nodum die erit IX. Kal. Mareias era 

93S (O- 

CAPITULO IL 

Século X. 

HUma Doação do Cnrtorio de Moreira traz a for- 
mula : Era 945* fíotum die Idus Âprilis. Outra do 
mesmo Cartório : Factum placitus XII. Kal. Decembre 
era 953, Huma Carta de Venda : Facta cartula venãi^ 
tionis in era 95' 9 (/). Huma Noticia : Isto inventario 
fuit scriptus in era 962 {g)* Huma Carta de Venda: 
Notum die IL Kal. Setembri era 967 ( ã ) . E outra : 
Facta Scriptura Vetiditionis VI. Kal. Julias in era 
974 ( / ) . Hum Contracto entre o Presby tero Grexemiro , 
Tom. IL S e 

Ca') Cartor. de Pendorada Maço i. de Doações n. 8. 
^ ^ ) Ibidem. 

(c) Cartor. de Gette no GoUegio da Graça de Coimbra. 
( 1/ ) Cartor. de Moreira. 

(e) Pergaminhos de Pedroso iio Cartor. da Fazenda da Universidade. 
(/) Cartor. de Vairáo Maço 7. de Pergaminhos antigos n. 19» 
C^) Cartor. da Graça de Coimbra Maço $• »• 6. dos Pergaminhos 
de Cette. 

(A) Cartor. de Moreira. 
CO Ibidem. 
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e os herdeiros , ou Padroeiros da Igreja de S. Mamede 
traz o formulário ;;. AV//;;^ àie quod est in era 976 C^)* 
Em outras se ommitte quod est , ou quod erit , v. g. : N(h 
tum die ipsas Kal. Junlas in era 984.^ ( ^) • Em huraa 
Carta de Venda se lê: Nodu die Xri. KaJ. Decembris 
era 1003 {c) . Em huma Carta de Venda depois de de- 
clarar a data das Nonas de Dezembro era ioc6 , dos si- 
gnaes da Robora , e Testemunhas , se segue huma decla- 
ração longa , e depois : Era qucd desussum resona , com 
nova roboração, e Testemunhas (^). 

Encontra-se ás vezes quo erit em lugar de quoà , 
erit , como em hum Dociitncnto de 8 das Kal. de Mar- 
ço da era 1084 ( ^ ) * ^ Karta em lugar de Karttila era 
1018 Kal Abr. (/): Façta siriens testamento dum (em 
lugar de nodum') die quod erit era 1023. Xf^IL decimo 
Kal. Jgostasas (g): In ipsa era 29. cod erit XF. Kal 
Setembras ( A ) : XJt de odie die vel temfore quod erit 
VX KaL Feveruarias et era 1023 (O- Factum plactum 
IJT. KaL Setember era 1029 (fe): Facta c ar tuia in' 
comuniationis sub die quod erit era 102 1. T^. KaL Mar- 
cii ( /) : Ut de odie die vel tempore quod est era 1033 
quinto decimo . Klas Junias (m j: Notum die diem quid 
est era 998* XIF. Kal. Abr. (»). 

CA- 



(fl^ Ljv. de Orações do Mosteiro de Paço de Sousa foi. 4$. col. a.* 

( A ) Cartor. de Moreira. 

( c ) Ibidem. 

( </ ) Ibidem. 

( « ) Ibidem. 

(/) Ibidem. 

Cg:) Maço j. n. $. dos Per gamara hos de Cette no Collegto da Gra- 
ça de Coinibra. 

(A) Canor. de Vairão Maço 7. de Pergaminhos antigos D. âi. 
( i.) Cartor. de Moreira. 
( ir ) Ibidem. 
CO Ibidem. 
C í» ) Ibidem. 
Cl) Ibidem. 
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CAPITULO III. 
Secu/o XL 

NEste século continuâo as formulas Notum , ou JWI?- 
_ dum {d)\ die quod erit , ( em algumas se lê diem^ 
e em outras eri , em outra h rit : e outras sem notum 
principião die erit ) facta Karta , ou Kartula notum 
die quod erit : ou facta Karta in die &c. , ou pridie 
Kal. Notum die XFII. Kal. November era 1047 ( ^ ) : 
Sup diem quod erit IV. Kal. Abriles era 63 {c)\ Die 
erit IIL Non. Febr. Marcii era io^$ (d): Die FIIL 
Kal. Agostas era 1084 ( ^ ) • 

As meãos ordinárias são as seguintes : Facta Kcar^ 
tulafirmitatis pridie Idus Marzii inquoante era 48. {f) : 
In era 1095': In era iiij: In era 88. post milessima j 
regnanti Domni Fredenando Rex (g): Facta seriens 
testamenti sub die quod e st jn.L Kal. Marcii era loéj {h) : 
Facta Kartula vendi tionis sub die quod erit VI e cimo Kal. 
jul. era jo. super milessima (i): Facta Karta mense 
X^ovembris era 1037 (k): Erit die Kal. Martias quod 

S ii ' est 



( } Núdtttn se dizia por notum segundo a ordinária troca daquelle 
rempo do / por d , e notam syncopado de mtatitm , que também ás 
vezet apparece : semque se possa suppor a expreçáo noc/// ( segundo o 
antigo costume dos Gauleses e Germanos , de que se lembra César ^ 
e Cornelio Tácito, dcconurem o tempo pelas noites , e não pelos 
dias D que nesta paUvra úue-rvia o AutÍK)r da Nov. Malta Port. FarC. 

I. not. j5. pag. 62. Vide os Nov. Diplom. Tom. IV. Part. III. Sec. 

II. Cap. $. not. 1. pag. 71 )• 
( A ) Cartor. de Moreira. 

( c ) Ibidem 

( </ ) Ibidem. 

( tf ) Ibidem. 

(/). Ibidem. 

Cg:) Pergaminhos de Pedroso no Cartor. da Fazenda da Universidade. 

(^) CaTtor. de Moreira. 

C O Ibidem. 

Qk') Cartor. de Caramos. 
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est era milessima LXXXIIII (a): FIIL Id. Maias era 
M. C. XXmiI ib) • Era 1085 prid. Id. Kalendas Agus^ 
tas in temporibus Fredenandus Rex Sancius filii (f)t 
Facta Cartula erit die XFII. Kal. Junii era 1105 {d)\ 
Facta Kart u la vendi tioíi is manus nostras notum die quod 
erit IV. Non. April. Era 1107 {e)\ XJt deinceps moda 
quod est era 1 1 17 (/) : Facta est hec scribtura testamenú 
die 6.^ /. hora ó."" in supradicto Monasterio de Petroso 
Lunà -^ in era 112^ {^ )'- Facta series testavienti suh 
império Catholici Regis Adefonsi et Petri Ecclesie Braça- 
rensis Episcopi era 1 1 25 IV. Kal. ApriL {b) : Facta 
Karta venditionis per scripture et firmitatis die quo 
çrit VIL Kal. Februar. era 112S (i). 

Neste mesmo século he , que mais se frequentarão 
as datas inversas , e abbreviadas , de cjue já apontei os 
exemplos no respectivo lugar. 

C A P I T U L O IV. 

• ■ • . 

Governo do Senhor Conde D. Henrique , e da Senhora 

D. Teresa. • 

COntinua a ^qxvcíxíSz'.' Facta Karta {om facta series) 
die erit &c. , ou quando se datava pelo Reinado: 
Facta Karta temporibus Scc. , concluindo ás vezes com 
a data da era , mez ^ e dia ; outras vezes principiando : 
Regnante &c. , e continuando depois : Facta est hec scrl* 

ptU' 

( íi ) Cartor. de Pendorada Maço 2. de Doações a particulares n. !■ 
(^) Ibidem Maço \. de Vendai n particulares n. 2}. 
( c ) Ibidem. 
(<^) Ibidem. 
(^) Cartor. de Moreira. 

(/) Cartor. de Pendorada Maço da Freguezia de Magreíos n. a. 
( g ) Pergaminhos de Pedroso no Cartor, da Fazenda da Universi- 
dade. 
(^)Llv. das Doações de Paço de Sousa foi. 18. vers» col. a.' 
(Õ Cartor, de Moreiía. 
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ptura series testamenti notum die erit : também se en- 
contra : Facta autem scriptura &c. , ou Facta Carta 
vendittonls die notum quod est IV. KaL Mareias era 
1163 {a). 

Também se encontra , Stantem et permanentem die 
quod erit IF. KaI. Januar. era 11 57 (ã): Sub era 1156 
et quotum XII. Kalend. Octobr. ( r ) : Noto die qui fuit. 
era 1141. ( ^í) . 

São menos ordinárias ; mas próprias das Cartas 
d'Agnição , ou Sentenças as seguintes formulas : Et pro 
hac re ab odierno die ^ idest IF. KaL Octobr. era 114), 
?t deinceps non sedeam ausus (e): Et venit a d diem 
placitum feria 2.^ V. KaL Octobr. era 11 47 in presen^ 
tia de ipso Maior ino &c. (/). 

CAPITULO V. 

Senhor D. Affotiso Henriques. 
Senhor D. Sancho L 

COntinuão as mesmas formulas ordinárias de datas , 
assim nos Documentos Régios , como nos particula- 
res. OíFerecem alguma irregularidade as seguintes : In tetn-- 
foribus Regnante Infans Adefonsus , Bernardas Episco-^ 
fus Sedis Coltmbriensis Notum die .quod erit FUI. KaL 
Junii era 1172 (g): Notatum die Non. ApriL era 

11 87 {h): Em outras se lê simplesmente v. g. : Era 

1188 (/): In XII. KaL Febr. in era 1200 {k): Era 

1201 

(tf) Cartor. de Pendorada. 

(A 3 Cartor. de Moreira em huma Carta de Venda. 

(c) Cartor. de Pombeiro. 

(i<) Cartor. de Moreira. 

(í) Liv. de Doações de Paço de Sousa foi. 47. veis. col. 2.* 

(/) Ibidem foi. $4. col. 2.* 

C gr ) Pergaminhos de Pedroso no Cartor da Fazenda da Universidade. 

(2) Cartor. de Vairão Maço }. de Pergaminhos n. 1. 

( i ) Cartor. de Moreira. 

Cit) Cartor. de Pombeiro. 
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I20I mense Februarii {a)\ Ethocfuit in era iii7 (b)\ 
Era I12I (c): In era 1222 {d): Facta Karta diequo 
beri V* Non. Marcii era 1 200 {e): Facto plazum , et 
conscriptum mense Novembrio era 1 209 (/ , : Facta Kar* 
ta mandationis notum die erit XI. KaL Junii era 1194 
(g): Facta Karta vendi tionis , et firmitudinis mense 
Decembri sub era 1240 , Rege Sanctio in Portugália 
Regnante {h)\ Facta Karta vendi tionis nota die FIIL 
Id. Februar. era 121 3 (/): Tam presentibus quamfih 
turis notum fieri volumus quod suh era 1225' mense De- 
cembris ( ife ) : Quodum quod erat Non. Novembr. era 
1233 (/): Facta fuit hec Carta apud Colimbriam men- 
se Octobris era 1235' (m): Factum est hoc Testamen* 
tum in era 1223 quoto XPjI. KaL Septembr. (n): Fac- 
ta Karta sub era 1327 mense Maio Kegnante &c. {0): 
Era 1208 Mense majo facta est scriptura hec Regnan* 
te &c. (/). 
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(<i) Cartor. de Árnoia Gav. 4» n. i$. 

(A) Pergaminhos (ia Meza Prioral de S. Jorge ao Cartor. da Fa- 
zenda da Universidade. 

(c) Cartor. de Bost«l. Gav de Papeis vários n. 4. 

(rf) Cartor. de S. Bento d*Ave Maiia do Porto. 

(tf) Cartor. de Pombeiro Gav. jo. n. 12. 

(/■) Cartor. de S. Bento d* Ave Maria do Porto. 

(of) Cartor. de Pendorada, 

(?) Cartor. de Moreira. 

(i ) Cartor. de Caranios, 

( it ) Per;^a niiiboi ái lUeza Prioral de S. Jorge no Cartório da Fa- 
zenda da Uènversidade. 

CO P«rga ninhos di Mosteiro de Crasto no Cartório de Refoioi (ie 
Lima. 

( 171 ) Cartor. de Vairáo Maço 2. de Pergaminhos antigos R. 12. 

(n) Cartor. de S. João de Tarou.a Liv. das Doações foi. 74. 

(0) Carcor. dos Figueiredos de Bragança 

(/i) Cartor. do Mosteiro S. Pedro das Águias. 
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CAPITULO VI. 

Sefihor D. Âffonso IL 
Senhor D. Sancho IL 

COntinua a mesma formula: Fada Carta ice. ^ ain- 
da nos mesmos Diplomas : nota-se comtudo algumas 
irregularidades: v. g. Actum Colimbrie , prid. Kal. Maii 
era 125:5' (^ ) : Hanc Cartam fieri precepi et me o sigil" 
lo plúmbeo commoniri que fuit facta apud Vlmarafi. se^ 
ptima die Julii era 1257 {b): N. era 1257 (r): Dj- 
ta apud Santarenensem mense ajunto per meum manda-- 
tum era 1260 (^) : Ft propter hoc dedi et istam meam 

Cartam apertam que fuit facta apud Portum 

^er meum mandatum era 1261 {e)\ Data apud Colim^ 

br iam sub era 1264. 111. Kal. Augusti (f): Et hoc 

fuit actum coram bonij hominibus sub era 1272 mense 

Julii U). 

Nòte-se que as formulas Acta sunt h^ec &c. , ou 
Actum apud &c. principiâo a frequentar-se desde o Senhor 
P. Sancho IL , e que nestes dous Reinados algumas vezes 
apparece simplesmente a era , e mez , sem mais declaração. 
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(tf) Cartor. da Collcgiada de S. Thiago de Coimbra. 
( & 3 Pergaminhos de Mancelios no Cartório de S. Gonçalo de Ama- 
rante Maço I. n 18. 

(c) Cartor. de Vairao Maço 7« de Pergaminhos antigos n. 126. 

(d) Archivo Real Maço 11. de Leis n. 12. 

(tf). Cartor, de Santo Thyrso Gav. das Doações n 9. 
(/) Cartor. da Collegiada de S. João de Ahiicdina de Coimbra. 
C^) Pt^rgaminhos da Meza Piiorai de S. Jorge no Cartório da Fa-* 
zen£i da Universidade^ > 
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CAPITULO VII. 

Senhor D. Affonso IIL 

Os Diplomas deste Reinado principia a frequeniar- 
se a formula : datam v. g. Sanctaren V. Kal. Jprh 
lis per F. F. F. Dominicus petri fecit era 1297 (tf). 
Também apparecem as seguintes formulas : Facta fuit et 
scripta et data eis per meum mandatum apud Vtsen. 
XIILKaL Augustiera 1291 [b)\ Actum Colimbrie meth 
se Septembris era 1293 (r) : Data Ulixbona prid. Kal. Se- 
ptembr. Rege mandante per Alfonsum Suerii Super-ju- 
divem. Jacobus Jobannis notuit era 1307 {d). 
' • Nos Documentos de particulares slo vulgares as for- 
mulas : Actum fuit hoc : Hoc actum fuit : Facta carta. 
^ E nas vulgares : Feita foi a Carta : Feito o Prazo : Fei- 
2 tos os plazos : Feito foi o p/azo. Menos frequente a for- 
Pí mula simplesmente v. g. : Sub era 1290 : In era 1309: 
Fr a 130^. Ainda menos frequentes as seguintes : Feita 
^ foi daao e outorgado no mez de Ganeiro era 1 300 {e): 
Dadas oito dias andados de Setembro da era 1306 (/). 
O Formulário seguinte , depois tão frequentado até 
o presente pelos nossos Tabelliaes , principia em Latim 
com este Reinado : In nomine Domini Ãmen. Noverint 
universi presentem litteram inspecturi quod sub era 1 ^00* 
XF. Kal. Maii feria 2.'' &c. (^). 

CA- 



C^) Cartor. da Gamara de Coimbia Pergaminho n. 1. 

C^) Li?. I. das Doações do Senhor D. Âffònso III. no Real Ar* 

chivo. 

(f ) Liv. Grande da Gamara do Porto foi. 71. ver$, col. !•* 
C^') Gartor. de S. Bento d'Ave Maria do Porto. 
C*) Ibidem. 

C/) Pergaminhos de Roriz do Gartorio de S. Paulo de firaga 00 
da Fazenda da Universidade. 
C ^ ) Cartor. de Pendorad^ Maço da Igreja de Sande n. j. 
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CAPITULO VIII. 
Senhor D. Diniz. 

OS Formulários dos Diplomas Latinos deste Reinado 
são ordinariamente os seguintes: Data inCrate ii.* 
die Junii , Rege mandante per Petrum Pelagii Super^Ju-- 
dicentj Dominicus Dominici notuit era 13 17 {a)\'Facta 
Carta XIlixbone 13.^ die Augusti ^ Rege mandante y era 
1326 (*). 

Nos vulgares os seguintes : Dado ( ou dada ) em 
Santarém 19 aias de Deslembro. ElRey o mandou: Ayres 
Martinz a fez era 1324 (r) : Dante ( e he o mais ordiná- 
rio ) em Lisboa 8 dias de Abril. ElRey o mandou por sa 
Corte. Duram Perez afez era 1328 anfjos (d). 

Os outros Documentos seguem as seguintes formu- 
las : Esto foi feito ( ou , Isto foi feito , aquesto foi feito , feito 
foi o Instrumento , feito foi este Instrumento ) no Conce- 
lho de Coimbra prostumetro dia de "janeiro era 1327 
annos (e): Feita a Carta (ou, feita foi esta Carta) 6 
dias por andar de Dezembro era 1326 {f) : Dada em 
Villapouqua 10 dias por andar de Outubro na era 1329 
ãnnos (g): Era i35'4 três dias de Maio. Renembrança 
do que Maria Dominguez da em Cazamento &c. ( A ) : 
Savham que na era 1345^ annos jr dias andados do mez 
de Abril dante mim Nicolaao Annes Tabelliom de 
Gaya &c. (/): Sabham quantos este testemonyo vi-* 
Tom. 11. T rem 



(«^ Ibid. Maço dá Igreja de Anriade n. 6. 

C^} Lív. Grande da Camará do Porto foU 7|« vers. coK 1/ 

( ^ ) Cartor. do Cabbido de Lamego. 

C^^ Liv. Grande da Gamara do Porto foi. $$• col. 2/ 

(«^ Cartor. da Collegiada de S. Christovão de Coimbra. 

(^f) Caicor. de S. Bento d*Âve Maria do Porto. 

C ^ ) Cartor. de Pendorada Maço da Freguezia de Sozelo n. 4. 

C h') Cartor. de S« Bento d'Ave Maria do Porto. 

Co i^ers^Q^^i^ ^os de^edroso no Cartor. da Fazenda da Universidade. 
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tem e leer ouvirem , que na era 13:5o. 2 dias anda- 
dos de Junho ãpres do Jugar que chamam &c. {a)\ 
Feria 6.'' scilicet VIL lãus Decemhris de anno Domini 
13 13. E no fim: Ac t um fui t hoc ãnno diehus et quotis 
superius annotatis &c. ( ^ ) . 

Note-se que neste Reinado ^ e nos seguintes se ac- 
trescenta ordinariamente a palavra annos depois da quan- 
tidade da era ate o Senhor D. Affonso V. , e ainda mais 
wdinariamemc se diz v» g. 7 di^s de Junho , que 7 de 
Junho. 

CAPITULO IX. 

Senhor D. Affonso IV. 

NOs Diplomas deste Reinado continua a mesma for- 
mula 5 sendo mais ordinário dizer-se Dada , que 
Dante. O mesmo formulário Latino continua também 
nas AppresentaçÕes de Igrejas do Real Padroado , uni* 
cas em que ainda se não usava a língua vulgar. Nos mes- 
ttios Diplomas porém se notSo algumas irrçgularidades. 

Algumas Leis se encontrão sem data , a qual sd 
vem íia sua publicação , v. g. : Era de 1378 annos Sabba- 
do i.° dia de julho em Lisboa forão publicadas estas 
I,eis por Pêro Dossem Chanceller &c. ( ^' ) • 

As Coites de Santarém deste Reinado se encontío 
no Livro de Leis antigas do Real Archivo com este for- 
mulário : Fm nome de Deus Âmen. ÍJa era de 1369 an- 
nos tf diair de M^io *ElRey D. Affonso filho do mui no- 
bre Rey D. Diniz fez Cortes em Santarém J&íq. Con- 
cluindo sem data no fim : a qual já se acha , e o formu- 
lário do costume , nas Cortes da era 1390 , no mesma 
Livro 5 e faltandorlhe aquelle principio. 

ííos Documentos cjos particulares apparccem as se- 

guin- 

( fl) Caftor, de Pendoradj Maço de S. Paio de ^Fornos n. j. 
C^) Canor. da Call-giada de S Cbri^tovâo de Coimbra. 
(^ ) Arcliivo Real IVlaço i. da Supplemcnto de Cortes n. 4. 
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guintes formulas: Em nome de Deus amen. Sahhamquan-^ 
tos este stromento virem , como 23 dias de Fevereiro 
da era de 1391 annos na Cidade de Coimbra &c. {ay. 
Sabham quantos este stromento virem , que na era de 
1372 anms segunda feira 6 dias de Junho em no mon^ 
te de S. Romaaom seendo Domingos Johanes Juiz da 
Maia em Concelho ouvindo os preitos &c. {b): Esto foi 
feito em Coimbra 14 dias doutubro da era de 1372 anr, 
nos ( c): Huma Sentença , conclue deste modo : Dante em 
nas Eiras julgado de S* Fjnz oito dias dagosto Joham 
Rodriguiz afez era de 1375 annos (d). Huma Procu»- 
ção do Mosteiro de Pedroso conclue deste modo : Scri- 
pta no Cabido do dicto Moesteiro^ como he de nosso cos- 
tume 5 todos specialmente para esto chamados , e feze^ 
mos e outorgamos vinte e quatro dias de Dezembro era 
de i'^2S annos. Testemunhas &c. (e). Huma publica for- 
ma , dada , e expedida pelo Bispo de Coimbra conclue : 
Data Colimbrie die 28. mensis Septemkris sub anno a 
nativitate Domini i^^(f Indict. VIL (/) . 

CAl^ITULO X. 

. Senhor D. Pedro I. 
Senhor D. Fernando. 

COntinuão nestes Reinados os Diplomas com a for- 
-niula costumada , sendo mais ordinário dizer-se Dan^ 
te que Dada. Tal a seguinte : Dante em Souzel , onze 
dias de Marso ElRey o mandou per Gomez Martiz seu 
Vassallo e Veedor da sua Fazenda nom st ando hi D. 

T ii Jhu- 

( d ) Caitor. da Gamara de Coifubra Pergaminho n. 1 j» 
( A ) Cartor. de ^. Bento d'Àve Maria do Porto, 
(c) Cartor. da Collegiada cie S. Christovão de Coimbra. 
([ </ ) Cartor. de S. Bento d*Ave Maria do Porto. 
( tf ) Pergaminhos de Pedroso no Cartório da Fazenda da Univer- 
sidade. 

(/) Ibidem. 
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Jbuda seu Thezoureiro cujo este livramento bê. JohSo 
Âffonso a fez era de 141 3 annos (a). ' 

Nos Transumptos das Cortes se guarda o mesmo 
formulário, porém também nelles se nota o seguinte: Em 
nome de Deos amen. Era de 1599 annos em Ehas. Nós 
D. Pedro &c. ( ^ ) : Em nome de Deos amen. Era de 
141 o annos 13 dias de Novembro em a Villa de Leu 
ria. Nós ElRey D. Fernando &c. {c) Em nome de Deos 
amen. Era de 1409 annos na Cidade de Lixboa. Nos D. 
Fernando &c. E no fim : Dados na dita Cidade oiu 
dias de agosto ElRey o mandou por Fernam Martifm 
seu Vassallo : Fernam Micho a fez era sobredita {d). 

De Provisões Episcopaes temos o exemplo das s^ 
guintes formulas : Data Bracbare 14.' die mensis Ocío- 
br is anno Domini 1 374 (e): Dada no sobredito Moes- 
teiro de Pombeiro 6 dias do mez de Março era de 1^16 
annos (/): Dante em esse Moeste iro 26 dias de Outth 
br o Vaasco Dominguez a fez era 1420 {g) • 

De Notário Ecclesiastico os seguintes : Datum et 

auctum Colimbrie 14.^ die mensis Maii de era 1400 {b)\ 

In nomine Domini amen. Noverint universi presentes li* 

terás inspecturi , quod sub anno a Nativitate Domini 

Tnilessimo trecentessimo sexagessimo primo , die videlicet 

Dominico vicessima septima die mensis Decembris apui 

Civitatem Portugalensem coram Reverendo in CbrisU 

Patre ac Domino &c. Eno fim: jlcta sunt bec Joco^ die^ 

annoy superius nominatis ^ presentibus Discretis Viris 

&c. ( / ) . 

De 



(fl) Cartor. da Camará da Torre de Moncorvo. 
' (^]) Cartor. da Gamara de Coimbra. 
( f ) Cartor. da Gamara do Porto. 
(</) Archivo Real. 
( e ) Cario'. de Paço de Sousa. 
(/") Cartor. de Pombeiro Gav. l. n. iS. 
C^^ Cartor. do Mosteiro de Refoios de Basto. 
(A 3 Gartor. da Collegiada de S. Cbristovâo de Goiírbra. 
( i ) Pergaminhos de Pedroso no Caitor. da Fazenda da UniTersidide* 
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De Escrivão cl'ElRei a seguinte : Sahbam quantos 
este estromento virem que na era de 141 8 annos convém 
a saher , trinta dias dagosto em Torres novas dentro 
na Eigreja de S. Pedro &c. (a). 

De Escrivão Judicial o seguinte: Era de 141 3 an- 
nos 16 dias de Maio em Santarém presente Affonso 
Martins &c. ( ^ ) . 

De Tabeliiães os seguintes : Sabham todos que na 
era de 1405' vinte dias do mez de Novembro ante da 
hora de prima na Cidade de Coimbra dentro na Eigre- 
ja Collegiada de S. Pedro. E no fim : Feito foi no logo 
dia mes e era suso dietas. Testemunhas F. &c, {c ): 
Sabham quantos este Estormento virem como na era de 
1406 annos vinte nave dias do mez dagosto na Cidade 
de Coimbra (d): Sabham quantos este Estromento vi- 
rem que em presença de mim Vasco Doiz Tabelliam pu- t^^% 
blico na Cidade de Braga ...,..••. dezeoyto dias do mez > q t^%^^;, 
de Novembro a ora de Terça da era 141 2 annos {e): ^ÍÍ^M^ 
Sabham todos que virem que a oyto dias de Dezembro ^J ^H^**** 
da era de 141 2 annos no Moesteiro &c. E no fim: Fei^ S *s|^ 
to foi no dia e me es e era e llogar sobredicto. Testemu- 
nhas F. &c. &c. (f): Esto foi feito na dita Cidade do 
Porto no sobrado hu fazem a Rollaço^ ^ dias do mez 
de Novembro era 1407 {g)\ Feito f d no dicto logo 1^ 
dias doctubro era 141 2 annos. Testemunhas F. &c. {h). 




CA. 



(tf) Cartor. da Camará do Porto. 
( A ) Arcbivo Real. 

(tf) Cartor. da Collegiada de S, Pedro de Coimbra. 
C</) Cartor. da Camará de Coimbra Pergaminho n. 22. 
(^) Cartor. de Paço de Sousa Gav. 2 Maço i. de Bulias n, 3. 
(/) Cartor. de Pendorada Maço do Porto n. 9. aliás 7. 
(g^) Liv. I. Part. I. Maço ). foi. 24. de Pergaminhos da Camará 
do Porto. 

CA) Cartor. de Paço de Sousa. 
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CAPITULO XI. 

Regência da Senhora Rainha D. Leonor^ do Senhor 
D. 'joão I. , e seu Reinado , e do Senhor 

Z). Duarte. 

TAmbem nestas Regências, e Reinados continua a for- 
mula ordinária nos Diplomas , verificando-se ainda , 
o dizerse mais ordinariamente Dante ^ que Dada até o Se-, 
nhor D. Duarte , em que se verifica o contrario , e dabí 
em diante. E depois de proscripta a era de César , sendo 
mais commum dizer-se Era do Nascimento de N. S. J.Cf 
que Anno do Nascimento , menos desde o Reinado do Se- 
nhor D, Duarte , que he o contrario. Ainda no Reinado 
do Senhor D. loão I. apparece em Latim a Apprcscnta« 
ção de huma Igreja do Real Padroado com a assignatura 
R. , e seguinte formula de data : Data in nostra Civita- 
te Ulixboncnsi XXIX die mensis Fehruarii. Rege man- 
dante , Johannes Martini notavit , era millessima quator- 
centessima quinqueginta (a) . 

As Cartas Regias seguem a formula geral dos Di- 
plomas ; mas huma conclue deste modo : Scripta em Tor* 
res Vedras 28 dias de Julho. Ruy Pires Godinho a fe^ 
143 1 (^). Huma Apostilla em hum Diploma conclue: 
Dado dia mes e era sus o scripta ( c) . Hum Instrumen- 
to lavrado pelo Escrivão da Puridade tem a seguinte for- 
mula : Saibam quantos este stormento virem como estas 
som as cousas que foram concordadas , e outorgadas a 
ElRei nas Cortes que foram feitas na Cidade d^Evora 
aos 7 dias do mez> dabril da era 1446 annos. E no fim: 
Feito dia e era suso dieta {d). Outro Instrumento la- 

vra- 



(a^ Cartor. da CoUegiada de S. Pedio de Coimbra. 
Qh^ Cauof. da Gamara do Porto. 
( c ) Pergaminho 5 2 da Gamara de Goirabra. 
(</) Cartor. da Gamara do Porto. 
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rrado por hum Escrivão da Gamara d'EIRei conclue : 
Feito foi na dita Cidade devora 30 dias de Janeiro 
tra 1429 annos. Testemunhas F. {a ). Do mesmo modo 
outro Instrumento do anno de 1436 Abril 30 ( ^ ) • 

De Tabelliâes continuão os formulários indicados 
nos Reinados antecedentes: Sabham todos &c. Feito em 
&c. Ou principiando o Documento v. g. : Era 145*3 an^ 
nos y aias de Maio no Moesteiro de Paaço de Sousa 
&c. ( r ^ , porém este menos usual. 

Nas Provisões Episcopaes continua a formula eostu- 
inada : dizendo-se depois de prpscripta a era de César: 
Era do Nascimento , e em huma : Anno do Nascimento 
do Senhor. Nota-se huma do Administrador do Bispado 
de Tuy na parte de Portugal, que conclue: Em o Porto 11 
de Dezemíro y sem declarar era, ou anno (d). 

Os Instrumentos lavrados nos Mosteiros pelos mes» 
mos Monges, concluem com a formula ordinária : í^>/V^^;/i 
o dito nosso Mosteiro &c, , ou Feito no Mosteiro , v. g. 
de Paço de Sousa , aos 20 dias dabril ann^ de N. S. J. 
C de 1428 ( ^ ) • 

Os Notários Ecclesiasticos seguem a mesma formu- 
la dos Tabelliâes : Sabham quantos &c, fazendo-Ihe pre* 
ceder; /// nomine Domini amen. 

CAPITULO XIL 

Senhor D. Affonso V. 

DEsde este Reinado principia a ser mais exacto o for- 
mulário dos Diplomas , continua ndo-se a finalizar as 
Cartas , que principíão pelo nome d'ElRei Dada , e ain- 
da 



( tf ) Carlor, da Camará de Silves. 

(A) Cartor. da Camará de Lamego. 

( r 5 Perg*iTiií)ho de Pedroso no Cartor. da Fazenda da Universidade. 

(1/) Cartor. da Camará de Vianna. 

(«3 Carior. de Paço de Sousa Liv. M. de Prasos foi. \%z% 



da algumas vezes Dante , o que finaliza neste Reinado ; 
dizendo-se raras vezes : Era do Nascimento , e postoque 
até ha exemplo de se dizer simplesmente Era , he mais 
ordinário , Anno do Nascimento de N. S. J. C. , sendo 
já mais raro accrescentar-se annos depois da quantidade. 

Os Alvarás concluem v. g. : feito na Guarda 2^ 
dias dagosto. Martim Lopes a fez anno do Senhor ( e mais 
ordinariamente somente Anno) de 1465 {a). 

As Cartas Regias deste modo v. g. : Escripta em 
Estremoz: 30 de Maio. João Rogado afez i45'o {b). 

Deste Reinado apparecem Instrumentos lavrados por 
Notários Régios, e Gera es com diversos formulários v.g.: 
Aos 28 dias do mez dabril da era de 1477 teve o Prin- 
cipe N. S. Concelho em Santa Maria do Espinheiro , no 
qual determinou as cousas , que se adiante seguem &c. \c) : 
tsm nome de Deus amen. Saibam os que este Instrumevr 
to de tr alado de requerimento dado em publica forma vi- 
rem , que no anno do Nascimento de N.S.J. C. de 1^71 
:;sé ^ annos 22 dias do mez de Dezembro na Cidade de Lis' 
1^7 ^ ^^^ &c. (d). O Instrumento do Juramento do Príncipe 
^ D. João principia : Em nome de Deus Padre , Filho , e Spi- 
^ o rito Santo. Seja manifesto aos que este publico estormen- 
to virem , que aos 25' dias do Tties de Junho do anno do 
Nascimento de N. S. J. C. de i^^^ annos em a muy no- 
bre Cidade de Lisboa nos Paços &c. ( ^ ) . 

Os Tabelliâes continuão com o mesmo formulário: 
Sâibão quantos &c. E as Provisões Ecclesiasticas do mes- 
mo modo Dada ^ ou Dado &c. 



I 



k ..■•> 
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(d) Archivo ReaL 
(5) Ibidem, 
(c.) Ibidem. 
(^d^ Ibidem. 
Ce) Ibidem. 
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CAPITULO XIII. 

Senhor D. João 11. 
Senhor 2). Manoel. 

Ontinua nestes Reinados o formulário das Cartas , 
que principião pelo nome d^ElRei , e qual ainda ho- 
í se pratica , com pouca diíFerença. Nos Alvarás , e Car- 
is Regias , continuando o mesmo formulário do Reina- 
D antecedente, se ommitte quasi sempre a palavra anno^ 
izendo-se v. g. : João Paez afez de lAfíJ* 

As Provisões Ecclcsiasticas humas concluem: Dada 
:c. , outras : Scripta &c. outras : Scripta e signada &c. 

CAPITULO XIV. 

Senhor D. João III. 

^T Este Reinado não só se encontra o formulário dos 
.\l Alvarás , e Cartas Regias dos dous antecedentes ; 
!as também os seguintes v. g. nos Alvarás : O Bacharel 
háintino Martinz afez em Lisboa a 27 de Janeiro de 
5'54 {a) . E nas Cartas Regias v. g. : Joham de Seixas 
fez em Lisboa a jr Junho de 549 ( ^ ) . 

Neste Reinado torna a ser mais frequente a palavra 
nnos depois da quantidade da data. 

CAPITULO XV. 

Senhor D. Sebastião. 

^T Este Reinado não somente concluem os Diplomas, 

.^ que principião pelo nome d'ElRei , com a ordina- 

a formula Dada &c. ; mas também com o formulário 

Tom. IL J/^ dos 

C A } Carcor, da Camará do Porto. 

C ^ ) Cartor. da Fazenda da Universidade» 



154 Disser TAqXo VI* 

dos Alvarás v. g. : Gaspar de Seixas a fez em Lishoa 
a ^ de Março (ou nine dias do tnez de Março) Anno 
do Nascimento de N. S. J. G de iSJl 9 accrescentando 
algumas vezes, annos.. 

Os Alvarás tãosómente se encontrão com a formu- 
la do Reinado antecedente. 

As Cartas Regias não só concluem com a formu- 
la , que notei naquelle Reinado : F. a fez &c. ; mas tam- 
bém : Scripta em Lisboa a 30 de Maio. Pantaliao Rebel- 
lo a fez de 1560 (^ ) , ou simplesmente : Scripta em Lis- 
boa aos i^ de Janeiro de 1561 (^), que he o formulá- 
rio actual , decIarando'Se o Palácio. 

CAPITULO XVI. 
Senhor Cardeal Rei 2). Henrique. 

NEste breve Reinado nota-se concluirem-se as Qrtas 
Regias com o formulário: F. afez em Lisboa &c., 
^ menos vezes: Escripta &c. E os Alvarás; F. o fez em 
Lisboa &c. 

CAPITULO XVII. 

Governadores do Reino pela morte do mesmo Senhor. 

NEsta Regência se seguio nas Cartas Regias mais 
_ ordinariamente a formula : Scripta &c. , e menos ve- 
zes : jF. a fez. &c. 
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Ctf) Cartor. da Camará do Porto. 

C ^ ) Cartor, da Camará de Ponte de Lima. 
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CAPITULO XVIIL 

Reinados dos Filippes. 

/T" Estes Reinados oíFerecem ]os Diplomas pouca uni- 
N formidade. 

As Leis , e Cartas , que principião pelo nome d*EI- 
i 5 se achâo com estas formulas , v. g. : Dada em Lis-- 
t a iS de Agosto de i^^z : Em Lisboa a 27 de Ju^ 
Manoel Antunez a fez de 1582 annos : Dada em 
Villa de Madrid aos 12 de Agosto. António Moniz n 
', anno de 1583 : Dada em a Cidade de Lisboa &c» 
fjo do Nascimento de N. S. J. C. de i^Si : Dada na 
íade de Lisboa aos 13 dias do mez de Julho do anno 

i6ir. 

Os Alvarás concluem com a formula ordinária dos 
ecedentes Reinados: F. o fez &c , porém alguns deste 
do , V. g, : Em Lisboa 24 de Setemíro. Manoel Antu* 
s o fez de 1582^ 

As Cartas Regias seguem huma das duas formulas^ 
cripta em Lisboa , ou Madrid Scc^ ou: F. a fez em 
rboa &c. 

As Provisões do Desembargo : ElRei N. S\ o man* 
f pelos Doutores t. K do seu Conselho , e seus Desem^ 
"gadores do Paço. Manoel de Seixas a fez em Lisboa 
14 de Maio 633. As dos Vedores da Fazenda: EJRei' 

S. o mandou por Ruy da Silva do seu Conselho Ues- 
lo , e Vedor de sua Fazenda. Jeronymo Corrêa a fez 

Lisboa a 6 de Abril de 1631. Gaspar de Abreu ^ 

escrever. 
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CAPITULO XIX. 

Senhor D. João IFl 
Senhor D. Affonso FT. 
Senhor D. Pedro II. 

N Estes Reinados continuão as Leis com os deus for- 
mulários V. g. , ou : Dada em Lisboa a i^ de Mar- 
ço. António de Moraes a fez anno do Nascimento de N. 
S. J. C. de i65'6, ou: F. a fez em Lisboa &c. 

Os Alvarás : F. o fez em Lisboa &c. 

Os Decretos > e Resoluções de Consultas concluem: 
Em Lisboa li de Janeiro deS/^i ^ ou : Em Alcântara (ou 
Alcântara ) 25- de Junho de 646. 

As Cartas Regias seguem com a formula : Es cri- 
pta &C.5 que dura até o presente. 

Os Avisos: Do Faço (ou Lisboa) a 16 de Janei- 
ro 641. 

As Provisões : F. a fez em Lisboa a 7 de Janein 
de 165-0. 

CAPITULO XX. 

Reinados seguintes. 

OS formulários das datas se fizerão quasi uniformes 
nesta maneira. 
Nas Leis , e Cartas , e todos os Diplomas , que 
principiâo pelo nome do Soberano, e que tem a sua assi- 
gnatura , v. g. : Dada no Palácio de N. Senhora da Aju- 
da aos 7 dias do mez de Dezembro anno do Nascimento 
de N. S. jf. G de 175-6. 

Os Alvarás v. g. : Dado no Palácio de Mafra em 
ij de Outubro de 1799. 

As Cartas Regias : Escripta nó Palácio de Que- 
luz em 6 de Janeiro de 1801. 

Os 
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Os Decretos: Palácio de Queluz em 20 de Setern^ 
hro de 1799. 

Os Avisos : Palácio de Queluz em i^ de Agosto 
de 1799 , ou Paço em 20 de Agosto de 1799 í sendo pa- 
ra Lisboa , e seu termo , estando nelle a Corte. 

As Portarias Patentes : Lisboa 25* de Agosto de 1802. 

As Provisões : F. afez em Lisboa a ii de Feverei- 
ro de 1782. 

Não deixão comtudo de notar-se irregularidades , 
talvez por inadvertência dos OíBciaes , como no Alvará 
de25' de Novembro de 1799, que conclue: Escripto. Nas 
Leis do i.° de Abril , e de 26 de Outubro de 1796 , e 
outras , em que se ommittio : Anno do Nascimento de N. 
S» j. €!• 

S E c q S o IX. 

Critica das Datas {a) . 

Se houvéssemos de adoptar o sentimento de Vaí- 
nes (b) de que os antigos amavão os números redon^ 
dos 5 completando os que o não erao , e desprezando o 
excesso , em vão me teria cansado com ò diffuso assum- 
pto de datas , pela quasi indiíFerença , com que este fica- 
ria sendo á Diplomática. Com efFeito se os Antigos con- 
tassem por Milhares , ou Centenas somente as Datas , e 
quando muito por Dezenas , seria v. g. indifferente encon- 
trar-se huma data , que diííerisse até nove annos do suc- 
cesso , e circumstancias do Documento , e então seria bem 
inútil averiguar as difFerenças de anno da Encarnação , 
Nascimento , Circumcisão &c. , e os diíFerentes cômpu- 
tos , que nelles se adoptarão : os diversos modos de con- 
tar cavos 5 ou completos , os annos dos Reinado? , e seus 
diversos principios &c. j poisque raras vezes estas difFeren- 
ças altera ria o as datas em huma dezena. 

Com- 



(fl) Vain. Tom. I. pag. 64, c ^72, e seguintes, 
C^^ Tom. I. pag. jao« 
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Comtudo , sem nos lembrarmos (a") das possÍTCis 
inadvertências dos Notários, das maís ordinárias ainda dé 
Copistas ignorantes , e Correctores temerários , que a cada 
passo appresentão huma data incombinavel com os princí- 
pios da melhor Critica Diplomática , sem que por esse 
motivo somente deva ficar aemonstrado por apocryfo j ou 
ainda suspeito o Documento:- aqueilas mesmas differenças 
d'annos , os diversos modos de comparar Indicjfies, Epa- 
ctas j Festividades &c, fazem , que hum Critico prudente 
nunca da diíTerença de hum , dous , ás vezes de mais ao- 
nos f segundo as circumstancias , infira cousa alguma con- 
tra a exactidão mesmo original do Documenta Vejáo-sc 
as minhas Observações de Diplomática Part. I. pag. 71. 
not. 2. 

Digo , por esse motivo somente ( í ) ; pois podem 
cj p, concorrer outros princípios , que façáo aquelle .provável , 

$7^' ^^ r? ^'^ decisivo para mostrar a suspeição , ou falsidade do 
^.j"-^"" "pocumento. Huma e outra cousa vou a demonstrar com 
Êií-l ííxemplos , reduzindo mesmo para este lugar alguns já 

P^^ i.^, c^ndicados. 

=?-!V-<<^ -* Encontro em hum Cartório dous Documentos , da- 

tando hum da era 498 , e outro da era 1096. Por pare- 
cer aquelle de huma antiguidade tão remota , quanao só 
os encontramos entre nós do Sec. IX. , nem porque o seu 
formulário , c assumpto convém ao Sec. X, , devo deõ- 
dir , que o mesmo iJocumento he falso , sim que ao No- 
tário esqueceo hum D na data para completar a verdadei- 
ra de 998. Também não devo suppor falso o segundo por 
se referir ao Reinado do Senhor D. Affiinso Henriques, c 
Pontificado no Porto de D. Pedro Rabaldiz , antes con- 
jecturar o esquecimento de hum C na data para completar 2 
de 1196, coherente com aquelle Reinado , e Pontificado. 
Porque somente no Reinado do Senhor D. Sancho 
I. se principiam a contar entre nós seguidos os dias do 

mez, 

Cl) Nov. Diploiti. Tivm. IV. Pm. III. Secç. II- Cap. i. §. h 
pig. 6õi, , e leguioccs. (i) Ibidem pig. 466 » c leguiatci. 
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mez , e não por Kal, , Non. , e Idos , nlo devo regeítar 
í» limine hum Documento da era 1098, que data V!IT. 
August. , e outro da era iiyi , que data III. Sept. , de- 
vendo antes suppor , que o Notado de hum e outro , ou 

CopUta do 2."* ( pois nao he Original ) se esqueceo de- 
clarar Kal., Non., ou Id. depois do VIU., e III. 

Pelo contrario hum Documento da era 1209 data 
de 1 de Junho , die Martis. Já não considero so neste 
Documento o contar seguidos os dias do mez , vejo que 
conta o dia da semana , nío por ferias , mas pelos nomea 
dos Deozes da gentilidade , quasi inauditos entre nós : ob- 
servo mais, que tendo aquella era por Dominical C cahio 

1 de Junho «m Quarta feira , ou aie Msrcurii , e não em 
Terça feira , ou die Martis : lembro-me musmo , que es- 
te Eiocumeiito de hum formulário exótico he de interesse 
ao dono do Cartório, que o conserva , e desta uniSo de 
presumpçôes formo hum juizo desfavorável , que nío de- 
duziria somente de nelle se contarem seguidos os dias do^iV 
mez. \ 

A Doação a D. Hugo Bispo do Porto pela Senho- ^^í 
ra Rainha D. Teresa concorda exactamente na era com o S* 
anno da Encarnação ( computado este pelo calculo Floren- 
tino ) no dia do mez , na Teria , na Festividade , no dia 
de Lua , e no Concorrente ; porque a Indicção não he exa- 
cta , e porque o anno do Pontificado de D. Hugo não con- 
corda cõm a Historia Compostellana ( ou ao menos com 
a Chronologia , que Florez lhe assignou ) quando refere a 
sua sagração , não concluo ser falso o Documento, infiro 
antes , que não existindo elle já original , ou se enganou 
o Copista , ou o Notário primitivo , ou mesmo computa- 
va este de outro modo a Indicção , ou os annos do Pon- 
tificado. 

Por encontrar hum Documento da era 1163 , que 
conclue : Ista Carta fait facta uno anno poH annum ma- 
lum\ a pezar de não ter duvida , que o anno máo por ex- 
çellencia foi entre nós a era 1160 , não concluo ser apó- 
crifo o Documento j antes o seu contexto fora do com- 

mum. 
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mutn, fallando sempre de pretérito, me faz lembrar, que 
o ajuste, de que elle trata, fora feito na era ii6i , proxi< 
mo seguinte ao anno máo , e que a Roboraçâo se ailata- 
ra para dahi a dous annos , e por isso se declarou depois 
da data , que ella se fizera dous annos antes : Ista Carta 
fuit facta uno anno post annum malum. Encontro hum 
Documento de IV. das Kal. de Abril era 1127 , referindo* 
se ao Reinado do Senhor D. AfFonso Henriques : eu bem 
poderia suppor o engano no Notário de escrever 27 por 
07 , ou 77 , coherente já com o seu Governo ; mas noto o 
fomulario , e a letra também alheia daquella Época , e o 
decido por apochryfo. 

OíFerece-se num Documento das Kal. de Dezembro 
da era 11 30, referindo-se ao governo actual em Coimbra 
de D. Sesnando , que aliás consta ser já morto naquelle dia. 
Podia presumir , que ou não he tâo certa a Época da sua 
morte , como se suppòe , ou que quem lavrou o Docu- 
mento fora de Coimbra ainda o ignorava ; mas eu vejo 
no Documento respançada a data da era, e aparte no Rei- 
nado , e Pontificado , e concluo , que o Documento foi vi- 
ciado. 

Acho huma Provisão de 4 de Dezembro da era 137^ 
expedida em vulgar pelo Ouvidor da Infanta Dona Bran- 
ca nas suas terras: por não encontrar neste tempo filha al- 
guma nos nossos Soberanos com este nome o não devore- 
geitar; poisque a Esposa destinada ao Senhor D. Pedro L, 
Infante de Hespanha , se achava em Portugal com Senho- 
rio de terras. 

Apparece hum Documento com o anno de 1683 , e 
coma assignatura Real do Senhor D.João IV. Poderia in- 
ferir , ou ser esta falsa , ou a data errada ; porém exami- 
nando melhor, observo, que o algarismo, que me parecia 8 
não he senão hum y , que o Official costumava escrever S, 
e querendo-o ligar com o três , fez huma figura equivoca 
de 83 , sendo 53 , que cahe no Reinado do Senhor D.João 
IV. Veja-se a minha Observação II. de Diplomática p.72, 
e 73 na nota 2. , e Secç. VI. desta Diss. §. 3. pag. 126. 

Eq- 
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Encontro hum Diploma do Senhor D. Pedro Ih 
com a Assignatura Rainha do anno de 1704: lembro-me, 
que o mesmo Soberano se achava já viuvo , pela segunda 
vez neste anno , e que aquella assignatura se não parece com 
a de nenhuma de suas duas mulheres: eu condemnaria por 
apocryfo aquelle Documento se ignorasse, que naquelle an- 
no , durante a Campanha, corria a Assignatura R. por sua 
Irma a Senhora D. Catharina Rainha da Gram Bretanha , 
como igualmente no anno seguinte de 1705 , por occasião 
de moléstia do mesmo Senhor Rei. 

Não será mesmo dificultoso encontrar Diplomas , as* 
signados pelos Soberanos , datados de lugares, em que os 
mesmos se não achavão no dia da data , semque isso mos- 
tre mais , que ter-se lavrado o Documento , e datado , sem 
que se esperasse , que até esse dia se mudasse a Corte. 

Estes exemplos bastarão a mostrar a moderação , 
com que^ se deve proceder ao exame da genuidade dos 
Documentos com relação á sua data ; para que se não che- 
gue a abuzar deste meio , que os Diplomáticos não duvidão 
chamar pedra de toque dos mesmos , e ao qual a cada pas- 
so estão recorrendo , sem comtudo dàr no extremo opposto 
de querer combinar com a genuidade dos Documentos os 
mais grosseiros anachronismos , acompanhados ainda de 
outros indicios , ou antes provas decisivas de suspeição. 
Bastai^o , digo , estes exemplos a quem não perder de 
vista quanto tenho expendido neste já extenso Artigo de 
Datas. A pezar porém da mesma diffuzão, não posso ain- 
da ommittir as advertências seguintes. 

I.* Deve haver cautela em destinguir as datas, quando á 
era se segue immediatamente a quantidade das Kal. , Non. , 
ou Id. V. ff. : Era M. CCC. V. Id. JuL , pois muitas vezes fica 
em duvida se deve ler-se era 1300. V. Id. Julii , ou era 
1305:. Id. Julii. Huma data semelhante foi para mim tão 
equivoca , que só a pude determinar pela Letra Dominical ; 
pois a mesma data era acompanhada da feria , ou dia da se- 
mana :Sub era M. CCC. XF. Kal. Maii fer. 2.« {a) , de- 
Tom. 11. X ven- 

C«) Ciircor. de Pendorada Maç. da Igreja de Sande n. j. 
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-vendo ler-se era 130Ó. XK KaL Maii , na qual , por ter Do- 
pinicai A , cahio 17 de Abril na Segunda feira , e não 1315 
KaL Maii em que o i.^ de Maio cahio ao Sabbado, por 
ter a Dominical C. 

2.^ Deve ter-se bem presente o diverso modo de expri* 
mir os números em diversos tempos ; poisque muitas ve- 
zes as notas numéricas , de que usa o Documento, bastão 
a decidir da sua falsidade : assim se verifica em hum Do- 
cumento de z de Maio ern iz6o {a). 

3.* Se alguma prova podesse abonar os sentimentos de 
Vaines , de que os Antigos amavão os números redondos >, 
seria o Cliartulario , ou Livro de Doações de Paço de Sou- 
sa : com eíFeito nelle se encontrão a cada passo Documen- 
tos datados da era de 1000 , 1100 , 1200 , e ainda mais 
dos Decenaes destes tempos , que abrange. Huma grande 
parte destas datas comtudo são incompletas , e se nota 
Dcm o claro , que o seu Author deixou naquelle jj^gar para 
completar as datas com as centenas, dezenas , ou unida- 
des , que nos Originaes achou talvez obscuras , e depois 
Dunca chegou a decifrar. Não advertio nisto o Author do 
Diatario do mesmo Mosteiro , e por isso se vio embaraça^* 
do a cada passo na Chronologia das pessoas , que fígura- 
vão nos Documentos , duplicando-as , e triplicando-as , e 
attribuindo outras á Épocas inteiramente erradas. 

4.'* Pelo contrario o Author do outro Chartulario da Sé 
de Coimbra , ou Livro Preto , como já mais de huma veat 
notei , errou frequentemente a data dos Documentos , que 
transcreveo , e se mostra ainda por algumas dos Originaes, 
que se conscrvão. 

y.* A cada passo se faz uso de alguns pequenos Chroni- 
cons, que conservamos, para com clles confrontar as datas 
de Reinados , e as históricas ; comtudo as suas copias $e 
tem tirado muitas vezes com tão pouca exactidSo , que ne» 
nhuma concorda em tudo com a outra. Assim se verifica 
com a Cbronica Gotborum , ou Lusitana , e principalipen- 

te 



C<i) Veja-Ae o Tom. I. destas Diss« pa^;^ \%9^ 



D I S S E K T A Ç X o VI. tS^ 

te com 2í Conimbricense ^ ou Livro de Noa de Santa Crusí 
de Coimbra , e \^x isso no seu uso deve haver a devida 
cautela. 

6.^ Não menos se faz uso a cada passo, para aquelle 
mesmo fim , dos NtcroJogos , ou Livros d^Obiios de al- 
gumas Cathedraes , e Mosteiros , como da Sé de Coimbra , 
ti|inego , Mosteiro de S. Vicente de Fora , Santa Cruz de 
Coimbra , Grijó , Moreira &c. Mais de huma vez se en-» 
contrao os mesmos, ou suas cópias, discordando entre si, 
sobre o mesmo successo. Estas Obras de diversas mãos , 
continuadas em diversas Épocas , e de Âutliores anonymos, 
nos tem chegado adulteradas nas suas cópias , e até pare* 
cem destinadas mais a declarar o dia , em que se íàzia o 
Anniversario do Bemfeitor , ou Confrade , que a determi* 
nar o dia da sua morte, como de alguns se verifica, ain- 
da quando o dia do mez he acompanhado da era. Em hum 
Testamento se recommenda , se assigne ao seu Anniversa- 
rio o dia , que se achar vago, isto he , livre de outro Anr 
niversarío. Assim vemos no Livro dos Óbitos de Santa 
Cruz de Coimbra assignada a morte do Senhor Conde IX 
Henrique , e da Senhora Rainha D, Teresa no mesmo dia 
I.® de Novembro: e além de ser isto pouco desuppor, o 
contrario se mostra ( ^ ) , e o que só quiz determinar aquel* 
la memoria foi , que o Anniversario do Senhor Conde D. 
Henrique se fazia no Mosteiro de Santa Cruz juntamente 
com o de sua mulher , no dia do falecimento desta. 

Para melhor demonstrar o que tenho advertido acer- 
ca dos Chronicons , e Livros de Óbitos', referirei mais hu- 
ma prova ao mesmo respeito. O nascimento da Infante 
D. Constança , fillia do Senhor D. Sancho I. he notado na 
Chtonica Conimbricense, ou Livro de Noa de Santa Ctuz 
de Coimbra , em Maio da era 1220 , e a sua morte no 
Livro dos Óbitos de Moreira a 3 de Agosto do anno I20X 
(era 1240), dando por tanto de vida a esta Infante ao 

X ii an- 

(« ) Monarch. Lus. Part. III. Liv. VIII. Cap. 29. p. m. 77. col. 
1.*; e a minha Dissert IV. no Tom. I. pag. i$5. noU C^)* 
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annos. Isto passa por incontroverso nos nossos Escritores, 
remettendo-se a semelhantes memorias, e só Lima na sua 
Geografia Histórica ( ^ ) a reputa morta em menor ida- 
de. Com efFeito ainda não encontrei Documento algum do 
Senhor D. Sancho I. , ainda daquelles mesmos , em que fi- 
gurão os mais filhos, e filhas, no qual se leia o nome des- 
ta ; e por todos bastará referir a Carta de Couto de Ca- 
nas de Senhorim á Sé de Vizeu de Dezembro da era 
1224 {b)\ a Doação d'0.ta a Alcobaça de Março da era 
1227 {c): e a Doação ao Mosteiro de S.Jorge de 7 das 
Kal. de Maio da era 1229 {d). Accresce, que em hum 
Testamento do mesmo Senhor D. Sancho I. , existente no 
Cartório do Cabido de Vizeu ( diverso do que se acha im- 
presso nas Provas da Historia Genealógica) o qual posto^ 
^ue sem data parece ser feito pela era 1227 ; pois nelle 
ainda não figura ò Infante D* Henrique , e a Infante Santa 
Mafalda , e se enuncião D. João , como actual Bispo 
de Vizeu , D. Pedro como' Prior de Santa Cruz , e D. 
Martinho , como Abbade de Alcobaça , e chamando-se 
successiva mente á herança da Coroa os Infantes D. Affon- 
so, D. Pedro, e D. Fernando, e as Infantes D. Teresa, 
€ D. Sancha , se não lembra D. Constança , que como mais 
velha devia ser a primeira chamada. Do que tudo bem se 
infere , que ella faleceo em menor idade , e ainda em vi- 
da de seu Avó , e antesque seu Pai , por morte daquelle 
em Dezembro da era 1223 , entrasse no governo do Rei- 
no ; e que portanto a sua morte se acha notada com ma- 
nifesto erro naquelle Livro de Óbitos {e) . 

7.* Os Pontificados dos Bispos das nossas Sés , que a 
cada passo se notão nas datas , ou nas Confirmações dos 

Di- 



( tf ) Tom. I. pag. 204. 
(A) ^''^^''- rfo Cabido de Vizeu. 
(.tf) Prov. da Hist. Geneal. Tom. I. pag. l6. e 17. 
C d^ Cartor. da Fazenda da Universidade. 

(«) Vide Monarch. Lus. Tom. VI. Liv. JflX. Cap. 21. J. penulu 
pag. m. }U, 
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Diplomas , obrigão a averiguar as Épocas dos mesmos Pon- 
tificados. He certo , que possuímos Catálogos dos Bispos 
de quasi todas as nossas Sés ; porém devo prevenir conr 
tra a sua exactidão. No dos Bispos do Porto, por exem- 
plo y a cada passo se errão as datas , porque D. Rodrigo 
da Cunha por ignoiar o valor do X aspado, leo com erro 
de 30 annos muitas datas dos Documentos , de que se sér- 
vio para ordenar o mesmo Catalogo (a) . Além disso 
os erros dos Chronicons , e Livros de Óbitos augmentão a 
cada passo o numero dos mesmos erros , e os Documentos , 
e Monumentos , ou apocryfos , ou viciados , de que se 
Servirão sem critica alguns Authorcs. Não tendo sido o 
meu particular destino no exame dos Cartórios , que cor- 
ri , a verificação dos mesmos Catálogos , colhi comtudo 
hum tão avultado numero de correções para os mesmos , 
que me pôde bem convencer da sua pouca exactidão. Até 
onde esta chega o posso exemplificar. 

O Bispo do Porto D. AíFonso Pires se reputa mor- 
to na era 140c ; comtudo nos Cartórios de Santo Thyr- 
so , de Paço de Sousa , Vairão , Pendorada , Corpus Chris-- 
ti de Villa Nova de Gaia , da Graça de Coimbra , da 
Fazenda da Universidade encontrei a sua assignatura ori- 
ginal , ou memoria indisputável da sua existência , até 29 
de Maio da era 1410 : o que combina com se reputar 
á pouco falecido ein hum Diploma de 27 de Março da. 
era 141 1 {b) . 

8. * Quando para confrontar a exactidão das datas se 
recorrer a Monumentos , deve haver a devida cautela ; pois 
também estes podem induzir a erro. A Inscripção Sepul- 
chral do Bispo D. Affonso Pires , que assigna a sua mor- 
te na era 14CO , deo occasião ao erro, que acabo de no- 
tar. A causa ordinária he , que as Inscripçòes ás vezes não 

são 



(fl) Vide o que adverti a este respeito na Sccç. VI. dasNotas nu- 
méricas» tratando do X arpado, pag. lai. e seguintes deste Tomo. 
C^) Vide Wonarch, Lus. Part. VIII. Liv. XXII. Cap. 2S. pag* 
m. aça. 
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são coevas ao successo , antes ás vezes de tempo , mê 
as noticias se achâo alteradas na tradição. A letra delias' 
pôde chegar a mostrar se s^o ^ ou nâo coevas , para a 
|ue se deve ter em vista as Épocas da sua variação (a), 
^or este meio se conhece , que a Inscripsão Sepulchral do 
Conde Sesnando na Sé Velha de Coimora , e a da Con- 
quista de Lisboa na Basílica desta Cidade são muito pos- 
teriores. O Estylo 5 e Idioma também ás vezes mostrâo 
o mesmo. Que também nas moedas se encontrão anachro- 
nismos já o mostrei na minha Observação II. de Diplo- 
mática a pagina 71 nota 2 , a que ainda se poderiâo ac- 
crescentar outros exemplos. Quanto ás equi vocações de sei- 
los , veja-se o Tomo I. destas Dissertações Cap. 18. pag. 
Í37 j e seguintes. 

9.a Porque huma data por Kal. , Non. , ou Idos invoU 
ve alguma contradição , entendida á face do Kaiendario 
Juliano 5 por esse motivo somente não deveremos decidir 
por falso o Documento 5 em que a mesma occorre , sem 

^ nos lembrarmos das irregularidades desta numeraçíio na 
S meia idade , de que acima fiz menção, quando delia tra- 
tei (A). 

C*2 10.* Não menos se devem ter em vista os caracteres he- 

teróclitos y e inteiramente irregulares , de que alguns No- 
tários , e Tabelliães se tem servido entre nós , e notei no 
Artigo , e Estampa II. das notas numéricas , para não 
lermos huma data alheia da intenção de quem aescreveo, 
e que talvez se não possa combinar com x> mesmo Docu- 
mento 5 ou com outros. Com eíFeito não se poderia espe- 
rar que VC significasse 600 , e LX.c os mesipos 600 , de 
que apontei exemplos, 

II.» Devo ultimamente prevenir sobre os três recursos 
mais ordinários para a conciliação das datas : i.** enten- 
der a era por anno de Jesu Christo a cujo respeito já 

ex- 



C A ) £ite assumpto respectivo á Paleografia, o tratarei em lugar op* 
por tu no. . 

(A) Pag. 64, e seguintes. 



DissERTAqXo VL 167 

ívz o meu sentimento , quando tratei da mesma era n^s- 
Dissert. pag. 26 , e seguintes : 2.° suppor as Confirma- 
5 posteriores á data do Documento , de que já tambera 
lembrei no Artigo das datas Históricas pag. 109 deste 
mo, e no Tom. I. Op. i. pag, 148. (ou que no Do- 
lento possa figurar pessoa já indubitavelmente não ex- 
nte ) a cujo respeito também reflecti no cap. 3.° da 
ima Dissertação pag. 169. nota i : 3.*^ recorrer a fal- 
ou troca de numero nas datas , suppondo v. g. se es- 
eo era 1250 por era 1252, IV. por VI &c. Quanto a 
ultimo recurso sendo certo , que os Notários , e os 
listas são homens , até a experiência própria nos con- 
:e , de que he possível hum engano. Nunca porém he 
Jente o uso deste recurso , menos que o Documento 
todos os outros princípios se reconheça evidentemente 
Liino. Vejâo-se os exemplos , que produzi nos primeiros 
igrafos desta Secção. 
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Kaiendario para uso desta Dissertação. 
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Kalendario para uso desta Dissertação. 
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Kaiendario para uso desta DissertaçSor.- 
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Kaiendario para uso desta Dissertação. 
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Parfl illustraçSo principalmente dò Caf. IL da Secção L 

desta Dissertação. 

Extracto das notas , que se achao na Arte de verificar aâ 
datas : Chronol. líistoriq. des Papes , para se conhece- 
rem as datas , que cada hum delles empregou nos 
Docupienios do seu Pontificado.. 

S. LfiSo Magno* Desde o anno 440 até 461. 

• ♦ 

4 Este Papa variou muitas vezes as suas notas Chrono- 

logicas. Entre as suas Cartas humas sáo expedidas sem a 
data do dia , nem dos Cônsules : outras com ambas : mui- 
tas com o nome de hum só Cônsul : huma depois do Con- 
sulado de Opilion : outrs com o nome do Cônsul do Ori- 
isnte. Os Copistas alterarão algumas dellaSé 

S. Felis II. Desde 483 até 492, 

Temos huma Carta deste Papa datada hum anno de- 
pois do Concilio de Roma , onde íqí feita , a saber , .a 
15 de Março de 488. O que faz crer ( diz Cellier), que 
se enviarão cópias para diversas partes , datadas do tempo 
em que erâo enviadas. He este o primeiro , que usou da 
Indiçção nas suas datas. 

• - ... 

P E L A G I o II. Desde ^78 eté jpo. 

Alguns Authores notão , que Pelagio fora o primei- 
xo^què usara das IndicçÔes : o que não he exactamente 
verdade ; porque já Felis II, se sérvio delias em 490 j 
mas Pelagio fez este uso mais ordinário. Elle juntou tam* 
bem algumas vezes o anno do Imperador Reinante. 



& 
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S. Gbeqori o Magno. Desde 5'j^ até 604. 

He o primeiro , que nas suas datas contou os dias do 
tnez aò nosio modo, em lugar de empregar KaL, Non.| 
e Idos. Mas poucos de seus successores o iaiitarao nista 

Bonifácio IV. Desde 607 até 614, y ou 608 até 61$. 

Spelman cita huma Carta sua datada do anno deje- 
su Chrlsto 613. He este o primeiro , que empregou em 
suas datas o anno da Encarnação. O que só foi adoptado 
por seus successores, muito tempo depois delle. 

Adeodato. Desde 671 até 676. 

He o primeiro , que datou dos annos do seu Pontifi*' 
jx ^^ cado. 
sS;é Zacarias. Desde 741 até 751. 

ii% c Quasi todas as datas das suas Cartas tem sido alte* 
•/í - fadas pelos Copistas. ( Vide Pagi ) . 

Paulo I. Desde j^j até jéj. 

Datava ainda as suas Cartas , ao menos algumas ye* 
zes y dos annos do Imperador de Constantinopla. 

Adrião I. Desde 772 até 795'* 

I^toUf muitas ve2^s» do ânrtd dós ftapâ^doras de Coõií^ 
tantinopta. A^rhão-se comtudo Bollás ^áis ., ^e só dàtâo 
do seu Pontificado : e òurras só' dô Rdnado-, oti Patricia- 
do de Carlos Magtk). N'um Privilegio Original deste Papa 
se lé esta formula : Regnante De o , et Salvatore nostro 
jF. C Poucos Papas variarão mais que elle nas formulas 
das datas das Bulias ( Nouv. Trait. de Diplom. Tom. V, 
p. 161, e 163). Lb- 



A P P E y D. n. XÍJ 

LsX o lU. Desde 79$ até Sié. 

As suas simpUs Cartas datao de ordinatio só do dia 
do mez , pcecedido d% palavra Aifsoliíta. Os seus. Privile- 
gies depois de 800 accrescentao o anno do seu Pontiíica- 
do, edo Império de Carlos Magna Traiem tambcra ab- 
gumas vezes o anno da Encarnação. Achão-se alguns sò 
com o dia do mez , e a Ittdkçao< 

L E X o UII. Desde H?. ^^^ ^5S- 

He o primeiro , que notou nas suas datas o lugar , 
que tinlia entre os Papas do mesino nome, .Pata algumas 
vezes do anno do seu Pontificado , e do Imperador Rei- i-, '-ife 

nantel Mas as mais das vezes só tem o dia do mez, e a ^ yíè^ 
Indicçâo, - o íV.í^^ 

Mabino. Desde 882 até 884. y \ ' J 

■ t^X' ~^" 
Datava ordinariamente as. suas grande^ Bulias do dift, » T;^,i>.. 
do laez, do anno dosoiPontificado, do Imperador, e^a 'f^^^^ 
Indicçâo, tomada já do mez de Setembro ^já do mez deja?^ 
neiro. 

EsTEvXo VI. Desde 8916 até 897* 

Datava ordinariamente do mez. , do dia , e da Indic- 
çâo , sem notar o anno do Pontificado , nem do Impçrar> - 
dor , cujo nome só expremia. Achâo-se no anno de 8<7(!í 
Buuas suas datadas do Império de AfJiulfo > e outras dot 
de Lamberio seu rival. O Papa reconhecco o i." em quan- 
to elle esteve na Itália; depois se declarou pelo 2.° 

Bento I11I. Desde poo até 903. 

Ikta as Bulias dos anhos do Pontificado, e do Impe- 
sdor BL.ànante , da Indicçâo , e dia do mez. Acha-se hu-, 
ma data sua : Jnno secundo post obitum JjtmhcrtÀ. 

Jo- 
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JoXo XIIII. Desde 983 até 985^. 

Depoisque Bonifácio ( Antipapa , que xx>ncorreo no 
tempo deste Pontiíice ) sobio á Santa Sé , os Notários dè 
Roma empregarão duas épocas do seu Pontificado , a i.^ 
do anno 974 , outra de 984. 

Bento IX. Desde 1033 até 1049. 

Foi o ultimo , que datou as Bulias do anno do Im- 
perador Reinante. 

S. Leão IX. Desde 1048 até 10^4. 

Começava a IndicçSo já no i.^ de Setembro , já no 
i.° de Janeiro. Elle não he o primeiro (comoafErma Pa- 
pebrockío ) , que datou dos annos da Encarnação. Juntava 
algumas vezes os do seu Episcopado de Toul aos do Pon* 
tificado : e os annos deste contâo-se do dia da sua enthro- 
íiizaçáo , e não da sua proclamação , isto he de iz , ê 
não 2 de Fevereiro de 1049. 

Greqorio VII. D^de 1073 até 1085'. 

Âs suas Bulias ordinariamente datão só do lugar, dia 9 
mez , e Indiccão. Começava commumente o anno a 2J de 
Março , quasi três mezes depois de nós. Parece comtudo , que 
também algumas vezes seguia o calculo Pizano. Contava 
também algumas vezes os dias do mez na ordem directa* 

Urbano II. Desde 1088 até lopp. 

Seguia nas Bulias já o calculo Florentino , já o Piza- 
no, já o nosso. Também variava no uso da Indicçãò. A- 
châo-se Bulias suas datadas do seu Pontificada com huia " 
anno menos , que se contasse do seu principio. 

Pas- 
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Faschoal II. Desde 10^9 até 1118. 

Nâo emprega muitas vezes nas Bulias , mais que a 
ta do dia. Segue algumas vezes o calculo Pizano , e al- 
mas vezes também anticipa os annos aos nossos hum 
teiro. Outras vezes usa do calculo Florentino. 

Gelazio IL Desde 11 18 até 1119. 

Seguia nas suas datas o calculo Pizano ; mas come- 
tido-o na Paschoa : portanto não deve admirar^ que'hu- 
I das suas Bulias date de 10 de Dezembro de 11 19 , 
idaque elle falecesse a 29 de Janeiro deste annp. Co* 
^ava a Indicçao no mez de Setembro. 

Ca LIST o IL Desde X119 até 1x^4. 

Seguia algumas vezes , como seu Antecessor , o calculo 
zano. 

Ihnocekcio IL Desde 1138 até 1143* 

Nas Bulias conta os annos já do i.^ de Janeiro , já 
25* de Março ; mas raras vezes pelo calculo Pizano. 
itava o principio do seu Pontificado , nâo do diadaCon- 
graçâo i mas do da Eleisâo. 

Lu Cl o IL Desde 1144 até 1 145'. 

Seguio nas suas Actas o calculo Florentino. 

Eugénio III. Desde 1145: até 1153* 

Começava o anno ora no i.*^ de Janeiro , oi:a a tf 
Março. 



Z^nu IL Aa Adri- 
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Péucas Bulfe»: suas^ dat»> de ssno do F&atificaáa Em 
algumas design» cai- lugar , que tem entre os Papas do taes^ 
mo nome , o Cfdc desde muito tempo se não costumava^ 
Começava a ai»o já no i."* de Janeira, jé a 25 de Mai^ 
$0 ^ algumas vezes pelo calculo Pizano. 

Alexandke III. Desde 1159 até ii8i. 

Sl^ia o calculo Florentina nas suas. BbUas , isooi ht^ 
começava o anno a 2^ de Março , três meses quasi depois 
à^ nóa 

Lu Cl o liL Desde uSi até ii9ç. 

Seguia^ Qcalcuh) Florentina, e iatianra na ladicçao. 

U K B A N o ni. Desde ii8f ali 1187;^ 

Coa>^aTa aa«iio., e* a Indicçâô a^ ^5? de Março , co« 
mo os Florentinos ^ e datava o Pontificado do dia da Elei* 
çáo* 

Clbmek^te ih. Desde X187 aoi^ iryi. 

Ajuntou á data do PonúíÍ4;adbj ai da kigac , e d&» o» 
Bulias ordinárias , no que foi seguido de quasi todos seus 
Succe^sores. C^ Irmíd^^ que fn a re^mo* db^ Tusculum, 
data do anno 44 do Senado. 

Celestino III. Desde 1191 até ii^Z* 

Começava ordinariamente o anno na Fachoa , e tam- 
bém a Iadk:$d0« 



}» 



A p p B N a 11* 1^ 

Inkdciincio IIL Desde iipS sié iizlS. 

Baluzio, e Mabilion nocâo,qtieem todo oannõ 1207. 
X. do seu Pontificado , o seu Chanceller poz constantemen- 
te nas BuiLas a IK. ^dicção em lugar da X. j» "erro que 
até passou ao Registro , como se pode ver no II. Tomo 
das suas Bulias da Edicçáo de BaltizíOé 

* . ■ < 

Innocencio IIIL Desde 1 243 até 1 25^4. 

Variou no principio do anno , e da Indjcçao , como 
seus Predecessores : e o mesmo fizerão os Successores até 
•o fim do Sec. XIIL 

♦ ■ ■ 

Greborio X. Desde 1271 até 1276. 

Datava as Bulias do dia da soa Coroação. . 

Nicola o JIII. Desde 1288 aiíé 1^92. 

No seu Bontifícado se fixava em Roma o priíKÍpki 
do anno na Paschoa. 

Bonifácio VIII. Desde 1294 até 1303 

Gomfeçava o anno lio Natal ^ no «que o imitarão qua- 
€i todos os seus Successores do Sec. XIV. Datan^a algumas 
vezes as Bulias só do anno do Pontificado , sem mez , n^m 
dia. 

Clemíente V. Desde 1305' até 13.14. 

Contava os aonos do :6eu Pontificado «6 do dia da 
Coroação , como muitos de seus Antecessores. Pelo tempo 
adiante , quando passavão Bulias antes da /Coroação , as 

datavão : ^ die suscepti a nobis Afostolatus Officiu 

• « ■ . 

• : .• . . . » . t 

Aa ii G R iár 
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Greqorio XI. Desde 1370 até 1378. 

Só datava do anno do seu Pontificado. 

Bonifácio IX. Desde 1389 até 1404. 

Engana-se Papebrockio , quando diz , que este Papa 
datava o principio do seu Pontificado do dia da Eleição, 
e nao do da Coroação. 

Evg]enio nu. Desde 1431 até 1447. 

Começava o anno nas suas Bulias ora no i.^ de Ja^- 
neiro, ora a 25 de Março , e algumas vezes na Pascboa. 
Comtudo ordenou por huma Bulia de 1440 , que em to- 
da a Igreja se começaria o anno no Natal , dalli em 
diante. Mas nem elle mesmo , nem os seus Successores 
observarão esta Lei , aliás adoptada em muitos Paizes. 
Ordenou também em 1445: , que o anno da Elncarnação 
seria notado em todas as Bulias , e Rescriptos. Mas não 
cstendeo esta Lei is Cartas , e Breves , que sellava com 
o seu sello secreto. Não ha vestigios dalndicção nas suas 
Bulias. 

Nicola o V. Desde 1447 até I455'* 

Começava o anno a 2^ de Março , • e portanto nin- 
guém se deve admirar de achar algumas Bulias suas da* 
tadas de 144o. 

Calixto. III. Desde i45'5' até 1458. 

Começava o anno a 25* de Março. 

Pio II. Desde 145:8 até 1464. 

Começava o anno já no Natal > jáno no i.** de Ja- 

nci- 



A" P P E H D. n. Í8^ 

neiro , já a 25 de Março , três mezes depois de nós. He 
por esta ultima , que data huma Bulia do anno às En- 
carnação i45'8 a 25 de Fevereiro , sendo elle elleito em 
Agosto do mesmo anno. 

Paulo II. Desde 1464 até 1471. 

Começava o anno já no i." de Janeiro , já a jy de 
Março depois do nosso. 

SiXTO IIII. Desde 1471 até 1484. 

Começava o anno como seu Predecessor. 

Innocencio YIll. Desde 14ÍÍ4 até 1492. 

Começava o anno ora no i." de Janeiro, ora a ijr de ^^^ 
Março. A mesma variedade se observa na Chancellarií tfeí^^fe 
Apostólica do seu tempo : e lie , de ijotar, que huma Buí- c-^^í'*^^^ 
la sua datada de hum anno , se acha publicada na ChãOnA^t^íi^^J*^^ 
cellaria A{)osroIica no anno antecedente. Tal he o que re^ i^l^^»^ 
peita a jurisdicção, e poderes dos Auditores da Rota, da-" '^^^^ 
tada: Anm hcarn.i^%%.Iã.Januar.y e mais abaixo : Li- ^ ^ 

cta Romae in Cancel. Jpest. ãie Sabbati 19 Januar, 
1487. A razão he porque o Papa começava anno do Na- 
tal, e a Camará a 25 de Março. 

Alexandsis VI. Desde 1492 até i5'03. 

Começava o anno nas suas grandes Bulias a 25 de 
Março depois de nós. 

LeXoX. Desde 151J até I5'22. 

Nas Cartas data o principio do Pontificado de antes da 
Coroação. Algumas vezes segue o calculo Florentino , e 
conta os dia^ , como nós , em ordem directa. 

Cle- 



CI.EXESTK VIL Daàt 15^ até if^ 

Variara oonao sea R rAfinriHm ( AdkâD VL } m ai- 
iDcnra òs dKDCçar o anuQO , c ^^^^^a* os £as do me?. A 
dará da Tirudingio , monada 4eide jono Kapo á Camaia 
Aposcoika , pariDce ooo loaiv aM saio CDobeôda 00 tem- 
po dcflBc Papa. 



Paitlo nn. Desde jf^^ até 1559. 
Segsna <KdiiuiijinfTf o dUcTalo Horentinou 
Pio niL Desde 15^59 acé i;6>. 



iTa ofdixBaríaiiaeBCe o aoso nss suas grandes 
Bodas a 15 de MarçoL E lic por csa laaab , qoe a Bui- 
Ia ^oofinnaioria do Omriitio de Tvenm dua do anuo 1563. 

Gbeboeio XnL Desde 157a acé ifSf. 

Segúai ofdiími mumur ms Boilas ocalcnlo Flofentína 



SiXTO V. Desde ijS^ aie 159GW. 

Variara o príccxpÂo do asm csas BoUas. 

Ubbako vil Desde 15:93 ecé 1591» 

Paiece ter scj^ádo coostantcraeiíre Bas Boihs o cal- 
calo FlorentinoL 

Clbvbvtb VUI* Dade 15-92 aié táojr. 

Ha Ibercs se» sem a data do anoo do ft>imficado. 
Alginoas reies nas BuUas conta os dias do mez y coíbo 
nós , em ordem directa. 

Gt£- 
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Gregório XV. Desde 1621 até 1623. 

Todos os seus Breves começão o anno no i.° de Ja- 
ÚTO , e todas as Bulias a 25* de Março. Foi elle ( diz 
apebrockio ) que fixou a este respeito o uso da Chancella- 
a Romana. O que só durou até Innocencio XII , em cu- 
• tempo se tornou a usar nas Bulias o principio do anno 
) i.'' de Jaileiro. 

Urbano VIII. Desde 1623 até 1644. 

Ordenou , que dahi em diante as Letras Apostólicas 
iiíunciariâo o dia do mez por extenso , e náo por cifras 
rabes , nem por letras nominaes , ou numeração Romana. 

Innocencio XII. Desde 1691 até 1700. 

Tornou a adoptar o calculo , que fixa o principio do 
mo no I.'' de Janeiro ^ no que o imitarão os cinco Fa« 
LS seguintes. 

Clemente XIII. Desde 1758 até 1769. 

Tornou a adoptar o calculo Florentino nas suas gran« 
rs Bulias : prática ainda hoje constante. 



AP- 
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TABOA- CHRONO LÓGICA 
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Dos Reis dal Aiturias , LeSo , « Gallua («)> com nlaçSo ao jeu 

Governo t lefundo a Chionúlogia de Fr. Henrique Flor», 

cofiecta pelo leu Continuador. 

i 




Clordonlin II. 
"ílAfl.-iiio IV. 

\7:^. 

;; Ramiro II. 
S',Ordonlio III. 
«S.nchol. 
^OrdoohoMioCO 

£ Ramiro III. 



5 Fernanda Magno 

^S,.ní/io II. CO 
^Afíoiiso VI. C/) 




xp4i A p p c iii>t VU 



^tm* 



(0) Os particulares de GdSbn \io em gtifo. 

Qiy D. Offdonbo em vkh cie lea Pai , residio eiMno GorercuMlor na 
Galiza desde a era 9$ $ ? ( anoo S97 ? ) atcquc o mesmo lha cedeo 
com o titulo de Rei , unindo-a depois por morte de seu Irmão aot 
outros Fstados. 

C ^ ) Ordonho Máo se imrusou no Governo em paitç efe Reinado 
de D. Sancho I desde a eia 996 até o anuo s^upote. 

C ^ ) O Chromcon de D. Pelaio coata a D. Garcâ mais de 10 ân- 
uos ds prizão até a sua morte ; e sendo csla. Daca>Jia> (anuo lo^a) 
vinha a cahir o fim do seti Governo na Galiza antes da era iiijÂ 
(anno 1070). Porém do fim daquelle anno 1070 existe no CartoriQ 
de Pendorada huma Doação original do mesmo D. Garcia. 

Çt^ Contamos a D. Sancho II. como Rei da Galiza , e portanto 
de Portugal « seguindo a opinião vu^ar » que suppôe o mesmo Rti* 
no incorporado no de Castella , e attribuindo a prizão de D. Garcia 
•o mesmo D.Sancho na' era IT09. Masdea porém na sua Itlstor. Crít* 
d*Hespanha Tom. XII. pag. $76. $. 291 , e pag. )Ss* §. 996: Tom. 
XV. pag. i}|. $• 4* prolonga pelo contrario o Governo de D Gir- 
câa até a era 1111 , em que o suppÔe pela primeira vez desthmni* 
lado por seu Irmão D. A£Fonso VI. Os Editores da Histor. de Maria- 
na da Edicção de Madrid de 17S7 Tom. IIL Liv. IJT. Qip. 8. pag. 
|a). not. a. e pag. )a8- not. 4. o suppÔe destbronizado por seu 
Irmão D. Sancho entre a6 de Março, até 10 de Maio da era 11099 

• deixão em duvida se a Galiza foi logo pur elle cedida a seu Irmão 
D. Affonso , a quem depois privou de todos os Estados. 

C/^ O principio do Croverno de D. Affonso VI. na era mo he 
com relação á Galiza (em que se comprehendia Portugal } n^ ^inl 
succedeo por morte de seu Irmão ; pois desde a morte de seu Pai 
na era iioi j^ reinava em Leão. 

N. B. Masdeu na sua Hist. Grit* Tom. XV. pag. 7S. e te- 

Suinte , e pag. a7 i. estabelece diversas Épocas aoa Reinados dos Reíi 
as Astúrias . e Leio até Mauregato • e conta antes de D. Affon* 
eo I. não aó Pelaio » o P»vila , mas Tbeudemiro , e Attanaildo. 
Igualmente s6 reputa por primeiro Rei particular da Galiza a D. Gar^ 
cia , filho de D. Fernando , excluindo Ordunho > Sancho , e Bcrmudo: 
pôde lerwae no mesmo Tomo XV. pag. i|0 , e 27$. A Chronolo- 
gU , que seguio o Sábio Author da MemofialV. sobre a Legisla^, 

• costumes de Portugal , a pag. a 17 do Tom. VII. de Memorias de 
Litteratura da Academia Real das Scienctas de Lisboe» diffeie taflÃem 
•m alguns Reinados. 




AP- 
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., TABOA CHRON OLOGICA 

Dos Soberanos de* Portugal 9 com relação ao seu Governo. 



•vca 



Conde D. Henr*^ 
R^iinha D.Teíes. 
D. AíFonso I. 
O. Sancho t. 



jBirtf rjAnrtú 



• f *« 



. 



llji 

ii$o^ 
n66 






D. Affonso li. 

D. Sancho II. 

D. Aífociso^^L ; 

D. Diniz 



1249 
ia6i 

M«7 



Dl AiPatnoilV^ :V}i^\\ 

D, P«dffo I. i59i 

D, JRcrnando 140'5 

1>. Jbâo I. 1423 



211 

22) 

114« 

27P 



^(••w»"**" 



D. Duarte 
D. AfFonso V. 
D. João II. 
D» Manoel 

D. João III. 
t). Sebastião 
D. Henrique 
D. Filippe I. 



D- Filippe II. 
1>. Filippe \\\. 
>D. João IV. 
D. Affoiuo VI. 



D. P^ro IL 
D. João V. 
D.. José i. 
D. Ataria I. 



095 

12& 
J85 



iá/^ 



• 



Mai<iP 
Jun. 24 
Dez. 6 



Març,a7 
Març,2$ 
Set, Al 
'Fèv. 16 



£ivi 



367 



Jan. ig^ Ua», U^j 
Abril 6 I . . . Ti4n 



■\ 



4M 

495 



521 

$57 

57« 
5 i^aJ 



Agost.i4 
Set 9 
Ago«.S^«^ 
Ouc. 2$ 



Dez. I j 
Jun. 11 
Agost.28 
^ • • . 



1I$0 

I %%\ 

134^ 

12ÓI 
128^ 

IJÓJ 



AtMO 



1112 

1211 



124S 

1279 

1J2$^ 



640 



Set. ij 
Merç. 31 
Dez. 1 



667 NjOV. 2) 

706 Dez, 9 
7SOj Julho ji 
77 7|F«v. 24 



• * . 



143S 

1482 

>49S 
1521 



1557 

i$7S 
i$8c 

M9í^ 



Maio .^ 
Janko24 
Dez. <6 
Março tj 



íàwtqo w$ 
Set. 21 
F«v. 16 
Janeir. 7 



Mm 8*8 
Jan. 18 

Out. 22 

Agost. 14 



Set. 9. 
Agost. 28 
Out. 2$ 
Dez. 1 ) 



1621 
16$6 



V7C6^ 

1777 
«759 



Juflho II 
Agost. 4 
Janeit.)a 
Set. I) 



Março 3 1 

Nov. 6 
Npv. ^. 



Dez. O 
Julho 31 
F^v, Í4 
JuIIm) 1^ 



Blí u 



C^ 
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Cbronologia dos Regentes , Flce-Reis , ^ fjdvernadores , 

íi^j*/^/ Reinos (^a). 

Reinado do Senhor D. Sancho IL 

' Seu Irmão o Infante Dé Affonso, Conde de Bolonha, 
governou o Rei^o em lugar do mesmo Senhor y desde os 
principios jdo annQ dé 1 246 ( era , 1284 ) > !^^^ chegou de 
Fariz a Lisboa , até á sua mc^rte eçi i2i.B.C^i'3 ii%)y 
em que^ lhe succedeo no Throno , tendo já dado jui^men- 
to de Defensor do Reino em Pariz a 21 de Setembro do 
anuo antecedente» 

Depois da morte do Senhor D. [Fernanda. 



/ 



Teve o governo do Reino a Senhora Rainha D. Leo- 
nor , até 16 de Dezembro da era 142 1 , em que a desa- 
possou o Mestre d*Aviz , que regeo com titulo de DeflFei^ 
sor até ser acclamado Rei a 6 de Abril da era X423» 

Senhor D. João L ' 

Na era 145*5 durante a sua Viagem a Ceuta, gover- 
nou o Reino o Mestre d^Aviz Fernam Rodrigues de Se- 
queira (A). 

Senhor D. Affonso K 

Desde a morte do Senhof D^ Duarte até o fim do an- 

• no 



ii 



(a) Como os hossos Escritores nos deixarão somente escassas n(H 
ticias » e ás vezes inexactas » sobre este assumpto , mê foi necessário 
ordeni^r estas espécies do exame» e combinação de hum grande nu- 
mero de Dpçumentos originaes de diversos Cartórios , cujas citações 
scríâo fastidiosas , e por isso as ommitto nos artigos , qtie julguei in- 
controversos 9 esperando se defira á minha escrupulosa exactidão cm 
taes objectos;. . . ' 

(i) Soarei dâ Siíva , Mem. do Senhor D. Joáo I. Tom. ' III. capí 
|00 n.? 1^3 4. pag. 1458. 
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DP de 1439. A Senhora Rainha D. Leonor, e o Infante 
D. Pedro. Seguio-se somente o Infante D. Pedro , que en- 
tregando o Governo a EIRei em Janeiro de 1446 , o tor- 
nou delle a receber até o anno de 1448. 

Por Carta Regia de 8 de Outubro de 1463 , noticia 
aos Conselhos do Reino a sua passagem a Africa , e que 
deira ao Principe com o Governo do Reino ( <« ) . 

Na jornada de Arzilla , e Tangere foi nomeado Go- 
vernador o Duque de Bragança D. Fernando por Carta de 
2 de Agosto de 1471 (i). Porém a participação da Con- 

auista daquetlas Praças ás Camarás do' Reino , em Carta 
e 7 de Setembro do mesmo anno ,, he- assignada pela 
Princeza Santa Joanna , e expedida em seu. nome ( c). 

Na jornada a Castella governou o Pripcipe D. João 
desde Maio de 1475' até Janeiro de 1476 , qu.e partindo 
também , deixou o Governo á Princeza D. Leonor sua 
mulher. 

Era Maio do mesmo anno tornou o- Pripcipe ao Go- 
verno em nome de seu Pai até ic de Novembro de 1477, ^ 
em que se acciamou Rei,, entregando poucos dias depois o ^ 
o Governo ao mesmo Senhor D. AJFonso V., quando vol- ^, 
tou. r 

Senhor D. João II. u 

Em datas de 28 , 29 , e 30 de Outubro se encontrão 
Diplomas deste Sobcratio, expedidos de Santarém , e oit; 
.tros de Almeirim em data de i , 4 , e y de Novembro de 
-1484 , assignados pela Rainha com esta declaração: È per 
conservaçam de nossa saúde nom ha asignamos ^ e a as- 
signou a Raynha for ttàs , ou £ por quanto ElRey ms~ 



(n) f iv. amigo dat Provisões At Camará do Poito foi. j. 
-C*l Vide Hist. Geoeal. Tom. V- píg- >í* « seguintes : Ruy de 
^ina, "Chian, diniies mo Senhor cap. lõ}. nos Inedit. dí Hisior. Poit". 
^Toin. !■ pag- ÍÍ4- 

(_e') AUço de Papeis antigas da Canun deCoimbrn n.° i(. Veja- 
se Lacerda, Vida de Santa Joanna pag. 108 t log : Snufa , llisiut, 
de S. Poiniogos Tom. U. tiiv. .V. cap> a. pag. i-^^. cpl.. 1/ 
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IO Senbm' nom estava em despes si^ em pêra asynar , aí^ 
gnou a Rainha por elle {a). 

Senhor D. ManoeL 

Kt sua jornada ^ Castella no anno de 1498 , cerrai 
a assignatura pda Senhora Rainha D. Leonor sua Irmã (^. 

Setáíor D. Sebastião. 

Na sua menoridade goremou sua âtô , a Senhora D. 
Catharina até o fim do anno de 1562 , que entregou a 
Governo ao Senhor Cardeal D. Henrique , e eiX!t a ÊIReí 
em 20 de Janeiro de i^6S. 

Na I.* jornada a Afiica governou o mesmo Senhor 
Cardeal, desde Setembro até Novembro de i$r74« 

Na a.* desde i^ de Julho de 15:78 governado D. Jor- 
ge ^Almeida , Arcebispo de Lisboa ; Pedro d' Alcáçova Car- 
neiro , Vedor da Fazenda ; D. João Mascarenhas , e Ff a^ 
cisco da Sá de Menezes . até chegar a noácia da perda 
d^ElRci. 

Depois da morte ão Senhor Cardeal Rei. 

Fkarâo os < Governadores , por elle nomeados , o Ar- 
cebispo de Lisboa D. Jorge d* Almeida ; D. J<^ ln^scare- 
nhasj Francisco de Sá; D.JoSo Tello de Menezes ; eDio- 
go Lopes de Sousa , aré a inva^ de D. Fílippe de O»- 
tella. 

D. FiUppe L,IL,€jIi. 

Vice-Rei o Cafàeal Alberto , A ichiduque tfAwtria; 

No- 



Ca) Liv. XXII. daChancellaria do mesmo Senhor foi. iii erers.f' 
112, 11) , e 116; t'On^ttA -nt Gar. iao Mico 1. fi.® 55 no Rdl 
Arcbivo* 

C^) Liv. d'£xtfai £rf. ii|). reis. m &edl ArMtqw 
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Nomeaáo em Carta Regia de Participação ás Camarás do 
Reino de 21 de Outubro de 1583. A sua Patente de Go^ 
vernador he ^de 31 de Jaoeuo de 1585 (4)* iAinda go- 
vernava em 23 de Fevereiro de 1593. 

Os j Governadores D. Migud de Castro^ Arcebispo 
de Lisboa ; D. João da Silva , Conde de Portalegre ; D. 
Francisco Mascarenhas, Conde de Santa Cruzi IXiarte dç 
Castello Branco , Conde de Sabugal j e Miguel de Moum ^ 
Escrivão da Puridade. Desde y de Julho de 1593 , de 
que data a Carta Regia de Participação ás Camarás > tíé 
Janeiro de 1600 (^). 

Vice-Rei D. Christovâo de Moura , Marquez de Cas- 
tello Rodrigo. Desde 29 de Janeiro de 160Q. Auida go* 
vernava a 26 de Julho de 1603. 

Vice-Rei D. AfFonso de Castello Branco , Bispo de 
Coimbra. Desde 22 de Agosto de 1603 até 26 de D>ezeiiH 
bro de 1604. 

Vice-Rei D. Pedro de Castilho , Bispo de Leiria. An» 
tes de 34 de Maio de lóoj. Governava no i.° de Feverei- 
ro de 1608. 

Vice-Rei 2,* vez o Marquez de Castello Rodrigo* Já 
governava em 20 de Fevereiro de 1608. Continuava em 
Maio, e Dezembro de 161 1, e 10 de Fevereiro de 1612^- 
Partio para Madrid neste anno. 

Vice-Rei i.^ vez D. Pedro de Castilho. Governava a 
19 de Março de 1612, 26 de Outubro de 1613 , eem 23 
de Maio, e 20 dç Junho de 1614. 

Vice-Rei D. Aleixo de Menezes , Arcebispo de Bra- 
ga. Nomeado em 161 3. .Governava em 13 de Julho de 
1614 y em 24 de Março, 9, e 11 de Julho de 1615'. 

Vice-Rei D. Miguel de Castro , Arcebispo de Lisboa* 
Governava cm 2$ de Julho, 17 de Setembro, e 2 de Ou* 

tu- 



(tf) Maço 7. de Cortes n.® 4. no Real Archivo. 

(^) Por Carta Regia de 22 de Setçmbro de 1597 , se declarou, 
que o Príncipe faria por seu Pai a Real Assinatura. Liv. Vi. do Re* 
(istro da Supplicaçâo foi. 34a. vers. 
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tubro de i(Si5' , 8 de Fevereiro de i6i6 , i8 de Feverei- 
ro, e i6 de Março de 1617. 

Vice-Rei D. Diogo da Silva e Mendonça , Conde de 
Salinas , e Marquez de Alemquer. Diz-se ter dado jura. 
mento a 13 de Julho de 1617 ; porém ha memorias do seu 
Governo desde ij de Março do mesmo anno até 9 de Ju- 
nho de 1621. Em 3 , e 18 de Agosto de 1621 já nlo go- 
vernava. 

Os 3 Governadores D. Martim Affonso Mexia , Bíà' 
po de Coimbra ; D. Diogo de Castro , Conde de Basto , 
e D. Nuno Alvares Portugal. Ha noticias de governarem 
juntamente desde o i.** de Setembro de 1621 até 22 de 
Maio de 1622. Por ausência ^ e morte de alguns delles 
governarão os outros somente , e se lhe substituio, D. Af- 
fonso Furtado de Mendonça , Arcebispo de Braga , e de- 
Sis de Lisboa , e D. Diogo da Silva , Conde de Porta- 
^ jre: verificando-se o governo de cada hum delles da ma- 
S^^ neira seguinte. 

^ O I.* D. Martim Affonso Mexia, governou até a sua 
morte em 30 de Agosto de 1623. 

O 2° D. Diogo de Castro , Conde de Basto , consta 
governava até 18 de Maio de 1626. Quando foi nomeadq 
a 13 de Setembro do iriesmo anno o Arcebispo de Bra- 
ga , se achava este em Madrid. Continuao as noticias do 
seu governo desde j de Maio de 1630 até 16 de Julho 
de 165 1 {a). 

O 3.^ D. Nuno Alvares de Portugal. Durão as memo- 
rias do seu governo somente até 8 de Janeiro de 1613. 

O 4.° D. AíFonso Furtado de Mendonça, tomou pos- 
se a 13 (ou a II segundo affirma D. Francisco Manoel 
nas Epanaphoras pag. 189) de Setembro de 162o. Gover- 
nou sem Companheiros , desde 21 de Abril de 1627 até 
AbrU 

(o) Pot Caita Regia de 10 ds Jullio desce anno se participou ao 
Gi'vetnador do Reino do Algarve , vinha governar estes Reinos letl 
Irmão o Infante D. Carlos ; e o mesmo se iniinua nn Alvará de 4 
de Agosto do mei-no anno; porén não leve cS«ito aquelle ptojecio 
(Manuscrito Original, e autbentico^ . 
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Abril de 16^0. Faleceo a 2 de Junho do mesmo anno (a)^ 

O 5. ' D. Diogo da Silva. Ha noticia do seu gover- 
no desde 2 de Outubro de 1622 até Abril de 1627 , em 
que se retirou do Governo , tendo governado sem compa- 
nheiros desde 27 de Maio de 1626. 

Seguírão-se os dous Governadores D. António d*Attai- 
de , Conde de Castro d'Ayro e Castanheira , e Nuno de 
Mendoça , Conde de Vai de Reis. ;Goveraarão ambos 
desde 26 de Agosto de 1631 até 9 de Março dç 1632:; 
e desde 29 deste mez e anno até 29 de Abril de 1633 , 
somente o Conde de Castro d'Ayro , talvez pela morte do 
seu Collega. Já não governava o mesmo Conde de Castro 
d'Ayro a 25 de Maio deste anno , em que tomou posse 
de Presidente da Meza da Consciência. 

Vice-Rei D. João Manoel Arcebispo de Lisboa. Já 
governava a 13 de Abril de 1633 , e continuou até a sua 
morte em 4 de Julho do mesmo anno C^). 

O Conselho d'Estado ficou governando até 22 de Ju- 
lho deste anno ( r ) ; e ha noticias de sua administração a 
a8 de Junho, 7, 12, e 20 de Julho deste anno. 

Vice-Rêi D. Diogo de Castro Conde: do Basto. O seu 
Regimento he de 18 de Julho de 1633 (d). Ha memo- 
rias do seu governo desde 29 do mesmo mez e anno até 
15 de Dezembro de 1654. 

A Princeza de Parma Margarida , chegou a Lisboa 
no fim do mesmo annoj e já a 31 de Dezembro ha me- 
Tom. IL Ce mo- 



f tf ) Cunha Histôr. Eccl. de Lisboa Part. II. cap. 104. n. 2. p- 464- 
C^) Em Carta Regia de 10 de Junho deste anno se suppóe já 
morto o Arcebispo Vice-Reí , senão houve engano cm se legistrar es- 
ta Carta com o mez de Junho em lugar de Julho. 

(tf) A Histor. Geneal. Tom. XI. pag. $41. faz principiar o go-» 

v€rno do Conde de Basto a 22 de Julho de lójj , o que só s« 

pôde combinar com 32 dias de governo interino do Conselho d'Esta» 

do , que se cspecificâo na Obra Portugal Restaurado , e nas Epana- 

phoras de D. Francisco Manoel a pag. 14 , suppondo , que o mesmo 

Conselho de Estado principiou já a governar na doença do Arcebispo 

J3. João Manoel. 

C^) Liv. IX, do Registro da Supplicação foi. 211 vers. 
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môria do seu governo (^), que continuou até o i.° de 
Dezembro de 1640. 

Senhor D. "^om IV. 

Partindo para o Alemtéjo a 19 de Julfao de 1^43 , 
deixou encarregado o Governo à Rainha D. Luiza ( / ) , 
rècolhendo-se depois para Lisboa a y de Outubro (r). 
Comtudò ainda hum Decreto de 2t de Outubro do mes- 
mo anno de 1643) ^ diz rubricado pela Rainha (^). 

Senhor D. Affonsê VI. 

Desde a morte de seu Pai até 23 de Junho de 1662, 
fem que tomou conta do Governo ^ regeo a Senhora Dona 
Luiza j sua Mãi. Desde 24 de Novembro de 1667 gove^ 
nou seu Irmão o Senhor Infante D. Pedro até á sua morte« 

Senhor D. Fedro II. 

No anno de 1704 até Novembro regeo na sua ausen- 
xia da Corte sua Irmã a Senhora Rainha D. Catharina, 
por Decreto <fe 7 de Maio deste anno , c se encontrão Di- 
plomas por ella assignados desde 2 de Junlio do mesmo 
anno at^ 12 de Setembro com o dictado. 

Eu a Rainha da Grã Bretanha Infanta de Portugal, 
como Regente destes R^nos na ausência de meu Irmão 
o Senhor Rei D. Pedro ( ^ ) ; e ainda a 31 de Outubro 
do mesmo anno(/); e a 4 de Novembro (g) . Outra vez 
regeo o Reino no anno seguinte de 1705', e ha Diplomas 
de» 

( II ) Ibidem foi. 230 vera. 

C^) Hist. Gèn. Tom. VII. pag. 17S« e Tom. IV. das Prov. ^ 
774 n.® âA, 

(ír^ rbíd. Tom. VII. pag. 18a. 
( tf 3 '^^^^^^'^^ authentico foi. )io. 
(«} 'ArcMvo 'Real Liv. VIL de Leis. 
C/) Systema dos Regimentos Tom. Ill pag. i64> 
(;) LW. 'HL ido Rfegistio do Real Arcbivo foL a44. 
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desde 6 de Fevereiro até 3 de Setembro (a) s6 com a 
mudança no impedimento em lugar de na ausência ( ã ) . 

JV»i&é7r D. João F. 

' Na sua ultima doença correo a Assignatura pela Se- 
nhora Rainha D. Marianna d'Au$tria , desde 23 de Maio 
de 1742. 

Senhor D. José L 

Na sua ultima doença governou a Senhora Rainha 
D. Marianna Victoria , desde 29 de Novembro de 1776 , 
e já tinha governado em outra moléstia d' El Rei por Dq^ 
crcto de 7 de Setembro de 1758 (<*). 

Senhora D. Maria L 

Por occasião da moléstia , que empossibilitQu S. Mt , 

fará continuar o Governo destes Reinos , entrou nellç q 
rincipe N. S. em nome de sua Augugt? Mái pelo De- 
creto de 10 de Fevereiro de 1792 , e c^^pois em seu pró- 
prio nome com o titulo de Príncipe Regente , na f(Írm|t 
do Decreto de 15* de Julho dç 1799. 

. Pela ausência do mesmo Senhor para o Brazii ,. ficou 
entregue a Regência destes Reinos aos cinco Governado- 
res ^ o Marquez de Abrantes D. Pedro; Francisco d^ Cu- 

Cc ii nha 

^d) Liv. XI. do Registro da Supplicaçâo foL 14a vert, 
03 Ibidem. A Pauta dos Vereadares de Coimbra em data de 29 
dç Janeiro do mesmo aqno de 1705. já he ^ssignada pela ipesrna Se- 
nhora C ^iv« ^<^ Nomeação dos Officiaes da Camará de Coimbra foi. 
40.^ Hiima Carta de \\ de Julho do mesmo annOf principia çpm ^$- 
tc dictado zz. Dona .Catharina por graça de Deos Rainha de Inglater* 
ta t Escossia , França , e Irlanda , Infanta de Portugal , como Regen- 
te destes Reines no impedimento de meu Irmão o S(sj)bor P, P$áro 
per graça de Deos Rei de Portugal &c. = C ^i^. XXX. da Chancella* 
iríp dit$ D. Pedro II. foi. 132 vers. ) ; 

(ir) t.iv, XV.I. da Sqppiiicaçâo foi. U9 , j? no Liy. TX? dp JR-cgis- 
tro do Real Archivo com o dia 9 do mesmo mçz e anap» 
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nha e Menezes ,' Tenente General; o Principal Castro, 
Regedor da Supplicação ; Pedro de Mello Breyner , Inspe-: 
ctor do Erário Régio ; e D. Francisco de Noronha , Te- 
nente General , e Presidente da Meza da Consciência , e 
na falta de algum delles o Conde Monteiro Mór , Presiden- 
te do Senado , com a assistência dos Secretários o Conde 
de S. Paio , e em seu lugar D. Miguel Pereira Forjáz , e do 
Desembargador do Paço , e Procurador da Coroa João An- 
tónio Salter de Mendonça , na conformidade do Decreto 
de 26 de Novembro de 1807. Principiarão as suas Sessões 
a 27 do mesmo mez até o i.^ de Fevereiro de i8c8, em 
que o General Junot se intrusou no Governo em nome do 
Imperador dos Francezes , e- Rei de Italiaé 

Evacuando este a Capital com as suas Tropas no 
dia ly de Setembro do mesmo anno, em virtude da Con- 
venção do dia 30 de Agosto antecedente , ajustada como 
General Dalrymple , Commandante do Exercito auxiliar Bri- 
tânico, no mesmo dia 15 de Setembro se declarou Gover- 
no Militar, em Proclamação do Tenente General Hope^ 
cm nome do seu Commandante Dalrymple. Este em Pro- 
clamação do dia 18 do miesmo mez deu -por findo aquelle 
<jOverno Militar , sendo instaurada a Regência anteceden- 
te com os Membros , que se reputarão em circumstancias 
de nella figurarem , a saber, Governadores o Conde Mon- 
teiro Mór , Presidente do Senado da Camará ; os Tenei> 
tes Generaes Francisco da Cunha e Menezes , e D. Fran- 
cisco de Noronha ; com os Secretários João António Sal- 
ter de Mendonça, e D. Miguel Pereira Forjaz. Por Avi- 
20 de 20 do mesmo mez se declarou terem escolhido os 
mesmos Governadores para seus Collegas, na conformida* 
de do Decreto de 26 de Novembro do anno antecedente, 
ao Marquez das Minas , e ao Bispo do Porto ( íJ ) • 

Por 



(tf) A Junta interina das Províncias do Norte, estabelecida no 
Porto a ]^ de Junho de iSoS » acabou as suas Sessões» a6 de Seteia- 
jbio do inesiano anno, . 
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Por Decreto de 2 de Janeiro de 1809 foi confirmada 
a mc^ma Regercia , declarando-se voto a cada hum dos 
JSecretarios nas suas respectivas Repartições, ficando as dos 
Negócios do R eino , e da Fazenda ao Secretario João An- 
tónio Salter de Mendonça, a da Marinha e Guerra a D. 
Miguel Pereira Forjaz , e a dos Negócios Estrangeiros a 
Cypriano Ribeiro Freire , e para este servir nos impedi- 
mentos de D. Miguel Pereira rorjaz : dando-se InstrucçÔes 

# na mesma data a este Conselho da Regência. 

Por Carta Regia cie 6 de Julho de 1809 ficarão so- 
mente na Regência o Bispo do Porto Patriarcha Eleito , 
o Marquez das Minas , e o Marquez Monteiro Mór , e 
desobrigados de assistir ás Sessões da Regência os Tenen- 
tes Generaes D. Francisco Xavier de Noronha , e Fran- 
cisco da Cunha e Menezes , desde o dia 30 de Setembro 

■ de 1809 : sendo estes dous empregados em Presidentes , o 
primeiro da Meza da Consciência e Ordens, e o segundo 
da Meza do Desembargo do Paço; e devendo-se convo- 
car Sir Arthur Welleslev , já então Marechal General do 
nosso Exercito , ás Sessões do Governo , em que se tratas- 
se de objectos Militares , e de Fazenda, para dar o seu 
parecer , o qual dará por escrito estando auzente no Ex- 
ercito. 

Por Decreto de 24 de Maio de 18 10 se acceitou a 
demissão do Marquez das Minas , e forão novamente no- 
meados, além dos existentes, o Principal Sousa; o Conde 
do Redondo , Ferna ndo Maria de Sousa Coutinho ; o Dou- 
tor Ricardo Raymundo Nogueira , Reitor do Real CoUe- 
gio dos Nobres; e para os Negócios Militares, e da Fa- 
zenda , o Enviado Extraordinário , e Ministro Plenipoten- 
ciário de S. M. Britânica Carlos Stuard. 



AP- 



loS 
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Titulas y ou DictadoE áos Soberanos de Portugsl 

O Seahor Conde D. Henrique se intitulou Censul^ ou 
Comes. 

A Senhora D. Teresa sua mulher Infans , ou Regina. 

O Senhor D. AfFonso Henriques até Novembro da era 
1174 Ififatts: até a era 1178 Princeps: desde então Rex 
Portugália ( <» ) . • 

O Senhor D. Sancho I. do mesmo modo ; mas em 
alguns Documentos desde Dezembro da era 1227 aceres* 
centa et Algarbii até a era 1129 Abril. 

O Senhor D. AiFonso II. , e o Senhor D. Sancho II. 
usarlo somente do titulo Rex Portugália. 

O Senhor D. AfFonso III. até a era 1285" , em que 
morreo seu Irmão , usou somente do titulo Comes Búlonien- 
sis , Procurator Regni Portugália per rummum Pontifi- 
cem , et Defensor , ou Fisitator Regni per Dominum Pa- 
^ S i**"" > Procurator Fratris sui , et Comes Boloniensis. De- 
pois de sua morte, e ainda a 20 de Março da era 1297 se 
intitulava Rex Portugália , et Comes Bolonia ( í ) j mas já 
a 18 de Março da mesma era 1197 (f), àSmente Rex 
Portugália , titulo de que ainda usa em data de 13 e 21 
de Fevereiro da era 1306 {d). Mas já no i. de Março 
da mesma era 1206 (f), e em diante se intitulou Ríx 
Portugália et Algarbii. 

Os seus immedíatos Snccessores continuarão este mes- 
mo titulo. Porém a Senhora Rainha D.Leonor, depois dí 
morte de seu Marido o Senhor D. Fernando , usou do ti- 
tulo ; Governador e Regedor do Reino de Portugal e da 

Ji- 



(b) Vide Toi 
Ci) Liv. l. d 



I. I. deitas DiiierUçiíes pa^. 6a e 6). 

i Ooaçúei do mesmo Senli^r no Reaí Archito foL 



Ce) Ibidem. 

(J) Ibidem foi. Só ven. col. ».' 

C<) Ibidem íol ti. col. x.\ 
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Algarve , até que o Senhor D. João I. a desapossou do 
Governo em l6 de Dezembro da eí-a 1411. 

O mesmo Senhor desde esta época até á sua acclama- 
çSo em 6 de Abril da era 1423 usou do seguinte: D. João 
filho do muy nobre Rey Dom Pedro , Mestre ia Cavai- 
laria da Ordem íPAviz , e pela graça de Deos Deffen- 
jor , e Regedor do Reino de Portugal , e do Algarve. E 
desde a sua Acclamaçâo até i Conquista de Ceuta , em 11 
de Agosto da eia de \A$% : Rey de Portugal, e do Algar- 
ve ; accrecentaado desde então : e Senhor de Cepta. 

Do mesmo titulo usou o Senhor D. Duarte , e o Se- 
nhor D. Affonso V. até oanno de 145:8 , esua primeira jor- 
nada a Africa , em que accrescentou : e ^Alcácer em Ar 
frica (a). Depois no anno de 1471 (í), tendo rendido 
Arzilta , e Tangere , mudou o titulo deste modo : Rey de 
Portugal, e dos Algarves ãaquem , e ^além mar em Afri- 
ca , invertendo nos Documentos datados em Africa : da- 
lém e daquem mar. Depois de desposado com sua sobri- >i 
nha aPíinceza D.Joanna em 1475 seassignou: To ElRey\ ^ aJ^^ 
« usou do tltuío : Rey de Castella , de Leão , de Portugal, ° "l^^^ 
de Toledo, de Córdova , de Sevilha , de Galliza , de Mur- y "f' ;íg 
cia, de Jahem, dos Algarves da quem e dalém mar em 2.^ ^°< 
Africa, de Alja&ira , de Gibraltar, Senhor de Biscaia, " "'^^^ 
e de Moliaa, até Setembro do anno de 1479, em que fã- ^^^ 
zendo pazes com ElRey de Castella yoUou ao titulo: Rey 
de Portugal , e dos Algarves daquem e dalém mar em 
Africa. 

Continuou com o mesmo o Senhor D. Joâo II. até o 
anno de 1485" (f), em que accrescentou : e Senhor de 

Gui- 

([0} Ruy de Pina Chionica do meamo Senhor cap. Ij8. 

(A) Ibiilem cap. 167; 

Cf) A liiblioth. Lus. Tom. II. pag. 49 e íO . Jegui<(a pelo Padr* 
Pertira no Compendio dai Epoch. psg. agi da 1.* £d^ , anticipa este 
accreicentainentn de titulo a» anno de 14S1, talvez ntierpretando maj 
o cap. j4 da Cluonica de Garcia de Reiende , quuwlci o testemu' 
nho do mesmo Chroniita he expreiso no cap. J7, Com aquelle com- 
bina B falca do aietnio atcieiccntameiUo d« kitulo eatie ovtioa ooi 
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Guiné ^ como testifica Ruy de Pina na sua Chronica cap. 
19. nos Inéditos de Historia Portugueza Tom. II. pag. ój". 
Do mesmo usou o Senhor D. Manoel até Março de 
1498 , em que succedendo sua mulher a Senhora D. Isa- 
bel, por morte de seu Irmão, no direito immediato á CÔ-. 
roa de Castella, se assignou até á morte da mesma em 24 
de Agosto do mesmo anno: Rey e Frincepe ^ intitulando* 
se Key de Portugal , e dos Algarves daquem e dalém 
mar em Africa , Princepe de Castella , de Leão , de Ara- 
gão ^ de Cezilia , de Granada , e Senhor de Guiné. Desde 
a morte da mesma , continuou com o antigo titulo até o 
anno de 1499 (^)5 ^m que talvez por occaslâo da che- 
gada d'Armada de Vasco da Gama em 29 de Agosto do 

mes- 



ife^ 



Documentos seguintes origínaes ^ ou cópias authenticas. F.m huma 
Carta de 17 de Março de 1482 ( Liv. 12. das Vereações da Caii ara do 
Porto foi. S9^; em duas de 7 de Janeiro de 148) ^Artigos Espe- 
ciaes das Cortes de Santarém no Cartório da Camará de Ponte de Li* 
ma); em outra de 27 de Setembro de 14S) (Artigos Especiaes dai 
Cortes de Évora no Cartório da Camará de Coimbra). Falta igual- 
mente na Certidão expedida da Clianctllaria á Camará de Coimbra. das 
Cortes de Évora, e Víanna « em data de 26 de Setembro de 1483 «e 
em outra de 26 de Julho de 1484 (Real Archiv. Gav. 1$ Maço 1$ 
n.^ 22) ; ainda na Lei de ^1 de Janeiro de 148$ , lançada no Liv. 
1) das Vereações da Camará do Porto foi. 36 vers. : em nenhuma das 
quacs se \i Senhor de Guiné, 

(a) Damião de Góes na Chronica do Senhor D. Manoel Part. h 
cap. 46» assigna por epócha deste (nccrescentamento o segundo casa- 
mento do mesmo Soberano, que foi em Outubro de 1500. Porim 
não podemos seguir a sua authoridade , alias por tantos princípios re- 
commendavel ; poisque encontramos Documentos até lO de Agosto 
de 1499 ^ Arch R. Gav. 15 Maço i$ n. lo ) sem accrescentameoto 
de titulo > e são muitos os que se achão do mesmo anno f e seguinte 
anteriores áquelle casamento , originaes , e authenticos , em que ji se 
acha o mesmo acrescentamento. Dos quaes bastará indicar a Lei de 
27 de Novembro de 1499 (Liv. IL da Ordenação AfFonsina d'Alco* 
baça foi. 169. vers. ) ; hum Documento de 5 do mesmo mei (Ar- 
chivo Real Gav. is Maço 15 n.^ M); ^ Carta de 1 2 de Abril de 
1500 ( Histor. Geneal. Tom. V. pag. 478 ); outra de 11 de iVlaio 
do mesmo Q Archivo Real Gav, 15 Maço 15 n,** n)» O mestiio 
Góes se contradiz no cap. 86 da Part. IV. da mesma Chronica 9 fal* 
hndo dos PortugucJk€s de ouro« * 
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mesmo anno (a)^ accrescentou o titulo com as palavras: 
€ da Coftquista , Navegação , e Commercio da Èthiópia ^ 
Arábia , Pérsia , e índia &c. {b)\ que continuarão os 
seus Successorcs ( r ) . 



Tom. IL Dd AP- 



C A ) Góes , Chronica do Senhor D. Manoel Liv. I. cap. 44. ; porém 
a Histor. Geneal. Tom. III. pag. ió8. a diz chegada aio de Julho. 

Qb') Deve notar-se o erro da Histor. Geneal. Tom. IV. pag. 4{ 
è 44, lendo Chinaque Domini nos sellos n.^ 71 e 72 da Estamp. Of 
em lugar de Ghirtàeque Domini, 

(tf) O Senhor D. Pedro II. desde Janeiro de 166S até a morte 
de seu Irmão : e o Príncipe Regente Nosso Senhor, desde 1$ de Ju- 
lho de 1799 usarão do titulo : PrÍMipe Regente de Pcrtugcl Vc^ 

Note-se , que nas Provisões dos Tribunaes não passa o titulo 
de Guine « a que se accrescenta erc. , e isto por huma Lei do i«^ do 
Junho de 1549. Vide Andrada Chronica do Senhor D. João UJ« Part* 
IV* cap. 54: Synops. Chron. Tom, L pag. 406 e 407% 



%iõ A P P E N D. VII. 

Adãitameut^ , et GarrecçÕes. d 'Bart. L das ObservnçSeT 

Í0 Dipijomatica (a) . 

A pag. I. not, ( I ) . 

Ao que lembrei nesta nota , respectivo ao Real Ar- 
chivo , pôde accrescentar-se o que ao mesmo respeito se 
adverte na Nova Historia de Malta Part. I. pag. 67. not. 
37 j p2g* 84. not. 47 : Part, II. pag. 123. pag. ijo not. 
96, pag. 261, pag. 265^ e 266 §. 181 , pag. 267 y pag. 
292 not. 123 y pag. 293. §. 198 , pag. 381. 

Ao mesmo lugar, e pag. 83 e 84. 

Trato nestes lugares de Gaspar Alvares Lousada , co- 
mo de hum Author sem credito acerca das nossas Anti- 
guidades. Florez ( A ) , e o Author da Nova Malta Por- 
tug. (c) y ji por tal o conceituarão , e o mesmo Livro, 
aue ainda existe no Cartório da Mitra de Braga , que se 
qíz do seu próprio punho , o indiquei naquelle lugar co- 
mo a mais decisiva prova do seu caracter. Achando-se el- 
le já desencadernado , e em folhas soltas , o nosso defunto 
Sócio, o Senhor Desembargador Ignacio José Peixoto, en- 
tão Procurador daquella Mitra , o fez juntar, e delle extra- 
hiQ hiima cópia por sua^.t^tra , que remetteo a Aca/ieíma, 
em cuja Secretaria existe actualmente. 

Contém elle atém de cdpiás , e extractos , que diz ti- 
rados do. R«l Aiichi-vò, de que fiai Esicrivão , e até Guar- 
da M<ir interino , outros dos Cartórios de S. Vrc«nte de Fo- 
ra, do Convento db Carmo, eS. Domingos ác Lisboa &a 

As 



■Vi^ 



Qâ^ Sendo estes Additeinentos em grande paitie respectivo» á Gbro* 
Irtoío^ia , me pareceo opportAino puWíca-Ios nestse iugar. 

C& ) Espad. Sttgr. Tom, XXL pag, 68. col. a,*^ pag, 6^. cot. i.*f 
pag* 78. cof. iv*, cap. 6. pag, 1.42. n.® 2^ 

(«) Part. n. pa«w 16&. Qot. 5$»* 
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As proporções , que tinha para o examinar , me fez con*. 
ceber o desejo de produzir ao público o iuizò critico de 
cada hum dos Documentos ^ que comprenende ; mâ6 no 
Hieio do meu trabalho , cheio já de fastio ^ e enjod de 
lutar com tanta falsidade , julgeí bastante tomar somente 
em consideração alguns poucos Documentos. 

O i.*' na ordem do Livro he o Testamento do Arc^ 
bispo de Braga D. João Martins , qúe data ^ como EUeí- 
to daquella Metrópole , e Governador Stde Vacante , d^ 
3 das Kal. de Novembro era i32$>. Gomtudo o seu Aú^ 
tecessor D. Fr. Tello só faleceo em huma quinm feira 8 
de Maio da era 1330. 

• O 2.** he hum Escambo entre ô mesmo Arcebispo El* 
leito , e o Senhor Rei D. Aftonsô á 2 3 de Março da mes»* 
ma era , e comtudo quem então reinava era o Senhor D» 
Diniz. 

O 4»^ he o Extracto de hurrta Bulia de lo. das KaL 
de Maio anno 1342, permittindo testar ao Arcebispo d4 
Braga D. Pedro* Neste anno era Arcebispo D. Gon^lo. 

O y.** he o Extracto de huma PrOviÉ3o Regia ,.fem 

3 lie se suppõe em data de. 3 de Julho da era, 1379 D« Pe* 
ro Arcebispo Elleito de Braga* Nesta era vivia D* Goh* 
^lo> e só na em 138Ó lhe succedeò D. Guilherme. 

O 7*® He o Testamento de D. João Peculiar , Arce* 
bispo de Braga , escrito em vulgar , contra a pratica do 
tempo ^ e datando da era 121 3, em que elle já Jiaviâ mula- 
to era falecido. 

' O S-*^ he o Testamento de Dl Jc^o Egas , Arcebispo 
de Braga, em data de 28 de Julho da era 1330. Elle po«* 
rém foi elleito na era 1282, e morreo na era 1233* 

O 12 he a celebre Divisão dos Condados dê Portu- 
gal ^ feita por D* Fernando de Leão na erá 1004. Ainda 
então reinava seu Avó D. Afibnso V. medeando ainda o 
CrOvémo de seu Cunhado Bertnudo III* ( /3r ) • 

O 13. he huma Bulia de Paschai II. do almo da Eii« 

Dd ii cai^ 

Ca} Veja-se o Tv>.no I. deslas Dissertações pag. 40 e 41. 
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carnação 1105', X. do Pontificado, Indicçao 2,» Naquellc 
ãnno a Indicçãò era 13 , e o anno do Pontificado VI. 

O 14 he a Fundação do Mosteiro da Labruja , na 
qual confirma na era 108H o Bispo de Braga , e Lugo Vis- 
trio. Era então Pedro o Bispo de Lugo. 

O 1 5' he a Fundação do Mosteiro de Pombeiro da era 
1097, Além da extravagância de confirmar Cresconio co- 
mo Arcebispo , e Diogo como Bispo da mesma Sé de 
Braga, nenhum dos Bispos, que menciona de Portugal, c 
Galliza , existia naquella era, menos Sesnando do Porto. 

O 16. he a Doação do Mosteiro de Azere á Sé de 
Tuy pelo Senhor Conde D. Henrique da era 1148. He es- 
tranho mencionar seu filho o Senhor D. Affonso , não men- 
cionando a Senhora D. Teresa , sua mulhen D. Marti- 
nho de Braga se intitula Elleito , sendo já sagrado ; e con- 
firma D. Hugo Bispo do Porto , que ainda o não era. Q)n- 
firma também Pedro de Tuy , sendo então o Bispo D. Af- 
fonso. 

O 17. he a Carta de Couto do Mosteiro de Freixo 
pela Senhora D. Teresa na era 11^8, quando já governa- 
va seu filho , e confirmando o Bispo de Lamego Godi- 
nho, quando aquella Sé ainda estava^unida á de Coimbra. 

O 18 he huma Doação do Senhor D. AfFonso IL da 
era 1247, em que ainda governava o Senhor D. Sancho I. 
Confirma a Rainha D..Dulce, como. sua mulher. Nenhum 
dos Bispos y a excepção 4o de Lamego , vivia naquella 
era. 

O 19 he a Carta de Couto de Refíbios dè Basto p^ 
lo Senhor D. Affonso IL na era 11 47, em que não reina- 
va. Os Bispos confirmantes são todos de eras disparatadas 
entre si , e com aqueila era. 

O 20 he huma Doação da mesma era , em que figo- 
rão as mesmos Bispos , que nunca conviverão. 

O 2 1 he a Doação de hum Couto pelo Senhor D. Af- 
fonso n. do anno .1212, em que confirma o Bispo deVi- 
zeu Fernando , sendo-o então. D. Nicoláo. 

O 22 he a Fundação do Mosteiro de Gundar da eni 

.1097- 
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icp7. Refere Vistrio como Bispo de Braga eLugo, sen^ 
do o de Lugo Maurello , D. Pedro de Coimbra , de que 
não consta fosse Titular, estando aliás a Cidade em po- 
der dos Mouros, 

Todos estes Documentos se citao do Real Archivo , 
e alguns de Livros alli conhecidos , e com declaração de 
folhas. Porém nem alli existem , nem consta existissem em 
tempo algum. Huma vez, que nos convençamos da falsi- 
dade dos mesmos Documentos , não podemos deixar de 
reconhecer também a pouca destreza , com que forão fa- 
bricados : e não menos as poucas luzes de Gaspar Alvares 
Louzada sobre a Chronologia Ecclesiastica , e Civil , e ge- 
ralmente sobre a nossa Historia Nacional. 

A pag. 8, 

A Provisão Original , que ahi se diz do Senhor D, 
Affonso 11. , he de V. das Kal. de Abril era 1297. (//), 
e pertence também ao Senhor D. AfFonso IlL 

A pag. 16 not. ( I ). 



■ »./ r 



O nome Cartório se dava no Sec. XVII. ( e talvez 
ainda hoje) na Provincia de Santo António de Menores 
Reformados ao mesmo Livro , que outros chamão Diata* 
rio 5 Memorial , ou Chr única. Veja-se Esperança , Histor. 
Seráfica Part. L nas Declarações antes dos Prelúdios n.°6. 
E o nome Cartairo se conhece ser derivado de ChàrtU" 
larium , com que em outros Paizes se designavão seme- 
lhantes Livros. Veja-se o Liv. V. das Inquirições do Se- 
nhor D. Aííbnso IIL foi. 49. no Real Archivo. 

• . A pag. 21. 

De Gomes Nunes, celebre naquelles tempos , se tra- 
ta 



C«) Pergaminho n,° i. da Camará de Coimbra. 
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ta na Historia Compostekna (a), na Chrooica de D. Ãf^ 
fo VII. C í ) , e na Monarch. Lusit. ( f ) . 

A pag. 23 not. (i). 

Veja-se o Elucidário da Ling. Fortug. Tom. I. p. 33a 
col. 1.' 

A pag. ló. 

O segundo Documento , que ahi refiro, do CooTento 
de S. Gonçalo de Amarante, tie da era iz;/. 

Ibidem ao Artigo 4. 

Em quanto ahi chamo original á Doação dos Idos de 
Maio da era 1166 , que D. Nicoláo (<i) refere coma 
Sij^u era 1162 , só pertendo dizer, que ella apparece com esst 
*à|íj;, H^gura , e nâo de cópia , como outras do mesmo Cartório, 
í^;V ^e que me lembrei naquella I. Part. na Observ. II. Parb 
'sio/UlI. pag. 82, fallando de D. Nicoláo; pois a mesma ra- 
^^,.;\ aão de se dizer expedida antes de Junho daquella era , pe- 
Síiui " ^^ ^^'i^*" ^- AfFonso he mais que sufficiente para a fezer 
^ suspeita, até pela sua correlação cotn outros menos genuí- 
nos do mesmo Cartório. 

A pag. 43 not. ( a ) • 

He das mesmas Constituições Benedíctinas o qae aU 
se attribue a huma Acta Capitular. 



O) Ibirt. Tom! XXI. p»g. ,48 \ J49. 
^'ÀlV'- '"•,'-'^- "t. cap. aí. pag. ,,. aié sí- 
(^à) l.hton. doi Coneg. Ktgt. tíit. I. Ltv. VI. cap. f. 
P«g- joô. col a.» '^ 
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A pap. 48. 

O Cartwlo , a que alli se refere , he ao de Villa No- 
ra de Cerveira , e náo ao de Ponte de Lima. 

A pag. 5:0 not. ( I ) . 

Iguaes barbaridades refere de Hespanha Merifio Es* 
aiela pag. 2^4. 

A pag, yf. 

Entre os Titulos , que se conservão nòs Cartórios , se 
incontrão alguns , em. que supposto se não mencione a Pessoa , 
m Corporação , a que pertence o Cartório , comrudo não lhe 
ão indifferentes. Taes são os Titulos, que respeitão ás pes- 
cas , que anteriormente possuirão os bens , direitos , ou rega- 
ias , que actualmente pertencem ao Dono do Cartório , v. g. 
Sentenças , que obteve , emprazamentos , em qjue figurou o 
nesmo possuidor , Titulos por que os pof suio , ou transmittio» »- ,^ 
2stas tem todo o lugar na mesma ordem Geográfica , nas re* ^ ) 
3artições respectivas, aonde justamente devem preceder aos hjIí 
jue dizem respeito , e em que figura a Familia , ou Cor- k i 
coração , actual possuidora. Elm algum Cartório porém te- *^ 
lho notado, que estes se achão separados em diversa ordem 
azendo-se dclles series Chronologicas , segundo o seu assum- 
>to, V. g. Doações a diversaã pessoas rr Oirtas deven* 
ia. •=. Prazos =:= Escambos =:. Talvez que estes mesmos 
arranjados aiUes geograficamente , postoque em ordem apar- 
ada , podendo alguma vez interessar o Dono do Cartório , 
^âcilitaria mais a sua busca a mesma ordem geográfica , 
|uando a Chronologica não fosse auxiliada por hum Indi- 
:e geográfico, que vem a encher a mesma indicação. - 

Huma vez porém que hum Cartório qualquer se ache 
irranjado por huma certa ordem , aindaque menos oppor- 
uaa , pede a boa economia , que sem a alterar se lhe fe- 
:ão todos os melhoramentos por meio de índices feitos , 
egundo o plano indicado. Huma vez que nelles se remet- 
a a hum lugar certo , qual este seja he indiflPerente. Do 

cou- 



ti 
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contrario se segue , ou desarranjar hum Cartono , sem de- 
pois se concluir o novo arranjo , ou ao menos não servi- 
rem em tanto os índices actuaes, para fazer qualquer bus- 
ca , tornando-se sempre inúteis as citações feitas de hum 
certo lugar, ou nas Certidões já passadas , ou nos Autho- 
res , que a elles se remettem nas suas Obras ^ quando no- 
vamente se queirão verificar. 

A pag. 5'9 not. ( i ) . 



Veja-se Elucidário da Lingoa Portugueza Tom. I. pag* 
330. col. I.» 

A pag. 60 not. ( I ) n,® i.° 

Destes Familiares se podem vêr os exemplos respectivos 
ao Mosteiro de Pendorada em Documentos , entre outros, 
de Setembro era 1216 (^), e de XVII. da Kal. de Agos- 
to era 1221 (ã). Do Mosteiro de S.Jorge de Dezembro 
da era 1225' (f ), e Julho da era 1272 (d). Do Mos- 
teiro da Hermida de Fevereiro era 1227 (e). l3o Mostei- 
ro de Pedroso, de III. dos Idos de Outubro era 1323 (/). 
Do Mosteiro de Paço de Sousa de 31 de Junho da era 
1458 (g)» De outros Mosteiros apparecem muitos exem- 
plos ( Ã) , como também da Ordem Militar dos Templá- 
rios ( / ) , e do Hospital ( * ) . 

A 

(<i) Maço da Freguezia de Serrazes n.° j. 

(Ã) Maço da Freguezia de Sozelo n.*^ 7. 

(<?) Cartor. do mesmo Mosteiro no de S. Vicente de Fóra. 

(</) Cartor. da Meza Píioral do mesmo Mosteiro no da Fazenda dt 
Universidade. 

C^) Cartor. do Mosterio de S. Bento d' Ave Maria do Porto. 

(/) Cartor. do mesuio Mosteiro no da Fazenda da Universidade. 

(§:) Cartor. do mesmo Mosteiro Gav. de Padroados. 

C^) Veja-se Elucidário da Ling. Portug. Tom. I. verbo FamilU* 
res pag. 427 , e seguintes. 

CO Nov. Histor. de Malta Part. I. §, 57, pag. 11 j , pag. 1141 
paor. 115. not. 67, pag. 116. 

(^) Ibidem Part. I. pag. IM . 494. e 506. Part.' II. pag. 4, li, 
21^ not. 79. pag, 232. e nod 81, pag. ju, p2, 3Ò6. 
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Ibidem ao n,° 3, 

Destas Doações vitalícias , mais interessadas , e onero- 
sas, que gratuitas, ede que ha exemplos da Galliza (tf)> 
bastara indicar huma da era I2c6 (^), e outra de Maio 
da era 1216 (r). Na Nov. Histor. de Malta (rf) se po- 
dem vêr algumas respectivas á mesma Ordem. 

A pag. 6$. 

Também em Carta Regia de Confirmação do anno 
de i5'3o (^) se incluio huma Carta do Senhor D. AfFon- 
so Henriques, que se faz datar da era 1162 , que não 
convém ao seu Governo. 

A pag. 73- 

A data , que assigno á morte de Bermudo III. , deve 
ler^se 1037 , e não 1038. 

A pag. 75-. 

Aonde refiro as eras 1096 e 1066 deve ler-se 1097 é 
10^7, como mostra o contexto da mesma pagina com a 
antecedente. 

A pag. 77. 

A cópia do Documento de Pedroso da era 93 J , tira 
da por Fr. Bernardo de Braga , foi communicada a Fr. 
Tom. IL Ee Leão 

tf) Veja-se Espan. Sagr. Tom. XX. cap. 9J. pag. 174- 

b^ Carton de Pendorada Maço da FreguezÍA de Paços de Gaíolo 



{ 



n.® 2. 



(«) Ibidem Maço da Freguezia de Travanca n. 5. 
C</) Part. I« $• ia6. pag. ajy. Part. II. §. 149. §• 179, pag. a6)< 
$. iSo. pag. 264. §. 243 9 pag. 352. 
C^) Cartor. do Mosteiro de Masseiradâo. 
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Leão de Santo Thomaz , não immediatamente por elle, 
já então falecido •, mas sim por hum Jesuita. 

A.pag. 78. 

O Executor , a quem veio dirigicjo o Brevç , que ahi 
se refere, fpi D. Gonçalo Pereira, então Deão do Porto „ 
depois Arcebispo de Braga. 

A pag. 8o. 

Serve também para conceituar a D. Nicolão de Santa! 
Maria , o que se lê na sua Chronica Part. II. Liv. XI. cap. 
12. n.® 4. e seguintes. Porquanto o Documento , que ani ' 
transcreve , e examinei no lugar por elle citado , não s6 i 
está vertido com pouca exactidão ; mas accrescentando-lhe 
no n.° 5:. a data do anno 1143 , que falta no Documen- 
to , vem a sustentar o Pontificado de D. João Anaya na? 
quelle anno , que se não pode combinar com o do seu An- 
tecessor D. Bernardo , que ainda sobrevivêo ao mesmo an- 
no. Veja- se Leitão Catalogo dos Bispos de Coimbra §• 
25'. pag. 60 e seguintes. 

Ibidem. 

Não deve deixar-se' de referir entre os Chronistas das 
Ordens Religiosas do nosso Reino , cegos pelo ,espirito de 
partido ,. até produzir factos conhecidamente fingidos , o 
Chronista dos Eremitas de Santo Agostinho, Fr. António 
da Purificação. Veja-se Leitão , Memor. da Universidaf 
de n.° 13 , 104 , 120 , 127 , 149 , 153 , 178 , 183, 

A pag. 86. 

Dos Infançòes tratou tambeos com mais ea^acção Se« 

ve? 
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veritn. de Faria 0'^) , e Brandão (^ ) , ô com manifestei 
engano João Pinto Ribeiro (c). Veja-se o Elucidário da 
Lingoa Portugueza Tom. II. pag, ^j* 

A pag. 99. 

Sâo também notáveis os seguintes exemplos de robô* 
i ra , que se encontrão em Documentos do Cártoria de Pen^ 
r dorada. Em hum da era 11 63 (d) se lê: Eí ad rubor an- 
\ dam Cartam unum puzalem de vino , et super misericor^ 
i diam^yestram panem ^ et carnem , et vinum^quantum po- 
j tuimus. Em outro da erá 1213 (^): Et uno morabitino 
l de rebora , et pam , èt vino , et carne , que eos fartou. 

Em outro dó Sec. XII. (/ ) : Et pro robora dedisti nobis 
^ wnum scifufn plenum Dtno. Pode ver-se o uso correlativo 

d^ Galliza na Historia CortipoStellana (^). 

A Robora se exprimia na Frafnça no Sec, XI, com a 

palavra stgnum , no mesmo sentido (h) \ e na Hespanba com 

as palavras in honore em varias Escripturas do Sec. X. (/) . 

A pag. 100. 

Da Robora no sentido , nãa de puberdade , mas sin^ 
de idade maior de 25' annos se encontra exemplo em Im- 
ma Transacção do Senhor D. Sancho II. com suas três 

Ee ii Tias 



nir nrt 



(a) Notic. de Portug. Discurs. Ill, §. ia. pag. m. 124* da Eifeé 
dfe Lisboa de 1740. 
- (^) Monarch. Lusitan. Part. III. Liv. IX. cap. ij. pag, m. ilç. 

(tf) Carta sobre os Títulos da Nobreza na Collecçâo das suas Obras 
da Êdic* de Coimbra de 1730. Part. 11. pag. iai% 

(d) Maço 120. n.® 76. . 

. («) Maço iiS. 0.° 7. 

(/) Maço 2.^ de vendas a particulares n,° S*. 

(g) Liv. IIL cap, 40. n. j. do Tom, XX. da Hcspaíl. Sagrada 
pag. 561. 

(^) Vaines Diccion, Dipiom, Tom, I. pag. 108, verb. Artúnce. 

(^i) Antiguidades de Berganza Tom. II. App, EscripC» 22 » y2 g 
n •■ J4. e j$ a pag. 3S0 ,. 385 t }88 , « iH^ 
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Tias da era Il6i , em que elle contava 21 annos de ida- 
de , e promette , que : quam cito pervenerit ad tioboiam 
bec omnia concedet {a). 

A pag. 103. 

Fóde-se accrescentar o exemplo de hum Prazo do Mos- 
teiro de Salzedas , que existe no seu Cartório , no qual se 
especifica o seguinte foro : Três modios de maravedis ve- 
lhos. 

A pag. 104. 
» 

Equivalem bem os nossos modios, e quartarios, Bra- 
gaes, e Lenços da meia idade ás barras de ferro dos Ne- 
gros Mandingos , aos peixes da Ilha de Islândia y e pelles 
de Rapoza da Peninsula de Kamschatka ( ^ ) , e ainda i 
pratica do Estado do Maranhão de se contar o preço dos 
géneros por Varas, e Novelos, 

A pag. io8* 

Sobre o assumpto desta Observ. VIII. pôde ver-se a 
Synops. Chronol. Tom. I. pag. 55' nota a , e se podem 
accrescentar os seguintes exemplos. Em hum Documento 
de IX da Kal. de Março era 935* ( r) se vê a disposi- 
ção de Gondesindo , e sua filha Adosinda para fins pios 
da quinta parte dos seus bens : Sicuí in mea quinta exí' 
runt. Acha-se impresso , postoque muito desfigurado na 
Bened. Lusitan. {a) . Em liuma Doação de hum Casal da 
Albergaria de Maranti por D. Toda Suariz de Agosto era 

1230 

C^) Real Archivo Gav. i. Maço 1. n.<^ i : e na Monarcb. Los** 
Ifart. IV. App. Escript. 17. pag. 527. 

(i) Veja-se La Harpe Abref^é ieVHlstoir. Gen, det Voyages Tofa 
XVII. Liv. III. pag. m. açç. Tom. XVIII. Liv. IV. cap, )• pag. m. 
2i e 22: e Tom. XXXI. pag. 18. 

(c^ Cartor. de Pedroso no da Fazenda da Universidade. 

Çd) Part. II. pap. loi. col. a.^ 
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3ÍI30 se diz : istud Ca s ale est de quinta parte anime 
sue (a) . No Testamento de Orracha Rodrigues dos Idos 
de Julho era 1305' (^) se lê: possa reteer de ma avoen- 
ga ^ e de ma comparadea , assi como est enno Reyno jui- 
gado aas outras filhas dalgo. No Testamento do Senhor 
D. Pedro I. de 17 de Janeiro era 140^ (c) se lê: E po- 
rá comprimento deste nosso Testamento filhamos a terça 
de todolos bens , asi moveis como raiz , e outra qualquer , 
e quanta parte ^ que per dereito^ ou per costmne , ou per 
outra qualquer rezon , a nós seja devida dos dictos bens. 
Na Nova Historia de Malta (^) se referem três Do- 
cumentos, dous da era 1194 , e outro sem data , que ahi 
se reputa coevo , nos quaes os Testadores , tendo herdei- 
ros necessários , parecem dispor da terça , sem distincção 
de bens ^ e ainda além da terça. Porém penso , que em to-» 
dos elles o legado recahe somente no movei , que se signi- 
ficava pelas palavras , meo habere ^ ecm Yulgar meu aver y 
isto he, movil , em contraposição de hereditates , como 
melhor se explica no terceiro dos mesmos Documentos, e 
não menos em hum Testamento do.meio do Sec XII. Çe). 
Neste Testamento , depois de deixai: vários Casaes a seus 
filhos , declara , que ao seu aver nada herdem os filhos 
(o que só se pôde entender do movei) ; e postoque em 
outros se distingue entre aver j movil , e imovil; não tira , 
que por aver simplesmente se entendesse o movei. Por tan- 
to , ou o mesmo movei se entendia sempre ganhadea , 
e compradea , e o costume o privilegiava , para delle se 
poder dispor sempre até o terço , ou mesmo era livre a 
disposição de todo o movei ( como parece indicar o Do- 
í • cu- 



X^a^ Cartor. de Pendorada lUaço a. de Doações a particulares n.^ f. 

( 6 ) Cartor. do Alosteiro de Bostello Cav. X. de Papeis vários 
Maço E. . 

(c) Archivo Real Liv. I. dos Reis foi. 8}. vers. , ,e Gav. 16 dos 
Testamentos na Casa da Coroa : nas Prov, da Histor. Gen. Tom I. 

pag. «79- 

(</) Part. L §. $S.- pag. 116. 

C«) Cartor. de Pendorada Maço da Freguezía das Moutas ix.^ 7. 
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cuínento^ da era 1327 do Cartor. de Pendoradà) ; ou nz 
espécie destes três Documentos cabia na terça, ou quinta 
de todo o Casal a parte dos moveis , de que se dispõe y 
huma vez que se supponha , que só destes , e não dos bens 
de raiz se fazia a disposição. 

Em hum dos mesmos Documentos se nota o legado 
do cavallo , e armas á Ordem do Templo , e em outro 
a Captivos. Parece,. que a respeito destes moveis havia ain- 
da hum. privilegio mais particular : ao menos de hum For* 
mal de Partilhas dfe 23 de Fevereiro era 1^97 {a) se vê 

Í)assarem precípuas ao filho mais velho as armas , e cavai- 
o de seu Pai , segundo ( se diz alli ) o costume do PortOk 
Pode vêr-se a este respeito o Fuero Viejo de Castilla (A)^ 
« o Privilegio concedido a Toledo por D. ÁfFonso IX, de 
Leão de XV. das Kal. de Março era 12 12 (f ) . 

Maior extravagância se nota em hum Testamento da 
era 1194 (^ ) , no qual , depois de legar o Testador de 
parte dos bens de raiz , declara, que o resto pertencerá a 
seus filhos , se forem bons ; porque não q sendo , ficará a 
herança ao Mosteiro de Pendoradà. 

Em quanto .0 Código Wisigothico esteve em observan? 
cia no nosso Reino , como. este não reputava os A scenden* 
tcs herdeiros necessários ■, • ainda na falta de Descenden^ 
tes (^) não admira encontrar exemplo de testar hum fr» 
lho , tendo seu Pai ainda vivo , de todos os seus bens a bene* 
ficio de hum terceito , como se vê de hum Documento da 
era 105^8 (/) • . 

A pag. 120. 

/ ■ 

/ . - * 

Que dentro dos limites dos Coutos se comprehendiâo 

ter-. 



H»i 



(11) Carior, de Pendoradà Maço 5. do Porto n.^ 2$. 

(í) Lfv.: V. Titulo .II. §. 4. pag. m. lij.' 

(c) Merino , .Eçcu«la pag. m. 161. 

(</) Cartor. de Pendoradà :^aço da Freguezia das Moutas ik® \ú 

(O 1'iv. IV. Tit. II. Lei 20. 

(/> Tom* I. dfsus Dissest. Apg. n.^ xu pag» 21%. 
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terrenos de diversos Senhorios , se conhece bem até de di- 
versas Cartas de compra de semelhantes bens , feitas pe- 
los mesmos Donatários dos Coutos, dentro dos seus distri- 
ctos, e de Doações, que delles lhe forão feitas por alguns 
particulares. Muitas se encontrão no Liv. de Doações dó 
Mosteiro de Tarouca, outras se conservão no Cartório dò 
Mosteiro deSalzedas; e- do Mosteiro de Pendorada bastará 
referir a Carta de Compra feita pelo mesmo Mosteiro a 
Unisco Dias , e seus filhos ; erh 27 de Outubro da era 
1220 (^a) ác bens, que se dizem sitò.^, iíi cauto S.^oan^ 
ms ^ isto he, daquelle Mosteiro. Não faltão mesmo eiem-. 
pios de terras Realengas sitas dentro dos Coutos , qual o 
Reguengo de Guetím , no Còôtò do Mosteiro de Grijó {b): 
o Reguengo de Sá , sito no Couto do Mosteiro de Santo 
Thyrsó , fqi doado ao' mesmo Mosteiro pelo Scínhór D. 
Sancho II. em Dezembro da era 136^ jf^). Seia portaria 
to qualquer a demarcação do Couto , os particulares , e a 
mesma Real Coroa, nada peirdem do direito de proprie- h 
dade , que legitiinam.ente t^cnhão no mesmo território , nem ^ 
taímbcm os 'Concelhos- pefdehi o difêito aos maninhos dos ^ 
seus termos , de que a Lei os declara proprietários, ôu-^ád " 
menos usufructuarios , e administradores , aindaque espe- 
cialmente lhe nâo fossem attribui^os. 

: A pag. 121 not. (3). 



... . . • ' -> 



'• -Talvez se deve também éntefidér do ^'sentido vulgar 
a clausula do Testamento de D. Orracha Fcrmind^js de j 
de Novembro da era 1373 {d) deixando em legado a 
huma sua sobrinha duas leiras , aue me acaecerom , diz 
ella , dos maninhados : ou antes cia successão do Senhorio 
no terço dos bens dos falecidos sfetii descendentes.' 

•A ' 

(^.íi) Cartor. de Pendorada Maço da Frcgueiia de ^. Lourenço áo 
Douro n.° )• 

4^ ) Archivo Real Gav. 18. Maço 5* n.® fo. » ., 

^c]) Tom. I. destas Dissertações App. pag. 264. n. $2.. 
i^áyOsíttQu do Mosteiro de S«. Joio de Tanuca., . 
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Â pag. 122. 

o Direito de montado foi limitado por huma Provi- 
são do Senhor D. AíFonso IIL de i de Fevereiro da era 
1299 (a). 

A pag. 124. not. (2). 

Podem vêr-se aquelles exemplos do Cartório de Pendo- 
rada , entre outros no Maço da Freguezia de Anrreade n.^ 
3.9 e de Nogueira n. i. 

A pag. 124 e 125' not. (3). 

Veja-se Nov. Histor. de Malta Part. II. pag. 17 e 18 
§. 13 tn fine^ e pag. 175: not. 63. 

A pag. 132 Art. IL 

A primeira vez , que neste Artigo se lembra o Sec. XL 
se djsve ler IX., como inculca o mesmo contexto. 

A pag. 135. 

A Doação Regia a D. Gonçalo de Sousa ^ que ahi 
se menciona, he de Junho da era 1193, e he fácil conhe- 
cer o erro typografico pelo Reinado , -e até pelo contexto 
da nota ( 6 ) . ' 

A pag. 139 not. ( 6 ) . 

A equivocação , que se attribue a D. António Caeta- 
no de Sousa , se deve antes imputar ao Abridor daquella 
Lamina C Veja-se o -Tom I. destas Dissert. pag. 88. 

A. 



( tf ) Liv. I, de Doações do mesmo Senhor foi. 49. col. 1.* e i*' 
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A pag. 142 not. ( 3 ) • 

Veja-se o Tom» L destas Dissertações pag, 44 , ^45** 

A pag. 147. 

A data era 1497 , que ahi se acha , deve ler*se era 
1397- 



N. B. Ommiti nestes Additamentos todas as espécies 
já tocadas no Tom. i. destas Dissertações , e na Dissert* 
VL deste Tomo , e seus Appendices , para evitar repeti- 
ções. 



Tom. ÍL Ff AP- 
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Documentos inéditos mais notavets , que se iniicao 
nesta Disser t. VI., e seus Âppendices. 

N.° l.{a). 

In Dei nomine. Placuit michi Comíti Henrico , et 
Uxori mee Taresie , Regis Aedflfonsk filie , yobis qui Co- 
limbrie estis maioribus et niinoribus , cujuscumque ordi- 
nis sitis in ea morantibus , Kartam facere firmitaris vo- 
bis , et filiis vestris , et progeniis , de stabilitate vestra, 
et foro 5 atque servitio. In primis ut nunquam façiatis no- 
bis senaram , et de preda de fosatdfcion detÍ8'nobis plui- 
quam quintam partem , et azaga duas partes. , et vobis 
remaneant duas : Et de azaria nobis quintam partem , v(h 
bis quator , absque ulla alkaidaria : si quis militum eme- 
rit vineam a tributário sit libera: Et si acceperir in conjun- 
gium uxorem tributarii omnem hereditatem , quam habue- 
rit, sit libera: Et tributarius si potuerit esse nr»iles habeat 
morem militum: Milites quot jugarios potuerint habere in 
hereditate sua , quam habuerint intus Colimbria , vel ex- 
tra , tam in villis , quam in munitionibus , habeant illos 
liberos in suo servitio, et non introeat in eis rausum,vel 
homicidium : Et si aliauis militum venerit in senectute, 
ut non possit militarc , quandiu vixerit , sit in honore mi- 
litum : Et si miles obierit, uxor que remanserit , sit hono- 
rata , uti in diebus mariti sui : Et nullus eam , vel filiam 
alicui , accipiat in conjugium , sine voluntate sua , et pa- 
rentum suorum : Sajon non eat domum alicui sigillare; sed 
si aliquis fecerit aliquld illicitum veniat in Conciliam , 
et judicetur rècte : Judex , et alkaide sint vobis ex natu- 
ralibus Colimbrie , et sint positi sine oíFretione : Clerici 
Colimbrie habeant morem, et honorem militum invineis, 

et 

(j) Este Docume ito se pórie reputar inédito , por somente se ter 
impresso com notáveis alterações na Alonarch. Lusiti Part. III. Es- 
crit. 11 doAppend. pag. JS7. , e Histor Eccles. Lusicao. Tonw.ll* 
pag. 219.4 como se pode vêr da sua confroDtação* 
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srris , et domibus : Et si alicui militum obierit equs,: 
lon potuerit ertlere aííerum , nos dabimus ei , et si uon 
^rinius , stet hoaoratus , donec possit habere unde etnat : 
nzon non habeat in Colimbriam doraum , vel vineam , 
qui volaerit habitare vobiscum , et servire sicuti vos : 
lias azenip.s non detis plusquam quartam decimam par- 
5 sine oifretione: Pedires de ratione ^ quam solebant 
' 5 de cibaria , dent medietatem per quartario de sexde- 
alqueires , sine bracjiio posito, et tabula : De vino , 
no dent octavam partem , et de madeira et ligna , 
abduciint per Mondecúm pro vendere , dent octavam 
em : In lagaradiga de vino de quinque quinales infe- 
dent aimude, et#i super fuerit dent quartam, sine ul- 
íFretione, et jantar: NuJlus miles extraneus introeat do- 
1 alicui 5 sine voluntate domus dortiini : Sí aliquis lar 
tor habuerit ivicionem non faciat cum ea aliquod fi$- 
; Almoqueri faciânt unum servitium in anno : Et inter 
non sit ulla maneria : Et si aliquis vestrura voluerit 
ire alio Domino, vel ire in alia terra , habeat potesta- 
sue hêreditatis h.abendi , vendendi , vel donandi : Scut- 
ponamus nos medietatem anni , et vos medietatem: 
i detis portaticum , vel alka valam aut cibariam custa- 
is Civitatis , vel porte: Colimbriam nunquam dabo per 
ka valam alicui: Non introducam Munium Barrosum ^ 
Ebraldum Colimbriam : Homines de Búlon dent no- 
quartam partem , et non cornaria : Promittimus ncn 
re in mente, vel corde malam voluntatem , vel iram 
loc, quod nunc usque egistis adversum nos, sed hábe- 
is gratum quod coílegistis nos , et bonorabimus vos, 
lelius potuerimus , et neque in vestra re> vel vestris cor- 
bus habebitis desonor vel perdida. Ego HENRICUS , 
^HARASIA , qui hoc scriptum facere jussimus , pro- 
manibus roboravimus facientes he ^ )íí signa. Facta 
a sébtimo Kalendar, Junii , era millesima cemensima 
Iragesima nona. Qui jqraverunt, quod hic scriptuna e&t 
ire semper cum fe , sine maio inge&io« In primÍ9. 
VIÉS HENRICUS , et THARASIA* Fetnandas Tel- 

Ff ii lis. 
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lis. Fafila Luz: Pelagius Palaiz: Petrus Gundisalviz: Me- 
nendus Venegas. Gottiez Nuniz ; Petrus Pelaiz = Qui p^^ 
sentes fuerunt. Omnis Scola CÓMITIS , et omne Conci- 
liutn Colimbrie :=• Tellus presbiter notavit zr , 

Cartor. do Cabido de Coimbra Gav. -i8. Reparti- 
ção 2.^ Bolça i.^i e transcripta no Liv. Preto dê 
mesmo Cartor. foi. 9. vers. 

N.*^ II. 

In Dei nomine. Ego Maior Menendiz facio plazum 
ad Monasterium Sancti Jobannis de corpus meutn , et de 
omnia meahereditate, scilicet, unum Kasale in P^iw^j , et 
alio in Cotanes , et de meo aver , quantum habeo , et quan- 
tum haboerim. Tali paao, ut me contineatis in vita mea 
de victum et vestitum , et ego faciam vestram operam , guam 
michi jusseritis. Et accepi de vobis in beneficio una Mou-. 
ra , que serviat me in vira mea et post obitum meum vé- 
nia t ista Moura , et mea hereditate , et meo aver quantum ha- 
buerim ad Monasterio Sancti Johannis. Si aliquis homo ve- 
nerit , et istum nostrum factum irrunpere voluerit , pariat ad 
Monasterium ipsa hereditate duplata , et ista Moura. Et si 
sémen habuerit nullus habeat pot esta tem super eam Sancto 
Johanni. Et qui istum plazum exierit pariat Domino terre 
D. Sotidos. Facto Plazomense Setembris, era M.CC.XVL 
Ego Maior Menendiz in hunc plazum manus meãs robô- 
ro = Pro testes z=l Cliristoforus testis n; Ermigius tcstis 
= Martinus testis =1 Egeas notuit = . 

Cartor do Mosteiro de Pendor ada , MaçQ da Pre- 
gue zi a de Serrazes »."' 3. 

N.« III. 

Ego Baldovinus ofFero Deo , et Beato Jebanni , filiiim 
meum Egeam in loco qui diciíur Sanctus Jobannes ie 
Tarouca^ in presentia D. Jobamis , Abbatis, ut ^ re- 
gula Sancti Benedicti in eodem loco usque ad morteia 

Deo 



t 
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'Deo dcserviar. Offèro ibi cum eo meam vineam , cum do- 
-mibiis et arboribus siiis,que est in burgo de Meigion frio. 
Mando ctiam ibi cum eo quanlum comigeiit ei de heredi- 
tatibus méis inrer fratres suos, tali conditione mando hec, 
UC fntccus eonim in vitam meam retineam , et serviam Mo- 
■nasterio ut amtcus , et familiaris, et post mortem meam, 
íibera rtmaneant Monasterio. Siqiiis hoc nosirum factum ír- 
rumpcre voluerit , quod non credimus , De) , et nostram 
maledictionem incurrat , et insuper ctiam Régie Potestaii 

Juingentos sólidos persolvat , et quantlim calumpniaverit 
upiet Monasterio. Ego Baldovinus lioc testamentum quod 
facere jussi confirmo. Tacuim est hoc Testamentum in era 
■TA, CCXXIII , quoto XVII Kal. Septembris. Qui presen- 
tes fiienint. Johannes teslis =r Petrus testis =: Pelagius tcs- 
tis =: Martinus nolavit — . 

Cartar, do Mosteiro de S. João de Tarouca Liv. 
das Doações foi. 74. 

N. mi. 

In Dei nomine. Qum consuetudine , que pro lege sus- 
<ipitnr , et legis auctoritate didícimus , quod acta Kegum 
et Frincipum scHpto comendarí debeant, ut comendataab 
hominum memoria non decidant, et omnibus pretérita pre- 
sentialiter consiçtant. Iccirco Ego JiiBa»/ Dei gratía , Por- 
tugalie etAlgarbi Rex, una cum uxore mea Regina Dom- 
na Dulcia , et filiis et filiabus méis , facio Kartam do- 
nationis , et perpetue firmitudinis Monasterio Sancti Geor- 
gii , et vobis Domno Fetro Vincencii , ejusdem Monaste- 
rii Priori , et Fratribus ibidem commorantibus , tam pre- 
sentibus , quam futuris , de Decítna quam ab hereditate 
■vestra de Fa&alamir nobis de more pcrsolvere solebatis. 
Concedimus autem vobis , Intuitu amoris Dei , et beati 
Georgii Martiris , et filíi nostri Regis Domni Alfonsi , 
quem Deo , et beato Georgio super altare ejusdem Mar- 
tiris obtulimus , Decimam predicte hereditaris inperpetuum 
habendam , et mandamus firmiter , ut abJiereditate ista 

de 
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de Fazalamir nunquam detis Decimam , neque aliquam 
consuetudinem nobis, aut successoribus nostris faciatis ; sed 
eam libere , et quiete , imperpetuum possideatis. Facta Kar- 
ta apud Colimbriam VII. Kal. Maii , in era M.CCXX VIIIL 
Nos supra nominati Reges , qui hanc Kartam tesramenti 
facere jussimus coram lestibus roboramus. Qui aífuerunt 
:= Column. i. ^Cornes Domnus Menendus Maiordomus Cu- 
rie conf. =: Domnus Petrus Alfonsi conf. =: Domnus Jo- 
hanes Fernandi , Pretor Colimbrie conf. = Domnus Petnis 
Petri , Dapifer Regis conf. = Martinus Pelagii testis coof. 
;;z Reimondusjohanis testis conf. iz: Domnus Osoreus tes- 
tis conf. n: Pelagius Moniz testis conf. — Column. 2.^ Dom- 
nus Martinus , Bracarensis Archiepiscopus conf. m Dom- 
nus Johanes , Visensis Episcopus conf. zzi Domnus Mar- 
tinus, Colimbriensis Episcopus confl zn Domnus Marti- 
Xius , Protugalis Electus conf. rz Domnus Suarius , Ulix- 
bonensis Episcopus conf. = Domnus Pelagius , Elboreosis 
Episcopus conf. zz Domnus Johanes , Lamecensis Episco- 
pus conf. =1 Domnus Nicholaus , Sivensis Episcopus conf. — 

Rodado entre as duas columnas , com a legenda. 
Rex Domnus Sancius =: Regina Dorona Dulcia zn Rei 
Domnus lldeffonsus zz Rex Domnus Petrus zz Rex Dook- 
nus Fernandus = Rex Domnus Henricus =z Regina Dom? 
na Saneia =: Julianus Notarius Regis zz: . 

Cartor. da Fazenda da Universidade de Coimbra 
Pergaminho da Meza Prioral de S. J^ge. 

N. V. 

Notum sit omntbus , quod Eigo Goina Petri de Cath 
bar libera et spontanea voluntate digo sef»ilturam m £r- 
clesia Viseensi , et ofièro me Altari B, Virginis ,* in ma- 
nibus Domni Nicolai Episcopi , ut semper permaneam ia 
yiduitate , ut sim serviens et VassaUa ejusdem icei omni- 
hus diebus vite mee. Er do, et testor ibidem unum casa^ 
le infra Villam de Canhar^ illud vidclicet, \n quo mora- 
tur Domna Godo , ut memoria mci semper in eadem E- 

de- 
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cFesia habèatuf. Promrtto etiam , qtiod in obitú meo de 
rebus méis, pecunia , et • possessione , jam dicte Visiensl 
Eclesíc conrinentiara bonam , qualem decet, habeam. Nos 
quoque Episcopus scilicet , et Capitulum , quia te , ut su- 
pra ícriptiun est, Sedi nostre alligasti , et semper tbedien- 
tem fore promisisti tibi prefate Goine Ecksiam Sane ti 
^uliani de Cambar y ut in ipsa vivas, concedimus, salvo 
tamen Eclesie nostre jure , et tenearis lege , qua Clerici 
vicinarum Eclesiarum tercias persolventiúm tenentur , et 
cidem Eclesie , in qua vi vis ^ beíie provideas . et in obi- 
tâ tuo de bonistuis testamentum sibi facías. Et nunquairi 
Eratres tui , qiíi Paironi dicuntur diète Ecíesíe de Can- 
har , aut successores tui ^ a nobis exig-ínt , ut aliqua dé 
gínere tuo , sine beneplácito nostro ^ ín ipsa Eclesia vi- 
vat ;^ sicut er tu. Si aucem forte aliquod istorum , que pre-j 
dieta sunt , transgressa fiíeris , et ter prius monitá resipis- 
cerc nolueris, quingentos sólidos nobis persolvás, et ab E- 
clesia vácua recedas. Jsti sunt fídejus§ores in quingerttis so- 
lidis, Sueirius fietri Pachcka , Petrus P-erri de Canpar, Nu- 
jiò Petri de Canbar; Et quoiibet arírto nobis Sacerdoteinl 
ostendas , cui de beneplácito no^trô",^ et Pai^roehianorum , 
tninistràndi ^piritualia Eclesie', et populo potestatem co«^ 
mitra mus. 

Dividido por A. B. C. 
N. B. Èsre Documento postoque sem data , pelo go-^ 
verno do Bispo D. Nicoláo em Vizeu, se deve suppor da-* 
tá do entre as. eras 1230, e 1249. 
Cartor. do Cabido de Vizeu. 

N.^ VI. 

Ego Domnus Ben timeiís diem transitus mei, Mando' 
fiic dividere meum habere prô anima mca. In primis San- 
cto Ghristoforo meum corpus et XV rnorabitinos ; Cleri- 
cois quí e^ierint in XXX. diebus super me cotidie VI.VI. 
denarios , et in tricesimo die singulos sólidos : Sancte Ma- 
rie IL rnorabitinos : Sáncto Salvatori IL rnorabitinos : S. 

Jo- 
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Johanni IL morabitinos : S. Petro II, morabitínos : S. 
Bartolomeo II. morabitínos : S. Jacobo IL morabitinos: 
Sancte Juste II. morabitinos : Âd refectorium Sancte 
ífi. III. morabitinos : Leprosis I. morabitinuoí : Fonti 
CoHmbrie I. morabitinum : Ponti de Seira L morabiti« 
num : Ad refectorium S. Georgii IL morabitinos : Con- 
frarie Canonicorum XV. morabitinos , unde emant here- 
ditatem , et faciant inde quocumque anno meum anniyersa- 
rium: Et Confratribus , qui steterint ad sepulturam oaeam 
L morabitinum: Confrarie de Monachinis IL morabitinc»: 
Confrarie Fabrorum I. morabitinum : Martino fiiio sonh 
ris mee , XV. morabitinos : Urrace Johannis VIIL mora* 
bitinos : Marie Dominicl V. morabitinos : Marie Petri, 
mee consuprine , VL morabitinos : Dominice VL morabí* 
tinos: Sebastiano X. morabitinos , Petro IL morabitinos: 
Juste Salsa L morabitinum : Juste Salutis I. morabitinum : 
Marie Martini , et filiis ejus IL morabitinos : Dominíoo 
_ Abbati VIIL morabitinos : Filiis Martini Abbatis singo- 
^^ p^ los morabitinos: Michaeli Joannis fratri IIL morabitinos: 
!^V«^ Nuno Petri II. morabitinos : Domno Pascal L morabiti- 
^j^ Q num : Elvire IIII. morabitinos : Matrí ejus IIII. morabiti- 
nos: In missas cantare XXX. morabitinos : In captivos 
XL. morabitinos : In vestire pauperes XL. morabitinos: 
Ousende unam almuzelam , et unum plumacium : Filio 
Martini Salutis IIL morabitinos : Filio Petri Menendi mé- 
dium morabitinum: Marie Johannis médium morabitinum: 
Fernando, filio Marie Pineiro, médium morabitinum: Fi- 
lie Petri Fernandi médium morabitinum: E>ominico filio 
Petri Menendi V. morabitinos : Duram filio Domni Ber- 
naldi IL morabitinos : Filie Martini Coliar quarta de mo- 
rabitino : Filio Johannis Salutis , Martino L morabiti- 
num : Martino Martini meum zurame , et meam sa^am , 
et unam camisiam : Marie Delgada I. morabitinum : Marie 
Menendi L morabitinum, etgarnachiam veterem : filie goi 
médium morabitinum : Et ali is méis afilia tis singulas quar- 
tas de morabitino : Juste Petri, Germane Petri filie I. mo- 
rabitinum : ad unam lampadam illuminandam meam oU- 
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vetum , quod emi de filiis Domni Martini ; et teneat il- 
]ud'Domna Exeniea in vita sua, et illuminet eam inter- 
dum vixerit : Et mando olivetum de Vllla Franca pro mfo 
anniversarío , e teneat illud domna E. ín vita sua, et det 
in quocunque anno duabus vicibus anni singulos médios mo- 
rabitinos, quando exierint super me, et post mortem ejus, 
remaneat olivetum de Villa Franca Martmo Pelagio, meo 
çonsuprino , et olivetum de Portella Sebastiano , et inde 
supraaictum fórum compleat : Kt si aliquis supradictorum 
non laboraverint bene oliveta , vel nohierint inplere illud íb- 
rum , Cierici Sancti Cbristofori habeant potestatem acci- 
piendi illa , et dent ea ad quale plus pro illis dederit : Et 
post mortem istorum remaneant Ecclesie , et conpleant in- 
de supradictum fórum : Et ista mea manda sit data per ma- 
^s mei Âbbatis, et Martini Gálio, et Domini Dicaci, et 
jsti três habeant inde III. III. morabitinos procaligis, et 
sx>n plus. Fernando Pelagii I. morabitinum : Et si forte non 
'potuerint inplere per meum habere istam mandam , au- 
ferant ab omnibus secundum quod illis mando. Martini 
Pimenta L quartam de morabitino : Marie Martini I. mo- 
rabitinum : Êt si aliquis venerit contr.a istam mandam non 
sit illi lícitum , set pro sola tenptatione nichil ei detur: 
£t mando I. modium de tritico ad missas , et unam va- 
cam , et II. puzales de vino , et ad XXX. dies II. quarta- 
lios de tritico , et duos porcos , et J. puzale de vino : et 
si aliquid remanserit de meo habere dividatur pro anima 
mea , ubi pro roelius viderint : Et nuUus inquirat illud , 
quod ego mando , donec vendant omnia mea. ractum Tes- 
tamentum mense Augusti , era M.CC.LX. 

Hec sunt debita. Urrace Joannis III. morabitinos et 
jnodium , duos de debita , et unum morabitinum , et me- 
diuni de Penela : Marti no de Exofees filio domni Johan- 
iiis una quarta de morabitino. Martino meo çonsuprino 

Íuinque morabitinos. Santo Petro médium morabitinum. 
íusende IV. morabitinos j' Marie Pelagii unum mora^ 
bitinum. Eetro Johannis meo çonsuprino II. morabitinos: 
Domno Laurentio III. morabitinos : Vicentio L morabi- 

lom. IL Gg ti- 
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tinum 5 etquartam: Martino Suarii ir.eo irancipio médium 
morabitinum. 

Pergaminbas da Collegiada de S. Cbristovão à 
Coimbra. 

N. VII.. 

Istas sunt debitas , <jue dcbet dare Peírus Martini co« 
gnamento Pimentel , que fecit in siaiul cum mea mulier, 
Saneia Martini. Inprimis Giraldus Petri yiginti quinque li- 
bras : Martinus Stepliani septem libras : Gume Falante iri* 
Êiata septem sólidos : Fabuíeiru octo libras , et istas libras 
abet inde três quartarios de milio: Fernandus Lebur ha- 
bet de me duas cubas de pane , et una de vino , et una 
archa , e três beestas , et quinque capellos de ferru , et no 
vem lanzas, et ego debet dare ad illum septem libras, et 
mando quod dent ad illum quatuor morabitinos veteros , 
facio quitacionem de totas ipsas causas, que de sursum re* 
sonat , si ipse voluerit : Filios de Duranzia de Pardellas' 
três libras pro una vaca , quod habuit de illa : Insuper man« 
do quinque morabitinos veteros pro rapina, quod feci faof 
flolnes de Castello de Vermui , pro animas quos fuerunk 
ipsos morabitinos : Insuper mando^ octo libras Domni Ar«» 
-chiepispi Bracharensi , pro rapina quod feçi in terra de Pa? 
noias : Insuper in omines. du Barru quinque libras , si o« 
portaverit unde ftierunt ipsas. libras y sio autem dcnt pro 
animas suas : Insuper in Morangaus quinque libras , quod 
fuerunt de rouba : Filios de Gudiu Pelagii de Colimbria 
sex libras : Filios de Doitiinicus Petri Cordecuser duode» 
cim libras : Ad Ecclesiam de Sancta Martini de Olival 
de Colimbria octo libras : Insuper íilios de Johâmie Cor- 
neiru de Portu Darufe septem libras : Insuper mando si 
aliquis homo venerit ^ quod debita , vel rapina , quod em 
ad illum feci , quod faciat illum quod est directum* , et ia« 
treguent illos : Et mando Abbas Monasterii de Petroso, 
et Domna Tarasia Fernandiz, et Petms Pelagii , Prelatus 
de Yilla Cova dul , quod illos per meãs herediíates de E^ 
mofaens , et de Caparim ^ entreguem istos morabitinos de 

za« 
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rapina , quod ego feci , et pro meo aver movei. Si aliquis 
homo venerit , aut mea filia , quod contra istum factum 
voluerir venire , sit maledictus , et mando Abbas de Petro- 
so , et Domna Tarasia Fernandiz , et Petrus Pelaz , des- 

fensas super istum factum meum fecerint, sint super mea 
abere. Si aliquis venerit super istud factum meum pectet 
Domni terre centum morabitinos. Sub era M.CCLXxXX. 
Testes omni Conventui de Petroso. Testes ; Menendus Jo* 
hanes Cíericus de Lourosa: Julianus Petri de Villa Plana 
Clericus : Petrus Vilar Cíericus : Dominicus Nuniz Cíeri- 
cus : Petrus Petri Clericus, 

Pergaminhos do Mosteiro de Pedroso no Cartório 
da Fazenda da Universidade de Coimbra. 

N.^ VIIL 

Noverint universsy , quod ego Domnus Dionisius , Dei 
gratia , Rex Portugalie , et Algarbii recepi compotum , et 
rrecabedum de Vincençio Martini , meo Tesaurario , de 
omnibus illis , que ipse de me , et de omnibus aliis , loco 
et nomine meo recepit , et de omnibus illis , que dedit , 
et expendidit per meãs Cartas , et per meum mandatum ^ 
tam in auro , quam in argento , quam in denariis Portu^ 
galensibus, quam Legionensibus, quam de alia quacumque 
inoneta, quam inpanis, quam in omnibus aliis quibuscun^ 
que rebus , videlicet, a XVI. diejunii de era M.CCCXVI y 
usque ad primam diem Aprillis de era M.CCCXIX : et 
omnibus computatis inventum Riit , quod dictus Tesaura- 
jius rreçepit per totum in denariis Portugalensibus per dc- 
narium , et per pannos computatos ad denarium Portuga* 
lense tercentos mille et quingentas , et sexagtnta unam li^» 
Ibras , et quatuor sólidos , et sex denarios , et medacula : et 
quod recepit in denariis Legionensibus três mille et õctin* 
genta et septuaginta libras , et duodecim soíidos : et quod' 
fecepit in denariis Turonensis gross isseptem mille et octii>- 
genta et três denarios : e tquod recepit m Turonensis nigris 
oeatum viginti quinque libras, quindecim solides^ et unam 

Gg ii me- 
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medaculam : et quod recepit in prata laborata , et non la- 
borara , sexaginta novem marcas,. et septem onças, etoc- 
tavam et mediam de uncia : et quadraginta sex arençios, 
et viginta duo demarios de prata de Castela : et médium 
Stellingionensis , et médium de Turonensium grossorum : et 
três libras, et tredecim sólidos, et quinque denarios Stel- 
lingionensis : et septem denarios medacula de Mergulheses ; 
et três medaculas Parlsiensis : cemum et três libras , et sex 
sólidos , et decem denarios de pretis de Castella : Et quin- 
quaginta novem libras , et quinque sólidos y e três dena- 
rios , et médium de Stellingionensis : et duo sólidos mé- 
dium Stellingionensis magnorum grossorum : qui omnes 
ponderaverunt per marcham demea Reposte octagima mar* 
chás , et quatuor onças : et reçepit quatuor marchas , duo 
onças , et mediam per dictam marcham : et quod reçepit 
in auro unam onça , et octavam de onça , in granis : et 
duo duplas non finas cum alio auro monetato y que pon- 
deraverunt três quartas de onça , et unum arenzium , et mé- 
dium : et quod recepit decem morabitinos de auro , et du» 
centos trigmta duo duplas Marroqiisr et i^ingentos et sei 
duplas et mediam íFeraandys : et duodecim duplas magoas 
ffemandys , in quibus montant centum viginti duplas, par- 
ve : et viginti et una duple de Alamj : et parum de aura^ 
cocto , quod ponderavit magis parum quam una dupla : et 
decem duplas magnas : et ducentas et unum duplas parvas 
flEèmandiis : et terccntas nonagiíita novem dupla» Mano- 
qiis , que omnes ponderaverunt quatuoidecim marchas r et 
rreçepit in alia parte duas duplas et mediam Marroqiis» Et 
inventum fijit quod predictus Tesaurarius dedtt y et ezpen- 
didit , per meãs cartas , et per meum mandatum , omnes 
predictos denarios de supradictis monetis y et totum predi« 
ctum argentum , et aurum , et quod de omnibus supradi- 
ctis idem Thesaurarius dedit mini bonum eompotum , et 
bonum rrecabedum : Et do et concedo eum de omnibus 
supradictis pro libero , et pro quite. In cujus rei testimo- 
nium do eidem Tesaurario istam Cartam. Data in Stremos 
^XIIIl. die Junii: Rege mandate per Dooinum Nunnum 

8uum 
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siium Maiordomum , et per Cançellarium. Jacobus Joan-* 
nis notuit era M.CCCXvIlII. 

. Liv. L de Doações do Senhor D. Diniz foL 3i. 
col. 2.a in fine no Real Arcbivo. 

N.P VIIII. 

Dom Dinis &c. A quantos esta carta virem faço sa- 
ber y que a Universidade do meu estudo de Coimbra {a) 
me enviarom pidir por merçee, que eu lhes confirmasse as 
Consiituiçoeens , que entre sy fezerom , entendendo que 
erom a serviço de Deus , e meu , e a proveito dessa Uni- 
versidade : das quaes Constituiçonees o theor de verbo a ver- 
bo tall he. 

Quoniam secundum utriusque júris statuta multitudo 
facilis est ad discenciendum , propter animorum diversita- 
tem , et nisi Constitutionibus restringantur , et reguletur, 
ad id quod est racionale exequendum , acque etfaciendum, 
quia desoluta confusione discordiam parit, etjudicat, ideo 
Rectores, OfBcialles, Scolares studii Colimbriensis univer- 
sali Congregatione ad Regimen sui studii sequentes Cons- 
titutiones duxerunt unanimiter aprobandas &c. 

Statuimus, ut Doctores et Magistri obediant Rectori- 
bus in licitis ethonestis, utcesent a legendo, si, et quan-^ 
do ex aliqua causa rationabili per eosdem , sive ex parte 
ipsorum , eis fuerit demandatum , habita tamen prius de- 
Jiberatione cum Oficialibus , et facta promulgatione in Con- 
;regatione generalli , dictam concessionem concorditer apro- 
lante &c. 

Quia sepius contlgit quod Scolares ex parte Rectonim 
vocati ad Congregationem, quam quandoque fieri expedit, 
raro yeniunt j statuimus , ut cum vocati flierint per Bede- 

lum. 



(«^ Já em Janeiro da era 1H$* C^""^ ^3^7 ) data deste Díplo» 
nia , se achava transferida a Universidade para Coiínbrj , desvánecen« 
do-se assim as conjecturas em contrario de Leitão Memor. Chron. dj^ 
Upiversidade pag. 74 até 8a n.^ 161 atê 17 }• 
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lum, pro ut est moris, veniant , et intersint Congregatio- 
nibus , ad quas fuerint convocaci , nisi ex aliqua causa ra- 
tionabilli venire ac interesse non potuerint, quam priusper 
se, socium , famulum, vel amicum dictis Rectoribus pre- 
cedendum , et si fuerit celandi sinprici verbo stetur excu- 
santis : Contrarium vero facientes solvant quinque sólidos, 
pro quibus Bedellum pignus accipiatur , et si dare nolue- 
rit, eis ingresus Scolarum per Rectores interdícatur , quous- 
que emendam fecerint de comissis. 

Volentes insupcr , ut Universitas sibi aliter adquirat, 
quam pergeneralem collectam, que quando fieri contingit, 
cum gravi sit scandallo Scolarium ; statuimus , ut quicun-* 
que voluerit literas Universitatis proprivato quomodo, sol* 
vat quinque sólidos. 

Si vero aliquis licenciari contingerit in loca Colinbrieo- 
si studío , et literas voluerit testimonlales , pro sigillo, co- 
rio , cera , et silo , solvat quinque libras , que pecunia da- 
ri debet Procura tori Universitatis, qui pro tempore fuerit, 
ca in utilitatem studii , cum necesse íuerit , justa disposi- 
!S tionem Rectorum ac Scolarium convertenda : addicientes 
^ quod omnes Scolares solvant anuatim in principio studii 
singulos sólidos , cum per Bedellum fuerint requisiti , simil- 
O li pena , ut supra in premisa próxima Constitutione , si 
contra fecerint , pugniendi. 

Statuimus et ut omnes scolares intersint sepulturis Sco- 
larium , vel eorum servientium , cum eos in hoc studio ab 
hac luce migrare contingerit , nisi ex aliqua rationabilli 
causa aliquis vel aliqui excusentur , qui precedere debent, 
ut in secunda Constitutione superius est expresum : contra- 
rium vero facientes solvant quinque sólidos, ut in premisis 
. Constitutionibus superius est expresum. 

Quum escriptum est , quoa una ovis mórbida totum 
gregem inficit , statuimus ut si aliquis , pospositis his, pro- 
pter que studium venire debuit, et a dieta verecundia in- 
decorosa inmescuerit turpibus , ac facinorosibus , et in- 
honestis actibus , ut vulnerando , vituperando , percutiendo 
aliena hóstia frangeado , in publico lugendo , vel aliquid 

aliud 
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aliud faciendo , per que status suus dehonestettir , et Uni- 
içersitas difametur, si comonítus a Rectoribiis non dcítiic* 
rit , et se correxerit , innominiose de Smdio a consorcio 
Scoiariura expelatur &c. 

E eu vendo as ditas Constituíçoeens , e avudo conse- 
lho com letrados , e com outros da minha Corte , enten- 
dendo que essas Constitui çoeens eram serviço de Éteus , c 
meu , e proveito" dessa Universidade , e dos que em esse 
estudo vivem, eam de viver , livc por bem de as confir- 
mar , e confirmoas , e quero que valham pêra todo sempre. 
Em testemunho desto dei aa dieta Universidade esta mi- 
nha Carta. Dante cm Santarém XXVII dias de Janeiroi 
EIRey o mandou per Meestre Gill das Lex , e per Rui 
Gonçalves, sseos Creligos , e per Martim Gill, seu Vassal- 
lo. Lourenço Mariins a fez era de M.CCCXLV anos. 

Em Certidão de 31 de Janeira de 1491 p:iEsada da 
Torre do Tombo do Liv. I. d^ElRci D. Fernando, aonde 
se achavão lançados estes , e outros Documentos da Uni- pfi 
Tcrsidade, sendo apresentados ao mesmo Senhor Rei para ^À 
serem confirmados por parte da mesma Universidade por w 1 
Pêro Domineuez Mestre de Grammatica no dito Estudo de w ■ 
Coimbra. íí. B. A'quelle Registro, ou á Certidão, he que 
ee devem attribuir os erros de Orthografia de que está 
cheio este Documento. 

Cartar, da Fazenda da Universidade , Património 
antigo Gav. 5.» Maço i. «." io.foL 10. 

N. X. 

In nomine Domini amen. Esta he a Carta de vendi- 
oom, e de. perdurável firmidoem , a qual encomendamos 
fezer eu Elvira Steveez, ensenbra com meu filho , Rodri- 
go Alvarez i filho en outro tempo d' AI varo Martinz, ma- 
rido de mim dieta Elvira Steveez , e eu Vasque Anes totor 
de Guiomar, e de Margarida, filhas que forom do dicto 
, Álvaro Martinz , a vòs Meestre Stevam , Meestre de Fisi- 
. ca no Estudo de Coimbra , daquelas meãs das Casas, qua 

nós 
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nos avemos nalmedinha de Coimbra , na Freguesia de Sam 
Chrlstovam, das quaes as outras meyas sam de Sam Chris- 
tovam : vendemos a vos as dietas meyas das casas, com 
todos seus dereitos , e perteenças , por preço nomeado qua 
de vos recebemos , convém a saber , desesete libras de di- 
nheiros Portugueses , que a tanto a nos e avos aprougue, 
e do preço a prés de vos rem nom ficou por dar em di- 
vida. Porem des este dia a de ante ajades vos as dietas 
meyas das casas , com todos seus dereitos e perteenças , a 
sy como as nos avemos , e miihor se a milnor poderdes 
aver , e façades dela todas aquelas cousas que a vos aprou- 
guer pêra todo senpre : e se per ventura nos , ou alguum 
dos nosos , ou destranhos veer , que este noso feyto que- 
brantar quiser, nom ihi seja outorgado^ mais soo pela ten- 
taçom , qualquer que for , quanto de mandar a tanto a vos 
em dobro componha , e ou Senhor da terra outro tanto: 
E se per ventura nos en Concelho formos , e nòs a vòs a 
dieta meya da casa outorgar ou defender non quisermos, 
ou nom podermos, entom sejamos costrenjudos do Senhor 
da terra , ata que ela rendamos a vos dubrada : e quanto 
for melhorada. En testemonyo desto fezemos ende seer 
feita esta Carta per maom de Pêro Salvadorez Tabelliom 
delRey em Coimbra. E eu davandicto Tabelliom a rrogo 
das ditas partes , e per outoridade duma Carta de noso 
Senhor elRey , aberta , e seelada do seu verdadeiro seelo 
pendente , da qual o teor tal he. 

Dom Denis, pela graça de Deus, Rey de Portugal, 
e do Algarve ; a vos TaÍ3ellioens de Coimbra saúde. Sa* 
bede que a Universidade do meu Studo desa Villa medi- 
se , que alguuns Escolares nom podiam y aver casas , en 
que morasem por seus alugueres , e que aquelas que ty- 
•nham , que alguuns lhas filhavam , e enbargavam de gui- 
sa , que nom podiam em elas morar , e pedirom me por 
mercee , que Ihy leixase y conprar casas , en que morasem. 
E eu querendo fazer graça e merçee aa dieta Universida- 
de , tenho por bem , e mando, que aqueles Sedares que 
steverem no dicto Estudo, e y leerem , que comprem ca- 
sas 
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sas em esa Vila , em que morem , so tal condiçom , que 
a ssa morte de cada huum deles fiquem esas casas a pesoas 
leigas ^ segundo he conteúdo na minha Pustura , que eu so- 
bresto fiz , que façam o foro a mim , que eu de cada hu- 
ma desas casas ouver daver. Por que vos mando , que lhes 
façades ende as Cartas das compras, segundo sabedes, que 
he conteúdo na dieta minha Pustura : e mando aa minha 
Justiça desa Villa , que Ihis leixem y as dietas conpras fa- 
zer, e Ihis ponham em esas Cartas o seelo do Concelho, 
se mester for , e vos fazede de guisa , que em esas con« 
pras nom fique y enganado ^ e que nenhuum Scolar nom 
compre y per esta Carta outras casas , .salvo aquelas , em 
que ouver de morar, e cada huma desas compras , que y 
alguum Scolar fezer , registadea logo en vosos livros de 
guisa , que nenhuum deles non posa y depois desa conpra 
outras casas conprar , se nom aquelas , en que ouver de 
xnorar, a sy como dicto l\e, Unde ai nom façades, se nom 
peytarmiades quinhentos , quinhentos, soldos , e de mais 
tornarmia ende eu a vos porem, Dante en Coimbra , primei- 
ro dia de DezenSro, ElRey o mandou pelo Bispo de Lix- 
))oa. Martim Fernandez a fez, era de mil e trezentos e 
cinquoenta anos = ElRey a vio :=• 

E eu Pêro Salvadorez , Tabellion sobredicto , esta 
Carta com minha maom própria escrevi, em ela estesignal 
pugi ( lugar do signal publico ) en testemoyno de ver- 
dade. Feyta foy en Coinbra , dez dias de Outubro , era 
M. CCC. LII, anos. Que presentes forom. Joham Paez : 
Gomes Dominguez, Raçoeyro de Sam Christovam: Fran- 
cisco Dominguez , Alfazeme, e outras testemunhas. 

Pergaminhos da Collegiada de S. Christovao de 
Coimbra. 

N.^ XI. 

Dom Affonsso , pela graça de Deus , Rey de Portugal , 

e do Algarve , a vòs Lopo Steevez , meu Vasalo , Veedor 

da minha justiça antre Doiro e Vizela , saúde. Sabede que 

o Abade , e o Convento do Moesteiro de Ssam Johane de 

Tom. 11. Hh Pen- 
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Pendurada me enviarem dizer , que eles per razom dos 
tprestemhcs , que eu revoguej aas E^grcjas e Moesteiros dos 
enprazamentos e enlhcamentos , que algumas pessoas ti* 
flham do dito Moesteiro , ssem dereito , e como nom d» 
viam , chamarom alguuns perante Pêro Dossem y entom £i- 
xecutor da Ordinhaçom , que eu entom fiys ssobresto , 
e dizem que ha hy outros muytos , que nom poderom cht* 
mar , por rrazom denbargos que ouverom , e que per esta 
razom \hj nom ssom tornados esses aprestamos, enpraza- 
mentos , enlheamentos , nem entregues, assy como dizem 
que o eu mando en essa minha Ordinhaçom ; porque tos 
mando , vista a Carta , ffaçades oerante vos vyr aquelles^ 
que vos disserem , que do dito Moesteiro tragetn preste» 
mhos , ou enprazamentos , ou enalbeamentos , e tomada 
logo os prestemhos ao dito Moesteiro , como eu mandef 
na minha Ordinhaçom , e ssobrelos enprazamentos , enlbea^ 
mentos, ouvide os ditos Ábbade, e Convento , com esses 
que os assy tragem , e veede essa minha Ordinhaçom , e o 
poder , que ssobre esto dey ao dito Pêro Dossem , c se~ a» 
abardes que tragem do dito Moesteyro os ditos enpraza* 
mentos, enlheamentos, como nom devem, como dito he^ 
vòs ffazedeos logo tornar entregar a esse Moesteiro, as^ 
como en essa Ordinhaçom , e no poder que eu ssobresto 
dey ao dito Peix> Dossem, he contehudo: e dasentreras^ 
que per esta razom í&zerdes , mando ao nseu Eotregador, 
que tire o dereito destas entregas , pêra a minha Bortaria. 
Unde ai nom Saçades. Dada cm Uxboa , dez dias de Se« 
tenbro, ElRey o mandou per Afibosso Steveez , e Vaas- 
co Gonçatvea , Ssobre Juizes : Martim Anes db Gmaiia* 
yaaens a ffez, era de mili e trezentos e saseenta e cinque 
anos. = Lugar do sello pendente = . 

Cartor. de Pendorada , .àinnario de Privilegies. 

N. XIL 

Dom Aiibnsso , peia graça de DeusRey de Portugal, 
ê do Aigarte , a quantos esta Cana virem íaço saber, 

que 
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que eu fazendo Cortes en Évora , seendo hi juntados Ri- 
cos homeens , e Cavaleyros , e outros Filhos dalgo dos meus 
Reynos , outro ssy Bispos , Abbaàes , Priores , e outras 
pessoams dos Moesteyros , e Eigrejas do Arçabisspado de 
l^ragaa , e do Bispado do Porto , e dos outros Bispados 
dos meus Senhorios » e Concelhos dos meus Reynos , pOf 
seus Procuradores , e outras jantes do meu Senhorio , perá 
me receberem por Rcjr , e por Senhor , e me fazerem Me^ 
najem, e me conhoçerem Senhorio ^ e divido natural ^ co- 
me a Rey e a Senhor, a que som teudos de conhoçer , ^ 
pêra livrar com eles algumas outras coussas , que eram meu 
sserviço , e prol dos meus Reynos , os Procuradores doá 
ditos Abades ^ e Priores me disseram , que per EIRey DotíL' 
Affonso 5 meu Avoo , e per EIRey Dom Denis , meu Padre , 
a que Deus perdoeem , & per outorgamento do Arçabisspd 
dé firagaa, e da Cierizia, e per outorgamento dosÈilhoS 
dalgo de Portugal , fora feita Degredo , per que guissa os Fi- 
lhos, dalgo ou vessem as comedoras, cavalarias^ e cassamei> 
tos , e os outros dereytos que avião da ver dos Moesteyro^ 
e Eigrejas , e qiie esto ass3r fora senpre ntanteudo» pelos ditos 
Keys<, cada que ccmteitda fora antre des e os Filhos dal- 
go, sob relas ditas cousas , e gue de dereyto assy devya o 
dito degredo seer mantcudo ,. per mim , que era Rey , e 
Senhor , e que ora os Fíllios dalgos Ihis passavami esse De- 
gredo , tomando-lhis as coussas , que Ihis nomr devyam fi« 
mar : Outro ssy que alguuns , assy Clérigos , eonne leygos ^ 
lliis enbargavam as herdades dos ditos Moesteiros , e Ei-» 
grejas , de que esses Moesteiros, e Egrejas estavam enr po^ 
se , de guissa que nont podem aver mantimento- pêra ssy ^ 
iMsn manteer ospitalidaoe , nem fazer as outras coussas ^ 
» que eram teudos , nem podiam manteer o dito Degredo 
nem ãar aos Filbos dalgo» as comeduras , e cavalarias ,, e 
cassainientos , e os outros seus derreitos , dizendo csses' qu4 
a5>' en&atgavam , que Ihis íbram dadas en prestamos ,^ e que 
xm pediam por merçee perque esfó Degredo fora senpre 
manteuda ^ e aguardada pelos ditos Reys y meu) Àvoo ^ e 
meu Padre ,^ e que assy o» devia sesr per mifm y c 910 nom 

Hb ii cons- 
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conssentisse aos Filhos dalgos , que Ihis passassem esse De- 
gredo , e que o fezesse tnanteer , e agoardar antre elles, 
e que outro ssy Ihis fizesse alçar esses enbargos , e fezesse • 
esses Moesteiros e Egrejas aeíFender na posse das ditas 
herdades, de guissa , que elles podessem comprídamente 
dar aos Filhos dalgo todo aquelo , que manda o Degredo, e 
fazer as outras ditas coussas, e que. eram teudos. £ os ditos 
Ricos-homeens , Cavaleyros , Filnosdalgos , naturaees , e her- 
deyros dos ditosMoes teyros.e Egrejas dos sobreditos Arça- 
bisspado de Bragaa , e do Bispado do Porto , e dos outras 
Bispados do meu Senhorio , me disserom , que ,per EIRey 
Dom AíFonsso meu Avoo , e per EIRey Dom Denis meu 
Padre , e per outorga mento do Arçabisspo de Bragaa , e 
Clerezia , e per outorga mento dos Filhos dalgo de Portugal 
fora fçyto Degredo , e que Ihis fiJta senpre agoardado an- 
tre eles pelos ditos Reys , come os ditos Procuradores di- 
ziam , e que este Degredo nom no passavam elles , nem 
queriam passar, mais que me pediam por merçee , que o 
fezesse manteer , e agoardar , assy como de dereyto era 
teudo, mais que eles non aviam livremente- as comeduras, 
e cavalarias , e cassamentos , e as outras coussas , que aviant 
da ver dos Moesteyros , e Egrejas ; . porque as herdades des- 
ses Moesteyros, e Eigrejas ^ dé^.qoe estavam eh posse, e 
en que eles aviam dereyto de penhorar , quando Ihis estas 
coussas nom fossem dadas , como mandava o Degredo/ 
que lhas enbargavam Clérigos , e Leygos , de guissa, que 
livremente nom podiam hi penhorar p dos f seus derreytos, 
dizendo que Ihis foram dadas en prestamos , e que alguuns 
poderossos per esta razora Ihis ddFendiam per algumas ve- 
zes estas penhoras, que eles queriam fezer, e que alguuns 
se achacavam dizendo , que Ihis faziam dessonra , por pe-- 
nhorar em elas, e que os dessífiavam , e faziam dessffiarw 
Filhos dalgo per esta razom , e porque recreçerom muytos- 
omizios, e danos, e mortes, que eram desserviço de Deus,: 
e meu , e dano da minha terra , e que outro ssy alguuns os: 
faziam esscumungar , e traziam en tam delongadas deman- 
das , que per razom destes eyxhentios, e danos ^ e pentes^. 

e 
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e demandas , leyxhàvam da ver os seus derreytos ; e por- 
que os ditos Reys, meu Avoo , e meu Padre, forom sem* 
pre manteedores e deffendedores deste Degredo , que assy 
o ssoom eu , e devo a seer de derreyto , e o Degredo nom 
podia seer agoardado, nem conprldo, se a eles nas possis- 
soeens , e herdades dos ditos Moesteiros , e Eigrejas ouves^ 
«em de poeerem taees enbargos : e que me pediam por 
merçee , que Ihis fezesse alçar todos estes enbargos , e que 
fezesse manteer esses Moesteiros e Egrcjas , en posse des- 
sas herdades , de guissa , que elles livremente , e sem ou- 
tro enbargo , podessem aver o sseu derreyto. E eu veendo 
todas estas couissas , que me assy pediam os ditos Procu- 
radores, e os Filhos dalgo, porque razom , e derreyto. he, 
que poys o. Degredo foy feyio pelos ditos Reys , meu 
Avoo , e meu Padre , como dito he , que eu devya seer 
mantéedor , e defFendédor dele ,. e que devo alçar todolos 
embargos ,. perque esge Degredo nom pode seer agoarda-, 
do , nem mantendo ,. porque assy o fezerom. os ditos RcySy 
quando aqgeçia que xhi Ihis querelava alguum enbargo , que 
contra o degredo ^ra posto : de ssy porque foy certo, que 
po;-. tal enbargo , como dito he, eram •enbflrgados os der- 
reytos do5 Filhos dalgo ^ que ayyam )davef desses Moestey- 
ro$', e Eigrejas , de guissa , que livfemeqte , e' sem gram 
•dano , . os nom podiam ^aver ', e que pôr esto recreçiam 
grandes omi^iqs, e mortes, que eram a gram desserviço de 
Deus. e meu \ e a «gram- dano d^ ^minha .terra .: outro 3sy ve-. 
endo , que pfela dita razom , inom'pf)diam osí Abades, e 
Priores aàF» aos Filhos dalgo as ssai comeduras , :cavakriàs , 
e çassamçntos , e outros derreytos, cqmo os devetn a aver, 
nem manteer osspetalidade ^ nem as outras coussas a que 
eram teudos , querendo tolher todos estes danos , e que nom 
recresscam daqui adeante, e dar caminho que se mantenha 
o dito Degredo , e que ajam os Filhos dalgo as comedu- 
ras, cassameotos, e cavalarias^ ederçytos,. como os devem 
a aver , livremente , e sem outro enbprgo : Outro ssy que, 
os Moesteiros ^ e Egrejas sejam. ma Ateujdos , a?sy como de- 
vem de seer , e possam . livremente hus^ar das sas herda- 
des , 
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des, e posstssoeens , e dere)rK», deguissa , queantre éts; 
e os Filhos dalgo seja agoardado o Degredo , e nom re- 
cressca antre etes outra contenda; por esto renho por bem, 
e mando , que todolos Cassaees , e herdades , e possissooens, 
e todalas outras coussas de rayz dos Moeste^ros , e Eigiv- 
jas do Arçabisspado de Brsgaa , ,e do Bispado do Porto, 
e dos outros Bispados do meu Senhorio , en que os Filhos- 
datgo ara daver os ditos dereytos , que som enbargados 
peia dita razom , que esses Moesteyros , e Egrejas sejam 
metudoG en posse delles, de guissa , que esses Abades , e 
Abadessas, e Prioorcs. , e Reytores desses Moesteyros,e 
Eigrejas, compridameme possam receber t()d(^06 fmytos, 
t noros , e dere]rtos desses cassaees , e herdades , e dizi* 
mas , e dereyturas quaeesquer , e possyssoens , pera pode- 
rem conprir o dito Degredo , assy como em el he con* 
leodo , e manteer oss.pitetÍdade , e fazetas outras ditas cous* 
MS , e c^e outro ssy os Filhos dalgo possam aver livremeo' 
te , e sem outro enhargo , as comeduras , e cavalarias e 
csssamentos , e os outros dereytos , que ende am davery 
yl^ H * '^^ '^^ çonssentam a nenhuum Clérigo , nem leygo nem 
.-»«,ifi.^ a outra nenhuma pessoa , quolhis em essas heníades, t 
^^Áy-\C: posMssoeens, e derèyros ponham enhargo: Outro ssy pera 
^Ig^v^j'' " este Dtgwdo 4aqui adeajite seeí -conprwo , e agoardado j 
P^** e nom possa seer enbargado pela dita razom. Tenho por 

bem , e manda , que a nenhuuHS Clérigos , nem leygos , 
nem outras pessoams sejam. asignaadot en prestamos daqui 
ãdeame herdades , n^ca possissoeens , nenr dizhnas , nem 
nenhmna outra coussa, dos ditos Mdestejrroa, eEUgrejas, 
ç qtie os Abades, e Abadeesa», 9TÍom,'e B.eycores, noor 
Iha^ dem, nem assinem en prestamos^ úeat laçam enpraza- 
meiuos contra dereyto, e como- nem devcnt,, en dano do» 
dersytos dos Filhos dalgo, e engano desia iiitnlia< hordina"' 
çom , per» se nom conprir o qtM «ni mando ,' e o que os 
jMocsteiros , e Igrejas som,' tffudiN' 4t muitver , e 09 que 
contra esto veerem mando que non vallid-oi âSBÍnaamento 
dO' prgstamo dessas ^«rdactcs-, c poesísMi^rts ,'e (jac es de- 
gradem da múilia tem , e que maMMbatti os dices Mo«s< 

tey- 
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te;^ros , e Egrejas en posse dessas possissoeens , e herda- 
des , e deroytOE , e maodo que esto seja goardado e» to- 
dalas Eigrejas, e Moesteyros do meu Senhorio, e irando 
aos meus Meyrinhos , e a todalas justiças dos meus B.e^- 
3X>5 , que assy o íàçam conprir , e agoardar , e aquel que 
O assy nom fezer ao seu corpo , e aver me tornaria eu po- 
Tem , come daquel , que noni compre mandado do Rey , e 
do Senhor. £ pêra veer como os meus Meyrinhos , e as outras 
minhas justiças sobre esto conprem meu mandado , mando 
aos Tabeliocens das minhas terras, que dt^m ende cestemc 
nhos a Pere Anes . Abade de Sani Joanc de Pendorada , 
cu a aquel , que sobre esto andar en seu logo, se Ihi con* 
prir , quando lhas demandar. £n téstemonho desto Ihi dei 
esta minlia Carta , seelada do meu seelo de chunbo. Dada 
en Li^tboa, vynte e dous dias d'Abril: EIRey o mandou 
pelo En!e)-to do Porro , seu Qerigo , e Veedor da ssa Chan- 
celaria : Gonçalo Domingurz a Biz , era de mil e trezentos 5 y 
e aassenta e seis anos zz Lagar do sello pendente ~ , ^ 

Cartor, do Mosteiro de Pendorada , .Awario dof j5 \ 
PriviJegias. Ç '■ 

N. XIU. 

Ia nomine Domíni amen. Noreriot universi , qnod co* 
ram nobis G. Dei , et ApostoHceSedisgratia , ColÍmbrieii> 
gí Episcopo V Rdigiosos vir , Frater Rodericus Martini , 
Abbas Mona^ierii de Pedroso , Ordiíús' Sancti Boiedicii , 
legi , et publicari tecit quasdam Uttéras , a cerjo mnnitas 
ugillo Serenissimí Piincipis Domtn Alfonsi , Der gralia, 
Regis Fortngalie, et Âlgarbii ^ prout prima fade apparc* 
bat, qui sequitur continentes. 

AÍfonsus, Dei gratia, PeaTugaláe er Algarbii Rex, Re- 
«rendo in Christo Domino G. Dei , et Apostolice Sedis 
gratia , Electo Confirmato in Eccíesia Coiimbneiui , seu 
Vicário , vel Vicaríis dusdem salutem , et sincere dile- 
ctionis affecium. Ad Ecclesiam Sancte Eolalie de Valls 
maiori vestre Diecesis vacamem ad presens , ( super jiu-e pa* 

tro- 
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tronatus avus inter me • et Abbatetn et Ccnventum Mo- 

sastcrii SancrI Petii de Petroso in Romana Cúria questio 

yertebatur , super qua quidem questione Ego , Abbas , et 

Conventus dicti Monasterii amicabiliterconvenimus inhunc 

modum , videlicet , qucd m.edietas júris patrona tus diae 

Ecclesie sitmea, et alia medieras sit Alonasterii antediai, 

et qucd ego presentem una vacatione , et Abbas et Coi>- 

▼entus Monasterii predicti alia vacatione, et ita unus post 

alium , et alius post alium in perpetuum , alternis vicibof 

presentando , ita videlicet , quod cto presentem ista prima 

vacatione , ) Johannem Stephani Cleticum vobis presento , 

vos rogans quatenus ipsum in dieta Ekrclesia instituatis, et 

in literis institutionis , quas sibi dederitis , fiat mcntio quod 

ipsum ad meam presentationem , et Abbatis , et Conventus 

Monasterii de Petroso , qui ejusdem Ecclesie mecum veri 

patroni existunt , instituitis in eadem. Data apud Castnim 

Sanctarenense , secunda diemensisjanuarii , Rege mandao* 

te , Petrus Stephani notuit : Era millessima trecentessima 

septuagesima septima. 

Qui bus litteris sit lectis , ac et Iam publicatis , et dili- 
genter inspectis, prefatus Abbas petiit anobis, ut copiam 
dictarum íitterarum in forma publica concedere dignareff.ur, 
timens ne ignis incêndio, rapina , aque neufragio, seu ali- 
quo fortuito casu , dicte littere amitterentur. Nos vero ejus 
suplicationibus inclinati , advertentes dietas litteras omoi 
vicio et suspicione carere , diaarum Íitterarum transum* 
ptum , seu copiam auctoritate ordinária sibi concessinnis 
presentibus litteris , sigillo nostro pêndulo sigillatis , in fi- 
dem et testimonium omnium premissorum. I>ata Colimbríe 
die XXVIII mensis Septembris, sub anno a nativitate Do- 
mini Milessimo CCCXXXIX , Indictione VIL = Epis^ 
copus vtdit zz: Lugar do sello pendente -= . 

Cartar, da Fazenda, da Universidade , Pergami* 

nhos do Mosteiro de PedrosOi 
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N.» XIIII. 

//r nomine Domini. Sabham todos os presentes , e M; 
que am de vyr, que todos os fiees Christaa6s devem seer 
lenbrados da saúde de suas almas y porque a alma he mays 
preciosa que o corpo , e ade padecer sem ò corpo ata ú 
dia do Jiaizo o' que em este mundo fez juntamente com a 
carne. É porque nenhuum homem nom he , nem foy linpho 
4e peccaao, senom Deos soo, ainda que nom viva em es- 
te mundo mays duum dia , segundo diz o Degredo de pe^ 
nitentia , Distinctione secunda , in capitule si enim : E 
porque agora em este tempo som poucos homens , que em: 
este mundo possam purgar os seus pecados per. peend^nça ^ 
c. convém que os purguem no Purgatório; Porem os Reli- 
giosos e honestos Dom Vicente Rodriguez Abbade , e. ò 
Convento do Moesteyro de Ssantotisso de Ribadave , é 
I)om Martim Gil, Abbade^ ç, o Convento do.Moesteyrp 
de Paaço de Sousa, e Dom AfFonsso Martinz, Abbade, e 
o Convento do Moesteyro de Sara Joane da Pendorada > 
e Donijoliam Dominguez, Abbade e o Convento do Mo- 
esteyro de Bustelo , e Dou AfFonsso Perez , Abbade e o 
Convento do Moesteyro de Cete , e Dom Francisco Do- 
minguez , Abbade e o Convento do Moesteyro de Pedro- 
so , da Hordem de Sam Beento do Bispado do Porto , e 
outrossi Dom Gonçalo Perez , Prior e o Convento do Mo- 
esteyro de Eygrejoo , e Dom Fernam Gomez , Prior e o 
Convento do Moesteyro Dansside, e Dom Salvado Perez, 
Prior e o Convento de Vila boa do Bispo , e Dom Mar- 
tim Spiuaua , Prior e o Convento do Moesteyro de Vilela 
do dito Bispado da Hordem de Sancto Augostino : e Outros- 
sf Dom Johane Anes , Abbade e o Convento do Moes- 
teiro de Travanca, e Dom AfFonsso Martins , Abbade e 
o Convento do Moesteyro de Poombeiro , do Arçabispado 
de Bragaa , e Dom Johane Anes , Prior e o Convento do 
jMoesteyro de Mancelos , e Dom Loix Afonsso , Prior e 
O Convento do Moesteiro de Freyxeo, e Dom Joham,Du- 
lonu 11. li ra^ 
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raaez , Prior e o Convento do Moest^eyro de Caramos , e 
Dom Martim Anes , Prior e o Convento do Moesteyro 
de Rooriz , e Dom Joham Gonçalvez , Prior e o Conven- 
to do Moesteyro de Vilarinho , e Dom Joharti Palôs , Prior 
e o Convento de Moesteyro da Costa , da Hordem de San- 
(Cto Augustino do dito Arçabispado. Conssyrando en como 
Deus he dereito Juiz , e a cada buum ha de dar galar- 
dom , segundo obrar em este mundo , segundo diz ú Sancta 
Scriptura , e nenbrandosse da saúde de suas alma» , teen^ 
do en como mais aginha poderam seer livres das pcna^ da 
Purgatório , e hir à salvaçom , querendo a ver antressi Ra- 
ridade , que quer dizer amor de Deus e de seu proitimo, 
sem a qual nenhuum nom sse pode salvar , todos unanimy' 
ter fezerom antre ssy tal composiçom , e hirmandade , e 
pormeterom por ssy , e por seus sucessores aatender , e a- 
guardar estas cousas que seadeante seguem. Porque óSao- 
cto Degredo diz no Capitulo que se começa anime defuth 
ctorum , ter cia decima , questione secunda , que por qua- 
tro maneiras se podem salvar as alma» dos finados , coík 
vem a saber , per sacrifício dos Sacerdotes , e por preze!^ 
dos Sanctos , en que ouverora devoçom , e per smoUas Aúi 
amigos , e por jajuum dos parentes». Porque razom nos to^ 
dos sobreditos, contheudos en esttí Compromis^ presente, 
Hordinhamos e stabelecemos arttre nos em está guisa , que 

Íuando acontecer que se aígiAim de nos outros , também 
Velado , come Monge , ou Coonigo do» ditos Moesteyros , 
e Conventos, ou dos que depoys de nosf teerem , finar, e 
se for deste mundo , que da quel Moesteyro o íkçam sa- 
ber a todos os outros Moesreyros, e como en cafda hunm 
Moesteyro ouverem recado logo rezem todalas oras dos fi- 
nados por aquel finado , e lhe digam logo huma Missa 
Conventual oficiada , que nom seja das Missas , que o Cod* 
Tento he theudo de cada dia , e o Prelado-, e os Religio^ 
SOS de cada huum logar, como lhes chfegar o recado, di- 
gam- todos senhas misas. por suaf alma do finado , ata VM 
dids a mays tardar : E os que fiDrem Domaaíros das misas 
en aquela Domaa os Prelados cada hum tsk seu logar os 

coe- 
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costrengam que digam logo as ditas misas por a alma do 
que se finar , taiito que sayrein das suas tíomaas. E esta 
se faça en cada huum destes Moesteyros , quando quer que 
acontecer que se fine cada huum dos sobreditos rrelados 
ou Religiosos. Outro ssjr stabelecemos , que cada huum Pre- 
lado cpn seu Convento en seu logar façam huum óbito gee- 
ral por todqlos finados en cad^ huum anno des dias do 
mes de Julho, per esta guisa , cada huum Prelado conse)i 
Convento en seu Moesteiro rezem as oras dos finadqs to-* 
das en aquel dia , e digam huqia misa Conventual ofi- 
ciada y e também os Prelados , come os Religiosos todos ^ 
digam , ou façam dizer senhas misas at;i três dias a may^ 
tardar por as almas dos finados desta Cong^egaçpm : £ 
esto se faça en cada huum anno pêra senpre , e jassy o pro- 
metemos a fazer juxt a posse : e o que o nom fezer , ou 
mandar fazer , seja pêra senpre con Judas treedor cenfu^ 
$o no Inferno , e aja a maldiçom de Sam Beento , e de 
Sancto Âugustino. E por estas cousas seerem yaledoiras c 
£rmes. Nos sobre ditos Prelados dos aosos seelos seelamoç 
este Çonpromisso en testemonlio de verdade. Feito foy np 
Moesteiro de Sam Johane da Pendorada , vynte e quatro 
dias do mes dagosto , era de mil e quatro centos e vinte 
e cinco annos = ffrater Âlffonssus Abbas Sancte Marte 
de Palumbario = Ffernandus Prior z=. Âlffonssus Abbas 
Sancti Jobanis subscripxi = Johannes Abbas Bustel$ 
z^ Ego Johannes Abbas Sancti Salvatoris de Uravaítca 
hie manu própria subscripsi =r Johannes Johannis Prior ^ 
ále Mancelis :=: Jobanes Dnrandy Prior Sancti Martini 
40 Çaramaos :=z Johannes Gmdesahy Prior Vilarinho ir: 
Jl^artinus Espiunca Priol de Viilela = Âlffonsus Johan^ 
vis Prior de Palaciolo =• Joannes Pauíy Priat Coste» 
^fnsis = Loduvicus Âlffonsus Prior da Moesteyro de 
Qrexeã = Âlffonssus Petri Abbas de Cete = Martinus 
J^etri Prior Clastarius de Anssedy ^ Notarius juratus 
^ripsy tnea manu = Lugar de novee sellos pendentes 
dç fitas verdes,, amarellas y vermelhes ^ e mescladas^ to^ 

das de laã . ou de sirgo = • 

li u Car- 
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^ Cartor. iú Mosteiro de Pendor ada Maço de Per- 

gaminhos avulsos n.^ 14* 

N.« XV- 

Sabham todos , que na era de mil e quatro centos e 
vinte e sete annos , seys dias do mes de Janeyro , em 
Coimbra , dentro no Moesteyro de Sam Domingos dos Fra- 
des Pregadores da dieta (Cidade , estando hy presentes o 
honrrado Padre e Senhor Joham , per merçee de Deus, e 
da Sancta Eigreja de Roma ^ Bispo de Viseu , Cc4Iector 
Geeral de nosso Senhor o Papa em nos Reynos de Portu- 
gal e do Algarve , e Luis Uomingues , Coonigo da See 
da dieta Cidade, SocoUector posto pelo dicto Senhor Bis- 
po , Colleaor , e deputado per el na diaa Cidade y 'e Bispa- 
do de Coimbra. Em presença de mim Joham AflR>nso de 
Coimbra , Tabelliom Geeraí deíRey de Portugal em todo 
o seu Senhorio , e das testemunhas adeante scriptas. Por 
Guanto ao dicto Senhor Bispo , CoUector Geeral roy dicto ^ 
oenunciado , e querelado ao dicto Luys Dommgues , So* 
trotlector, que quando acontecia que aíguum Clérigo benef- 
ficiado na dieta Cidade , e Bispado de Coimbra , se pas- 
sara deste mundo , avendo benefficio qualquer , assy cora- 
do , como simplez sem cura , que ao tempo da sa morte 
o diao Socollector chegava aas poussadas desses Clérigos , 
e Ihys tomava todos os beens movys , pue Ihys achaua em 
ssas pousadas, dizendo, e reíl^rtando , que taaes beens he* 
ram reservados pêra a Ca mera do Papa, o que era contra 
dereyto , e muy sem razom j porque a reservaçom do Papa 
-sobre taaes beens nom se entende , nem aplica , se nom 
tam solamente sobre os beens movys , que ficam per mor- 
te dos Arcebispos , e Bispos , e Abbades que ham os seus 
beens discretos e apartados dos seus Conventos , tam so- 
lamente : E que porque o dito Socollector ampliava , e 
estendia a dieta reservaçam sem direito, a pesaras ^ e bèens 
delias, quaes nom devia, que o dicto CoUector, pêra fa- 
zer o direito e justiça , a devia reflQfear , e Ihy devya de^ 

fen- 
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fender , que nom husasse soltamente de tal razom contra 
direito e justiça. E logO o dicto Senhor Bispo, Ccllector 
suso scripto , visto o que lhe assy pola parte dos dictos 
Clérigos hera dicto , e razoado. Porem mandou e deffen- 
dcu logo ao sobredicto Luis Domingues , Coonigo , e ^o- 
coUeitor na dieta Cidade , e Bispado de Coimbra , em sua 
pessoa 5 que daqui adeante senom trameta de tomar , nem 
tome quaeesquer beens , que ficarem ao tempo da morte 
de quaaesquer Clérigos Beneficiados da dieta sua Socolle- 
ctoria, postoque Beneficios ajam quaesquer que sejam, com 
Oura , ou sem Cura , senom tam solamente daquelles Clé- 
rigos , cujos beneflíicios forem reservados pelo Papa , e dou- 
tros nom. Das quaes cousas , e mandado do dicto Colle- 
ctor , Joham Martinz Prior da Eigreja Colligiáda de San- 
ctiago, como Procurador, que se dizia dos rrrores e Col- 
legios das Eigreias da dieta Cidade , e Lourenço Domin- 
gues , Chantre de Sam Pedro, em seus nomes , e de toda 
a Clerezia da dieta Cidade , e Bispado de Coimbra, pe- 
dirom a mim dicto Tabelliom sennos stormentos , dous, 
e mays , se Ihys comprisem. Testemunhas que presentes 
ibram : Stevam Dominguez , Joham de .... e Diogo Ea- 
aies , Raçoeyros da dieta Eigreja de Sanctiago , Vicente 
•Dominguez , e Gonçalo Anes, Raçoeyros da dieta Eigre- 
ja de Sam Pedro , e AíFonso Dominguez , Raçoeyro da Ei- 
greja de Sam Salvador da dieta Cidade , e outros muy- 
ítos. E eu Joham AfFonso , Tabelliom sobredicto , que ao 
Requerimento do dicto Chantre de Sam Pedro este Stro- 
tnento Scripvy , em que este meu signal acustumado fiz , 
^ue tal he =: Lugar do signaí publico com as letras zz: 
Sancta Maria intercede pro me = . 

Pergaminhos da Collegiada de S. Pedro de Coim^ 
bra ^ da de S. Christovão y e de S. João í^Alme^ 
i dina da mesma Cidade. 

N.» XVI. 

Éth nome do mui alto todo poderosso. Eu ho Dou^ 

tor 
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tòr Diego Affonso fazendo meu testamento , man loquem^ 
ssoterrera na Ssee na Capella de Ssamnhoane , c me le- 
vçm , e fFaçam os aifeitos , sem alardos , e ssobiguidoees , 
ç, declaro que Brranqua Annes em seu testamento me lei^ 
xou ^eus beens , com condiçom que eu íFezese ho que ell^ 
comigo íFalara : lio que ella comigp , e eu com cila fialavi 
mos , e acordamos asy he , que todos nossos beens íFoseoi 
esta tinidos , e hordenados pêra hupi Colégio , ffeito nas nos* 
sas Cassas da morada da beira de Ssam Jorge , eqi nai 
quaes se recebessem dez Escolares proves de todo , e qu^-f 
tro Servidores, sem nunqua. teer azemella , nem b^sta , Zr 
vendo pela renda dos dictos beens duas tavola$ ao dia^ 
sem outra consooada , nem cama , nem ali , qifê nom ffor 
veguilia , e quanto a ffor , huma tavola > e a noyte cqih 
soada : e que os meus livros se posç^em em, buma Livraria 
per cadeas , dentro nas ditas cassas ; e que todos os di4$ 
^ que nom lerem diga hum Capellam dos des huma Miss% 
^ na dieta Capella , e todolos outros Escolares estem a ella | 
^s^^mK o ^ ^ offiçiem ^ se ssouberem , c horepi ppr nossas ai aias « 
^s^^ ^ de Maria Dias ^c. Porem eu ^y hq mando , convém % 

saber, que nas dietas c^ss^s se hQrdenem dez camarás, e 
em ellas se armem de? leigos de madeira, e dez estudos^ 
aífora a ssalla , e cozinha , e despenssa , e adeg^ , e cdeir 
ro , pçra pam e azeite > e ^ cassa pêra dormirem os ser* 
vidores : 4 estrabari^ ^^ alugue : E hy sejam recebidos 9. 
primeira vez dez !^colare^ j^^ Gramáticos, e pasanteis des 
eseis anqos ; pêro ^ fForçniSsiaçaçdojte^^ ainda que não se* 
jam Gramático^ , e âprepdam Gramática , recebanos pep 
enliçpm, sem ffrygiito d^Ofliyefs^d^de^ , es de Mama Diaz> 
sem Rey , nem Arçèbiçpo y vfivç^i pittrd podf rossQ : e desses 
dez seja hum Reitor do CpUe^Q y ^ rççelrâ^ xoòsak a renda 
per ho Mordomo , ç pçr ho É3çripvSp^ quç sga houtro 
dos dez, ^ logo ho íFaçam çsabftF aoa qyto^, qwei oscrepvam 
também : a primeira vacaçom de cada mes de conta a to- 
dos , e nas outras vezes bp Çolegiq enleja hum , e a Oni- 
versidade outro , sempre alternando , e sem íFrugitos , e ro- 
gos , os qu#es sç s« pfoyãmiV a efl|[içom> oaw/' y«íí& : e 

quan- 
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quíftâô âlgilm ouvéf de séí reçíbidd pfimeifó traga á cá^ 
»iâ ÈM , ertt que ouver dé dorttiif , e a levè quando sè 
ffóf j p«l^ leiXíí â íttelhôt péÇá qtiê tèuef pêra ho Colégio : 
fe se by irorfef ^ hó CC)legio lhe ffaça a despêssa da doe» 
^â , e dõ eDtífrálneftto , e aja pêra si quanto hy tever seu : 
é ainda ante que sejô fec^bido jure comprir sempre orde- 
nações è boons custumes do Colégio , e sempre lhe seef 
jffavofavel , e proveitoso , a qualquer estado dué vefiha , d 
que pef suá morte leixe algUma coussá aò Colégio: E ca^ 
da ÉsCoUar Começante Gramática, é per conseguinte tíáí 
outras Ciências , possa estar dez anos e ho que ja íFor Gra- 
itiatico sete , e hó que ja leixa a Lógica tínquõ , e mais 
nom : e se alguiím se lançar a ffolgar , sem continuar o 
estudo , à vista da Oniversidadé e Colégio , seja lançado 
fora delle , sem nunqua ja mais tornar : e hô que íFor Dou^ 
*tor, ou Mestre, ainda quê seu tempa nom seja acabada, 
tase dy a cinquõ messees. Neste Colégio ilunqua possam 
seer recebidos ricus , barrigudros, taíFuys , bévedos , vol- 
feirus , guagoá , nem doUtròô maaos cUstumes , peitudos , e 
de narizes íortoí, buchechudoí, qUe teem rossmá ninhos nos 
rbstôsí , ainda quê sejãõ boons. Hó ftiantimento seja per 
esta guisa , nó alqueire de pam se fFaçam vinte rações de 
]foo de toda fFarinha , e nunquá mais, e à messa se ponha 
a cada hunt, quer seja moço, quer homem, humaraçòm, 
e mmqua mais , e ho<)ue ssobegar á huns possam cortier 
kos òtífrós , a quem niinguíir , neni guarde algum ho que 
Hie ssobegar ; mas ho mordomo apanhe a derradeira tòao, 
é lev^e à despenssa , e semelhante sse flPaça do vinho, que 
à cada hum ponham em sua pinta , íFeita per esta medi- 
da , mea cáiladã de vinho meado de agua : da pytança , 
asy carne , como pescado , a despêssa se fFaça per tal guis- 
s& , que nunqua pase vinte reis cada dia , e se reparta per 
higual a grande , e a pequeno , Escolar , e servidor. Ho 
dsentâménto da messa seja como cada hum vier , ssalvo 
cjue ho Reitor tenha sempre a cabeceira , e diguase ora- 
çom ho^denada à entrada! , e ssayda , com comemoraçam 
de nossas allmas : e ho Colégio j[>noveeraa de messas^, ban-' 

quos , 
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quos, cadeiras, mantee$, pratees, escudellas, ssal^nlias ^ ■ . 
talhas, epanellas, espetos, grreelhas, cuitelos de cozinha^ 
e todos outros atavios cummuns. Os Servidores Ssom estes ^ 
hum que seja Moordomo , e tenha as chaves dadega , e 
pom , e vinho , e carne , e lenha , e de todas as outras 
coussas , as quaes proveera por mandado do Reitor aos, 
do Colégio , e alhuur nunqua , reçebendoas, e destribuin- 
doas per escripto : Outro Servidor seja o Conprador e Co*. 
zenheiro : Outro levador , acarregador da agua , e yarre<> 
dor, e levador das çuguidades à ribeira cumuys , e parti-, 
culares : e estes tomem por ssoldada , pêro se alguus qui« 
fferem bem servir per três annos , ssem ssoldada , possaat- 
dl endiante ser espeitantes na primeira vagua de Sscollar ^^ 
se nellas cabee , como susso dicto he. E outros espeitan*. 
tes nunqua possam seer íFeitos per Papaa, nem Key, nem 
Òniversidade , nem Colégio, nem per outra qualquer gui-' 
sa que seja. Quando contenderem os de meu devido , ou 
os de Brranqua Annes, ou os de Maria Diaz , minha se- 
gunda molher , com outros , estes precedam , e antre sy 
estêm a emliçom , sse nelles cabe , como dicto he. Pêro 
Rui de Valldees , meu filho natural , possa ser no dicto. 
Colégio , com seu Ayoo , aambos em huma Camará , se« 
te annos , recebendo ambos raçom do dicto Colégio, e 
Camaa e candeas , e de suas moradeas , e beens , se ves-. 
tam , e calcem &c. e o ai se llie ponha em deposyto, e 
com esses dous nom pasem dez Escolares. E todo no que 
ssobegar cada ano das rendas deste Colégio se ponha em 
deposyto per escripto , pêra repartimento das cassas , e 
guarnimento delias, e das posis^oees, e cassas delias, ese 
tanto creçer o deposyto do Colégio , pêra comprrar posys- 
soes , e acrreçentar Escollares. Os Reitores da Oniversy-. 
dade possam tomar a conta ao Colégio , e costrangeer b 
Reitor delle, que comprem bem, e fuhnine as posissoees , 
e acreçente nos Escolares, como susso dicto he. Os beens ,. 
oue eu , e Brranqua Annes posuiamos àquelle tempo , som 
duas herdades em Beja, convém a ssaber , Valboom ePo-. 
raares , que íFartarom ho Colégio de pom , e as cassai. 

gran» 
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grandes , as quaes se possam vender , ou troquar per ou- 
tra posissom de pom : Item outras Cassas , que traz Jo* 
ham Ffrreire à beira do açougue , e outras à porta de Mer- 
tolla , e outro pardieiro a beira de MéndaíFonso , e na Pia- 
ccbrrada hum fforo , que traz Vasco Pirez , e huma vinha , 
ue paga huma dobrra de fíbro, e hum chaaô na Cabeça 
os enffbrquados, e eniAIcaccérhumas Cassas, que jazem 
cm resvo no Castello , e huma marinha de trinta e çin» 
quo talhos, e em Setuval os beens , que traí AfFonso. Ri- 
co , e em Ribatejo os Pinhaees , que *ffártarom ho Cole-^ 
gio de madeira, e de lenha , e em Lixboa as Cassas d^' 
morada , e Alvalade , que fiartara de vinho , e dazeite , 
c sserom aataa vinte marcos de prrata, e roupa ataa qua- 
tro camas, e outros guarni mentos-, e hos livros todos* Os 
outros beens que agora pessuuyo ouve despois ■, dos qua- 
aes ametade he minha , e flaço delia herdeiros todos es- 
tes meus criados per higual , convém a ssaber , o dito meii 
ffilho natural , Rui Meendez , e Vicente Vasquez , Talamor 
Johane, Issabel do Rrio, Caterina, Ouroana. Aa Martim 
Jorge , ainda que nunqua me trouchese ho coraçom ffiell , 
doulhe huma boa besta sellada ; e enjfrreada , e huma 
azemella albardada , e dous mil reis , e a Gonçalo Gil 
dous mil reis, ea Garcia Ssanchez mil, e a Reisende mil, 
e Joham Honrrado mil , e mando que Azmede vclHo e 
Daguila sejam fForros, e Azmede novo , se vier servir ho 
Colégio per çinquo anos , seja íForro, Item requeiram ao 
Bachaler Diego Lourenço a segunda parte do Bartolo sso- 
bre o EsfForçado, e a Mendaffbnso , ffilho d*Affonse Aih 
jies da Rua das Esteiras , os Bartolos ssobbe o Digesto 
novo , que lhos emprestey : e tenho hum Chino em pUrga- 
ininho apenhado do Doutor Joham Pireira por mil e qui-^ 
iihentos reis, mando que Ihodem sem pagar nada, porque 
começa bem seu munda Item mando que dem a Miçia 
Rodriguez dous marcos de prata , os quaes seu marido ju- 
re nunqua vender , nem apenhar , nem troquar. Item lhe 
comprem darredor da See humas eisentas bem reipairadas 
cassas , ata quatro mil reis , nas quaes more', e seU marido 
Tam. 11. Kk com 
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com ellft, cas «om possam vender , nem afForar, nem tro- 
quar , nem alquiar, isalvo morar neU^s, e detn a Brran- 
^8 Rodriguez , eua Irmaâ ^ huma $saya de cumunal pa- 
no. Item leixo a Rui Diaz minhas armw ofiewyvas , c 
deffensyvas , per hu quer que ffbrQin achadas. Item leixo 
a Rui de Vaídees as ça«sas da Rua oova, com seu encar- 
rego de trinta missas na Triadade çadano, polba» almaas 
de meug Tios Diego AHbnso , e Bertolameu Aâ^n90 , e 
as marinhai que fforom de Johatn defirandea em Ssanto 
Amtonio , com 9eu carrego, convém asoaber de rogar a 
Deus pella allma de Leanor Ai&nsso , minha Prima. 
Itera leizo a Issabel, ffilha de Inês Eannes, pêra seu ca^ 
samento , huma taça de marco e meo de prata. Item em-* 

Írestey a Ffemam Martinz dalvalade doua taypaaes de Gil 
ourenço Ffãrinha^.bo qual tem huma minha carreta por 
alies. Item mando que a demanda de Maliiaaees çesc* 
Leixo por executor Jobam Rodriguez da Bouça , e por seu 
trabalho , de^que esto fi€:;er ^^ aja dous mil reia. Peço pcMr 
merceé ao líFante Dom Pedrro , que com meu Testameo* 
to , nem coussas , nom aja de ver , nem se entremeta y per 
temiiem per mal » e se tal coussa reccrrecer, lejxo a el- 
Kcy, que per sy , e per conselbo doutros, e nom delle^ 
bo determine^ fiscripto e asynado pér minha maaõ em 
Lisboa, nove de Dci^embro de mil e quatro centos e quareiH 
ta e sete x=^Dict$fs =5 . Itera lei» a Ssam Jorge por minhas 
^ytas dous mil rés.. Item mando , que Rui de Valdees< 
possa em toda sua vida teer emprestados do Colégio çin- 

rvolumea de Uvfos,, quaea elle quigere anidalos quan- 
qsligtr =; Dictus^ z:: ♦ 

Qfm a appr ovação por TabeUião publico , em ããU 
dit 4 de Janeiro de anno 1448 , aonde declara morar o- 
TMemet Doutor à porta principal de S. Jorge , e acbar^ 
se ènente^ e o diz ser do Conselho d^EÍRey. 

Incluido em Instrumento de 7 de Janeiro do mesmo 
anno, mandado passar por Lopo Vasquez de Serpa, Cor- 
regedor da Qdade de lâsboa , a requerimento de Maria 
Diaz y Vittva do mesmo Doutor , e Ruy Diaz , Cavallci- 

ro* 
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ro , Irmão do dito Defunto , tendo falecido o tnestno Tes* 
tador , e entregando-lhd os mesmos o Testamento , para 
o mandar abrir. 

Carior. da Faf&enda da XJnhersidãde^ 

Nos EIRey fazemos saber a vos Rectores 5 Lentes ^ 
e Conselheiros do Estudo desta niuy nobre e gemprt leal 
Cidade de Lisboa , e aquaeesquer outms 5 a que esto per^ 
teeçer , e este Alvará de Regimento for mostrado , c{ao 
Nos avemos por betíi , e proveito do dito Estudo , q» 
daquy endiante sse tenha neelle esta maneira > que 8se M* 
guc. 

Item primeiramente acerca da elleiçam Aoê Reitoral 
mandamos , que se tenha esta maneira : em o cometo do 
Estudo os Estudantes ssos da Èscolla dos Cânones ^ p^ 
juramento dos avangelhos , que Ihes^ será dado per os R>9i»> 
rores dó anno pasado , com o Bedeel escolheram qoatm 
cohtinuus da dieta Escolla , que lhes parecerem mais peiv 
teecentes , per ydade , e custufties , e çiençia , e vallla , p^ 
ra sse delles emleger huum Rrcitor , e per este modo M 
Escolares das Lex escolheram outros quatro, e ellectos ai^ 
sy todos oyto , os Reitores do anno passado com o Be- 
deel dáram juramento a cada huum Escollar per ssy ssos, 
€|ue enleja huum dos quatro ja escolheitos da Escolla dos 
Cânones , e dos outros quatro da Escolla da^ Lex enleja 
cutro , que parecerem mais aptos em custumes , çieiíçia , 
e hidade , e vallia , pêra sèerem aquetle atíno Rreitores > 
e assy acabaraa de tomar todas as vozes dos Escolares 5 
me segnndo costume ^soóeni de dar voz em elleiçom de 
Rreitores , e tonaádas àsy âs i^ózes dos Escolares, per e»* 
le modo tomaram os vozes dos Leentes, è Conselheiros ^ 
c fodò assy acabado , ós que mais vozes tevereèi sejam 
electos por Reitores , con tanto que^ os electos sejam cdn* 
tinutis em hirem aas líçooeens* 

Item mandamos , que a elldçom dos Gonsselheifoe sse 

Kk ii fa- 
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faça per esta gi^isça: os Escollares sscos de cada escolla 
per juramento, que lhes será dado per hum Reitor ja el- 
lecto , com o Bedeel , elegeram dous Escolares mais enten- 
didos , e antygos , e continuus , pêra aquelle anno seerem 
Conselheiros. 

Item as matérias , que os Leentes de cada Escolla ou- 
verem de leer pello anno ^ seram escolheitas ssoo per vo- 
zes dos Escolares. ; 

Item os Leentes leeram segundo o Estatuto ataa San- 
ta Maria dagosto , e leerom per Relógios o tempo que he 
ordenado , e o Beded conprara os Relógios do dinheiro 
da Universidade , e os Conse;Iheiros teerom cuydado de 
feerem -os Relógios « e de os guardar , e sse per sua negli-. 
gencia os Relógios sse perderem , ou quebrarem , elles se- 
ram- obrigados de aa sua custa comprarem outros» 

Item os Leentes da Prima de Dereito , segundo o Es- 
tatuto , faram em cada huum anno duas y duas^ Repeti- 
cooens , e nom nas: fazendo em penna lhes seja desconta- 
do por cada huma Rrepetiçam çem , çem, rreis de sseusol- 
lario, e pêra os dictos Leentes poderem estudar as dietas 
duas Repetiçcoês ^.possam leer dous meses per Sobestitu* 
to, posto a contentamento dos Escolares , a saber, porca-^ 
da buma Repetiçam huum mes. 

Item a Missa , que sse diz na Capeella. das Escolas, 
sse começará de jdizcr eqi pascendo o soU , e acabada de 
dizer os Leçntes da Prima seram prestes ^pera . começarem 
a leer suaç liçooen^* • . -; ;.*:': > 

Item , em começo do estudq, antes de ps )S.reitpres see- 
rem electos , o Bedeel de sseu oficio leera este Reginneoto 
a todos os Leentes e Escolares. • > , 

Item as fautas., que íèizçrem .os LeeiKes > queremos, 
que sejam pêra. C(írr|í^iT\ento das Esc(4l%s*ii,f,j ; ; . ; 

Item wantjamosí , , . que? .^e :escrepva r^p . Regim,efito ,, 
e Mandado nossa ;, cço^ todojlosoutjros^ nossos, e tçrmi- 
naçooens, que sam , feitas per <os RreitQres ^ no Livro dos. 
Estatutos, e Privilegio*s. E porem vos mandamos que muy 
inteiramente conpraacs e guardees e façaaes conptir e guar- 
dar 
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4ar este Regimento , con^o ceelle he contheudo , porque 
asy o havemos por serviço de Deus, e rosso, e bem des- 
sa Universidade Ffeito em Lixboa XII. dias de Julho ; 
Antam Gonçalvez o fez , anno de mil CCCCLXXI. 
rz Rey . : . n Regimento do Estudo =:. 

Cartor. da Fazenda da Universidade de Coimbra , 
Património antigo Gav. 4 Repartição 2.^ 

N. XVIII. 

Dom Joham Galvam , per merçee de Deus , e da San- 
cta Igreja de Romã , Bispo de Coymbra , Conde de Sane- 
ta Goonba &c. A quantos esta Carta virem saúde spin- 
tual 5 e paz em nosso Salvador Christo Jesus, Por quanto 
os que as cousas dos Subdictos ham de correjer , e enmen- 
dar , (Jevem começar em ssy meesmos , e nos prazendo a 
nosso Senhor em geeral , e cm special entendemos ora de 
proveer açerqua de alguumas, que por serviço de Deus re- 
ouerem corregimento , e reformaçom , deliberamos em nos 
fazer o piincipio , e por descarreguo de nossa consciência 
reformar o que nossos Sobçesores , e nòs , ja dantes fazer 
devêramos , em speçial acerqua da grave opresom, que os, 
Priores, Raçoeyros , e toda. outra Clerezia desta Cidade , 
rcçeberom ataa ora , em pousarem com elles em suas ca- 
sas nossos familiares , e servidores , e assy dalguuns An- 
tccesores nosscs, e outras vezes lhes levarem suas. roupas, 
e cousas pêra fora de suas casas , pêra a dieta aposenta- 
c)oria : o que despois de deligente examinaçom achamos 
per direito nom podermos , nem devermxs fazer , e que 
se em ello alguum costumiC pella ventura se pcdesse ale- 
gar, que fora mais intrcducto no começo, e despois sem- 
pre continuado , per poder , querer , e reverença de nossos 
^nteçesores , e nosso , que por seer razom , nem por pra- 
zer , e outorga dos dictos Priores, Raçoeyros, e Clerezia : 
e veendo nos esto seer huuma corruptela , e os grandes 
pejos , e inminuiçcm do culto divino , e serviço das Igre- 
jas desta Cidade , que sse seguya de com os dicios Prio- 
res « 
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res , Raçoeyros , e Clerezya , dssy pousarem , e aaletn de 
lhe gastarem su^s roupas ^ de dia , nem de noute livre» 
mente nom podiam hir servir suas Igrejas , nem leixar suas 
casas : avendo respectu ao serviço de Deus , provecto das 
dietas Igrejas , e descarreguo nosso , com acordo do nos- 
so honrrado Cab/doo , que deste encarregtio era livre , do- 
je pêra todo sempre, por nos , e nossos Sobçesores, pro- 
metemos , e lhes outorgamos de nunqua mais com elles 
mandarmos apousentar , nem tomar roupas , nem cousas 
outras algumas de suas casas , pêra a dieta aposentado- 
ria , como se ataa ora fez : e sse alguuma posse , ou au« 
çom em elio tenhamos , ou teemos , a qual certo nom po- 
de seer se nom injusta , e contra consciência ; pois ftmda- 
dada foy em reçeeo , e reverença , e delia se segue in- 
minuiçom de culto divino , e defraudamento do serviço 
^ das Igrejas , nòs a dieta posse , e auçom , e todo ai y que 

V^* alegar , ou em que nos fundar podesemos , dimitimos aos 
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^^^^' '^ diaos Priores , Kaçoeyros , e Clerizya , e em o dicto nos-^ 
i^íí^/í ^ ^ nome e de nossos antecessores , lhe rogamos , que pol- 
•^'■^Á^ lo de nosso Senhor , queyram o pasado receber em pacien^ 
l"^}^^^ 3 cia , e nos perdoar , e reraetir quallquer carreguo , que cm 
^^i:^ ello tenhamos. E por mayor firmeza em o dicto nosso no- 

me , e de nossos Sobçesores , juramos de nunca contra es- 
to vynr, em parte , nem em todo: e pedimos e soprica- 
mos ao Sancto Padre , nosso Senhor , que esta nossa Car- 
ta queira confirmar , com aposiçom de quaesquer graves 
censuras , e pennas , pêra todo mais perfeita , e inviola- 
velmente ser conservado , e guardado. Dada em Coim- 
bra XXV. dias de Novembro ; Gonçallo Ffemandez t 
fez , anno do nascimento de nos?o Senhor Jesus Chrísto 
de mill CCCC.LXXI. rr Jobannes Episcopus et Comes -=1 
Lugar do sello pendente , Redondo , de Cera vermelha > 
com Imagem sentada em thronó no fundo Armas de Fa- 
milia , Leão à direita , à esquerda chapeo Episcopal ao 
redor legenda = S. Jobanis Gahoni Episcopi Coluhr. — 
em caixa de cera branca , pdr fita de laâ , tecida de bran- 
co e azuL 
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Cartar, da Collegtada do Salvador de Coimbra , 
Saco i.^ de Pergaminhos »." 16. 

N.^ XVIIII. 

Eu EIRe^ faço saber a quantos este meu Alvará th 
retn , que por fazer inerce ás pessoas , que tem heranças , 
e propriedades , foreiras a Coroa de meus Reinos , nos 
lugares do Reino do meu Algarve y de que pagão , e são 
obrigados pagar foro , assim de dinheiro , como de pão ^ 
vinho 3 azeite , sevada , uvas , passa , figo , c outra qual- 
quer cousa. Hei por bem que os ditos foros se Ibevendão, 
para as ditas Propriedades lhe ficarem livres , isentas , e 
cada hum com melhor vontade folgar de accresccntar , c 
fazer nellas bemfeitcrias , as quaes vendas serão feitas pe* 
]o Licenciado Gaspar Campcllo , que no dito Reino por 
xneu mandado tem Cargo de fazer as demarcações, c de- 
ligencias dos bens 3 que pertencem ã Coroa , e os foros que .;^^, 

assim hei por bem que se vendão , são declarados nos Ca- ^ o4s^ 
dernos , que o dito Licenciado leva ^ assignados pelo Li- P Wg^Mi 
cenciado Francisco Dias de Amaraes , Corregedor da mi- jj^ Ittí^í íl 
nha Corte, e posto que nos ditos Cadernos vão alguns fo- 2 /1^^"^ 



tos , que se hão de pagar a pessoas , que delles tenho fci- 






to mercê em suas vidas, sem embargo disso , hei por bem *^\i^*^ 

que se vendão , porque eu mandarei satisfiazer is ditas pes- 
S(Oa5 o que isso montar: E as ditas vendas se farão a ra- 
zão de quinze réis por hum , ao menos , e os foros das 
Propriedades , que se pagarem a trigo , estiraar-w-ha a 
lajjlo de sessenta réis por alqueire , e alqueire, c pagap- 
dose vinho de cento e vinte réis por almude. E azeite a 
razão de cento e sincoenta réis por alqueire , e sevada a 
razão de trinta réis por alqueire , c a passa de figo , e 
passa 9 a razão de cento e vinte réis por pessa , e galinhas 
a razão de cincoenta réis cada galinha ^ e a razão dos di- 
tos preços se venderão os ditos íbros , a razão de quinze 
réis por hum ao menos , como dito hei , as «^uaes vendas 
se faiao assim do dito foro que pagão das ditas Froprie- 

da- 



270 A P P E N D. VIIL 

íadcs , como do direito senhorio , que nellas tenho , e as 
Cartas das compras dos ditos foros serão feitas pelo Es- 
crivão diante o dito Licenciado , e escriptas em hum Li- 
vro de Nottas , bem encadernado aue o dito Escrivão pa- 
ra isso terá assignado pelo Contador de minha Fazenda 
da Comarca de Lagos , e no principio ddlas se traslada- 
rá esta minha Provisão, e será concertada pelo dito Licen- 
ciado com hum Tabellião , e as ditas Cartas serão assig- 
nadas pelo dito Licenciado, e pelas partes, e testemunhas 
que forem presentes, e as aue se tirarem das Nottas virão 
também assignadas por elle , e passadas em seu nome, 
e em cada huma delias se trasladara esta Provisão , para em 
todo o tempo se saber como a venda dos ditos foros se 
fez por meu mandado , e serão selladas com o sello dos 
Contos da Comarca , em que se fizerem , e o dito Licen- 
ciado, tanto que vender cada hum dos ditos foros, o fe- 
ra logo riscar do Livro dos próprios do Almoxarifado , 
donde estiver assentado , e na margem do assento delle 
se porá verba , como por virtude desta Provisão foi ven- 
dido y e assim o direito senhorio , que tenha a Proprieda- 
de , de que se lhe pagava , declarando o nome da pessoa , 
que o comprou , e o preço por que lhe foi vendido , e co- 
nio lhe foi de todo dado Carta : e o dinheiro , que se nás 
ditas vendas montar , e as partes pagarem , Hei por bem 
que receba o dito Licenciado Gaspar Campello, e se car- 
regará sobre elle em. receita pelo Escrivão do seu Cargo 
em hum Livro, que se para isso fará, que será numerado^ 
e assignadas as folhas delle pelo dito Contador da Comar- 
ca de Lagos , e o dito Licenciado assignará com o dito 
Escrivão os assentos da Receita do dinheiro , que se rece- 
ber , e em todas Cartas das vendas , que se peia dita ma- 
neira fizerem , hirá declarado , como o preço , por que lhe 
foi vendido o foro nella contheudo , foi entregue ao di- 
to Licenciado , e carregado sobre elle em Receita tx> di- 
to Livro , e ao dito Licenciado mando , que entregue o 
dito dinheiro ao Thesoureiro do dinheiro do Reino com 
seus Conhecimentos em forma , e lhe será levado em coO" 

tâ 
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ta nos meus Contos do Reino, donde hei por bem que de 
conta do dito dinheiro : em o principio do dito Livro se 

: trasladará também este Alvará , para se nos ditos Contos 
saber , como o dito Licenciado recebeo o dito dinheiro 
por meu. mandado : e para se nos ditos Contos saber ao 

^ tomar da dita conta .quantos são òs foros, que assim mant 
do vender: Hei por bem que seja entregue a Cosme Rq- 
driguiz , que serve de Provedor dos meus Contos , p tras- 
lado dos cadernos dos ditos foros , que o dito Licencia^ 
do leva , os quaes virâo trasladados em hum só caderno;, 
lue será concertado pelo dito Corregedor Francisco Dias 
e Amaral , e no cabo delle fará o dito Corregedor hum 
Assento, em o qual declarará as fcUias delle, eas addi- 
ç6es , que tem em cada folha , o qual assim virá assina- 
do por elle: e não querendo algumas das ditas partes com- 
prar os ditos foros , que assim pagão: Hei por bem que 
se vendão a quaesquer outras pessoas , que os quizerem 
comprar , a qual venda se lhe fará dos ditos foros , e do 

* direito senhorio , que nas ditas casas , e propriedades te- 
nho , a razão do dito preço atraz declarado : ç hei por bem 
que das ditas compras se não pague Ciza alguma , assim 
por mim , como pelas ditas partes , que seião escusas de 
•pôr as ditas Cizas : E as vendas que o dito Licenciado 
pela maneira atraz declarada fizer, me praz que seiãò fir- 
mes e valiosas , para todo o sempre , e prometto de nua- 
ca em tempo algum ir contra ellas., e queií) que as ditas 
Cartas, que delias fizer, valhão, e se cumprao e guardem 
inteiramente , e que não sejâo confirmadas em minha Fa- 

• zenda , sem embargo de qualquer Ordenação , ou Regi- 
mento , que em contrario haja. E acabados de vender os 
ditos foros , trasladará o dito Livro das Notas pelo Es- 
crivão delle , e o traslado concertado pelo dito Contador 
da Comarca de Lagos , que enviará a entregar na Torre 
do Tombo ao Guarda Mór delia. Mando ao Barão de 
Alvito Veador da minha fazenda ,.que faça trasladar es- 
te nosso Alvará no Livro dos Regimentos , e Provisões , 
que nella anda , para se em todo o tempo se nella saber 

Tom. IL LI co-^ 
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como CS ditos foros fbrão vendidos por meu mandado. O 
qual Alvará me praz que valha ^ e tenha força e vigor , 
como se fbra Carta feita em meu nome , por mim assig- 
nada , passada por minha Chanceílaria , sem embargo d^ 
Ordenação do Livro Segundo , que o contrario dispoenu 
Miguel Coelho a fez em Almeirim aos sete dias oe Se- 
tembro de mil quinhentos cincoenta e feum. E eu AI vaio 
Pires a fiz escrever. E mando que este se cumpra , posto 
que não seja passado pela Chanoellaria , sem embargo da 
Ordenação em contraHc. 

Tamh velho da Camará de Faro foi. í/* 

N. XX. 

Dom Sebastião , Por graça <le Deos , Rei de Portu- 
;al , e dos Algarves , daquem é ^dalem Mar em Africa , 
lenhor de Guiné , e da Conquista , Navegação , e Com- 
mercio Delhiopia , Arábia , Pérsia , e da índia. &ci 
Ffaço saber a quantos esta Caf ta de quitação vir«n , que 
ElRey meu Senlior , e Avô , que "Santa gloria aja , man- 
dou tomar conta ao Feitor João de Barros , -que «ervio 
de Thezoureiro do dinheiro da 'Casa da índia , c asy de 
Tizoureiro de Caza da Mina , e de Thezoureiro Moor 
da Casa de Ceita , «de tempo de três annos e oito meses^ 
que cotíieçafSç ao primeiro dia do mes de Maio de raí 
quinhentos vinte -e cinco , e aosbarSo em £m de Eíezem- 
l>ro de quiííhentds e vinte e oito , e péla recadaçam de 
sua conta ^e níostra fecéber de Dinheiro -oito centos no- 
venta e três contos novecentos setenta e cinquo mil duzen- 
tos trinta e Sínquo reis per esta maneira, a safber {a) 
'69 3:675(^)447 reis e meio , que recebeo de Ruy Garcia , 
Joham de Saa, Álvaro do Tojal, e de Martim Mendes, 
Tisoureiros que fofão da especiaria da dita casa da índia , 
pelos 'Goiltratadores dos Contratos., que erâo tíbrigados de 

os 



(tf) As addiçôes âeachâo toldas na niiimeraçâo Romano-LusiuoSi 
e por falta de caracteres se imprimem no algarismo 
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OS pagar , entrando nesta sonima 27:699(^969 reis , que 
o dito Joham de Barros recebeo dos seguros , que os di- 
tos ^Contratadores e Mercadores pagaram de pimeiua e es- 
peciarias , que carregaram para Frandes , e 5:404(^5)060 
reis , que mais recebeo de Joham de Saa ^ por Francisco 
íTAguilão , oue os pagou do qiue devia no CoJitrato , que 
elie e Miguel Estevão tinhão feito na Casa da Mina do 
Coral , e pedra ume , que lhe avia de ser paga em pi- 
menta , 4:776(^864 reis emeio que recebeo dos ditos Tne- 
zoureiros da especiaria pello Livro das veiíidas miúdas : & 
XOO:j5'4|>3i4 reis , que recebeo de Thiezoureiros , Peiço- 
res , e Recebedores , e doutras pessoas místicas ^ per em 
tréguas que lhe fezerao , as quaes enrtreguas pertenciam à| 
ditas casas da índia e Mina ^ e Caza de Ceita : E 
10:628^^665' reis que os Mercadores da Cidade de: Lixr 
boa emprestarão para ajuda do casan^nto da Impera tris^ 
que está em gloria: E 3:iJ0(jt)Oi j reis e meio , que rece^ 
beo de quartos , e vintenas , e sinca poF cento , que en^ to^ 
do o tempo do seu recebimento pagaram as pessoas q.Mi9 
vierãa da índia e Guiné das miercadama , e cousas , qw 
trouxerão ^ e pagarão segundo Regimenta , e Ordem: d* 
dita Casa: E jv.zSi^Zóó reis^ por ^<i)8j3 marcos j oi^ 
tavas 67 grãos douro fino de 24 quilates aos 3^076 man- 
cos 2 onças 6 oitavas 10 grãos , que vierão da Mina , de 
que se fízerão 183 (|) 204 cruzados 266 reis , em que se mon- 
tarão os ditos 73:281(^)866 reis : E 734(ib5'OQ reis qtie se 
fezerão de 1636 Dobras : 42 grãos douro de Cantor » que 
tecebeo de Pêro Rodriguiez Baptista digo Barrigua Feitor 
que foi da Armada das Ilhas , o qual ouro resgatou Goor- 
calo Peres Piloto do Navio Piedade : E 2^9^469^ reis , 
que recebeo por venda das mercadorias ^ e cousas que se 
venderão m^ ditas Casas ; E i;:05fc0(j!>O36 reis , qw recfl*' 
beo de AíFonso de Torres ,. que teve carguo- de leitpFizar 
Q5 tratos de Guiné , e Ilhas do Cabo Verde por comra^ 
tp , que se fes com elle na Fazenda : R asim 65^ oaoítr» 
receber estas mefcadorias , e cousas : daljofar 14 rniarcos 7 
onças 6 oitavas: E. 6l$ onças d'Amb^: E 5:5 es^Ç^s a 60 

LI ii pa- 
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papos d' Almíscar: E 20 onças emeia oitava d*Algualea: 
E 45'(jf)5'2i quintaes , 1 arroba, 13 arráteis , de Cobre : 
E 7(^)630 quintaes , 3 arrobas , 5' arráteis de manilhas de 
latam e cobre : E 3(^)091 peças d'Escravos machos e fê- 
meas: i2(jÇ)99^ peças d^abanis e ayques : E 3(^076 mar- 
cos, 2 onças, 6 oitavas, 10 grãos , d'Ouro da Mina: E 
37 peças de prata lavradas , que pezarao 195 marcos, j 
onças , i oitava e meia : E 694 moios , 26 alqueires de 
triguo : 774 moios , 18 alqueires de cevada : E ^6(í)6$o 
varas de Canhamaço : E 2(^)248 quintaes, 17 arráteis de 
marfim : E 1(^)366 covados e | de veludo : E i6a pipas, 
6 almudes e ^ de vinho emcascado : E 1^27^ quintaes, 
6 arráteis d*Estanho : e outras muitas mercadorias , e cou- 
sas decraradas na dita recadaçam , e emcerramento da di- 
ta conta , que começou a tomar Vasco Lourenço Conta- 
dor , e por seu falecimento acabou AíFonso de Miranda , 
e a ensarrou, e foi vista por Duarte d* A breu, que sérvio 
de Provedor dos Contos do Reyno. Os quaes 893:375' (]Ç)285' 
reis , e mercadorias , e cousas , que asim recebeo deu o di-. 
to João de Barros conta com entregua , sem ficar devendo 
cousa alguma por entreguas e despezas , que fez per man- 
dados do dito Senhor Rey^ meu Avo , c per meus manda- 
dos, e dos dos Veadores da minha Fazenda entrando nes- 
ta despeza 841(^)5' 30 reis, que lhe mandei kvar em con- 
ta , avendo respeito a lhe não serem levados em despeza 
84305' 30 reis, que valerão as mercadorias, que maisdes-^ 
pendeo, que recebeo, por compra que delias fes pêra fbr- 
Jiimento dos tractos da dita Casa da Mina , as quaes se 
lhe nãò acharão pellas etnentas que forão corridas , que re^ 
cebece dalgum meu OíHcial , aalem doutras mercadorias , 
e cousas , que mais despendeo , em que não haa a dita ra- 
zão , segundo se mais cumpridamenre contem na dita re- 
cadaçam, E por tanto mando aos Veadores de minha Fa- 
zenda, Contador moor de meus Contos do Reino eCasa, 
e a todos os Corregedores, Juizes, Justiças, OfBciaes , e 
pessoas , a que o conhecimento pertencer , que lhe cum- 
prâo e guardem , e façam muito inteiramente cumprir e 

gua^ 
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guardar esta minha Carta de quitação , que por razam 
ditos dinheiros, mercadorias, e cousas, que recebeo , nj 
»eja elie , nem seus erdeiros citados, nerfl requeridos ei 
minha Fazenda , Contos , Juizo , nem fora delle , por asiirii 
ter dado boa conta com entregua , como dito he, E por 
firmeza disso lhe mandei passar esta Carta de Quitaçam , 
per mim assignada , e asellada do meu sello pendente. 
Guaspar Lopes , Escrivão dos ditos Contos a fiz em Lix- 
boa , a XX. dias do mes do Outubro , anno do Nasci- 
mento de noso Senhor Jesus Christo de mil quinhentos 
secenta e três annos n: O Cardeal Infante = Ho Ba- 
rão. = 

Quitação ao Feitor João de Barros , que sérvio de 
Thesoureiro do dinheiro da Casa da índia , e da Casa 
da Mina , e de Thesoureiro moor da Casa de Ceita , de 
^9Z''975Ò'^ZS ^^^^ j ^ mercadorias e cousas acima , e ao 
cnseramento de sua conta , decraradas , que recebeo em 
tempo de três annos e oito mezes , que começarão ao pri*: 
meiro de Mayo de 5'25' , e acabarão em fim de Dezembro 
de 5^28 : de que deu conta com- entregua , entrando na 
despeza 841(^)5' 30 reis, que lhe Vossa Alteza mandou le- 
var em conta , pello respeito acima decrarado =: Regis- 
tada por mim Geronimo da Fonceca = Registada na 
Chancelaria. Pêro de Oliveira = Vista Duarte de Abreu 
=: Pagou nchil em Lisboa a 20 dias de Novembro de 
15'63 :=: António Vicente = e aos OflBciaes 860 reis = 
Dom Simão =:= Lugar do Sello de Chumbo pendente por 
Cordão de retroz verde e branco :=: . 

Cartor. dos Descendentes de ^oao de Barros. 



N.^ XXL 



Dom João &c. Faço saber , que Eu fui informado da 
duvida que sèmoveo pela Meza da Conciencia e Ordens, 
e Precatório « que se passou pelo Juiz dos Cavalleiros 

dei- 
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delias , para se lhe remetterem os procedimentos; e acusa- 
do c!o crime de Lesa-Magestade » que pelo Procurador 
Fiscal da Coroa se &zem contra os Vaçalos naturaes des< 
tes Regnos , que sendo Comiiiendadores das ditas Ordens 
se rebelarão contra o Estado , e Coroa Real , passando- 
se ao Reino de Castela , e se me fez relação pelo dito 
meu Procurador , e Desembargadores , e Juizes do Crime 
e da Coroa , Deputados para as ditas causas e jurisdição 
delias , do Assento , que tinhãa feito , para se nao dever 
cocnprir o dito Precatório e remissão y com as razões , por 
que lhe pertencia proceder na conhecimento e punição des- 
te crime , por orneio , e authoridadé Real , e costume 
contra os Caralletros , que emcorrem nelle , sem outra de- 
posissao , nem relaxação , por quanto pota abamiruçao 
deste crime de rebelliâo de Vaçalos , que sobre a geral 
obrigação de natureza , e juramento de fediltdade , tem 
, íèito preito e homonagem como Vaçalos a seu Rei , e Se- 
^<^^^^'jífthor natural , e peitos Castellos , títulos , e cargos , que 
b*"^^^*!; â^** Coroa e Casa Real tem , e pela notoriadade , e put 
^|Íív,^ blica rebelliâo , com que se conspirarão com os de sua fac- 
*á§?;-^^ JSo , e se passarão ao Reino de Castella , onde estão au- 
Sf^^' ■ tualmenre perseverando em sua rebelliâo contra o Estado , 
^ e Pessoa Real , e Mestre da Ordem , e sua Religião, po- 

diâo por direito comum , dns gentes , e Regno , proceder , 
c havellos por incorridos no dito crime de Lesa-Magesta- 
de, sem embargo de serem Cavalletros das Ordens Milli- 
rares , que nestes termos os nâo izentão , procedendo con- 
tra elles por autiioridade de Princãpe Soberano a execução 
das penas , por direito , e estilo estabellecidas , sem ou* 
tra deposisâo ou relaxação , neste crime especial de rebel- 
liâo , e Lesa-Magestade , e preseverança , e apostacia em 
auto de traição , e rebeldia , por nâo repunar o direito, 
ainda era crimes menores , de assacinio , enormidades , e 
neste o ter admitcído a pratica , e observância dos Prince* 
pes Catholicos de Europa , e Hespanha toda , cqm relação 
dos cai33 em todos os tempos., pelo perioa , e ruina da 
Republica , e Sociedade cqmum , pa dillasaQ do castigo , 



A F P Ê /N T). VIIL 277 

e tiíSTm o tinhão assentado os Juizes da Coroa , que o saò 
também nas controvercias de jurisdição f or Concórdia do 
Reino : Porem Eu , pelo grande respeito que quero que se 
'tenliâo ás cousas e pessoas , que tem o nome de Eclesiás- 
ticas y ainda que se facão indignos delle , ie em particular 
da Relegião , e Habito* das Ordens Alillitares , de que 
sou Governador, e perpetuo Admiíaisíradcr , e Procitector: 
Hei por bem , que sem prejuizo da jurisdição Real, nem 
fazer exemplo ao diante para joiatnas casos , «ec não proceda 
na execução do dito poder e observância da jurisdição 
Real 5 sem preceder dedara^o d€ expulção, e deposição 
de Habito , e previlegios , cm que tem incorrido , polia - 
iiotoriadade «evidencia publica, e que resuííta das cartas, 
« autos da dita Rellaçao , e ainda que .como GovexnftdQr 
e perpetuo Administrador das Ordens MiUitares desta Cor- 
roa 5 polia atrocidade e ©otoriadade do crime tão gra^ve 
'de facto prchemanente de rebellião , .em xçue prcce.v.eFao 
contra t) estado Reaí^ da mesma Rdlegião, « Ordens d« ,| 

Portugal , que profTeçarão^ poderá itambem dc^o a.velos por q .yf*Â 
privados , e depostos dos Ha:bjiTO , ^e expulsos da Jlell&- ^^ 
cgião^ ide que são indignos: Hei :comtudo^ .p(^r bem como ^"^^^^ 
Gouernador , e perpetuo Administrador da3 .<^tas Qrdçns , g 
(que na .JMesa delias se faça e determine summariamente , 
como o caso pede , paca o que o Corregecfer da Corte 
André Velho da Fonseca , que tem os processos , como 
Juiz dos Cavalleiros , leve os autos, ou copias autenticas , 
na que toca aos ditos Cavalleiros , que tem Commendas , 
cou tenças , e do habito , á dita Mesa das lOrdens , e nel- 
la se detremine por huma só instaacia a expulsão e depo- 
sição , conforme o direito , «havendo por revailidadp o. que 
ifor necessário , respeitando á Comiçáo que mandei ..passar* 
.aos Juizes , que fiíerâo as ditas deligencias , comp mais 
validas forem , a bem da notoriadade do facto , e prese- 
Terancia dèlle , e poderão estar presentes o Procurador das 
-Ordens ., e Coroa , ao .Rellator da capsa , ,para 'fazerem 
.as lembranças, e informações , que.comprir^m, para bie- 
.ve resolução, E por firmeza de tudo o que dito /lie, .n^sn? 

dei 
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dei passar esta minha Provisão, por mim assinada, é pas- 
sada por ambas as Chancelarias do Reino , e das Ordens 
Millitares , a qual quero , e mando , que se cumpra , e guar- 
de inteiramente , sem duvida , nem contradição alguma/ 
Dada na Cidade de Lisboa aos 25 do mez de Abril: An- 
tónio do Couto Franco a fez , aiíno do nascimento de nos* 
so Senhor Jesus Christo de 1641. E eu Francisco de Lu- 
cena a fiz escrever = ElRey zn. 

Liv. IK de Leis foi. 48 vers. no Real Arcbho. 

N.« XXIL 

Sou Informado , que a este Reyno se tem remetido de 
Hibernia hum Livro , que se intitula Politica manifesta* 
tio , et manifestancia de jure Regni Hibernia , compos- 
to por Costantino Marulo , em Franc-Fort, no anno de 
seiscentos e quarenta e sinco : e porque nem convém que 
este Livro corra nestes meus Revnos , nem que nelles se 
tenha memoria , nem noticia delle ^ o Desembargo do Pa- 
ço passe logo as Ordens necessárias, para que se recolha, 
€ prohiba , com as penas que lhe parecer. Em Lisboa 6 
de Abril de 647. 

Livro dos Decretos para o Desembargo do Paço 
na Secretaria de Estado^ 

N,* XXIIL 

Por se escuzarem algumas duvidas, que modernamente 
se moverão entre os Religiosos da Companhia de Jesus , 
e São Bento , sobre o que escreverão Balthesar Telles , e 
Frei Leão de São Thomás , acerca do glorioso Patriarcha 
São Ignacio aversido em Momserrate Monge, da Rei egião 
de São Bento , ou não ; Ordene o Desembargo do Paço , 
que estes Livros não corrão , seip se tirarem delles os pa- 
rágrafos seguintes , que t ratão destas matérias controversa- 
dâs entre estes' Autores , em forma que causão escândalo , 
a que comvem acodir : na primeira parte da Chronica da 

Com- 
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Cocnpahliia de Balthesar Telles , se riscará no Prologo o 
paragrafo, que começa =3 advirto mais que o meu inten-^ 
to nesta obra :=• ate o fim do mesmo Prologo ; e no pri- 
meiro Tomo da Historia Beneditina de Frei Leão de São 
Thomás, Tratado segundo, Capitulo vinte e quatro, pa- 
ragrafo segundo dos Abbades Comendatarios de Tibaens , 
folhas trezentas oitenta e sete , do paragrafo que começa 
= Porem o Padre^Frei António de Saa &c. . • . . até p 
paragrafo que começa :=. mas pondo ja ejta matéria de 
parte =: e no Tomo segundo da mesma Historia a folhas 
quatrocentas e quarenta e três , no Appendis aos Papas 
o Beneditinos , paragrafo primeiro , que começa zi: na 
ultima advertência que o autor da Chronica da. Sagra- 
da Relegião da Coynpanhta =1 e o paragrafo segundo se- 
guinte que conieça iz: o segundo ponto que he a pri-- 
%ão do Patriarcba São Ignacio &c. , ambos até o fim , 
e riscados os parágrafos referidos , correrão estes- VoUú-^ 
mes , porque nesta forma ficão cessando as duvidas , que 
por este respeito se tem movido entre estas duas Religiões 
com justificada queixa de ambas ; mas com escândalo gran- 
de dos que chegão a ver estas desavenças : e fique- também 
em lembrança no Desembargo do Paço , que daqui em 
diante senão dê licença para se. empremir nenhum Livro, 

3ue trate destas controvérsias. Lisboa em 18 de Outubro 
e 65' I = Com a Rubrica de Sua Magestade =: . 

. Livro dos Decretos para o Desembargo do Paço 
na Secretaria de Estado. 

N.^ XXIIII. 

Fui informado , que em Roma imprimirá Diannâ 
hum Livro , e tratava de imprimir, ou tinha impresso ou- 
tro , com o mesmo assumpto , em grave prejuízo do di- 
reito, que tenho á suceção desta Coroa ; o Desembargo dd 
Paço o faça prohibir , e todos os mais , que ouvér deste Auf 
tor , em forma , que não corra nenhum no Reino. Lisboa 
a. II de Julho 653 = Com a Rubrica de S. Magestadel 
Tom. 11. Mm - . L/- 
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LivTê dos Decretos para o Desembargo do Tãço 
ma Secretaria de Estado. 

N.* XXV. 

Representou-se-me » que cm huma Poesia de Oitavas 
Rimas, de que se intitiúa Autor Ándre Rodrigues de Ma« 
tos , se trata como não deve a^fídilidade dos moradores 
da Gdade de Évora., e porque não ke justo , que na opi- 
nião de bum Povo tão nobre , e estimado de mim , se 
falle sem grande fundamento, o Desembargo do Paço fa« 
ça logo recolher as copias que se acharem daquella Poe« 
8ia : e daqui em diante tratando-se de se empn mirem se« 
milhantes papeis, em que possa imvolver-se cousa de es- 
tado , ou reputação publica , não comceda licenças , sem 
mas comunicar, para que lhe mande dar as noticias que 
algumas vezes ialtai^o naquelle Tribunal , e sendo causa 
de alguns incovenientes. Lisboa 14 de Agosto de 663 
= Com a Rubrica de Sua Magestade =. . 

Livro dos Decretos para o Desembargo do Paço 

na Secretaria de Estado^ 

N. XXVL 

Pelo muito que me convém tratar de que na Univer- 
sidade de CcMmbra se criem , e comservem Lentes das 
calidades , que são necessárias para aquelle officio , e 
porque virá a ser estorvo pêra isto divertirem-se das Scho- 
las os talentos que podem ser de grande utilidade nellas, 
aplicando-se antes a meu serviço nos Tribunaes do Rei* 
fio , imaginamlo que por este caminho se adiantarao mais ; 
Tenfio resoluto , que daqui em diante , quoando se ouve« 
vem de propor Scigeitos para o Desembargo do Porto , 
com os que parecer qoe oevem hir da Universidade , se 
me proponhao juntamente os que parecer , que devem fi- 
car nella , e que estão a caber ao mesmo Desembargo , pa- 
sa que eu os despache com o mesmo Lugar , posse , e 



A » p E M D. VIII. a8t 

• 

ei^ercicio nas ferias da Universidade : E hei: por declara* 
do , que os que assi forem despachados hâo de ter a mes* 
ma precedência , e vencer a mesma antiguidade , e acre* 
centamento , que terião , c venceriSo , se eu os provece em 
Lugares ordinários , e actuaes y sem se fazer differença 
de Ordinário, e Extraordinário , nem outra alguma , que 
se possa considerar ; E do mesmo modo se fará , quando 
se forem provendo luguares dos Aggravos , ou outros al- 
guns áquem , bem assy na Rellaçao do Porto , como 
na Casa da Suplicação , e nos mais Tribunaes , porque 
ao mesmo paço hão de hir subindo os Lentes que fica-' 
rão na- Universidade pello serviço nella , que ptír seu pro- 
cedimento , e por sua antiguiclade comcorrerem , e esti* 
veerm a caber nos ditos Lugares, com os do serviço fora da 
dita Universidade. O Desembargo do Paço o tenha assi 
imtendido , e assi o execute pontualmente , como cotisa 
munto conveniente ao bem do Reino e meu serviço. Em 
Lisboa a IO de Junho de 666 =: Com a Rubrica de Sua 
Magestade = .. 

Livro dos Decretos para o Desembargo do Paço 
na Secretaria de Estado , e Livro X. do Regis- 
tro da Supplicação foL 25'. 

N.** XXVII. 

Para que os Lentes , que me servem na Universida- 
de de Coimbra se animem a continuar as Escollas , e se 
criem nella Sogeitos , quais convém , e porque en tendão 
lhes ha de ser remunerado este serviço , e nao ha de ser 
impedimento para avereoL de ocupar os maiores Lugares, 
mandei declarar i Universidade , que no Desembargo do 
Paço se creava hum Lugar de Desembargador Supranume- 
rário , que viria% ocupar o Lente de Prima de Leis , tan- 
to que tivesse lido oito annos , com declaração oue o que 
lhe suceder na Cadeira lerá o mesmo numero de annos , 
e se passados não estiver vago o dito Lugar , continuará 
a dita Leitura até que vage : E que aos Legistas se de- 

Mm ii mi- 
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minuisse hum anaò de pratica *, € sé acrecente outro aos 
Canonistas : E que em iguaes termos sejâo os Legistas pre- 
feridos no Desembargo do Paço. O Desembargo do Paço 
o tenha entendido , e execute .nesta conformidade. Lisboa 
19 de Julho de 67^ = Com a Rubrica de Sua Altezas.. 

Livro dos Decretos para o Desembargo do Paço 

na Secretaria de Estado. \ -. 
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E Correcções ao Tomo L destas Dissertações. 

A pag. 36, 37, 38^ 

Veja-se o Tom. II. destas Dissertações pag. loi , e 
102 , p seus respectivos additamentos. 

' • ■ ' 

A pag. 88. 

Fr. Manoel da Esperança {a) menciona a Doação R. 
feita a D. Toda Palazim do principio do anno de 12H 
(era 1249) em que ainda se dá o titulo de- Rei ao filho, 
primogénito {b). 

A pag. 89* 

No Rodado de hum Diploma do Senhor D. Sancho I. O ^ 
do ultimo de Janeiro da era 1243 > segundo o testemunho 

de 

- -- ' • ' 

(a) Histor. Serafic. Part. I. Liv. V. cap. 19/ pag. 558. n. 2. .* 
( & ) Está Doação a não consegui ver , antes poderia duvidar da 
sua existência ; por quanto no Maço 12 de Foraes antigos n. j. foi. 
l^ col/ i.^ no Real Ai^hivo se encontra em data de Agosto da era* 
1255 a Carta do Senhor D. Aífonso II. C ^"^ Esperança chama Gon-- 
íirmação da do Senhor D. Sancho I. } na qual cotntudo , doando a- . 
queJk Reguengo a D. Toda não menciona Doação alguma ante» 
cedente. He certo que em nenhum Diploma » desde o principio do 
seu Reinado , deu o Senhor D. Affonso II. outro titulo ao seu Pri- 
mogénito , que não fosse o de Infante : quanto porém ao Senhor D. 
Sancho I. apparece huma Doação sua de hum Reguengo ao Mostei* 
to de Morei rola » no Liv. II. de Doações do Senhor D. Aífonso III» 
foi. 15 , em data de Janeiro da era 1249 (talvez a que causasse a 
equivocação de Fr. Manoel da Esperança ^ na qual ainda se dá o ti* 
tulo de Rei a seu Filho Primogénito, Cuja Doação sendo próxima á 
sua morte , e sendo as primeiras do Senhor D. Aífonso II. do mes- 
mo anno , enrique se veriíica o contrario » se pôde bem concluir « 
que foi este o que roudau o estilo ao mesmo respeito. Pôde ver-se a 
pouca exactidão , com que tratou este assumpto iluy de Pina na 
Chronica do Senhor D. Sancho I. Cap« i* 
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de D. Rodrigo da Ganha Çs}^ se lia ^ redor : mut/ 
Rtges isti sumt hcneiicti. 

A pag. iia 

Encontra -se em paralldogramo , tendo o reverso conve- 
V 9 o sello ( de cera Termellia , pendente de cordão de 
linho verde e branco ) do Coocdbo de Santarém , em Do- 
comento de XIII. das KaL de Janeiro era 1303 C^) • 

A pag. III. 

O sello dechmnbo do Senhor D.Affi)nso IL se acha 
também em ontip Diploma de Abril da era 1257 (r). 

A pag. 112. 

Âcha-se também em Ogiva o sdlo de cera branca de 
D. Sancha Kres ^ molher de D. Femam Gomes , tendo 
porém o typo em figura de meio ovado , com as armas 
de Família , em Documento de XIIL das Kal. de Janei- 
ro era 1303 (^). He tambeoi em Ogiva o sello de D. 
Teresa Martins, Mai do Mestre do Templo D. Martim 
Martins em Documento de Fevereiro da era 1292 ( ^ ) > 
porém o tjpo he redondo. No mesmo -Documento se acha 
o sello em Ogiva do Abbade de Paço de Sousa , seguin- 
do o tjpo a mesma figura , e sem ser redondo^ como aquel- 
le. 

A pag. 117 §. 2. 
Em Documento de Fevereiro era 1292 (jT) se acha 



«■M 



C«) Histor, Eccies* de Lisboa Part. K. Cap. 19. foi. 101. col. i.*n. 4. 

C^) Gav. 7, IRaço j ® n. 14. no Real Archtvo. - 

C*> Waço 9 de Foraes antigos tu 7. no ReaF Archifow 

(íí) Gav. 7, Maço |. n. 14.no Real ArcMvo. 

C^> Gav. 7, »aço »j. o. 16 no Real Acchfro, 

C/) Gav. 7» Maço |. n. ifr ao Reaf ArchÍTO. 
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O sello do Abbade de Paço de Sousa com a legenda rr S. 
jibbatfs Monasterii de Palaciolo — e o de D, Teresa 
Martins , Mâi do Mestre do Templo Martim Martins ^ 
com a legenda = S. Tarece Martins =z (a). Em Do- 
cumento de XIII. das Kal. de Janeiro era 1 303 ( ^ ) , o 
sello do Concelho de Santarém, com a legenda em ci- 
ma = S. Concilii =; e em baixo = ..... AR .. . 
. . = , e o de D. Sancha Pires , mulRer de D. Fernam 
Gomes , com a legenda =:= S. Donne Saneie Petri de 
Alvareg. ::=:. 

A pag. 121. '§• 1. 

De sellos de particulares , em que se emprega nest€ 
período a letra Franceza majuscula com mistura de Ofl* 
ciai , se podem também contar o do Abbade de Paço dè 
Sousa , e de D. Teresa Martins , Mâi do Mestre dõ 
Templo Martim Martins , em Documento dô Fevereiro 
era 1^92 ur), e o do Concelho de Santarém , e de D* 
Sancha Pires , mulher de D. Fernam Gomes em Documen* 
to de XIII. das Kal. de Janeiro era 1 303. ( ^ ) • 

A pag. 125'. §. 2. 

Em Documento de Fevereiro da era 1292 (i) se erv- 
contra o sello de D. Teresa Martins , Mâi do Mestre 
do Templo Martim Martins , tendo por typo hum meio 
ovado dividido todo em quadrados. Em Documento dê 
XIll. das Kal. de Janeiro era 1303 (/) o sello do Con- 
celho de Santarém = As quinas do Reino , e por bai- 
xo huma Porta entre duas torres =r« No mesmo Docu« 

men* 
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(a) Vide Prov. da Histor. Genealog. Tom. 1. pag. 210 t e Elucidar, 
da Ling Port. Tom. I. pag. 569. na notaé 

Çb^ Gav. 7. Maço ). n. 14. no Real Arcbivo. 
(^5 ^^v« 7* M9Ç0 >)• n« 1^- 1^0 Real Archivo. 
(4/) Gav. 7. Maço f. II. 14* no R«al Archivo. 
Ce) Gav. 7. Maço i|, n. i6. no Real Archivo. 
Cf) Gav. 7. Maço j. â. 14. no Roil Archivo. 
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mento o xilo de D. Sancha Peres malher de D. 
Goínes = o E^otio partido em palia , na pcimeiff^ 
Agma , na ouoa qoatro banas orisnnraq =:• 



hunta 



A pag- 



131. 



recersõ. em 



Na linha 8. se dere ler = cmnexês m 
fagar de cêMcsvêSÍ 

A pag. 134. 

Em faoma Carta, de partilhas emre IX Martim Mar« 
tins , que fora Mestre dos Templários , com suas Irmãs 
de Ferereiro era 1 292 se aominda além do sen sello , e de 
sua Mai o do Âbbade de Paço de Soosa , a <piem o roga- 
ra (#). Ham Dòcuniento de XIIL das KaL de Janeiro 
era 1303 , em qoe figura D. Femam Gomes y e 91a ma- 
lher D* Sancha Kres, se annpncia ter rogado ao Concelho 
de Santarém para por o sea seilo ^ qoe ddle ainda pende, 
além dos dos Contrahentes ^^)« 

A pag. I3^ 

Em hum Documento de Ferereiro era 125^ (r) pen- 
deni os sdios de D. liflártim Martins , Mesnr qoe fora dos 
Templários, de sua Mai D. Teresa Martins, e do Àbba« 
de de Paço de Sousa , este occupa o lagar do meio , o 
de D. Martim a esquerda , e de sasL Bftai a direita. 

Em outro Docomento de XilL das KaL de Janeiro 
era 1503 (J) pendem os sellos de D. Femam Gomes, 
de sua mulher D. Sancha Pires , e do Coocdllo de San- 
tarém , este occupa o lugar do meio, o de Dl Sancha a 
direita , e a esquerda o de sea m^^nAi, 

A 



( tf ) Siv. 7. Mjçj 1 }. o. 16. ao Real Arcfaivo. 
(^ Á ) Giv. 7. Mato j. n. 14. th» Reai ArckivQ. 
^c) Gav. 7. òii^o L(. n. lõ. Qo Reai Archbo. 
C^} Gâv. 7. Alaço 5. Q. 14. 00 Reai Arciúro^ 
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A pag. IJl. 

Barbosa no Catalogo das Rainhas (a) trata também 
com diffusão do segundo casamento da Senhora D. Tere- 
sa. 

A pag. 1^4. m* 3* 

VIII. Kal., aliás VIII. Id. 

A pag. 17a. 

Em huma Doação produzida por Fr. Manoel da Ro* 
cha (é?) com a data ae II. dos Idos de Novembro era 
póç (aJiàs 999) confirma como Bispo de Dume ArrianL 
Achando-se natjuelle tempo transferido para Mondonhedo 
o Bispado de Dume , na opinião de rlorez , impugnada» 
por D. Thomás da Encarnação ( ^ ) , talvez seria este hum 
dos que continuarão ainda o titulo de Dume junto a Bra- 
ga , como reconhece o mesmo Florez ( ^ ) , postoque des- 
te se não lembre , ao mesmo tempo , que teve em vista 
aquella Escritura , quando fallou do Bispo , Domingos de 
Çamora , e Ermenegildo de Tuy ( ^ ) . Seia o que for 
a este respeito , he certo que a Doação attribuida ao Se- 
nhor Conde D. Henrique da era ii5'4 tem os Bispos Con- 
firmantes daquella ^ produzida no Portugal. Renascido da 
era ^()^ , que não podendo conviver até aquella era , pro- 
va a imperícia de quem os trasladou daquella para esta 
Escritura , transtornando toda a Chronología , e. fazendo 
patente a falsidade. 

Tom. II. Nn A 



(fl) Pag. 87. numero 108 c seguintes. 
(A) Portugal Renascido pag. 39. n. 84.. 

C^) Histor. Eccles. Lusit. Sec. X. e XL Cap. i. §. ó. pag. lyy. 
(</ ) Espan, Sagr. Tom. XVIII. Trat. 59. Cap. a. pag. 46. n. jj. e j6. 
(í ) Ibid. Tom. XIV. Trat. 54. Cap. }. pag. 336. n. 17 : e Trat^ 
55. Cap. 5. pag. 321, n. 26. 
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A pag. 173. 

Na linha 10 da nota ( i ) desta pagina se de\re ler 
debaixo em lugar de decima. 

A pag. 174. 

Como no Cap. IV. da Dissert. IV. me remetti a es- 
te Cap. III. da mesma sobre a Doação de II ( aliás XVI ) 
das Kal. de Julho era 1158., não devo deixar de advertir 
( prevenido já pelo mesmo Author da Nova Malta Por- 
tugueza), que o dizerem ahi os Doadores terem recebi- 
do aquelle Padroado do Senhor Conde D. Henrique , e 
da Senhora D. Teresa , sem declarar quando , assim co- 
mo não serviria para provar , que ambos erão já mortos , 
ou algum delles , na mesma era Ii5'8 , igualmente se vâQ 
pôde alegar sesuda mente para provar o contrario» 

A pag. ipy- 

Na linha 9 desta pagina se deve ler D.CCCCVIII. 
çm lugar D.CCC.VIÍL 



ADDITAMENTOS 
A este Ttnno IL 

A pag. y nota (r). 

Pôde accrescentar-se que nos exemplos II. e V. referi- 
dos nesta nota , ém que se especifica o dia Sabbado e Do- 
mingo , aliàs coherente com a era , somente o serião com 
os annos da Encarnação nelles declarados , tendo-se servi- 
do o Notário do Calculo Florentino ; pois que pelo da 
Encarnação Pizano y e nó anno da Circumcisão , datarião 

de^ 
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de Domingo , e Segunda feira , com discrepância da era 
nelles indicada : o mesmo se verifica no outro exemplo, lem- 
brado na mesma nota pag. 7. §. penúltimo , como ahi fi- 
ca advertido. 

A pag. 20. 

O costume de priíKipiar o anno em dia de Natal che- 
gou entrenós aindia além do meio doSec.XVIl. Porquanto 
em huma Sentença lavrada por Manoel Velho Escrivão do 
Juízo ordinário de Felgueiras , Comarca de Guimarães , ác 
lê = Aos 30 dias do mez de Dezembro anno do Nas^ 
cimento de N. S. J. C. de 1654 , í^^ P^^ ^^^ depois d^ 
dia de Natal servem de cinquoenta e sinco ( Cartório pao- 
ticular ) • 

A pag. 28. 

Brito na Historia de Cister ( ^ ) para apoiar o uso de 
datar por anno de Nascimento , e abonar assim a data da. 
Carta de Feudo a Claraval, produz falsificada a Inscnpçao 
Sepulchral de Egas Moniz , com o anno 1147. Ella ain- 
da hoje existe na Igreja do Mosteiro de Paço de Sousa , 
Com a data bem clara = era 1181 =:• 

A pag. 58. 

Huma Doação Regia ao Mosteiro de Santa Maria de 
Gondar data = Era 1 240 , mediato Júlio rz { í ) . 

Ibidem nota ( ^ ) . 

A Doação Regia da Igreja de Villela , e Reguengo de 
Sabadim da era 1225 {c) menciona o Infante D. Hen- 

Nn ii ri- 



(fl) Liv. HL Cap. ç. pag. m.. ijj. 

(Â) Liv. II. de Doações do Senhor D. Aifonso IIL foi. 2$. vers» 
no Real Archivo, -n 

C <^) Ma9o ia de Foraes antigos n. 5. foU 64. vers. noIL Archivo» 
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rique , como igualmente o Foral de Bragança de Junho da 
mesma era ( /í ) , e a Doação Regia do Reguengo de Car- 
dos de JaQeiro da era 1226 (6). 

A pag. 63 nota (r). 

Do Reinado do Senhor D. Sancho apparecem mais os 
seguintes exemplos de se contarem seguidos os dias do mez. 
A Carta de Couto de Gondomar data =:: Era 1231 quift- 
ta die Aprilis (r) := . Hum Escambo do Senhor D. San- 
cho I. com os Templários data ::= Era 1237 quinta die 
^ulii (d) =• A Doação Regia a D. Pedro, e seu irmáo 
D. Guilherme data =. Era 1241 Decima die Fe br u a- 
rii (^e) =,. Huma Doação Regia á Igreja de Lamego da- 
ta = Era 1243 quarta die Junii (/) zn. A Doação Re- 
gia á Affonso raez data rz Era 1246 decima die Augus* 
ti (g) =:. A outra Doação Regia de Villa Nova a Fer- 
não Nunes e sua mulher data zz: Era 1248 duodécima die 
Decembris (^b) . 

A pag, 6$. 

Também o Foral de Guyanes data = Era 1240 
VI Idus Kal. Jpril. = (/). 

A pag. loi , e 102. 

O Relatório da Fundação do Mosteiro de S. Vicen-^ 

t^ 

( n ) Liv. II. de Doações do Senhor D. Affonso III. foi. 4. no R. 
Archivo. 

, (^) Maço ia de Foraes antigos n. j. foi. 42. col. i.* no R. Archivo. 
( c ) Ibidem foi, j 4. 

(í/) Liv. dos Mestrados de Leitura Nova foi. 17. no R. Archivo. 
Cí) Maço a. de Foraes antigos n. j. foi. 61. no R. Archivo. 
(/) Liv. II. de Doações do Senhor D. Affonso III. foL Sj. noR^ 
Archivo. 

(g) Maço 12 de Foraes antigos n. j. foi. 61. ve-s. no R. Archivo, 
Qh) Ibidem foi. $9. 

(O Liv. 11. do Doações do Senhor D, Affonso III. foi. l. vcrs. 
CO R. Archivo. 



A 15 D I T A M E K T o S. içr 

te de Fora faz coincidir oánno da Encarnaçáó 1188 (era 
1226) com o 3.^ ^nno de Reinado do Senhor D. San- 
cho L (a ) . O Foral de Ermelo e Ovelioa d^Abril era 
1234 (h) data do anno 11 do mesmo Reinado. Do mes- 
mo anno 11 data. o Foral de Casteição de III. das KaI. 
de Agosto da mesma era (c). A Doação Regia do Re- 
guengo de Villar de Mazada de Julho da era 11^6 (d) 
conta o anno 13. A outra Doação Regia do Reguengo de 
Parada de Junho da era 1238 (^) o ánno 15-. A Carta 
de Couto a Raolino , e mais Flandrenses de Villa Franca 
de Janeiro daquella erà (/) o mesmo annp 15'. Como tam- 
bém a Doação Regia. das Villas de Parada, ePouzadellaa 
D. Maria Paez de IX. das Kal. de Maio da mesma era (g) • 



A pag. 109. 



f 



,» 



Ir •^' 



^■.' . 



Occorrem mais dous exemplos faotaveis de datas his-.r^ 
toricas : i.^ ná Carta de Couto da Villa de Oliveira ao ,^ ^*;^ /^ 
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra,. que se. exprime des-^ 
te modo = Era 1207 Novembrioj quando Rex venit Ba^ 
dalioz , et jacebat infirmus in balneis de Alafoen = (Jí) 
2.° na Doação Regia da Igreja de Carneiro a D. Beltrão , 
que data = Era 1225' mense Octobris illo tem^ 

(<?) Monarch. Lus. PaxU IIL Append. Escrit. 21. p. m. 4o8, 

^^) Maço 12 de Foraes antigos n. j. fo). 33. vers. col. 2.^ e Liv. 
IL de Poaçóes de D, Afíonso III. foi. 57. vers. no R. Archivo. 

(c) Maço 12 de Foraes antigos n. 3. foi. 9. col, 2.^ no Real 
Archivo. 

(</) Liv. II. de Doações do Senhor D. Aífonso III. foi. ^2. vers* 
no Real Archivo. 

(tf) Ibidem fbl. 63. 

(/) Maço 12 de Foraes antigos n. 3. foi» 32. coL 2.* no Real 
Archivo. 

(g) Ibidem foi. 63. vers. col. 1.* 

(A) Maço 12 de Foraes antigos n. 3, foi. 99. vers. col. K^ no 
Real Archivo. 



39t ÁDDITAMENTOS. 

-psre futt data tila Ecciesía quando ibat Rex D. San- 
cbio pro a Sancto Pelagio de Piconia =i (^a ). 

A Estampa II. e pag. ii8 n. ^. 

Elsta figura , que pelo . rigoroso mecha nismo da nume- 
ração Romaaa, deveria valer 39 ( por preceder hurra uni- 
dade ao X aspado , com o valor de 40 , sobre o qual 
se deve diminuir ) commdo supposta a alteração da Kc- 
mano-Gothica , ponderada a pag. 114 n. 11 desta Dis- 
sert. me inclino a attribuir-lhe o valor de 41 , e reduzic 
a data á era 1341. 

A pag. aoj. not. (a)* 

A contradição entre Damião de Góes , e o A. da 

Historia Genealógica se desvanece pelo contesto do mes- 

Smo Capitulo daquella Chronica , em que distingue a che- 

^Sgãda antecipada de Nicoláo Coelho a 10 de Julho , e a 

y de Vasco da Gama, depois de arribar ás Ilhas de S. Thia- 

■ 9go , e á Terceira , só a ap ck Agosto. 



- (a} Liv. II. d« Daagfies do Soihor D. ASonso Uh &1. 27, no 
Real Archivo. 
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